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\ntemtiica~se o moyimeitío de so.id ariadade entre os serr^ores — Será
ôníregue ao Prefeito um memorial contendo mais de seis mii assinaturas
Na redação de GAZETA DE NOTl CIAS uma comissão de .ur.ciona.io_
/ecJ amando contra a violência de que forar». vítimas

| t» 'j

Iniciou,ontem.«visitas o SrJÉuíe8?
Os funcionários mtmlcipfiU movi-

j mentftm-s- no s_uti-_ dc pleitear
I junto &* autoridades competentes da,
Irroíel-ura, „ cònce3_Sà do abono -jo

l-f-taíi providência essa. com que só
(oram beu_.'i-IadÓ9 oa servidores cí-
v|s d mllit-j-cs da União, após o pvo-
nunctemêiit. auase un&nime da Câ-
mar» e do fS-nudo Federais c de _an-
(ío do P-_--dente da llepClbllca, ao

projet-) a-.ioftcntado polo Sr. Caíé
l_.ll.., o qufJ foi aprovado com »

mcni-v I-.rr-ca I.lma, e sanciona.-
p»Io presidente d» República.

j a campv.lin. pro-abono toma yulto
',ií* selo do íu-clonal.smo da Prorel-
jtura, tend) .ido organizada unia co-
.mi-silo c.n:r»l cujos atlvidadoa vôni
ii. [uendo sentir, obtendo o maior
apoio, sem di_c.r_pAnr.la, dc vez que
todo. os •j_''*'lclore_ municipal, d-ae-
ijanl ser (.•o-t<'mp!ado_ com a bené-

Prisioneiro dos comu-
..isfro. chineses durante

três mese.
* VIAJA COM DESTINO A JOKOHA-
\.'\ O CÒN3UL-GEBAL DOS ESTA-

DOS UNIDOS EM MUKDEN
..DE BOHDO DO "LAKELAND VIC-
ÍORY", 17 (INS) --' O transporto
norte-americano "Lakeland Vlctor*)''1
3aiu ho|... do ?usan, nc Coréia, ru-
mo a Yokohamà, no Japão, levan-
oo a bordo o Cônsul-Goral doa Es-
ledos Unidos om MÚkden, Angus

,V. órd o sua comitiva, todos cs quais
-tiveram vlrtualmont. prisioneiros
cos comunistas chino.._ durante Ire-
ua mos.s, O navio deverá chegar*t --Yokohaiiw, • sèguí-dè. feita t-iala
.nanhit.

V,

HÃO E' EM MAR DE
KOSAS...

STUART. Flórida.. 17 (INS) — O
.rsfolto d» Nova York, William
0'Çwyer e a raodlsta Sloan Simp-
-on, que projetam casar-s© na pró-rima terça-feira, navegavam hoje*m aguar, agitadas na Flórida, a
todo de um pequeno iato,

0 Serviço M-.teorolcx.ico do Mia-»i ordenou esta manhã que todasc,s en-burcações que se encontra,-som nau águas do Este da Flórida,'«ssom advertidas. O barco onde
l«» cnconi.-am 0'Dwycr e sua noiva,«ovavoimonto se verá obrigado a«-Irar >*° P*-fto, pascando oU o»m do semana.

-ri

fica medl_>., que ili_3 virá t.a**t-r um
valioso aurillo financeiro na. reata»
comemorativa, do maior dia da uris-
tandade.

A Comiüiilo Cenlrr.l at,'va os «eua
labor 05, f.>mando listas para rocoljer
___sinatur_„ di funcionalismo, a tini
do que o movimento nüo seja apeua»
uma demoni-iaçáq parcial, mn», u;_
Índice excessivo das aspüaçCiea a_
coletivldado.

__sp_ran«0-_ d; qt:_ o. ...u:; fii...-
tlvos ttja-n concretizados, u Comia*
sSo Pro-Al>oiio do Natal, t-m e.-i_-_-
trado a iuí_."_">-*.. celaborag<_0 do» í_n-
cioU-ti-j-,

RECI-A»...<-><» contka uma
VIOl_J5NC-__

E.t.V-, .nt .m, em nossa redação
uma coiiil.TjJo constituída do,-, fitncio-
nârlos Su.,.r.a Shvartz, Vera Sauto.,
Pedro Luiz, :\'--l_on de Paiva, Alfre-
do Kus..oI o Joné Raimundo que velo
reclamar con.ra i. violência ae que
tora vitinu guando recolhia assina-
t-i'aa de seus còlcgaS, para o inenití-
rlnl quo vai ser entregue ao Pre-
feito no dia 32. ús 9 horas, no Pa-
lado Guahab-ra, A ôste respeito,
íorneceu-ni'i a .oíerlda Comitstio a
Fepntnta r.ota;

"A Corn1-..3o Pro-Ab.-io da Natal
para o» funcionários municipais, da
U.O.M., vem donuneiar aoa colegas
a. vlolônci.. de quo foram vitima..
três do no*-os colefras, quando reoo-
lliUm a*ist"..tur.'i_ pro-abono r\e Natal
na Oflcln. de Tra._-ix.rtc, da Rua
l'_ei Ccne-'.., por parte do Sr. Capi-
t_o Joaq i m do Couto que, com
ameaças <i« prisão, tentou arrebatar
8g listas dai. m&o. de n»a_or. colo-
gas, ni o conteguindo, no entretanto,
o seu Intento, polg os ditos colegas
protestaram o conseguiram que to-
dos os servidores naquele local or-sl-
nassetn a .ef. rida lista <_ não ae In-

timidaram c_m ns provoca^õe.. do
ir.oncionad.-) senhor, Acrescentam qtie
é _a'.e o hO.BT.em que d'.--se amlíjo dos
.5-rvi<lores municipais, cerceando,
ameaçando e perseguindo ftquck-
que procur.n. ajudar ao. co'egas a
passar uns Natal menos umargo".

UM PET) 17.0 _)A C0_ÍI3S.-(-

A Coml_..5o qu. ostèvo na redação
d-ste matutino, solicita, por nosso
Intermédio, a todos os colegas que
possuam .lf.la. para angariar awl*
íiaUirnç, que façam a entrega d-3
ni-..ine!.. ¦» mal*) breT-o poaatsre!.

ESPERANÇAS NA VlTORTA

Kra pai.stra conosco, a comissãi
visitante dC':iai'ou-no.. que todos es-
tão com esperança na concessão d-1,
abono de Na'al. O memorial que
será ontregu. ao Prefeito, no dia 22,
conterá nnis de (i mil assinatura...

PRESO PELA POLÍCIA
DA HUNGRIA

VIENA, 17 CHS) -- O líscritóriò
de Viena da (.-.ni.-â. Norte-Amerl-
cana de Distribuição de Íioccrro3 ln-
íormou ho|o qu. o cidadão norte-
americano Israel Juccbson, Chefe do
Eccritório mantido em Budapect po-
la mosma Comissão, í-,1 préno pela
íolicia comunista dc líungrla.

DisK& a Comi-são que um mem
bro da legarão dos Eslados Unidos
cm Budapest lôz urna visita ao Ml-
nistro das Relqjões Er.torioros hún-
qaro, a proi-óailo du ptisao de ]a-
cobson. Informo-se ciur. o Wmiütro
reconheceu que Jàçobson havia sido
delido, mas negou-su c discutir a_
acusações formiuadus conlra aquele
cidadão norte americt.n:c,

Enírevistti à Imprensa amanhã, às 8,30 horas
O Gover_-_<. Adhemar de Barm.

iniciou; ontem, suas visitas, indo ao
Hospital Pró-Matre, do que' foi in-

terno qua-..o fStudanto de medicina

na Uniyer. dade do Bra.íl, onde se
rormpu cm l._3. Kecebiuo pea di-
rcção do Hospital, doutorandos dc
í.il), lntaí-i-s e do-mals lunctonários,
foi conduzido á sa.a "Proíe.sor Abrau
iílaUio", ;«i'le fae lounlu a A.suclação
j-ró-Mat-r'-, a fim dc conferir diplo-
mas aos 2'i t_'.uiorandob que conclui-
ram o Cura-., üc Clinica 0'_--t_irlcu, ai!
miRistiado a acadêmicos de medicina.
Sob o r.ginv.- de internato. O Dr.
Guilbornte Serrano, dlrotor CUnlco da
''Pró-Matre" íãz entrega, tamb.in,
ao Govem-.dor de S. Pau o, do dl-

ploma de f-rio que 6 cjníerldo a
todos os •¦?;*-aiUnos que foram inter-
nos do Hospital'. O doutorando Má-
rio Pagti" ÍJ_ falo» em nome do.s ln-
ternos, tenuo se reiorido ao homena-
goauo es*)e.l._; do:, douterandos de
1949, Pr, Adhemar de l.arjos, real-
çando a nua tihra, Do campo da assl_-
tòucia méál-C-sOciai, no Gcérr.'. de
_, Paulo,

POR QUK ABBAÇO. A POLÍTICA
O SR AJOHí-M-âR _>._ BAKKOS

Falou, í;naiinen:_, o Covernador
Adhemar ae Barros, que relembrou,
com e__.o.-3o, a sua paisagem po'a
Pró-Matre. rcferindo-_o, corn e-.pecíat
carinho, ao j,audo_o Prof. Fernando
Magalhães. Explicou que. a-splraud.
sor um p- ,qur_ador cientifico, tondo
mesmo ve*i.ído, em Io lugar, um
concurso para chefe do Serviço no
Instituto Osvaldo CrU-, nSo pôde ser
nomeado, (jois o cargo era para mi-
dico e êle cia, então, um aimplo.
e.tudantc ar., medicina. Sua inscrição
í6ra admtt __ por equivoco. O fato
desviou-se para outro campo, o da
ob-totrteia, por algum tempo. Em
contacto com oa problemas soclala
da medicina, o m.dlco foi impelido,
entretanto, pt.ra a política, que lhe
pareceu .'.er 0 Instrumento Mea! para
solucionar aqueles problema*-.

¦«

NOVAS CONFERÊNCIAS
POLÍTICAS

!_•__ sua . ap.ua \n_ita é, Agéitetj do
Banco do ;_.;ndo, o Sr. Adhemar dc-

Causou sensação em São n ilo
À presença do Sr. Bias Fortes, anteontem, no
desembarque do Governador Adhemar de Barros

"meira fase da união
econômica

•"Al Sm ASSINADO UM ACORDO¦^TRE A FIIANÇA. A ITÁLIA E OS
1'AÍSES DO BEHELUX

BRUXELAS, 17 (INS) — O Minir,
Rolaçoo.. Exteriores da I«anca, Kobort Schuman, anunciou•¦°» em uma entievicia à. Impren-«- que a Fiaifa, t Itália o osa'ses do Bcno._s*. (Bc-lgica, Holan-

S. PATJl-O, 17 (RP) — Os círculos
políticos '.gado. ao Sr, Adhemar ile
Barros. comenta*.-*** ontem, de modo
insist-nte, quo a presença do Sr.
Bla3 Fort-s. no Aeroporto de Santoj
Dumont, por ocaaiiio da chegada do
Governador paulista, ro Itlo, slgni-
ficava, anlos de mais nada, que aquo-
io pli.lco minoiro deseja obter o
apoio do P ei>:dent« do P.3.P, é. _Ua

candidaturí, O fato é encarado com
círculos exult*". con- " noticia, no
grande aCtisivào política c o> mesmo,
mesmo t*rnpo que a Interpretam co-
ino animostd.de ao Presidento Dutra.

BANCO LINO PIMENTEL
CONSrLTEM NOSSAS TAXAS

II i remendo
Abalos sísmicos em Punia Arenas e Terra do Fogo

SANT.ÍAaíO DO CHILE, 17 (TN3_
—f Dosdn ás duas horas da madruga-
da, ft terra tom estado tremendo, con-
tínuamont- em Ponta Arenas.. ,v cl-
dade inaij. auótrnl (jo mundo, locali-
zada nas ruargóns d0 J..strc;to (|o >Ia-
guliiãe*!,

A'.. 11 horas de hoje, o si.mo ad-
qulrlu cariKt'res do terremato, auun*
clando-sa que vAtiA» ca*n« foram
destruídas.

Até o ra>m>..nto não hí. molore. da-
talliea. 0 observatório de Santiago
do Chile calcula que o epicentro do
fenômeno en. .nt-a-o rt» Jltia Na-
varino,

O comui Icr.do oficial dl_ que os
si_mo_ estremeceram 03 odltldo;.,
tuaa que n&o liouve vitimas, apisar
do pânico que ie verificou,

¦fflB
- O programa dc hoje
Parros on(r.\!«tou-Ee, num do$ (_a.
binet.s daq_ci. estaUeieclrnento, cora.
o Sr, Mania! Terra, representam-<
áa P.S.D. de Rio Grande do Su'.
no Diretor o Nacional dC-.ac Partltto.
A seguir, o Governador de S. Pauto
avistou-se com o Sr. Noreu Kamog,
vice-presldent. fia República, no
Palácio M.r.rre. mantendo demoricii
coníerêncíla com o presidente do Se-
nado. Ant.s de r-tlrar-se. fèz unin.
vlsita de cortei» ao Sr. Melo Vía-ui
vlce-presidínte daquela C__a íe C*.n -
gre_so.

KM CONTACTO COM A MASSA
POPfLÀB -<A PKNHA i. _ir_

KITKROr

Devid- fi.o máu tempa c ao í-iianta-
do da hora, u Sr. Adhemcr (•¦* üar-

j ros não póde lt á S. C.l-i-V-O, toi.
do _-KUido, ditotamente, pnra u -ai-
ralai"' da P.nha, onde lhe foi of-K_*_-
cido um churrasco peí. prosldent.
eleito do dí etário Metropolitano Sr.
Momrt Laito. Cerca do 5.000 pessoas
de todas a"- classes sociais part!ci;w-
ram do churrasco,

Durante o mesmo, que áccr.rtc«i
etn ambiente 6o grand; entusiasmo.
falaram o3 Su. Tlblrieá da Silva o
Cru_. Jos. Pel_oto Filho e Abel Pai.-
taleào, saudando o Governador que
agradeceu tm rà-pido improvisa rt-
brant-tmenta aplaudido. Depois o**
visitar a Qutnt. do Caju, dlrlgiu-s..
o Governador do S. Pau'u ao Ca.1-
Pharoux, Onde, nurrv, lancha da _.«-,
ta Carioca, lumou para ív ter_i. ct-r-
ca de 10.300 pcssc-ag apíaudlrr.m, <j^-
lirantement-, c Sr. Adhesmr de líi»-
ros, quando ex-mlno-,., urn fi i. da

(Conclue na pág- _>

.ir ItNAIIi) íl -1Bii-.il ÍIF Pí's'
Assinado o Projeto, pelo Presidente da Repuuüca

WA ZONA ABSTRAI
-IROENXIMA

OA

BTTENOS AIRKS, 17 (INS) — O
Ministério da Marinha informou lio)e
que dois trcnv.rcs do furta inten.l-
<jade vcrlílmam-se n» Torra do Jro-
go. na -_n. austral da Argentina. O
primeiro ocorreu ia 3 horns e 50 mi-
üUt«- da madrugada « o _íf_.u_d.,
quatro heras depois.

aü«s_S5_SS!_Sa_--S i

°a o Lu-, ambuigo) estüc na imlnôncmtà« í5.inarom u macôrdo, quo
7,° Wiraeifa [aso da união ©cc*

_<-¦ esse ccírdt., outras naç.xis"ao a"»'i'U-ia na União. Reconhe-
j 

* onlrotç-nto, quo os francecoi: j
j" * "IR'° vaci!anto^ a propóciio-^cordo ocop..r.,ico ifanco-iluliano.

Aviões franceses voa-
«¦m sobre territórios da

China«Oycs-KOHQ; 17 ffliSj - Os co*
trfalro aviGea Irancesos voaran* ue- dias tôbro torrltórlos2s,A Rád'j d& p«^ ¦tüa3 tobro torritórios da

numa

-•*'-. a incursão verUlcou se
?o tff 

--P*1****1*"» vo-iram a boi-• na rtgíão lünítrofo da
cs. o Chino, o quo uni

-açà, ;ou rJn *^° do obsor-
¦ __r r °, C!,enan doado segui-
l-i»t-_ . .!!f!ewlc °* S^^aa c<*¦-**•,-•-

A ródi *as nccic-r*a-*s*as*
' ao Pecuim informou Iam-

U;-'v: ^t.B' k< - S__ é&t* -jM

O Presidente da Hepúbhca. Csnerai Eurieo Gaspur Dutra uau
cionou, ontom, a Lei n. 974. de 17 de dexembro do 1949, que con-
cedo abono do Natal ao* _er.tdore. da União. Enla l_i. qua entrará
em ''i.7.1 na data de sua publicação na Impronsa Otíctal, tem o se-
[juir.io texto:

"Art. l.° — E' conc-dido um abono d_ Nata! co-r#ipond«nl«
a 100 D_ aos ser*ridore_ da União que tiverem venci__ento_ até a
letra L lnclu»iv8. e na muna proporção ao» que tiverem ret-U-ic-
ração ou salário equivalente ao da letra I. o de 50 °» aos que tiverem
vencimento da lotra I até à letra K. inclusive, ou remuneração ou
salário equivalente à letra 1 *> _ letra X.

Paráqrafo único — O abono *»rá concedido a todo «nrvldor pú-
blico federal, civil ou militar, inclusive o do Poder Judiciário e ão
Leql-lativo. bem como aos Inativos e pensionistas.

Att. 2.° — As disposições do art. l.° e seu parágrafo extondem
se às autarquia.- e servidos autônomos,

Art. 3.° — E' o Poder Executivo autorizado a abrir pelo Mi-!.**,-
tério da Fasenda, cré*dlto ospecial até o limite de CrS 50-000 000,00
para ocorrer às despesas decorrentes da execução desta lei,

Art. 4.° — O -rrédlto especial a que se retere o artigo anterior
*erá considerado automaticamente reqietrado pelo Tribuna! de Contas
_ distribuído ao Tesouro Nacional.

Art. 5.° — Esta lei entrará om vigor na data de sua pubUcação.
revogadas as disposições em contrário".

oini.iiiii em itoipoi
esposa íe um milionário brasileiro

táa a ______
**ado Piura de quatro mil eol-

^oon-i*,-,. incluaive a do

•w fitdr r*.r:' *-**,l'»,.'5 bc roíugtass©

^4É_s__* -^^:-*l_ík^-í^ í•-*- 5_a_ptsí.í#-_i-^3*>.-' í.,*»s_t'_ • «»v«.>i

>E FESTAS, NA AERONÁUTICA
das" as 

"providências 
para que 0 Natal da Aeronáutica alcanço òiilo som precedemos.

i ospÒioa de oficiais da F.A.B., Frosidlda pola Sra. Sephora Trompovsky e ttitograJa das Fra.. G*>n«.rv_.

merteano Mac Donald. Loonor Masearonhas. Mara Dias Costa, Huiso da Cunha Mocls<_d£5 -íeiitiqu© Fonte-
_.-»1ict, Í3aura I.oal, Armando Ararigboia, Ivo Borgea a rnuitos outras, a».neçC-iasicnta. -víí^_u r-<^t^
vostuário o brinquod-s para ofe.-ecer aos filhos dos militares o civis da A«o*iauUea. a» menor ^saiário.
Dosvoladamanto as senhoras dos oficiais aviadotos de dicaram-ío à tarefa do ©mpacotar as

CEM MIL DÓLARES EM JolAS DESAPARECE-
RAM DO APARTAMENTO DE UM HOTEL

HOLl_T>VOOD, 17 (UNS) —Os de- (Senhor* S_v_n d,-** que d-*.<**t*r!**
tiítlves adi-ítcra hoje gu_ ee encon- í *.» rouba na :_. te ds ô*t*»s» qutiit»
tr_m liitrt..'.dos com o roubo do cem frtra, gu»í\cio i_r *.e*_U» pa;» c-smpitv;

Vera d. ser t-madas
Uma

o cuidado do dividir cs sacos por sexos o idades. C om essa providência seta evitada

pois uiu monino nâo r-cc-borá ur__ boneca, nem uma menina uma bola. ©mbx*a os pa
abjelos diferentes. O Natal da Aeronáutica compreor. dera, além da distnb-içwo de vfr.te súí

fostas", um lanche o *altow" artístico, com um mâql co para distrair a «tocada. Para oue as tóm.iià- da

awcopçao,
-safenhcaa

de

pessoai da T.A.B. p-osM-*- passar a Natal Junto aos ontes tp-wktes, a testa aa Aer .-..-«f.ca «wu aaraK

para o próvimo dia 24. à larde. A Uisirituioão dos ca rio»* te^á iaídô ciuarta-í. ira. A *.;.:. «ciSKt p..rac-_para o próximo dia 24. à iarda. A dUirilulíãa
l é um fla-jrante dl disünH C-_mj4iV.- do Kaia* *ia Aerc aámHc_- m_aa*: en-errarc soai

S3-S_l_-Í<!
¦3-áa.

mt- d<.'._res crr. Jài-S.tirad». d* U»
apartamento <5e um hotftl, .- upade
por um _t.:11j_ár»o bt*-sü**ir_.

A vitira* do roubo * B Sr». Pü»*ti
Svfheaí»-n Sch-afft Guinie VtS. », de

t 37 jskk. Rlc«r« espi.»» do nsl'í-.n*ri<»
{utstiiíâr*- Ar.ten._r Stays-i-ífe V--'._.
q*a? tern 4" t-cces de luâáe.

E'»» be";*-:.â de Acabam*. <*_»4»,
|â trêà v-.*.-- '-.k-í- * psi-fbt, que .1.9
Ji.is.% {nehui-t unw p\.ii.«ir» io:n 190
brilhsnt?»,, »<,%'.,iJtla* f-s 40 wil dá-
lares, f«r-v._j rsubafes _e •«—. po-t*-
J&M di* alcvs ittl»*U; i-jii--» o*ít*|»_ e
p»r n_> f*.c-'t- i*o-.../ .•¦-; Air. o
e**_í toni-v-ii matrtR__i«. em M->v*

.atar.

st*; Se

EDIÇÃO DE HOJE

32 PAGINAS
EM 3 S FÇoES

que nao podem
ser vendida.
s e p ,r< r a d am e n t o

tord», I Tí-fc.. » 3 dc 4?«*ji_i*'_ *-»*»»d*. *
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1 Brasil, dentro em pouco
Séb«de, 1712-

Pastas Civis
EDUCAÇÃO
/Do Gabinete do Mlnisleó da Edu-
ação recebemos, a setguinte nota:

"Com referência à notícia divul-
\ada pela Imprensa, relativamente
to requerimento do nobre Senador
f.eginaldo Cavalcanti, solicitando a
late Ministério informações sóbre di-
Cornas falsos, cabe a esto Gabine-
|o esclarecer que as Informações si^-
fccitadas polo Senado Federal já
ictam prestadas, minuciosamente,
tomo o caso oxigia, pelo órgão
rrmpetenle — a Diretoria do En-
tino Superior, Cumpre, ainda, ser
esclarecido quo o registro dos di-
plomas expedidos pelos estabeleci-
lientos de onsino superior consti-
lui, invariavelmente assunto de
«cuidadoso estudo, por aquela Diro-
koria de Ensino, a qual salienta que
l.enhum dos apontados diplomas
lalsos íoi admitido a registro, ou
tmesmo, tonla''} o 3eu registro".
I  Hom-) íctie-adc pelos douto-
randos paulistas, viciará hojo, pa-
ra São Paulo o Ministro Clemente
Mariani, titular üa pasta da Educa-
ção, quo presioirá a solenidade do
jermatura dos .tovos médicos da Es-
tola Paulista de Medicina.

I Aproveitando a oportunidade, o
Ministro Mariani entrará em contac-
lo com várias repartições do seu
Ministério na Capital paulista, ins-
pccionando-lhes a at;vidade, e au-
triidados ostadituis. regressando ao
Hio na terça-feira.

TRABALHO
Os banqueiros reunir-seão terça-

feira próxima, 3111 assembléia, para
manifestarem oficialmente sôbre o
aumento dos salários pleiteados pe-

los bancários, cujas bases, segun-
do se adianta, já e6lcriam prelixa-
aos, através de um estudo do Ser-
viço fcde Estatística da Previdência
o Trabalho. Só na terça-feira à
tarde ou quarta-feira pela manhã,
é que o Ministro do Trabalho terá
a resposta do. banoueiro3.

Os bancári«j3 estão aguardando
a manifestaçã) dos representantes
dos bancos, pera deliberarem sô-
bre o assunto.

—— O Ministro do Trabalho, os-
têvo ontem, eir. visita ao Serviço de
Recreação O/orária, onde foi ob-
servar os trabalhos que ali ostão
se realizando para a organização
do "Natal do Ftibo do Trabalhador".

Recebido p-3'o Sr, Valdemar da
Silveira, Presidr-r.te dc SRO., que
exibia Os brindes quo serão sor-
teados às crianças nos Sindicatos,
e os brinquedos que serão distri-
buídos na mesma oportunidade.

O titular da pasta saiu bem im-
pressionado com os trabalhos que
estão se efetuando nesse sentido.
AGRICULTURA

O melhor aparelhamento das os-
colas agrícolas iederaih vem possi-
bilitando o Incramento das sua3 ati-
v idades produtivas, de modo a ga-
rantir não só um ensino mais prá-
t co, como também um suprimento
mais abundante nara a alimentação
nesses educandários. Nas 14 es-
colas mantidas pela Superintendên-
cia do Ensino Agrícola e Veteriná-
rio, do Ministério dc* Agricultura,
om diversos Estado?, o valor da
produção de seus núcleos o oficinas
vem subindo gradativamente. Do fa-
10, passou de 948.48?, cruzeiros em
1946 para 1.U37.142 cruzeiros om
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FALA À "GAZETA DE NOTICIAS", EMBORA,
LIGEIRAMENTE, O SR. MORVAN DIAS DE
FIGUEIREDO, EX-TITULAR DO TRABALHO

O ex-Ministro Morvan Dias de Fi-
queirodo, depoia do ter se avis-
tado em auiléuda ospecial com o
Presidente da República o ter com-
parecido ao Mxistério da Guerra,
para agradecer ao General Canro-
bert Pereira do Costa a concessão
da medalha de Guerra, por servi-
ços prestados, visitou ontem, o Mi-
nistro do Trab«íiho e esteve também,
na Sala de Imprensa do Ministério
do Trabalho.

Solicitado a fozer declarações sô-
bre a situação política do país e-
qual a sua opinião a respeito, dis-
se-nos:

"E1 
preciso ci-e os brasileiros te-

nham bom-serso e st» unam em tor-
no do Presidente Dutra, para que
S. Exa. prossiga e conclua a sua
administração nos altos interesses
do país, prejcrvundo a ordem de-
mociática, imp"Cs.cindí\el aos nossos
destinos".

Interrogado, per um jornalista sô-
bro qual a sua. posição política e
o partido de rv.a preferência, es-
clareceu o. Presidente da Confede-
ração das Industrias de São Paulo:

—• "A mlnh-i política ó de servir
o Brasil, na indústria paulista, sem
desejar cargo eletivo ou adminis-
trativo. Deixei c Ministério do Tra-

1947, alcançando o tctal de 
2.835.793 cruzeiros em 1948. Nos
oito primeiros meses do corrente
ano, tal importância já ultrapas-
sava de dois milhões de cruzeiros.
As Escolas Agrotécnicac de Barba-
cena ,em Minas, o "Vidal de Ne-
greiros", na Paraíba, apresentam
a3 maiores produções, no triênio
1546/48.
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balho devido o meu estado de saú-
de, que só agora esta em que re-
r.unciei, apregoavam que outros
eram os motivos mas c minha per-
manência naquela ocasião e ainda
agora,
dade e submetido a repouso obriga-
tiSrio, determinado pelos médicos
comprovam a maiedicência..."

O que nos diz sobro a suces-
não presidencial ? '

Nada sei, senãc aquilo que a
Imprensa tem publicado — acentuou.

Por íim, interpelado sóbre a si-
tuação econômica do país, ponde-
rou que continuava confiante que
venceremos as dificuldades com que
temos lutado, quo nc sua opinião,
rão somente nossas e sim de todo
o mundo.

Pastas
GUERRA

No próximo dia 20 do corrente,
is 10 hora-;, haverá uma solenidade,

.... , ,.- .„,. , na Escola do Estado-Maior do Exér-
afastada de qualquer ativi- cito, dura.its a qual encerrar-se-á o

Milit

ano letiv \ naquele estabelecimento
de ensino militar.

A cerimônia será presidida pelo
Sr. Presidente da República, tendo
sido convidadas altas nutoi idades ci-
vis e mittares, para assistirem á
entrega do.s certificados de conclusão
de cursoh a 79 oficiais, gendo que 7*1
-patrícios e 5 estrangeiros.

O uniformo designado para tal uo
lenldadc, é o 4'. armado. Os civis, de-
verão comparecer em traje de pas-
solo,

AS.CM O. designou 0 -|° imiror
me, para o ala :>0 do corrente mês.

Visitou Volta Redonda
o Ministro Argentino

A ENTREVISTA COLETIVA A IMPRENSA,
AMANHÃ, NA SEDE DA A. B. I.

U <jreacr.ii üiudoro Baicuo,. „.ralos, que £e acha no. j**stadç)fl 
**¦;

dos da America, em visita a centde engenharia militar daaUn'c „'fIrmào, devera regressar . ?,.- P °
a c»w íapi.,

P0** Via Scr(W
iua comitiva /.

aparelho em que vlajari. dever4 £rcr nc aeroporto santo. a)umoot „;Jiora ainda nãc marcada.

tal no próximo dia 22
acompanhado por

MARINHA

Uuiwtl

O Ministro Caries Emery e sua
c.mitiva, acompanhado", do Ministro
Laniel de Carvalho, visitaram, as
dependências 'io Centro Nacional
do Ensino e Pesquisas Agronômi-
cas, do qual íaz parte a Univer-
üidade Rural, no Km. 47, da Estra*
cia Rio-São Paulo. O titular da Agri-
cultura argentino, dutante o almoço

quo lhe foi, ali, oferecido, teve opor-
tunidado de externar a sua admi-
ração pelo gran le empreendimento,
que honra a cultura sul-americana.

Do Km. 47 pa.*!iu para Ribeirão
das I.ages, onde visitou as impor-
tantes obras da Lighl À noite, di-
r'qentes dessa Companhia oferece-
ram um jantar ao ilustre hópede.

Ontem, o ilustre hóspede visitou
a Usina Siderúrgica Nacional, ai-
moçando em Volta Redonda. Hoje,
viajará, às 9 horas, de automóvel,
para Teresópolis, passando pela ci-
cadê do Petróoo.ls, cem rápida vi-
sita ao Museu Imperial. Às 13 ho-
ras, almoçará na Fazenda Santo
Antônio, do Sr. Argemiro Machado.

A seguir, rumará para o Parquo
Nacional da Serra dos Órgãos, re-
cressando à noite.
KECEPÇAO À IMPRENSA NA ABI

Amanhã, às 11 horas, na ABI, o
Ministro Carlos Emerv recepciona*
rá a Imprensa. Nessa ocasião o
Piesldente da Casa dos Jornalistas,
Sr. Herbert Moses, oferecerá um
cc-quetel aos presentes em homena*
gem ao ilustre visitante.

Vai falar à Imprensa,
amanhã, o Ministro da

Agricultura da Ar-
gentina

O Sr. Carlos A. Emery, Ministro
da Agricultura da Argentina, que
ora nos visita dará, amanhã, segun-
da-íeira, as 17 horas, uma entrevista
coletiva aos Jornalistas brasileiros,
no sétimo ar.dar da A.B.I. O tltij-
lar da pasta da Agricultura da Ar-
gentina fará interessantíssimas de-
claroçOes a piopóslto de sua missão
em nosso pais.

IÉ militar e fito civil
Vicltvy Cvslct.

Afirma-so com freqüência no Bra-
sil que as Forças Armadas não se
devem envolver em política, porque
lhes cabe apenas, segundo inter-
pretação pacífica o universal, as
funções do dolosa nacional, do ma-
nutenção da ordem interna © de
garantia dos direitos assegurados
em Íoi.

Pareco-nos que esta declaração
dos devores das Forças Armadas,
nos tiírmos om quo ó expressa, e
omitida a declaração dos direitos
quo a esses deveres correspondem,
colocaria os homens do farda na

ram nos quadros dos Governos,
prestando inestimáveis serviços não
so na política interna conto na ex-
torna. Por isso vimos Wmston Chur-
chill, um civil, comandar a resistên-
cia heróica da velha Inglaterra na
última guerra o contemplamos atual-
mento Charles De Gaulle, um mili-
tar, chefiando um dos mais fortes
partidos políticos, na gloriosa França
secularmente democrática.

Entro nós, nos últimos anos, vá-
ria3 demonstraçõos temos tido de
que os militares muitas vêzos teve-
Iam tendências acentuadas para o

posição de simples espectadores dos 
j exercido da vida pública O Ge-¦01 mais importantes neral Mendes do Mctais_ qUQ 

•„.
que sejam, tunto na orbita nacional
como na internacionul, o quo é ab-
surdo.

Esta tese prega a ausência do
Exército no Estado. Entendemos que
se deve, nos 'empos novos, sii3ten-
tar a antítese, tato ó, a necessidade
da presença do Exercite no Estado,
r.ão para fazer polítice no sentido
pejorativo da palavra, ou seja po-
lilicagem, mas no dh ciência de
Governo, o quo automaticamente as
exclui das lulas partidárias da de-
mocracia.

O Estado contemporâneo forçado
pelos imperativos da vida moderna
e do progresso a diversificar as
suas funções, lança mão dos recur-
sos da técnica e da especialização,
indo buscar os mais aptos para o
aosempenho das funções públicas
onde se encontrem. Elo so emanei-
pou de certas fórmulas clássicas e
do outros tantos dogmas que cor-
reram mundo, como êste da ausên-
cia do Exérdto na pclftica.

Hoje, por exemplo, considera-se a
política exterior um desdobramento
da função da defesa nacional. Por
seu turno, esta funçãc de defesa
nadonal, inerente ao Exército, de-
pende mais do quo nunca, do apa-
reihamenfo técnico. industrial, d o
país, o que 'he impõe a iiiterfe-
réncia e participação eta outras
tantas funções do Estado.

Os sistemas políticos desta pri-
moira metade dc sisculo XX não
admitem ossa distinção, que chamo
de fundonal, entre poder rivil e
poder militar, porque neles só existe
tm poder, que é o poder soberano
da nação.

No mundo inteiro os militares,
ombro a ombto com os civis, ftau*

gressou na política mais ou mono:
forçado pelas contingências de um
período de transformação em que
êle representou papel proominente,
é, pelo que temos viste, um militar
cem todas as qualidades do um
grando chefo civil, capaz não só
de planejar :omo também do exe-
cular uma grande obra de Governo,
num período democrático normal.

À frente da Prefeitura do Distrito
Federal, há pouco mais de dois
anos, tendo realizado o quo muitos
não roalizaram em períodos muito
mais longos, demonstrou que uma
administração é produtiva sempre
que a preocupação do bem público
predomine, nos atos de quem go-
verna, sôbre as solicitações e con-
veniênrias de ordem individual.

Pensamos, oortanto, quo Mendes
do Morais, nela capaddade invul-
gar que tem "ovelado, 

quer como
político, quer como administrador,
o homem quo virá a ocupar as
mais altas funções públicas em nos-
sa pátria.

No Gabinete d0 diretor geralSaúde Naval, contra almirante J?
dico Dr. A.ilònio Ayres dfl M«üdu'
ça, e com a presença do capita, nBmar e gU-*-,.v Fred Rusaell stlcKnwsub-chefe da Missão Naval Amerlci!na, e váriTj oílclaia. realizou.*,,- „ _/
rlmôuia d.i t-presenta5âo a0 cp.^
de mar o g-nerra Dr, Wiliiant iBerktoyi que velo servir na mwtciolnada Misr-.o com0 substituto rto cn-.
pltáo dc unir r guerra Dl
Frarich M«i««iv»,

Fot recebido, em audiência. j,v!acomandante rio 1» Distrito Naval, ocontra nlmirante Vítor Silva fotâm
o capitão de corveta Hôllo Gonsmvt.»
Cattelo Brinco, «itnandante n-- ctl
Irocador "Tridente".

U comandante da Forca dc contra.,
torpcdelros icmunicou eo cheio ú')
Kstado Miior da Armada quc pnrim
do porto do Rio Grando cora om-
tino 6, Angru dos Reis. Chognrara
i-.u porto de Salvador os contratorjie,
elétron "Baurti" .-, "Baependi" «. fi
enseada Brit--,ta d»» Neves, o5 cajus
submarinos "Curup," 0 -fluajuri".
Suspendeu do porto de Santos, con-*
destino á Paranaguá, o rebscM«
"Triunfo".

AERONÁUTICA
As luscri-,0eo para admlsifto rni lc

Ano do C.rrao Superior da Kacola
de Aeronáutica em 1950 (Avtatlore-

Intend-í-.ie. estarllo nbcniin, m
mesma Esco.a e nas Unidades ds
F.A.B. seda-las nos Estados, ^u.
rante o pe-íodo do 2 a 20 de Janelw
próximo vindouro, devendo os can-
didatos desta capital, procurur «.i
ln£truç«5es e formulai-los na clta-to
Escola, diariamente, entrn i e 11?
horas, excotj aos sábados, domingos
e íeriados, e, os dos Estado*, wtv
•sedes d«s Zona9 Aéreas ou HnSes,
Entre outras condições, os cundirlK.
tos deverão ter menos dc 21 iuio»r
do idade, ;cfer'dos ao dia 31 do de-
zembro do rorrmite ftno, a posíiulr cer-
tlflcado d«i conclusão dos cursos elen.
tlfico on clábsico, de Escola Prepa-
rotina d» Oa'letee ou certificado d»
aprovação < m exame de a'fmi'.são 6o
Escola-*, d'-* Engonharla ou de Qut*«

J mica, ou, .ílnda, dc ijualldade de alu*
noa dessa-j tcolao.

Por necísnlJndo do servic;o ioitun
desiçnados monitores do Tiro e Tiro
com Armais Portáteis, da Escola de
Especialistas de Aeronáutica, resper,
tlvarnonte, oi primeiros íarfrents»
Raymundo de Magalhilea Matos c Jui-
me de Almoldn, ambos da referld»
Escola; cliisslfcando na Diretoria d*
Intèndênctl cie Aeronáutica, o ma«
jor intendente Manuel José Martins,
do Dep<Jstto de Intendêiiclti: dispen.
sando das funções do aiudnntii d«
ordens *jo major brigadeiro Ajalmar
Vieira Mascatenhas, o Io teneiiW4
aviador A -gitito Marcelo Vlf-na Clc-
mentino, c para subâtitui-lo 1"1 tt'*
slgnado o cap. av. Celso Rezaria»
Neves e designado, por necessidãí?
do nervlço p;ra as funções du aji-
dante de 'itx'enB do brigadeiro fran-
cisco de Assis Corrêa de Melo, o Io
ten. av. Nnwton Burlamflqul Bar-
reira, do Q.G. da 1" Zona Aérea-

O natalicio de Stolin
CURIOSO PRESENTE AO DITADOR

SOVIÉTICO
LONDRES, 17 (INS- — Entro o-

rumeroses presentes recebidos
' Premier" Stalin, por motivo de sou
70.° aniversário, fiquram um I
rnom o uma mulher transparentes.

Informa a emissora de Mo*5
numa omissão captade em Lonwe
que o Museu le Higiene de I
Alemanha, ote'eceu c Stalin
figuras feitas de cri* tal, represen-
tando o homem o a mulher. Nestas
íiauras, vêem-se 'odcr os óra

corpo humano. Jm gremofone, cdap*
tedo nas imagens, explica li
mente a anlomia do corpo
O aniversário de Stalin
corrente mês.

21 do

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO
• Capital  CrS ÍOO.UUU.UW.OO

Reservas  CrS 168.000.000,00
BANCO OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAUI.

Correspondentes em todas a» praça» do território naciona»
DcU-jacia do Tesouro do Estatuo de São Paulo no DUtrfto Federal

MATRIZ -- S. PAULO
PRAÇA ANTÔNIO PRADO, »

Caixa Postal. 789 — Endereço tolegráfico: Ticmeapa'
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Deterno problema ila cai
GAZETA DE NOTICIAS

O rejuvenescimento
de uma instituição

_ vereação carioca epie tanld
^Jt*^ logárruiqulà esbanjou du-

O caso
da Ilhéus-Bahic

rante o ano que uai findar,alguma coisa produziu dc mui
vantajoso. E' 0 caso do projeto
que modifica o sistema de con-
tribuições a favor ão Montepio
dos Empregados Municipais,

Sob varieis aspectos, a reforma
é oportuna e salutar. Já ninguém
desconhece, que aquele Montepio
sc vem regendo por um sistema
antiquado, e que, conseqüente-
mente, não mais po.l. corres-

^ tentativa de "lock-out" dos açougueiros, que o

^fh Delegado de Economia Popular, conseguiu sustar,
%f\/ não foi, entretanto, definitivamen.e afastada, por-
que voltará a renovar-se, se persistirem as causas alegadas
vara justificar aquela atitude.

Somos insuspeitos para opinar, nesse caso ão abasteci-
mento de carne verde à população, cm que todos os inte-
ressados no comércio desse alimento respondem, cada quai
com sua parte de culpa, pela revoltante exploração de que
sao vítimas os consumidores. Matadouros, marchantes e
açougueiros conluiam-se, com o objetivo comum de extor-
quir ao povo o máximo de proventos i-íeíto».

Há, porém, um fato fundamental, irretoi quível, que eli-
mina todas as falsidades de que se valem os explcjradores,

para as suas crescentes exigências. Êss? fato é o cresci-
mento do nosso rebanho bovino que, segando estatística
do Ministério da Agricultura, se processou ein notável pro-
porção, em todas as zonas paste>ris. Temos atualmente uma \
população pecuária, que, segundo os dados referentes ao " '' '"¦'';" " 'w"!"'"/>i" '""

ano de 1946, excede em mais de 10 % a apurada pelo censo
ie 1940.

Ora, bastaria esse fato para contraditar e infirmar com-
pletamente o argumento de que a majoração de preços da
carne resulta da escassez de gado. Trata-se dc simples e
injustificável exploração. Se ainda prevalecem as leis da
ílconomia, essa abundância de gado bovino deve, ao con-
trário do que pretendem os gananciosos negociantes de
carne verde — frigoríficos, marchantes e açougueiros —
determinar a baixa e não a elevação dos preços.

Mas, há, no caso que suscita a atitude dos açougueiros,
üm argumento a favor destes. Os matadouros como é pú- \ tituição, também de caráter oc-
blico e notório — só as autoridades responsáveis pelo abas- ! neficente> visando
íecimento o ignoram — vendem carne aos açougueiros no
mmbio-negro. Estes últimos, por sua vez, defendem-se,
vendendo-a ao povo, clandestinamente, a preços escorchav-
tes. Para fazê-lo por preço razoável, eles pleitearam, junto
aos poderes públicos municipais, o direito ele adicionarem j iníquo é o dispositivo que obri
à carne de primeira qualidade um contrapeso ele carnes 9a os velhos contribuintes a pa
¦inferiores, na proporejão ele 250 gramas po.- quilo. Outrora,
assim se procedia; mas como as normas aêsse comércio

foram, de há muito, subvertidas, as vendar, atualmente, só
Ão iwrmitidas — pelo menos teoricamente -— só de cada
v.m dos três tipos-padrões.

Mas os matadouros só vendem aos açougueiros bois'casados', isto é, cada quarto trazeiro acompeinhado do
respectivo quarto dianteiro. Nestes últimos, estão as carnes
de segunda e terceira qualidade, todas vendidas, pelos ma-
tadouros, a um preço só e preço esse de címbio-negro.

Em face dessas razões, duas providências poderiam ser
tomadas: permitir-se a adição à carne de primeira de uma
farte, da inferior, como pleiteiam os açougueiros, exiginelo-
le-lhes com o máximo rigor o cumprimento da tabela de
feços, ou investir contra 03 magnatas dos matadouros e,
deatroçar-lhes o comércio clandestino.

entretanto, não se sabe por que, ninguém se. anima a
àamar à ordem os nababos dos frigoríficos. E, como tam-
oem a Prefeitura não atende aos açougueiros, a população,& partir ele hoj». não poderá mais contar com o seu prin-°ipa_ alimento.

•stamos sendo, corno se vê, paternalmente protegidos,

s. EG1JNDO noticiam os jor-
nais, acaba de se esclare-
cer por completo o caso

do suborno da Estrado de Ferro
Ilhéus-Conquista, com a eonüs-
.sao de um dos envoi vidos no
caso.

De fato, merece parabéns o
órgão que esclareceu a questão,
porém, resta saber se as provi-
dèncias a adotar-se agora, con-
seguirão, de certo modo, evitar

3-L *"
_—_*¦*_

transação realizada.

Não é suficiente descobrir

ponder à evolução do proejresso
e da cultura em nosso meio. Suai | ao Pa^* ° prejuízo decorrente da
dificuldades, por isso mesmo, se
tornaram prementes, a ponto dn
não corresponder, suficientemea-
ln às necessidades inadiáveis de J 

aPena'3 ;,s falcatruas de que an-
seus contribuintes, que não ais- dam cheios os corredores e ns
põem de outro meio para os cm-
prestimos ele emertjência e a lar- I
go prazo. Dispondo de. acredita-
elo renome, de grande aparelha-

«íR -rOüêr-to municipal, que nos tem dado tudo.",•nenos carne.

«•uoôfr.o

ç profundamente lamenta-
Q, 

<"1 o escândalo que vem à
tona, com a notícia sobre

;1Uborno havido a pr.pd-ti._- da•wpra por parte do nosío Go_
ífü0- *•<• Estrada de 5.'Uieiu-C

W.I-3C

' erro
»»_ui.fa. Essa ferrovia,ri«. .oi vendida pelos« 00 Brasil, e o engenhei-

l 
«el-un Espínola Teixeira, re-*««*¦».« legal daquela estra-¦para a transação, recebeu de

fe 
%m lih™ Vara "gra-

L,» _ " todos os brasileiros

fW^™ 
• marrar o

-*rL,nírÍd0 ****"**", que Já,erw «do Secret.

ÍBn-'Ía'. 
°n/eMOU hav<" rece

ario da Viação
r rec
paro o

n-''c!a importância
«-10 jstn_

^•«flu-rttò aberto no JHf. V. O.'c.>_rrou isso> c muitaa ouiros
|í_g a' 

' ay°m ,ere-i°» na ques-

.¦»*__, admitir ««mcUi**.»*..
üu!ro. . um brasileiro com.

dentar T*' 
* "* v°demos •«-'»•*•"- 

da l\ü J,dminis*™-5o i"**
fl,. . tstTa*«, haja jeito .Soré

*** _í_Ti * bTwO_lro»J por-

.-A., Sdén<Ha*- *** uma nc-
rn':-':'-r que sc e-c

Criminosos

SNQUANTO 
caritiias do chofo-

re3 proiiss»onaÍ3, para ôníbur.
o outro-j carre-, forem conco-

didas da ícniva que o süo, con-
llnuureraos c íor criminosos à sol-
ta, no volante, netande o transeun-
te o o pussaqsr.ro. Enquanto não 30
exigir para a obtenção do carteira:!
n>a.ieiras, educação formação mo-
ral. instrução cf.iheciir.entos funda-
mentais do legislaçü*, através da
cursos do pre-rraração. continuamos
a noticiar de-astros cemo o do cn-
tem, no Jardim Botânico. Qualquer
i.i...pensavei ou débil mt.nlal nosta
cidade dlriqó veículo, o es "gosto-
íices", em sua maioria são condu-
_idos por "pafissionais" como o
que provocou o desartro na madru-
gada do onia.n'. Quar.dc nos livra-
romos do3sa uente ? Na cidade rei-
na o terror, pois a impressão do-
ninanfe é quo, quanto mais Unhas
oe "gcstcs-..s" __à_çuram. mais^
ameaçados ticani todoo, diante de3-
sa futalidado. E' mister o Podor
Público atentar para essa situação,
o solucioná-la per outros meios. O
problema ó ia «j[ücaçã<i, de dis-
ciplina o formação Individ-tal. Er.-
cTuanto osso \tào nã*. fer atacado,
r.ada se consjgiirá. Nada afasoiu
tomaníc. E' nalhar em ferro frio.

tia ele medidas mais amplas e
técnicas que lhe dessem a con.
vcTiiente expansão e eficácia.

Há certos exageros, contudo,
no projeto em apreço suscetíveis
de reparo. Não nos referimos à
contribuição, agora estabelecida.
dos servidores ativos da Pre/ei-
tura, ela Câmara, do Tribunal de
Contas, das entidades autárqui-
cas, iguaí a cinco por cento elo
vencimento ou salário mensal-
mente, de vez que essa majora-
ção se coaduna, com o desenvol-
viménto mesmo da referida ins-

dos próprios contribuintes. Essa
medida importou, conscienciosa-
mente, no acréscimo da pensão
deixada à prole dos funcionários

! da Municipalidade, o que é de
todo justo. Mas o que ac-iamoí

gar nova e avultada jóia, one-
rando-lhe os vencimentos c or-
ãèhddós. Ora, a jóia eqüivals <
uma fiança, a um depósito, par*c
Í7t;*resso em determinado quadro
Assim ficará sem efeito a jóia
anterior ? O ativo dirigente rio
Montepio bem poderá estudar
um meio conciliatório, de ma-
neira que a nova jóia seja pa.ja,
somente, pelos novos contribuiu-
tes.

Possa, em suma, o rejuvenes-
c.mento dessa instituição de so-
carros mútuos, envolver maiores
benefícios, para o completo s?xito
de sua -finalidade.

ante-câmaras. Não é suficiente
também apontar culpados e cia-
rear casos escusos. E' preciso
que, ao lado desses des-

vendamentos, a descoberta dos
mistérios produza também re-

sultados positivos quanto à de-

íesa econômica do país.
Por isso mesmo, perguntamos a

que fim se chegará com a pro-

palada descoberta das falcatruas

do intermediário que vendeu a
estrada ao Governo brasileiro,
isto é, a nação se beneficiará
economicamente cora a desçober-
ta do caso ?

E' de esperar-se que, ao lado
das providências policiais, sur-
jam, pois, também a.s providén-
cias de caráter administrativo.

que assegurem a defesa eco-
nômica e financeira d0 país.

E de passagem, que se descubra
também, com a ficiente apara-
lhageni policial de que dispomo?.

quais os elementos oficiais que
entraram no "caso" e também
levaram propina ... A esta hora
muitos dos que têm culpa no
cartório, estarão sc benzendo

assustadamente , . ,

Caleídescvpie
/O RâND^ espanto parece ter havido com a notícia dc que a
(O (jrra-Bretanha construíra a sua primeira "bomba atômica"_T Os ingleses, que participaram direta e intensamente riaspesquisas no campo da física nuclear e que ajudaram a construir I*bomba americana, só agora teriam construído a primeira bomba,apesar do alto nível de mas pesquisas e de seu parque industria!Nao houve confirmação oficial da notícia, nem indicação alguma dique os ingleses hajam feito explodir a bomba "em algum ponto ria.Ilhas e em circunvinzinhangae. de seu litoral". De qualquer forma, anoticia e deveras sensacional, e nos revela um termo de compara-
çao importantíssimo; Esse termo é com relação à Rússia, pois apre-
goa-se que esta já tem a bomba conslruíeia e explodida. Disse-oenfaacamente o Presidente Truman, Mas grande número de obser-vadores nao acreditem; oufo grande número acreditou. Argumentosdaqui e dacola, para provar afirmativamente e não provar nadaLegitima dialética. Todavia, se só agora os ingleses Uo adiantadosindustrialmente e há tantos anos em cima elo problema, consegui-ram fabricar a bomba,, havemos de convir que a Uússia, qutt não
possue o avançado parque ir.dusrial britânico e nem tampouco co-nhecia o setjrédo da desintegração, não construiu ainda o poderosoengenho de guerra, apesar de todas as afirmativas e "provas". Mn-,
guem de bom senso admitirá erue os russos, que chegaram com umatraso.no *__sunto de alguns anos, e sem progresso técnico iejual aoelo Ocidente, hajam construído o petardo. A notícia inglesa de certamaneira, é um tremendo argumenUi contra a Rússia, e desmente o
que até então se afirmava, para os que interpretarem o problemadentro desse raciocínio.

.
Generais nacionalistas teriam aban_ona<Io C..ian_ e o Kuomin-

faiujr, e se passado para o inimigo, isto é, para as itostes chinesas
lolchevizadas. Não há o que estranhar. Depois da rendição dt
Changai, tiedo é possível na China, tudo, até esse bandear de Ge-
nerais. Só resta constatar qne os bolchevistas chineses são a mesma
coisa que os nacionalistas, e por isso os Generais nâo viram prandodiferença para que não mudassem de camisa. Tudo ê vorsívei na ex-
República celeste . .

_vo.-i.ov foi executado. A Rússic se sente aítuíaou, por enquanto,
0 Medo, como entende Ferrero. impulsiona essa política de agresstio
e domínio, até que tudo desabe. Quando os efeitos pslcoíópiro-* da
vwrte de Kostov passarem, o Kremlin entrará, em novo sobressalto, 0
começará a procurar novos "Kotovs" em suas áreas de dòminaceúi,
Toda ditadura, toda tirania só se assenta nessa perseguição r--* vácua
para enfrentar o Medo que domina aqueles que o impõem.

1.

*
Com uma fatia do Plano Marshall, a Alemanha Ocidental s-7

reabilitará ãe forma ialvez imprevista, e até consiga fabricar a"bomba" 
por encomenda americana, mais depressa que os russos . . »

E' só experimentar.

Variações
anuais
das naturaíizacóes

Para

í
que servem
as estatísticas ?

sy ONSC
(£ tantè

ONSOANTE dados cou..-
res do últirnO Anitário

Estatístico elo Brasil, re-
ferente a 1948 e publicado pelo I,
B. G. E., o número de naturali-
zações concedidas pelo Governo
brasileiro cresceu bastante de
194G para 1947, ou seja de 559 para
907, o que significa o aumento
percentual dè 62,25. Verdade é

dl 4 guem pergunte: — para
que serrem as estatísít-
cas? .Seria o mesmo qua

perguntar a um motorista iue
viajasse à noite; — para quis
servem os'faróis? -- Sem estes,
com a estrada às escttras, comer
seria possível ao chofer con-*
durir o 

"carro 
? Não poderia an-

tes sentir as curvas para dími-

Contagem

E M 1950, teremos o
novo censo geral do

país. Vamos contar tudo e
de tudo levantar estatística.
Os trabalhos preliminares
estão sendo rigorfxsamonte
planejados, e ém condições

que a soma das naturaíizacóes, í nuir a velocidade nem advinhar
em 1946, fora d0 nível da de 1944
e s_n_íve_mente inferior à de
1945.

de se concluir um censo em I dos os índices comerciais
profundidade, com segu- apontam uma pcsifa.-x.xtiiie.s-

Â recuperação
do aço

é(\ S prognósticos de uma
w' completa recuperação
da indúsirii dc aço nos Es-
tados Uni'i-3 .após os ejei-
tos da re".?nte greve, forti-
jicam as perspectivas de jor-
tificação d.i economia do
país.

Tal decliivaçâo foi pro-
nunciada à Imprensa, pelo tinent** Americano, 27 .2,98%);

os do Continente Africano 1
(0,77%); e, os do Continente
Oceânico, apenas 1 (0,11%).

O maior número de naturali-
zações de europeus foi concedido

as retas para pliar um bocadinha
mais. Não veria as flechas indi-
cad.rra. de destinos e teria de

Segundo o sexo, em 1947, na- seguir por palpite, com díspêndio
turalizaram-se brasileiros 677 ^e oa.oüna e íemj>o, sob o ria-
homens (74,64%) e 230 mulheres --*0 

l-**e constantes perigos.
(25,36%), contra, respectivamen- As estatís-íi-os, para os que dl-
te 449 (80,32%) e 110 (19-68%), rigem uma companhia ou nm.
em 1946.

Distribuindo os totais de 1947
de acordo com os continentes,
verifica-se que us naturais de
países europeus somaram 830
(91,51%); os do Continente

Asiático, 42 (4,63%); os do Con-

Secretário io Tesouro, Sny-
der, que acrescentou que to-

mente nesta questão, •*• que os
culpados sejam denunciudo? c
punidos, já que não poetemos va.

j 
livrar nnji* rio "abaraxi 

ferro-
gorssa^\ vi^io".

rança e êxito absoluto. De
resto, oi. B, G. E., atra
vés de seus setores compe-
tentes, já tem tudo pronto
e previsto para que tenha
mos uma contagem exata
do que nos propusemos a
contar sem falsil'cações,
dúvidas ou falhas. Através
dos resultados desse censo
teremos um panorama real
do país, suas possibilidades
e perspectivas, pob o censo
será industrial, agrU:ola, de-
mográfico, comerciai, etc.
Com os elementos otidos,
poderemos então verifica-' sc
caminhamos se ficamos no
mesmo lugar, on se em al-
guns pontos regredimos.
A impressão é que avança-
mos em tudo por tudo, mas
resta saber se esse avanço
é apenas aparente ou real,
ou sc o ônus para eles foi
além de noesas própnas
possibilidades.

Uos números sairemos
para corrigir falha» e de
feito,*,, e para desthios mais
segurou e menos aleató
rios.

tivamente forte paro a eco-
nomia da vação, no próximo
cno de 1930. Duse êle ain-
da que a re 'apelação da in-
dustria áo aço era um dos
principais fatores desta re-
cuperação econômica.

A prod«.;ã_ do aço baixa-
•a para ecrex de 926.000 to-
neladas em outubro, quando
quase todas as indiístrias
cessaram suas atividades rtn
virtude das greves, qu«?
<*oníiauara*.i até meados de
novembro. _1 recuperação foi
.ápida, coiiudo, e já cm fins
de novembro a produção
ntinfliu as cij-as dc 4.145.294
toneladas d*? aço bruto. Esta
ecuperação joi muito mais

muntcipu», uma empre_a ou um
país, são como os faróis para
quem dirige, à noite, um auto-
movei, Iluminam o» cami%Koe.
Deixem rer o que e preciso mtai*
.eitar, o que é preciso evitar,

o que é preeito corrigir. Moííram.
enfim, o ejue se deve fazer. Dei
a necessidade dos Recenseamen-
tos. £' por ímo, por serem eles úteis
e necessários, ê que os /_. .m<
executar os países que de-reja-*»
que os seus dirigentes bem co-
nheçam as estradas por que se—
piiem. Em 1950, vai re-li-í-ir-rwr
o Vi Reecnseamento Geral âm
Erasii. V"tmo«, todo» os !>?___-
.eiro., ajudar a que se reformem

da Itália (125), de Portugal ....
(116), a Polônia (81), da Ruma-
nia (40). da Áustria (30'.'. da
Rússia (28) e da Hungria (25),
Quanto à Ásia predominaram os j °f faróis ãa carro, dando-lhes
naturais da Síria Líbano e Ar- , novos vidros e nor-u baiena»,
mênia (33.. Na América, os ar- P0'*» « bi*r que nos trazem o»

instaiarfo- em 1940 já «_« d*ixúim
_ue ffjamos bem o estaeio tias

gentinos (1*4) e uruguaios (8)
fifiuraram em primeiro plano, e,
na África os egípcios (5). No (<"_min?iO- em qui nos vamos
tocante à Oceania, o único oida- j formémo-las. poi* em benctícle
dão naturalizado brasileiro
natural do Hawaí.

•r/me.ros
efeitos
da desvalorização
da lib a

do flraíil.

H-**. ¦-<-*-*•*-+-*•-»"*¦-¦¦•+++•••••'¦

tomóveis britânico.., por vxmu-
j pU). ft-o_ cm cerca de _u "r.
1 em*n..dl~. Quanto a outras
[ inorctuSoria... — porcelana..,
[ sapatos, artigos têxteis, -lc.

it dos r-sulta.-c.s tro-. dia-} -_.- a redução de preços não
^*^ libra nos Estados Uni-j v- qtn-da alguma no pr»?vo do
do-, — djz "Busi-ie!. Coriiil ] whisky escocês, o maior pro**
tio»s Wepkl**." — foi a baixa! duto d_ 'MH_rt4iç_io da Ingla»
dos Preços cm dólar dê certas! torra para 0*. Estados rrt.dos.
mertadorias britânicas, acom-j E' de esperar qu- ba]a d<*_

rápida qu*; c? que se veri/i-1 panhando o declínio dtí v*_Jõr| cünlos nos preços v™ dólar dd
cou nn 1946 auandn houve da 3ibra pSTi W™^™^ cOia 0«tra« -aercadoriâ- imí-Ortadaxtou an i»4b; quaruto nouxe,. Q (Jo^r, m^ ,i% âiffiíaaiç6es da iasi..ierra 6 em f^ral dus
gualmente, ama grande cri- j dc* pre*»*^, até agora anuncia- ©mra_ nações ^uroP_ias qu*;

das. estão cm plano HÜ-ito in-1 â_STi_»r___ra__t &s suai. mo*;,
ferior A nuc-d* d* 30..'' % ttoj das, Torn__**. d_n<*U porém,
vaVir do esterlino. j progu^Ucar os «.'feito» de_uta

.e na inditiíría sCdcnírpica.
-Sntrem.».:-.., a ?ne'dia dos

nreços das quanfid-de. em
''stoek" c o rolu-ne do co-
mercio, na Bòha de Valores,
atingiu a_ meiorts cifras io

voe n i rcç<|«s ile _ff.taao, ai medida iOi*t-^ í»
ei-5-O drs.sas, Tcr-$ b-_içoi « mal*.ri*_!- pri.

Isto sc d_--'
qu»» pari** ü.
_u-_rcaikHÍ8.s se paga em dè-1 ««s ii-_Portí_oí<«_ a»mo ban_i
lares e. em part*». á grande J rha. **$ta-'ho< |nt_, ti e -«*<
procura di<sen arUgou no mer. i "que gerí-littenV *-_ía,( _ob ro»
cr_o arm*ri<*ano. | trôtf do. fcvètnos o_ _m ess

A i>aixa dos í"rf,.o"'. «* 5*5t* 5 ***í_ •so' rair*""" r'T<.-"- *:•*- '*"-.
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f**C2S90S ÇwimaLVéMtV
i Ao voltai* ria primeira página do
Jornal "Diá.io (le Noticias" do últl-
mo tiomin,;;u, fõmcíl forçados a lor
i:m artlRO htsinatlo por Joel Ja Sil-
veú-a, sob o titulo "Noticias <le Per-
túgal".

A noiso admiração encontra meti-
vo pela <llspHri'liide com c<u« o seu
autor se nm apresenta, ji por uma
cvuestãq de ci.turto -isIccilóKko sóüii)
a Índole hun.ana, como por desejar-
mos dar uma finalidade lógica au
neu arrozoilc, afinal multo pouco
i.dlflcante, para o mencionado art'-
cnllata -- no caso de Uie <*uero-*niot-
levar aq eU3 colsnfl todas a nérlo.
Cotnoça Joei dS Silveira por nos bnn-

I dnr com n. mais santa c o muis enata
j Inocincia, «o reíeiir-sc ao veiculo
<tjue lhe trouxe a a "notlcliui", a se-

! ífuiulo ôle: um jornal clandestino;
'--- e dlzemo.-j: a mais santa e a mais
! casta lnocôncia, porque tambcm, nüo
J deixa (lo ii-s coníesear: "Nilo tel
até que ponto devam aer aceitas «o-

i tas noticias quo mo chegam de Lis-
b^a po/ via clandestina".

At* ètim pci.to, e condizente a con-
cepçfto dc honestidade que ho Uedc»
bro, e pela dignidade qne se entrevê
-- mala por êi-se motivo que por ou-
tro qualquer — leva-nos o. proMe(fUir
na leitura dc quilo a que sc pode
chamar d» réDto li Inteligência do
leitor, ou um paradigma em forma
¦de problema, lançnao num concurso
de orientação profissional!

Eesilc '& — porque estou imune
'a snr colhida ct.» iiurpreza, — » se
! bem que nu não tnnlia dado A pa-
jciiorra do íoiluar a cartilha; aos
/'Idenlii" estranhos do vituperlo co-
inimlsta — n*.0 atino por que se ae-
¦vam arremedar en.siuamento.-* tecnl-
cos na arto .le mal proaispOr os po-
vos, quando por denuiia 6 sabido quo
os bolchcviques russos têm umà tôc

'nien "oui-goiiorls'' de fazer arrepiar
'os cabelo.. [

ITicatiios, r.sslm, ?e*_ sabor o que
pretende o comentadoi; cie tala "no-

Ilidas'', pou mio chegam a c.ouvf.ii-
.cor a credülidadc mais alvar desto
.mundo: a nâo Her que o comenta-,
rlsla, nos queira mlmosear com •uma

paçiv liitmorictloa, a íi*** ds parodiar
os "mostres' ria rnvoluçflo mundial,
c proftiSBor.M dn discórdia.

Nessa pomo. o Sr. Joel acerta pie-
naniíiiti; na «moucha", pois nüo ru-
conheço a.isli.i à primeira, quem lhe
po-fsa voiiii* nu íampiis como realiza-
dor do mn.li cáustico, c mnls roçam-
bolesco enrádu de propaganda siiU-
bolchevlqüel

Logo dn principio, consegue «Jur-
nos um núir.i.to "preciso" do presos
•políticos que estariam apodrecendo
no "Tiuehenw.-.kl" português do Tur-
rafai: ao coito 5.X'-!?., Isto é: cinco
iniils oito, .gual n Irene; mais trõs,
igual a deg.-í.seifi; mals dois, jgual a
dezoito: noves fora: nndal

Mus ».«jli, tambcm í ilemalsf —
porque todo? sabem que o Governo
português (cinda, h& bem pouco
tempo) declarou que havia por líi
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uns dc/!oito ft-nasslno*) e criminosos
de vArla espíciel

Muito mai-i longe vnl o poder do
ciitica do Sr, Joel: não 6 que Fran-
co foi "Wiilto mal recebido pelo povo
portUKURu" "que so mostrou lndlfo-
rente aos festejos com que Baiasar
saudou a v sita do Caudilho" ? Que"em detormi.adas ocasiões, êsse ln-
iJlfftremlsmo «,- transformou em co-
mèço do hostilidade" B que tudo
foi "logo abafado pela «çüo drAstlea
da pollcia po.ltlca-''?

Ora se tudo é determinado pelo
gòvôriio c pele. policia, seria que 8a-
lanar convidou o Caudilho, para de-
pol-i llia fuicr uma üéslclta de tal
ordem? K desde que no povo era
indiferente que o homem fos3e lã
ou nao, logo pe havia «lo amotinar,
quer Franco se deslocasse a 1-orui-
gal ou contlnuiii.se em K-ipanha'.'
Concnrdareino-i que o problema é
menino de "amargar", o só um cs-
plrlt*, eifitlrV-.) como o do br. .Jooi,
nos daria em esanie, água pela bar-
bu|

K tudo, nfjnal, assim vai por (ílan-
to; nio poupando o dltirambo ate os
parentes mui^ chegados j

Sobre 03 probJeinas econonucosl —
entfio è q'i*> & coisa toma fóroj do
iew:, o do tal ordem, quo depois de
esteirem .*»s llnanças portuguesas ô
pax ae "plrulus", verlfUci-se que por
IA, Ii4 dinheiro "pra xu-tu"!

3ia entfio um outro ponto, quo oó
podia «er erfjenuriulo por um "pon-
to'' maior cfcj que todos] lü' a parte
que so refere 00 qua "(ttzem 03 bra-
<il*-;ro'*" o pirqi.c o período 6 con-
fuso, talvez — também por uma
queitão de espirito, —¦ tem de ser me-
lhor explicaiD. -. • Que o acõrao co-
morclnl não sf,rla cumprido, pois "só-
mente benpfl.-la Snlay.ar" — slc —|
0 Br. Joel, se não Introduzisse tal fa-
cécia, correria o risco de o levarem
a ferio, poig ainda não houve nenhum
inimigo do Jllnlstio português que
asseverasse que o mesmo so locuPle-
tava com o erário do Estado, o que,
6111 última análise teria concorrido
para tanto, p. parcialidade, 9 o vili-
pòndio intr.gante etum homem que
não soube ,sor verdadeiro por estar
obcecado p-sio ídlo á sociedade, c á3
relaçõeg en-:c doi« povos que sc ir-
manam. Mas com o Sr. Jool, nada
disso so Já1 Ele quis finlca e sim-
plesmònte (segundo se nos afigura)
parodiar os propagandlstos vonne-
lhuscosj...

Somente até ài 20 horas
do dia 31

O EUNÇIONAMENTO KXTRAOU-
DINARIO DO COMERCItt

NITEItOlENSE

Em vlrtudo de acordo entro pa-
tróes o iimpregados, aprovado pelo
.•'refeito de Niterói o Delegado He-
gional áo Ministério do Trabalho no
Estado do R.o, o comercio da vizinha
capital po-leri funcionar até- As 20
horas, do dia 31 do corrente.

Iniciou, hontem,
, (ConcluhSo âs. pág. 1*>

curso, alguns problemas nacional».
no Comi;!.- ícallzado na Praya iio
Itlnquo, na capital fluminense, lie
volta ao Itio, o Governador bondei-
ranto víkHcu a "Bandelra Adhemar
de Barros", tendo sc feito represou-
tar, na cerbnônia de colação de grftU
cies Odoiii-.lande, da Universidade cto
ErasH Ue cuja íuram 6 "Pa:rou«i".

WNTREVISTA A' IJÍPRENtta.

A entrevista do Dr. Adhomar üo
Barros n imprensa, marcaoa par»
amanha, Pegunda-íelra, As 17 horas,
íoi antecipada para ás 8,30 horas a"
mesmo di'i, na sede do Partido Socliü
Trogressl-iíá, A Rm«v 3. Luzlft, 735,
11° cinanr

A'3 17 hiias, no terraço da A.B.l.
será oferecido pelo Oovomador ae
S. Paulo um coquotel A Imprensa.

PROGRAMA DE HOJE X AMANHA

O Governador Adhemar de Barri»
deverá cumprir, hoje, dommgo, o
seguinte programa: . •

A's 10,30 hotaa — Mtasa n* Malri»
N. 13. do Ccp-icaUcuia.

A's 11,20 horas — Visita á Otu-»
Social do Vigário Caste'o Branco, nn.
Praça Seraedclo Corrêa.

A's 12 horas — Coquetel na Socie-
dade Hípica; oferecido a S, Exa.
por um. grupo du senhoras da socte-
dade carlo-a,

A'3 13 horas _ Churrasco em Mtv-
durelra, «ítaecldo peia populaçito
locai,

A's IS horas — Visita 4 Igre***
Evangí'ica "Assembléia de Deus",
Rua Caroiina Machado, cm Madu-
relra.

Visita ao Balrr« de

Visita ao Bairro de

A's 18 horas
Del Cast.i!'o.

A's 13 horas
Irajá,

A's 22 horas — Recepção Uo Dire-
tórlo Nacional nn A.B.l,

Para amanhã, segunda-feira, está
programado o seguinte:

A's 8,30 horas —- Entrevista A im-
prensa.

A'a 11,30 heras —- Visita ao H09-
pitai Pedro II, em Santa Cruz,

A'S 13 tiorar, — Almoço intimo na
residência Uo Cel. I.lma Câmara,

A'3 17 horas — Coquetel oferecido
pelo Governador A imprensa no ter-
rnço dn ABI.

FESTA NO CARLOS GOMES

No Teatro Carlos Gomes, amanhã,
As 2t Iioms, scrA realizada a sole-
nldade da posse do Sr. Mozart La-
go na prss.dêncln do Diretório Me-
tropolltnno do Partido Social Pro-
gresslsta, cem. a presença do Dr.
Adhemar do Barros. Em seguida ha-
verá um "jhow*' do qual participa-
rão artistas do rAdlo e teatro. Para
a cerimôn*a do Carlos Gomes não ha-
verA ccnvUea especiais,

Rs eleições para a escolha da
nova diretoria do íflPETC Clube
Concorrerão ao pleito o Dr. Adelma Monteiro de
Barros e Lauro da Cruz Mesquita, para Presidente

e Vice-Presidente daquela associação

OUtiti ....«...,,,.... 4J-JÍJ0 II

ASSINATUftAS

il m»it« ............ Cr) ÍJO.SO

Vra certa .,,,,,,,,,
N.° «vvlco ,.

OÇ 70,00
CrS 240,00
OS 0.50

N.» clrescuf» ........ Cr$ J.90

..O 6nico cofarader m-tori-tado *
o Sr. WllION GAIDINO CA
ROCHA

AVISAMOS que, com exceção
do Estado de Pernambuco, não
•lemos, preseotemento, neshum
tepieientanlo cm S. Pcalo, bem
como nos demais Estsdco do
IkotU.

O I.A.P E T.C.-Clube 6 uma as-
sociaç&o organizada pelos íunclonA-
rior, do Instituto de Aposentadoria e
Pensões Uoh Empregados em Trans-
portos e Cargos, e, desde n nua fim-
dação, que data do muitos anos, vem
realizando, cem ôxito, o.s objetivos
quo lhe sãj peculiares promovendo
reuniões, festivais, horas de arte, üe-
senvolvendo e animando o gô-ito
pelos csportiS, trabalhando, enfim,
para a cordialidade social e recrea-
tiva dos funcionários daquela ;n>jii-
tuição de presidência,

Sendo uma nnlidade ílorescente, de
finalidade,) múltiplas em beneficio
doa se«s associados, movimentani-nc,
agora, 03 mesmos paia os olelçOts
que ge realizarão no dia 3 de Janeiro
do ano p: Ox'mo vindouro, para a
escolha da neva diretoria.

Por indicacA**. e a convite ao um
grupo de senadores da Dciogacia He-
gienal do I.A.P.E.T.C. no Dl-trU
to Federal, .oncorreri no pleito, c
Dr. Adclnto Monteiro de Barros, ene-
ío dg Divisão dc Beneficiei daquele
Órgão I.oeat o uma dns malj bnlhali-
tag e ectlm*.d*r3 flgurns do funciono-
ltsmo previdenciArio, JA tendo e.tcr-
cldo, com pfidCncl», o> elevados car-
gos de aas -.tente do Gabinete ao
nt*.¦«.'.;:• cio Trabalho, na gestão
Mar«ondej J*:ibo o íe assistente cto
Gabinete do ftx-protlíeiito Helvécio
Xevlcr Lopos. E' um nome que eo
Impe; A simpatia dos seus cuiegn*,
tendo, portai :c, Bobremanelra Justa
a sua oa:slha, de vez que o Dr.
Adclmo Monteiro de Barro?, alím
do pevsuti 5u:lda cu'.tnre, 6e aistín-
gue ainda, por teU3 atributos ao
trabalhador fnc&nsAvel, do açío p-»r-
3lstente e rscunda, moço de Inicia-
t!va o de-l c#do A concretização fl»
boas cauji"!. Prosseguirá Sle o pru-
grama tra;a,U polo Sr. Adriano Mc-
rala Filho, atual presidente do
••r.A.P.E TC.-Cube" no sentido
da a-evar cada vez mais o prestj-
gio <*a ass-?-.«*i,çiio. promovendo con-
ícrencla-i atei*, cursos de Instrução
PT-rfisrtona*, ite-ienvoivendo. «om

rnalor atencêlo, a parte social o es-
portiva, como também tomando mais
ativa a np oxlmação dos funciona-
rios Uo In-itHuto.

Faz parto, alnda, ,1,0 excelente pro-
grama administrativo do j>r. Adclmo
Monteiro do Barros, a fundação de
unia cooperati-a Ue consumo, sob a
baso do sociedade p.»r quotas, des-
tlnada ao.i funcionários, que pode-rio, dessa forma, adquirir gêneros
mais ban*.os. Cuidara também da
crlasfio dc unia carteiro do empiès-
timos rApidos FarA parte dessa cha-
pa, para cicO-presidente, o Sr. I.auro
da Cruz Mesquita, outro uonio que
goüa da simpatia do funcionalismo
o servidor dedicado ao Clube, do qual
jA ô representante .-.a De egaci.i do
Distrito Federal,

OS CANTADORES
DO NORDESTE
Uma audição, hoje, de
Domingos Fonseca e de

Aderaldo
. KcHIiza-s^ hoje, és 20 hofas.
â rua Álvaro Alvim, 24, uma
cudiçã0 dos famosos cantadores
do nordestcj Domingos Fons^a,
Aderaldo Ferreira de Araujo e
Màr'o Araujo, que brilhantes
fcxitoa «êm conseguido nesta ca.
pit°l c nos Estados- Tomarü
parte também no Progtcma o ex-
edent'* Poe*a Kertancjo C-audio
da Mota Cabral, cujos mcgniíi-
cos versos ccrtatiiente abadarão
ao prime-ro. Para a audição de
hoJ-*< que s^rá porocimda pelo
jornalista Fhocc, reina gr*mU2
animação cn'r« os que aprecia10
a1* novidade.^ folclóricas. *ão
bem interpretados por Domingos
Fonseca e "Cgo Aderaldo'' do *
improvisadofetí de prestígio-
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BANCO FINANCIAL DO BRA

«yTOOADO EM " ~" "" m" """"
(Cor Ia

Capital nemlixuãe
«ÜTVNDADO EM 5 DE !ULHO DE 1938)

(Carla Palenio 2.360)

DIRETORIA:, Rodolfo Ambronn — Joaquim Júlio de
Proença e A. Bagueira Leal

DEPÓSITO EM C/C
V/G Movimento —~ Sem Lixnlte ,,.,....i.......itt.»>>y* 11 $ % a/o,
C/C Linütadaa ¦— otó CrS 100.000,00 , ¦, , ¦,,,,,,.. o % o/c,
C/C Pòpularos -- aié CrS 50.000,00 ,..,,.,,.. 8 % a/o.

DEPÓSITOS A PHAZO FIXO ^
\i _tíStr_VU M I I I • I t iVlt I I I I I M I I I I * I I ( M M • < M 11 I II II í I O,/-* /O Q/ CT,

.12 meses .....,.,.,,,.,,.,.,. j.7,-j4% a/a.
.12 meoes, com RENDA iMENSAL .••••>• ,......». ' 7 % a/a.

í

RUA DO OUVIÜOFJ, 59 ^'eleíoiio 23-055 »
HIO DE ÍAHBmo

Notícias da Snéeia
PRODUTOS SUKCOS ELOGIA..

DOS NO CHILE
t)

ESTOCOLMO (BISi) _.. A
casa chlleno-su-eca Sotccia Li-
mitada expôs em uma feira
em Santiago do Chile numero»
sos artigos suecos que foram
muito favoravelmente acoUii-
dos.

"E* um prazer", disse entre joutras coisas o jornal "La!
Nacion", "familiarizar-se com|
Os prodtuos de qualidade das ]
grandes fábrica ssuéçás que
até agora não se havia reuni»
do em uma exposição tão com-
pleta em nosso Pais". Citou

especialmente as máquinas
para trabalhai* a madeira, da
marca Bolináer, as brocas Co-
romant do Attlas Diesel, um
motor Albin e o.s Produtos do
aço do Avesta,

UM AUTOR DOS ESTADOS
UN1DDS ENALTECI-, A DE*

MOCRACIA SUECA

ESTOCOLMO (BISI) —. Aca-
ba dc aparecer um novo Hvro
sobre a Suécia, o quí»1 dcsptu—
to uenorme atenção nos Es-
tados Unidos. Intitula-se "wc-
den, Model fo^ a W0rld" (Suè-
cia, Modelo de um Mundo) e
foi edjtado por Harcoürt, Bra-
ce & Co-, Nova York (375 pá-
gisas. $ 5). Seu autor, o P'"0-
fessor Hudson Strode, da Uni-
versidade e Alabama, 6 um
escrtlor d efama internacional,
cujos livros anteriores sobro
a Finlândia, Àmérida do Sul,
j\íéxim0 e outros países alcan-
çanun /-rando Popularidade.

Visitou a Escandinávia Pela
última vez em 194G. O livro,
que mereceu criticas muito fa.
vpráveis dos jornais ameflea-
nos, trata d-* forma instrutiva
daqueles aspedos da Suécia
moderna que, a0 ver do autor,
poderiam perfeitamente servjr
dc modelo ao resto do mun-
do. epois de pôr em relevo no
bom Para a Suécia seda ade-
Prefácio que nem ludo quo 6
(piado, provavelmente, para ou»
tros povos o Professor Strode
declara que 0s dirigentes e o-"*
Povos úo outros paisés, in-
cluíhdo o seu, podefiam estu.
dar com vantagem, Para fins
construtivos, a forma em quesé ajustam 0 capitalismo o osocialismo na Escandinávia.
Os suecos disse, nunca se pro-
Ptizcrnni criar uma Utopia
mas sim simplesmente realiza»
ram uma maneira de viver de-
conte e com sentido, caracte..
vizada cela prosperidade e pela
prova do fato alentador de(pie uma verdadeira tjemocra-

cia Po* funcionar, e funclo»
nar bem, apesar de existirem
distinções.

CINE E ARTtí

ESTOCOLMO (üISI) ^"a
apresentação do "Sonho dfí
uma Noite de no Real Teatro
Dramático de Estocolmo, em
31 de outubro a 1 de novem-
bro, constituiu o inicio Ge um
mês de entretenimentos^ arte
cênica c exposições do pintura
na capital da Suécia. Ã obra,
com Jean Wilson no papel da
Rainha das Fadas. Jo^n Car-
leu n0 de Puck o Pierre Le-
fevre no de Quice, foi júbilo»
samente recebida pdos espe-
ctadoros que enchiam o teatro
de Ponta a ponta, sendo des-
coberta pclos críticos como o.
acontecimento da temporada, '

Na ópera Real, um conjun-
to do Grande Teatro de Go-
teinburfo apresentou, de for-
ma muito meritôriâ, depois
de ter sido estrelada na réíu-
rida cidade, a ópera de Ben-
janiin Britto», "Uicrécia".
Terminado o espetáculo, o Di-
rotor da ópera, Joel Bèrglund,
expressou a gratidão da pia-
teia, entregando ao.s artistas
uma cor0as de IpilrOS.

Depois de uma. auspiciosa
estréja em Cavle, um conjunto
do Teatro Nacional da Suécia
está realizando uma tournée
pelo País, representando "O
Barbeiro de Sevilha". Em toda
parte, os critic0s estiveram de
acordo de quo se trata d0 me-
lhor espetáculo vj.sto cm mui-
tos anos.

O êxito de Arthur Millci,
"Death of a Salesman" (A
Morte de um Vendedor) retor»
seguido Por "Anuo of a Thou-
na a0 Real Dramático c será
sand Days" (Ana dos Mil Dias),
dc Maxwell Anderson, até fins
do corrente mês. No Pequeno
Teatro será estrelada em rins
de novembr0 uma ohra anti-
quada "Streber" (Corredor)
por Stig Dag'erman, um dos
dramaturgos mais jovens c do
maio rtalento da Suécia,

A art,> pietórica está repre-
sentada Por uma exposição de.
nomjnada "Arte Francesa
1938- 1048, no Museu Nacional,
quo apresenta trabalhos ca.
ractcristioos do Picasso, Bra-
que, Matisse, Vlllon c dè muL
tos outros artistas. A Galeria
Liljevaleh dá uma nota exò-
tica com a exposição de arte
cubana quo durará ató fim do
mês e na qual figuram qua-
dros de Wilfredo Jam, Pedro
Martinez, Port0 Carrer0, Cutido
Bermúdi/ Mariano Rodriguez
6 Roberto Diago.

¦**¦ I—J

Ajufa pelo trono do SW'
. cieáade Recreativa

Bondí-eíirtínt',3 »
Continua num admirável cr«cendo, a luta pela conquista dòtrono na Sociedade RecreaUvBandeirantes, n0 bairro do Ba".

r*to, em Niterói, onde os diver'sos grupos se entregam a um.porfta sem par pela eleição drainha. Já atingiu a terce' -apuração e cada vez o entusiás!
mo cresce mais o arrebata con*mte,_idade maior as ondas ivotantes o chefes de equfeLuta forte, mas cheia de' deli"cadezas, porque com as caracte.rísticas de uma grande batalh:
que e.ítá se aproximando de seufim, dentro de Uma sociedade
que a torna deveras simpática ,-.interessante,

A terceira apuração recont.e
mente realizada, apresentou
resultado seguinte:
Io — Srta. Nadir AntGaio Mon>
teiro — 5.790 votos; 2o — Liliati
Costa — 5.175; 30 _ >ví;u.ia M;t
dalena O. Alonso — 4.401; -jP ,-
Eladir de Oliveira 2.900; 5-
— Adelir Ferreira da Silva -
1.0001; 6° -~ Geny Abdnch - 451
e 7o —- Esmeralda Nadir Lo;*
renço — 202 votos.

Como se vê, cerca d« 20 mii
votos já entraram nas urnas, 1
que demonstra a beleza e encaii
lamento do préiio.

Em prosseguimento aos pro
i-ramas traçados paia o '.lia 16,.
foi inaugurada a mesa tie Ping-
Pong (Tênis do Mesa), talando
03 Srs. Presidente Gonçalo Cos-
ta Dias, dando abertura aos tra-
balhos; orador oficiai da Socie-
dado, Dr. José Saly, Astor Pe-;
çanha Coutinho, Dr. Aialiba A!-
varenga, Célio Batista Ramo?.
Diretor Social e encarrando, no-
vãmente, o Presidente, saudando
a todos os presentes.

Colhido o morto por
uma carroço da Limpe-

xa Pública
Deu onÈra-% o^tem iiosP"-H

rro"to S>>cOrrO, eni cSu;ulo H-n"''.i
Arnaldo dos Santo», ri'ivo, de.'5.[
anos. operário, residen'' á
loi Soldei 209,, o (*tit>l ?ôra liír0*;
JH-lailo Por uma carroça da toP''|
za Pulilioa, em frento á rfsWí1-^1
Nfio resistindo a-DS ífrimentos rt-j
CebidõS, O Infclis: homeiu
falecer, após os prfmfin-s SocW'j
ros. As atitiiridades policiais '<Jm-
i,.ni conhecimento <to ta'*

I. AZEVEDO

proprietário da PADARIA SÃO JORGE
APRESENTA SEUS CUMPRIMENTOS AO VASCO
DA GAMA, PELA BRILHANTE CONQUISTA DE 49

Padaria São Jorge
RUA TEÓFILO OTONI, H37-& TEL 43-2737

Inteiramente ás suas oraens

AÇOUGUE TRIUNFO
Rua Uruguai, 131 - fólone 38-5170
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Base ampla para um entendimento gerai — Volta à baiía o nome doSr. Osvaldo Aranha — Estão cansados os mineiros — Declarações doGovernador Valter Jobim — Recorde de viagens do Sr. Moiséslupion
A FILIAL CONTRA A MATRIZ , Relações Exterior!

Sr. Voltar JobiiS

' E' incontestável que o pano-
rama politico transjormou-sc
¦fundamentalmente, fíeconíiecinn
Oi lideres políticos que a visita do
Governador Ademar de. Barros

joi além de oportuna, necessária,
dois trouxe uma nova força para
solucionar o problema sucessório,

fora dos limites estreitos em í|uc
o confinara o Catete. Já sa ten-
ào avistado com o Presidente da

República, o Sr, Ademar de Bar-
ros está em estreitas conversa-
ções com as figuras mais repre-
sen lati" as da política, para da»'
.3 sucessão o seu verdadeiro sen-
tido democrático. E' possivei «ju«r
tenhamos aqui, ou eni outro pon-
to, uma mesa redonda com todos

os partidos, sem exceção, e dela
saiam todos para um combate
eleitoral fecundo para o país e o
regime, pois ao que fado indica,
* "fórmula" Jobim c o melhor
caminho, e o Governador de .São
Paulo deseja dar, com sua política
/rança, vigor à democracia c suas
instituições.

K. HORIZONTE, 16 (Rd?) 
Após as sensacionais noticias J"
sul, as atenções doa círculos p-,-
liticor: mineiros concentram-se 'io
R'o cjc Janeiro, onde ontem chüirou
o Sr. Ademar «lo Barro*" i>ara dar
PrOssoguiiin-nto ás deniarche.s qui-
vem rcàli-saãrjo, e on»le se eali**,»-
ria, como «le fa^o se rea|i:ou, uma
roun'.-^ da ComissSLo Diretora do
P.sp. Ao «iue apuramos, os pesse..
distag mineiros. Ütíérdaos I>e]o Sr-
l'ib«rir() Pena, iiiO.sitSní-r.r» de3fàvt-
raveis a quaisquer entendimentos
do PSD com a ÚDN, ou outro
partido, estari'1») mes**lq dispo.StOs l
Pròyoc&r seria dissenção Partida"'.!
no caao em que o PSD ri&cion&l-
promova tais onteudimcuots.

HOMENAGEM AO SENADOR
MEU) VIANA

i

15. HORIZONTE, 16 (RPi z.
Os e^tuilanten <Je Minas poniOvci-So
dcií'rb cnl breve uma expressiva
onimcym ao Setradcr Melo V'ana,
em virtude da aprovação do pro-
jeto d<* s*'3- autoria sobre a íele..
raliiação da Uniy?f"idàdê de Mi-
nas. Ao que fomos informados,

Os professor»*;; univiíi-sit.lnos ré*"*!"
veiam aliar-si* aos estudai*1"3 rr3*-
Sa homenagem, devendo a mesma
alcançar brilro invulgar.

ARANHA SOf-UÇAO FARÁ ü
PROBLEMA SU--1V-SOIUU

FORTALEZA, 16 (RP) *- Ur-
gonte — O DaPatado fi"cí'-rla, Cr;-
S&ntrj !\1or''lra da Rocha,, -deslaeJ-
»lo prócer do P. R. local, aúriiiou
i i'nprensa desta càPi-al, qu« o
candidato niais i"dica-lo para liar-

rnò'rii»ar as contradiçõéa politio-
pàrtWárlòS em (jue Ee encontrou
as noSsas al?remi-.çc-K.s còm rela»?*-')
ao probjema Sucessório, é 0 Sr.
Oswaldo Aranlia. pois além da pro-
Jeção, internacional do seu n»»m>,
o que cblrjoaiCá o Brasil «n situa-
ção irivejavo] no concerto das «le-

¦mmMm*m**~m*W*ttmmw*mm*mmmmf*~-' Wtmi

do pais. aniJtií,
de Getuiio Vargas, de Ademar «J*5
Barros, e PoSsue vasta8 símpati»as
no seio da U. 1). N., «io P,
D, e dos 'lemaiB partifjos,.

LIMITES DOS FATO.**
)'. ALEGRE, 16 (Argus) _

,*>•

los Jor-iai-s cliegadós d0
PdBticos

T*«;-
. I,s

rio-rrrandenses, a quem te.
i»Os ouvjda. receberam a impressãoo» que ha alg0 errado" n0 m0nien-
to politico nacional, r-; essl, èr"ri
sc verificara pe,â atitude «Jo SrAdemar de Barros» Afirma-cs aqui.
que o Governador d" Sã0 Paulo'
.superiormente Orlentado em malái
na de propaganda, fez sUa viaj-õm
a e*ta capital e a Santos Re»sexatamente na véspera de sua i»laao Kio, Pnra P0'ler apresentar UoX
cariocas, iP0vo <¦ politicos, algumacoi«a concreta, de va*0r con**idera-
vel. em sou fav,-r Ass'*". a» uá.trevistas com 05 Srs, Getuli0 V-ai-
£r3s e Wal ter Jobim, segundo n<,safirmam as prõccres em referência'"ada mais rsPre.sentani a0 quc un,
famo-o golpe de propaganda, e is*o
porque, ,3*0 sempre qS meSnioS ic-lormantes que falam, nada existedesses enoOntrcs que ju.st;finU; ael-ruma levantada no cenário Po-

Pelo Gov-eruadirr
Afirmam.nos «lu:

8ncontros com
os dois próceres Kauclioa nã0 10.ram de mc*]«le a Justificar a. au-
fude de coordenador autorizado quctomou o Sr. Ademar do Barron.
Audacioso, o Governador paulistal'.sta forçando ,15 medída»s. K' ate
possível que tanto 0 Sr. Gem lio
Vargas, quanto o Governador Wal-
ter Jobim queiram colocar n situa-
ção nos seui verdadeires l*«mOf,
e Para tant0 s,> cogitaria de unia
n«*ta ou manifestação publica que
viria esc'/ -rcer oa e-;üt»»s Uinücs
do.s acontecimentos que, tfisfe irúc-ru

mm\ mW''' >^^^^H
mWàfa^t&Pwí

^H ^BProK^-:*:*:*:*^*:**'::-:-^H

Wm ^È m^.

Sr.

íitico brasileir„
de São PiaulO.
O» resultados d,.
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PATRIMÔNIO NACIONAL

INFORMAÇÕES DE VAPORES
i<V HODRIGUES ALVES Nb. 303 a W*

TELS.: 43-3421 e 23-190C
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PASSAGEIROS

O RÁPIDO CAROUEIRO
"RIO GUAPORÉ*

rfió 23, para:

"ARAÍANHA*

(Cargueiro)

"rfABERA"

Sai quarta-feira, 21 da corronlí,
às ? horas, parai

SANTOS -• FLORIANÓPOLIS - RIO
GRANDE - PELOTAS - PORTO

>»r_ea|-

•->. «Ha 23, para:3AHM - RECIFE - NATAL
CUT! - FORTALEZA _ CAMOCIM -

ÍUTOIA (Pamalbal

ARA-

"ITAIMBÉ-

Sai quaria-foira, 21 do cor««nle,0s 10 hora», paro:ÜAHIA - MACEIÓ' ~ RECIFE -
NATAL .- FORTALEZA - S. «UIZ -

BELÉM

"ITAPOAr*

(Cargutiro
Sai tlia 19, parai

IIMÜUS - BAHIA - ARACAJU

ITAPURA"

Sai dia 20, para

SANTOS P.IO GRANDE - PEH1TAS
e P. ALEGRE

n-*~,.

AvISO -• A Companhia racoba cargas, oncomendai o busagsns ds
,'ir.io ato à véspera da salda de >.euv paquoler, ai« Os 18 hora», pulo

hf: v* V VK ^Ü % ' jSl^kÍ{víL- ¦ \

mmm^' \i

OsttWo Aranha

«lo geraana, Üveram os Pampas po-
iea'iu-

KSTAO CANSADOS
B. HORIZONTK 1« (Areu*)

Os mineiros mòstrani-se algo ca"-
sado?. Poderíamos caracterisar c
ambi<rute reinante ;».«iui peias pala-
vra» do cansaço, pessimismo e até
desconfiança. Os ultmos aco"'e<:U
mento»; que redundaram na r''Jüi«,'ã;
da õrmula Mineira trouxerani acb'
ciculos Político.*», um abien • d-.' «'.<•-
Sanimo. As fér'as políticas qie
deveriam ser decretadas agorJ, "«-
riam rteeitas por unanimidade por-
quo cr-rresPontieni 0 uma nece.sS'-

«OTERlX FEDERAL DO
BRASIL

Kcsunio dos premia!" da Lo-
ttiria n. 492, extraiüu em 17
de dezembro dc 19-4'J;

8871 — Cr$ 2.000.000,00 —
Belo Horizonl-r* — Minas;

8873 (Aprj — Cr$ ,,,
50.000,00;

8875 (Apr.) — Cr$ , ,.
50.000,00;

8950 — Cr$ 400.000,00 •—
Salvador — B.ihia;

14(113 — Cr$ 200.000,00 —
P.io;

941 (>$ 100.000,00
Campos — K. do Rio;

23000 — Cr$ 80.000,00 —
Salvador — Baliia;

15554 — Cr$ GO,000,00 —
São Paulo.

I£ mais 5 prêmios dn- Cx ...
20.000,00 — 20 de Cr? 
10.000.00 — 30 de Cr$ 5.000.00
— 50 de Cr$ 3.000,00 — 100
d«i Cr$ 2.000,00 — 400 de Cr$
1.000,00 — 1.500 d»? Cr? 500,00

P-^ra os bilhetes terminado"»
com os dois últimos algaris-
mos do 2o ao 6" Prêmio e ...
3.000 dc Cr$ 400,00 para os
bilhetes terminados em 4,

dade de en0va»;ão dc nervos. ne*H-in.ncíoiial guerra nervosa, que e.vp»»-
tou meio mundo aqui. O unic0 e|c-
ménto^ n0vo rio Jôjr0 tme recorreçi
è a ivesürJa algo teat^aj. d') i>"*'.Ad?mar de Barros.

ÀSCULTASUO
B. IIOPvIZONTE, 16 fAreuí -

O Sr. Alberto DecrdaWi. presidáni*:
da seção Minejra da [], j), 

*|y,\,

acaba ci*'- reaKzar lol:iç aexcursã<j
política pelo Interjfj,- m^eíro, a fira
de tom.ir infijrmaçíjes seguras sO-
bi-e a reaçüo dos «eus eleitores d'.an-
te dOg ultimo'; acontecimentos que
envolveram a II. D. N. Km' co".
versa com seus correli^OnárioS, o
sr. Alberto D»r»»»Jato mostrou-se
impressionado com a firmeza d..'S
elemsntos udernisWu" em seguir a
me.sma lin),^ Política «|ue lb>» fora
íraçad** ante do tácito rompim-j.
to |J«» ac(jr»)o mineiro. Na Prõjjfliria
terça-feira o Sr. Alberto EH'odatC
Heguirá ,pa,ra o B'0 «le Janeiro,
a fim de Informar 0 Dir«r'6rio Cer-
trai udenista da nituat^íio polit&oaneste íJStaai...

calma NA «BÔA TERRA ?
SALVADOR, ]« (Artjus) ,-

Voltou á calma o ambie"te baiano,
quc esteve agitado durante alguns
«jias. disque surgiu 0 incidn«te c»-
nhecido entre o GríVenrador e 0
Uder da bancada pessedist^ na A-i-
.S»mbléí ado Etsado. Outros caso'
•le deSayenç^ entrr «j (lovernaüo,'
e políticos pess°distas foram tam-
bem resolvidos duran1^ a preserva
aqni dQ Sena<l0r Pint0 Aleixo, quevei0 a convite do C,ov«rnador para
OrKn-a!:ar um "inlci«> d* ttao tran-
quUo". Nessa ordem de "déin
foi d«*flnitivain'»n.te afastada a caa-
didatura do Sr. Simões Filho Jt
RvoernadOr, a *lual era vista, ao
qué parPce, com certa smiPatia Pelo
Sr. Üiayio Mansàbeira. Por luyl
isso pod^nios >t{orr.iar que r-Ú11*
a mris perfeita calma no cenário
baiin0 e que o Sr. 0'a».*'o Man-
gabeir.i ««> apronta paar t<3nia i <\:,i
petíu<l0 de repouso loco depois «J.
festa d<) Ano liem.
ESTA' VIAJANDO DEM Ali , ,

CUKÍTIBA, 16 (Arirus, ~ \a
auiêiiciacá d0 Governador Lupion

,y':
são oliict0 d'' cur)osi»],i»i.- Pafa n-fJ
8Vas desocupailo* », tamliem, r-«' i,f
os que sOír»*jn cOni.a fajt adoCíi. rrj
(10 Executivo üSt;ldua] à frente .W
«ua administração. Com a uldniw
Tíagein do Sr. I-upiop, que ann.,,
ciou partiar para o Rio cOm escala
obri*fa'óna em Sâp Paulo, anun»ri^.-
se «iue é pela 5ti* v*r que o Sr.
Lupion tf3- a»'3*ta, e'-rte alio q*ie esi.4
a íindar, <3> território paranae"*"**..
Entretanto, assinalam-;;'» numerosiiS
Pr<»!i!enr3,fâ admjní{}trát<v0s $: m so..
jução,

COkTPRO »í ETfíRA M -S Ei
TÁCITA MENTE

P. ALEGRE, 36 (ArgUd) .—:
O Governador Wal^t Jobim d«f-
clarou que os Sre. GeSuJio VarsaHj
e Ademar d' Dacros »e raviai*
tacitamente c0mpr0n-o|ido, det-íí*

que decdiiram Rp-.iar o "«srjueüioj

.lobi*n"<r a náo s° aPreSentarem cOii.«j
«ülatoS S. sucessão do Prejjídentrij
DutTA. Por 'sso "ttesmo, 

aS rectn-;
*e* dcclaraç»*.<ss a respeito não l***
causaram nenimm <!S;»anto.

Wè^ iWÊà
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Sr. Adhem«ír a» Burroü

Perus ao preço de pa¥â@
CAMPEIA A EXPLORAÇÃO NO

DE AVES E OVOS
COMÉRCIO

O comércio de a*-*es, apcsar dp
suliordin-do a t.ibelament»;-, r»st£Í
respeitando 14 hà al/! # t--mPo,'o
conjróle dc prt»*Os, acrescendo qua^i
que semanalnic*"te o custo das «fa-
linhas. ovos,. patog c perus. sem
Que a; auíol'Ídades BOvornanienlai*
tf.raem qualquer i'rí.»vidfr,;, v.

Alivia est-íi semana, os seu»- Pr*-
ços subiram assustadoramente e hi
i'Klici»iS de Iue a*"ceaderá a«'nili
mais. Por sua v*-* a CCP e a C -
missão Local, netiru*n'i decisão to-
manam para reprimir 0 abu**c>. prin-
cijxilmente, «o M<*rca»io MuniiriP.il,
on.ie as iab**la3 variam de acordo
com o estcque do di.a

Por o«tro lado, os a^cuito.-es
nas zonas do interior, continuam
recebendo ininíruldos preÇO-, OS
quai8 a^ul nesta Capital, <*á0 rua-
Jorada, em inais.de 300% <rV) eUsio,

Os porui", por «xemplo, que BÜO
as aves ni-tis Procuradas neuje i!"rt

de •¦..no, t-s-~',, fcejii, -endiríx. -,
preto5 ae.tr/oilôinicoSr. dando }u«"!
fabülosf*, aos qnc comerciam c»
essa espécie d« a".'c,

K"sl siiiiílf^ão CS1!! i'Ci;urr'rn
oiiérglcas medidas Pelo»; õrtjSj
siisinicipaús, pois •'» explorarão «»*
.-..'! a" a*58e. eoro ¦ cu*Hi de u
fitiilt» des^a ave r^>I C>$ 70,í'0
á' vc7.es CrS 75 00.

Banco d8 Mercio
S. 1

Ci tnai» y. r&.JU} ¦:¦

tlevlci piai a

ormaréiti t3
do
câmorai frigori(ic«Ji.'

¦ -.-,v. »u «vu* |niif«Bl<''-| WU V»S" «•»¦ »-"¦*«( 1<~.W.v.„ ,w - Valorei pelo Eicritório Contrai, alé 16 horas da véspera
¦ulda de ccui paqueto» — Oi paquotes do possagciios dispõem d»

. Acoilats carga para transporte, de domicilio o domicilio, «m trálsgawuluo com a Rêd« Viatão Pcrariá - Santa Catarina, porá Curitiba •ronta Grossa, - via Paranaguá a Antonina.Acaitani-s«>, Igualmnnts, em tráfego direlo com a Estrada de F«rro""io » Minas — via Ponta D'Areia, cargas para os localidadts servidosPar aqu«la oslrada, ou telam iNO ESTADO DA BAHIA Juerana - Helvécia - Mata • Argolo.NO ESTADO DE MINAS Aimorés - Presidente Bueno - Mairinquei_«rarqu»aaa - President* Getúlio - Presidente Pena - Fronciico SáH;a* Fortes - Pedro Vofslani - Teé.ilo Olonl - Valio - Sucanga«-oporanga - ladainha - São Bonto - Queixada - Engenheiio-..hnoor - Altred» Grata • Araçual.
n„_ „. Inr^rmntfae caat A I Y DE S A«*"» /.sconde cl. Ir.ha

ntlTORCTICR
#

Air Frau(>

^imíímmmiJimmmí^r —*

Rio Bronco, 257 Ã- Tel. 42-8838

cr>rf»r*n«t»

tfnceros i*oio» rf* /«tlí* /Vat«l

* práspen* Ano íV*»r«

haúma, 38- \fl Telefonen 23 3:68 e 13-1297

^ . -_ AVENIDA RIO BRANCO, 44"ASSAGENS ' -0JA ~ í*-l»'on« 23-3433 - Embarque de possa-• geiros pelo Arm. 13 da Cóls do Porto.

Rin. ou. »„„ S-C*° 0E FREGES:' VISCONDE DE INHAÚMA, M-I.o AND.
TELEFONES:

23-3268 - 23-1290
EN NITERÓI, ARMAZÉM E ESCRITÓRIO E/A MARUI - 6781

UMA^ftu t* ^ ARMAZÉM EM MARU1 - 678113 do Cais do Porto. leis. 43-6072 - 43-3374 - 43-544»ARMAZÉM 13 do Cais do Porto. Tel. 23-1900

CASA SILVA
AV. ALMIRANTE BARROSO, 12 — TEL. 22-1265 — RIO

M. R. PORTO & CIA, LTDA.
I

COMPLETO SORT1MENTO DE WYSÍCIS,

LICORES, VINHOS E CHAMPAGNES NA-

luniu» c JÍ3TRAnv>r.mOcf

CASA SILV*
Almirunte Barroso n.° 12
MANTEIGA EXTRA MARCA DA CASA

ASA \y'L. IA SACA rv 0UE1*
. , I Kl» ' Al: FSK :" •¦ .'¦ SNí»

VAS E*REAÜ 1 .'"'Mi.'**"»;.''" :"r.

CASA DE MIL ARTIGOS
ÍjT4,^ T£C,dos * o,9odi° •vo:,s »'•»-
riS i'W ' U'°° ~ MONT£S 0£ "C"-CS

_ 
«.00; belga. Irlandês em cõr,, mm j^»

voils prejo;- mttio Cr$ 5,00, 6,00, 8 00
DE TECI CCS Rokoo • Sida» com 100 mil

UNHOS band* com 2m20 poc
—" ~»» "»»>• *m& por Cr$ 14J.00 - " J.t,n , ,-- .

- ""' m9,i"* «*»• Cr» 600.00. 700.00 e 800 M

VISITEM SEM DEMORA

E FAÇAM SOAS COMPRAS OE NATAL

CASA DE MIL ARTIGO*

£ VERIFIQUEM OS PREÇO*

AVENIDA PRESIDENTE VaRGaS *.° 1.20*
ESQUINA AV TOME DE SOUSA TEL, wsm 11
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Para conter a onda de assaltos e roubo
>2

V NAOrTEM FILIAIS

IJlínutoís
IANDRADAS,7,

r JUNTO AOUWffl DE S.FSAWOSC0

. NOVA E PROVEITOSA DILIGÊNCIA DA DELE-
, GACIA DE ROUBOS E FURTOS ABRANGENDO1 TODA CIDADE — NUMEROSOS ELEMENTOS
l NOCIVOS À SOCIEDADE FORAM PRESOS

Degolou o sobrinho com uma fc
cr$:

/TH^^eCüAiqueft-qUAHWDAQE^AOA RETRATO

ncêndio na ta ie Misericórdia
FOKTALEZAj 17 (Asapress)

— Manifestou-se n,a Santa Casa-
il eMisericúrdia, um principio
de incêndio, q'"3 S6 -não teve
conseqüências cata.s-róf cas dc-
vido á- Pronta Ín'crVençã-0 do.5
soldados do foKo, que num cur-
t0 lapso tle tempo, debelaram as
^_ ——————

QUERIA MATAR A ES-
FÔSA DE QUALQUER

MANEIRA
O criminoso íoi preso

em flagrante
CVÍme Passional, verificOu-se ás

iTlnioiraa ho--as de 0n|eini n«- ruri
Joaquim Novias, iHimero -469- no
Meicr. o l).irbciro José Luiz Gou-
lart quc è casado com Maria Fe-
Mx Goulart; i>or questões de ciúmes,'tentou matar a esposa, a tÍros de
revolver. Todavia, não Sc çoisünioíl
a tr.igé<lia, uma vez qtic Maria ao
notar a disposição (lo i"ari<lo, saiu
correndo, refugiando-Se cm uma
casa yisii-ha. Ap«--ar d'sSo, O bt\r.
i-eiro, ccniPl«(amentc alüclrtívdbj frin-
tou inv-tdir esta rc.sld«5ncia, com o
nnico íim de eliminar a mulher.'.'í'1'.av'.n foi preso em flajírai*t<* pela-
(iiiarniçã0 da Ra«JÍo Patrulha e apre-
sentado -*o 22° D'strÍt-o on^e foi
ílevid-.mente autuado cni flaKranie-
A Sra. Maria Feliz Goulart, em
declaçaçOcs á Polícia, afirmou <iu'-'
t-m v«r(ude de se en*còn'rar chovendo,
.saíla de casa com tima sombrinha,
tendo tod&vi-a; e-siu-x-ido-a no in-
t'T'or d° um ônibus. De volta ao
lar, 0 esPO.so após diz^r-ll*,'3 que a
mcyiiiia hiivi-a deixado a sòtnbrinhh
n-i residência «Io aroan.**"i procurou,
a todo custo matá-la, somente .iá.~.
o fazendo devillo -cr se refui-inao
na residência vizinha,

ALERIA

chamas quc já nmeaçavíini Pro-
pagar-se perigosament«-. O in-
cêndto originou-s** no (-uar-o qu'-
Serye de depósito p«-rra guarda
roupas sujas, camas e outros
utEnsi!ios e tcve Por cc'usa uma
fa;sca que nelci penetrou, at-n-
gindo um colchão taisca e.s*a
proveniente de Um fogo (jue uma
das empregadas da San-a ('PS0-
fi'-'-era na3 proximidades. Não
houve maores danos a larnen-
tar.

Dada a violência da co-
iisão o ônibus partiu-se

em dois
Poucas esperanças para
salvar a vida do chofer

O desastre verificado, On^m pela j
madrugada, na rua Jardim Botj.l*-
n«co, Jíi f"i amPlalncnte divulgai.)
pela imprensa, O ônibus da ViaÇão
Carioca, numero 8-17-86- 0rdcm ü4,
dirigido pelo motorista Derval N^O
Pereira, quando em gra^le veloc'.
dade tj-afegava aquela artéria J)U-
blica, p'oJetOu-se contra o bonde
pnha "Jardim Leblo11". Dada a
velocidade quc levav-a-, o referido
coletivo foi ainda colher uma
"fiot", A colisão foi IremCr, Ia,
Sendo q"e o ônibus, apesar de s'-***
forte construção tcve o chassis ra-
chad<» ao meio, enquant'ò que o
bonde teve a sua parte dianteira,
toda danif«ca(|a. O motorista (io
ô"ibus, em estado grave foi rCmO-
vido para o Hospital Miguel Couto,
havendo poucas csperanças em sal-
vâ-lò. Outras vitimas íoram rc_
tiradas do inU S-1'' do coletivo por
intermédio dos bombeiro,- que para
ali foram solicitado».

A í«m de, nã0 só eOnter a -'rida
de assaltos e roubos que ujtinia-
mente invia«diu a cidade, bem como
tr3nqulüzar á populaç&o. o dele-
gado (>bcno B^souro Cintra, tjtu-
lar da Delegacia de Eoubos e De.
fraudaçOes, todas as vezes quo 3e
«ncontra çle dia á Policia On!ral«
vem organizando diligências (lc
grande envergaduras, abranSC'vlO
dc um modo geral todos Os Pontos
afetados pela ação d-^inha dos
gatunos,

A exemplo do que foi fe«**o djas
atr<'tsi ontem, aquela especializada-,
mais uma proveitosa ronda rea-
Ü--OU. Contand0 com grande numero
de funcionários, dirigidos prsno.t!-
mente pelo delgado Gabino Be-
souro Cintra, a cidade foi vasculba-
da de Ponta a ponta. No transcur.
SO dessa d-ligéncia, se registraram
var-as prisõcs de elementos reco-
"hecidamente íi margem da 1-1 que,
há muito nã0 vinham sen<i0 moles-
tados Pela policia. Alias, .essa me-
dida Posta em prática P«*lo dele-
gado Gabino. somente beneficSos tra-
ra, & coletividade, pois <-a vez

Passada, conforme tivemos opor.
tunid-tde- dc noticitar, no dia seguiu-
te á "ronda" somenle quatro qu**i-
xas de íurtos se registraram nas
trinta delegacias distritais. Em vir-
tude do nilianlado da hora. «ÜO
odemos transmitir aos nossos U-i-
po<lemOs tratVmicir detalhes des3a
diligência que contou com a cola-
boração de todos os funcionário5
da ScÇão (le Roubo' c Furtos, orien-
tallc-s Pelo det*-*iiVe FeUpc, da tí*3-
ção de DèfraudàsÒèf e ain.la do
próprio Gabinete d0 delegado Ga-
bin0 Be-souro Cintra.

FORTALEZA, 17 (Asapress)
-— Noticias proc-dentes de
Aquinos nos (lão conhecimento
de um brutal e impressionante

ros- Os motivos quc determina,
ram p crime são completamente
desconhecidos das Própriag fun,-.,
l'as d0s personagens, sabendo-se^

"ssassin-o ocorrido n^uela cda- --ntretanto, quJ o tio c o sob nho'
não eram muito amigo.s. \ v*j|.!

%¦/ - i

Pereceram afogados
quando se bati ha vam
no Rio dos Sinos
P. ALEGRE, 17 (RP) - 1^-

forma de Lomba Grande, no inte-
rior deste Estado, que Perecerftn)
afogados quando se banhavam "o
rio d«« Sinos. os agricultores Luiz
KamoS Soares c Aranildo üih«l,
que rcsidom naquele município, ha-
vendo O fato causado profundo aba-
lo na população local, de vez tute
os dois agricultores eram muito «'s-
lacionados c «limados naquela re-
gião.

MATOU O MOTORIS-
IA QUE 0 AGREDIRA

MOMENTOS ANTES

O criminoso foi prÁ"*
quando já se encontra-
va nas proximidades do
Estádio Municipal —
Conduzido ao 20.° Dis-

trito, foi autuado
N«t rua Nal>or do Rego, csquina

de Tambau, no subúrbio dc Ramos,
impre.isionanlo e brutal crime de
morte vem de ocorrer. Nesse local,
foi abatido a tiros d<" revolver o
m0torista Cláudio Guilherme Gon-
Çalvcs. de 22 an°S, residente á rUa
Ar-aguari 474. A vitáma, segundo
conseguimos apurar, trinta minutou
«antos, por ter 0 caminhão que i'-i-
rigia sido amas.sa<lo,, propositada-
mente, póç José de Melo, .mottiri"!-
ta dc uma vaca leiteira vibrou ncs-
te uma surra de can0 de borr.icha,

m (jue este esboGasS«2 «UualquÇr
to do defese. José Melo, toda.

via, dePois de ir â residência e se
armar com um revolver, saiu a
procura de Cláudio, vindo a en-
contrft-lo naquele local, ocasião cm
que desfechou-lhe três tiros. Clau-
dio foi em estado grav°, rcmovddo f
a0 Hospital G=tulio Várga«T, onde
veio a falecer, O criminoso que
fugira n0 -'»eu veiculo, na Avenida
Brasil iiigou a arma homidda f.Ôr
ra. Já quando s1'- encontrava ^as
proximidades do Estadio Municiiial
íoi preso pela guarniçao d«a Radio
Patrulha 31-5 ([tic s**íra em sua P'-'1'-
soguição. Conduzido ao 20° D.'s-
trito, íoi o Cfimin0so autuado em
flagrante.

Tragédia em Rio Casca
B.' HORIZONTE, 17 (RP) r

Informam de R-io Casca, no interior
dcsle Estado, que ocorreu ali tfttiti
impressionante tragédia qUe abalou
profundamente a poPúlaçâ'o d-aqu^b:
município. Um pai desaln-ado, por
motivos que somente um cér°brc
do*»n'íiõ poderia conceber, mat-cu

a filha com um tiro na boca. \}"-
pois, fugiu da cidade, prOcura"dO
livrar-se da prisão °m flagrante
Mas o remorso acompanhou-o, e
ant-es que a Policia O encontras**-1,
deu um tiro no ouvido.

A poPúliáção de Rio Casca. mr*s-
tra-se Profundamente abalada com
o ocorrido.

de, onde um t«o degolou com
umo íoice o próprio sobrinho-
Lconiodio de OUveira Pres, é 0

criminoso enquanto a v itlma
chama-se C^vis de Oliveira P--

ma t«ve morte instantânea,
criminoso foi Preso «m Uagrantis
c trancado no xadrez da Delega^
ca de Policia de Àquiraz«

É Cl 0 [01Grave acide
do giiiiicado Minas Serais

Uma lam**n*avel ocorrência, •/«*--
r«íicou-se ontem na rua Jardim Bo-
tanico, em frente aa n° 247, .Kiv-o
em conseqüência da mesma saído
gravemente ferido o comandante «lc
encouraçado Minas Gerjas. KufjO
BusSnyer Caminha e um fuzileiro
naval. Em um "Jeep" dirigido P--
lo fur'leir0 naval José Patricio
Moura, solteiro, de 24 anos, via-
java o comandante acima citado 6
ao chegar o mesmo ao local -iá
mencionado colidiu violentamente

com um auto loiação de numero
ignorado, cujo motorista aprOvctiari.
do-s«* da confusão <«o mõnknio «.'va.
diu-se. O Coman,I;inte Hugo foi [n.
ternado no HOsP-íal Miguel C0ato
em estado de cKÓrjtiç; hvaendo .'.'us- ¦
peita de fnatura das costelas,

O fuzileiro apôj °8 Primeiros sc
eorros foi removido P(*r.a q ]{(^.
Pitai da corporação_

As autoridades policiais Him-iran)
cOnhcciment0 do fato.

E5TEME* 0CJÜOLJ ^-75.00;
AV. MEM OE 5A.215 e

(i*aOMTf A PRAÇA CRUS. «VMMCUtA

BACIAS FORTEvS .
0«iíOcmt» 9,00 .tk.'X.- <9$$

95 4,50 55 3*>
n\ 30 5,70 60 J9,a
ir 35 9,50 70 ToM

40 t5,50 60 íSO.O'
45 «o 19,60

9 *¦*•

(seng°.S

CAFETEIRAS
BRASILEIRAS

1*0 0515,70
». 1 CrS 20,50
v 2 CrJ 28,70

MAQUINAS
PARA y

CARNL'
n.« a

GARANTIDAS
r/4 LAMINA&

mw 57,00

¦^^-¦•mK-^-í^^I^B

' MARMITAS
DE PENSÃO

W9ATOS». t,,

2 Cri 13,63'3 
Oi 17,80
CrS 51,50
Cr$ 25.5C
Cf$ 30,ó£>

Informações úteis
Eate e o iaíapio João Barbo-

«a dos Santoo. Indivíduo pori-
qoso com rárias entradas na
Polícia, por desordens o assai-
los audacloioi. Seu campo d«
ação sempre iol a xona do Cais
do Porto, ondo opera com fa-
cuidado, amparado pela malan*
dragom do local.

HADIO PATRULHA
PRONTO SOCORRO
BOMBEIRO
DELEGACIA DE DIA

SOCORRO URGE
ENCANTADO
PENHA
BANGU 

ToL 32-4242
.... Tel. 22-2121
.... Tol. 22-2044
.... TeL 42-9614 ¦

*?TE
..., Tel. 49-4664
.... Tel. 30-1956
.... Tel. 845 IBango)

UMA CÁSÁ QUE HONRA O COMÉRCIO DE BRAZ DE PINA

Mercearia Cacique Limitada
tem de tudo e para todos a preços dentro da tabela

RUA BENTO CARDOSO, 751-B
BRAZ DE PINA

Um corte de cabelo impecável
Uma barba bem feita
Um serviço'de manicure 100 %

-\

so n<»

Salão Glícéro
RUA ÁLVARO ALVIM 3 1

I

P0RMAS
AMERICANAS

?•.**» kt cmti.

cw 19,6C>
£)• Sv cmts.

m 25,50

CALDEl.
iBOJUOOS
C/OFKLA I

N.o 12 CrS 7>
tt 14 CrJ 9,5/

-f. 16 CrJ 18,»

MARMITAS
RETANGULARKS

alumínio polioo
cr» 8,50

CHALEIRAS
POLIDAS
FORTES

«->« 14 cmtt

1 jt litros

COFRE DE
MATÉRIA PLÁSTICA

a» 13,50

g^E
en$ 19,90

Oteo do Pwobo
LxiMpadai de 60 w
Grampos o/roupa di

3.SO
3.00
1.40

ESPREMEDOR
OE BATATA?
FERRO HSTAHHi-

cw 21,50

FAOüEIflOS
PARA

COSINHA
C/7 FACAS

Aço WOX
AMERICANO

C«f 79,80

N.° 1 -LOJA

LOJA N.° 2

CALDEmOiíT
ALEMÃES
FORTES

N." 14 OS 15,56
» 16 CrS 18,50

18 Cr$ 23,70
«? S0Cr$ 27,70
» 22 Cr| 30,70

S4OS3S.50

Avenida Mem

B| | *¦ ™ *"" '"'MÊêSm
¦uj] ^*i^H

DEPÓSITOS
PARA
LEITE

1 Lto Cr$ 19,5(3
8 Lto*. CrS 15,50
3ltoi. CrS22^0
4Uoi. CrS 37^0
5 Ltoi. Of 49/50

Em

BALDES DE
FERRO 1

GM.V4NIZA0*

25tBltCrJ 9>
CrJ 13.5"
CfJ «>'
CrJ 22,*
C4 8^

28 •
30 •
33 •
36 •

frente ade Sá, 215-C —
Vermelha — Tel.: 32-0343

Rua do Riachuel o, 4 5 2 — E*ayiiM da R*<J
Caneca — T •!.: 32-5210

Crux

«fre»
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i f. mUm ano de atividade
f ,*2Í^ discutiu 1.193 projetos e^provou 3uô, que
í°i«M««í.í? JS •? u6"1 leiS ~ A resenha dos írabalhos !ida pe§o Doou-¦tado Munnoz oa Rocha primeiro secretário, no encerramento das sessões
MÉjmÊÊa^ SuaSZt Kt-torí.-v*- ní-»^:ir» TTn i -f _. 
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:ni;i0 Estados, Distrito Fe
dcral e Municípios.

Entre os projetas transf0r.
ma dos em decretos legislativos
destacam se; o que aprova o
texto definitivo do Acordo
Internacional do Trigo, firma-
do polo Brasil, em Washington;
o que aprova o texto da Con-
Vençã0 interamericana sôbre
a concessão dos direitos &
Mulher, firmado Pelo Brasil e
diversos países, ern Bogotá--
Colômbia; o que aprova o
Acordo relativo, á concessão
de um titulo de viagem para
refugiados que estejam sob ju-
risdição do Comitê Inter.Go-
vernaniental de Refugiados; o
que aprova o Tratado Geral dc
Arbitragem e So*"-,'ão .ludi-
ciaria de Controvérsias, entre
a República dos Estados Uni-
dos do Brasil o a República

jetos que conceitua 0 S.rvfço i
Social, dispõe sôbre ór8**i-iza-'
ção e funcionamento das es-;
co'as de Serviço Social, define í
c protege o titulo de Assiatên
te Socjal que eleva as quotas!de beneficio já concedidos Pelo!
!AB e CAP; que dispo-"! sobre ai
conferência de cargas e dea.l
cargas de mercadorias nos Por.¦os; e que dispõe sôbre o Sa-
lário-famüia e outros djreitos

d0 trabalhadorfundamentais
rural.

A Comissão de Obras Pa- jblieas pronunciou.se entre OU- |tros, sôbie os seguinte, pro-1
jet0s: que abre, pel0 Minis.;
terio da Fazenda, o crédit0 es- |pecial de Cr$ 35.OOO.OU0.Ü.
para extinção das favelas; que!dispõe sôbre á zona e á pppu- i
lação flagelada por inundações
cm Minas Gerais e no Estado'

Sfrí.?1 
dt° 

fUrTaÍ_f° T\ d° Ki0' <*ue ábr<- O crédit0 es-aprovado texto dos At0s das- pecia] de Cr~ 2() m 
° -

Conferências Internacionais de para construção de' ba.ruS

D.putado C-rilo JCudor, P.__i_»_t» da Câmara r,__.al
No encerramento da Sessão

jLegislatiya de 1949, ontem
bcalizada, o 1° í>ecretári0 da
Mesa da Câmara. Sr. Munhoz
|d;i Rocha, leu a" seguinte re-
senha dos trabalhos realiza-
dc. este ano:

| Srs. .'Otípuíadcifí

Ao dar couhocimcnto aos
*••**•. Reputados, da resenha
rtoj trabalhos da" Câmara du.

1 tante a sessão legislativa quese encerra, registra a Mesa 0intenso trabalho reallzad0 du-«nte o ano. A simples in_L
.«çao do número de projetosdiscutidos e votados reflete a•iwruint 

pela qual a Câmara-.t-ndi-u as exigências da Na-
Çao, nesta fase em que, as ne»

Icessldades da vida administra-
-'•va se alia o dever de discutir

.<• votar as leis ordinárias d»'..
\.trmlnadas pela Constituição.
¦r Oa pareceres das diversasvoinissr.i.-s técnicas da Câmara<<we, exanstivaniente estu»
\ 

««»« Os assuntos de sua com-\Wtèncta honraram o Paria-
;"'nV. brasflelrb c testemu
JW»in a profundidade c a
l^^caçao com rp__ 0 lcjialn

Telecomunicações e Radioco-
nninicaçõ*.s_ firmado Pelo Brasil
ft outros paises, em Atlantic
City. a 2 de outubro dc 1947.|

A Mesa da Câmara realizou
33 reuniões. Fqí, nos termos
do Regimento, 0 órgão diretor
• ¦ coordenador dos seus tra-
iialho-s.

Superintendeu, por ínterm__
dio do Io Secretário e nos ter-
mos do Regimento, todos os
serviços da Secretaria.

OS TRABALHOS DAS
COMISSÕES

Estudaram as Comissões
Permanentes num esforço con-j
tinuo. a.s proposições que lhes
foram distribuídas, tendo se re-j
unido 7-1.1 vezes, sendo 628
reuniões ordinárias e 115 ex.
tr-aordinárias.

COMISSÃO DE FINANÇAS

De 18 de março atô a pre-
sente data, realizou a Comjs.
são Plena_ 146 reuniões, sendo
8(J ordinárias e ii eitraordin*--
rias, das quais 29 noturnas.

no Territóri0 Nacional; quo. A primeira turma reumu-Se 4
tnanda criar, no Departamen-! vezes c a segunda 7
t0 Nacional de Saúde, do Mi- N50 só estas, c0m0 «s de-nLstcrh) da Educação, o Ser- ffiató comissões, realizaramviço Nacional de Ende.n^s; aj obra -pr0ficua crlteriosu, rf._que autoriza a orgam_aça0 da velando todas o maior empe.Kscola Superior de Guerra,; nll0 oin correspond(.r á con-subordinada ao hstado-Mal0r; fianca da Can)nra e
rell!°rCaS.K 

"" 
^; f f!°! meticuloso das proposiçõesregula 0 sobrevôo dc, tetritó- submetidas a0 seu exame

r10 nat-uonal- que manda criarj A ComÍ88go úe Xscrlcll]turzO Conselho Nacional de Pes-; t.mlfl„ parf,Perps entTc onÍTflS

Jor 
t,,n Procurado i-esolver" cvs.-Ls prementes problt-*ua_ ,a.

co?t,at?al Re-SÜaènto Int-rno
|™u1«"lf) me„os dc quat,.t> ln(._
^Tirin' Vgència' i4 Preencheu

v..rirS !aeuaas anteriormentt'^s diante da massa
luiiiS 

',!U,?0S qyi(i as crescentes

auspicioso
o'ou o rendimento dos

vem -i \&U>, WWW ""-u*--

*muivrV *? norn,as Par,a-
; » 7rs S* vao aperfeiçoando.

Ordinárias e"^ordinárias.

!íc-SSf 
Ven.er.Caf 

tSi 
*?

S*Jevrm de__mí_^ 's -í"*1» se

quisas; a quc regula a forma-
ção de comissões de alta aos
doentes dp lepra ou sua trans-
ferência para tratamento e
vigilância em dispensarão, es-
tabdecido a equãnime -ontti?
huição dof: servjços federais.

l>os 1.193 projetos apresen-
tados 323 estão np Senado,
3Af» foram transformados em
•teis; 6õ em decretos legisla-
tlvos, 139 rejeitados pelo pie,
ní-riu* 20 rejeitados pelo Sô-
nado u 4 vetados.

Estes dados evidenciam o es-
forço dlspendidò pela C.âmava
votando projetos que origina-
ram 306 leLs, entre as quais e
de destacar-se as .seguinb-.s:
R que dispõe "sobre 

o repouso
semanal remunerado e o pa-
liamento de salários nos dias
fmadtis civis e religiosos; a
quc dispõe sobre o julgamento
da aptidã0 para o oíicialato
dos alunas d0 Curso Prévio «**
do Io e 2" anos do Cuís, Su-
perior da Escola Naval; a que
torna cmbai-çaveis as decisões
das turmas úu Supremo Tri-
btinal Federal, quando divergi,
rem entre si ou de decisão t-o-
mada pelo Trjbunal Pleno; a
que dispõe sôbre os direitos e
garantias trabalhistas tios em-
pregadas dc EmPrêsas Mutuas
d<- Seguros de Vida; a que dis-
põe sobrií a realização do VI

sôbre os projetos que manda
criar o Serviço de Fomento â
Eletricidade Rural (SEFER)
e d-4 outras Providências; e
que promove tt extinção das
favelas do Rio de Janeiro,
funda Colônias Agrícolas e dá
outras providências.

A Comissão tfe D/plomacin
e Tratados pronunciou-se. cn-
tre outros, sobre os projetos:
o que manda aprovar o Acftrdo
Geral relativo a Tarifas Adua.
nelras e Comércio; sobre apelo
em favor da internacionaliza-
ção da cidade de Jerusalém;
sôbre o Acordo Internacional
do Trigo; e, finalrueiitte, sôbre
o que dispõe sôbre a estra-
lura e estruturação da carrei
ra de Diplomata,

Por seu turno, a Comissão
de Constituição è Justiça efe-
tuou reuniões, sendo fif» or-
(.inárias e 12 extraordinárias.
Recebeu, para pmitü* parecer
547 projetos, tendo ji- relatado
38»S quanto ao seu aspecto
luridi-o-consdtucjonal.

A Comissão dc Indústria f
Comésrcio reuniu-so 78 vezes,
sendt» fiii reuniões ordinárias. 9
t-xtraonljnárias " 3 secretas.
Teve oPortnidade de manifes.

nas praias de Olinda.
A Comissão de Tomada •__

Contas emitiu pareceres entre
outros, sôbre os seguintes pro-
cessos; que aprova a presta-
ção de contas do Senhor Pre.
sidente da República, relati-
vas ap exercício de 1948; queautoriza a concessão de apo_
sentadoria a funcionários do
Ministério de Educação e Sau-
dc; e que aprova vários re-
gistros de contratos.

A Comissão de Redação, ele*
mento precioso no ajustameu.
to regimental da.s proposições.
Por sua função nitidamente re-
visorn e coordenadora, elabo.
rou 546 redações finais.

A Câmara dos Deputados te-
ve a insigne honra de receber
e homenagear a.s pessoas ilus-
três do Senador Salvatore Al-
rljslo_ Vice-Presidente do Se-
nado da Itália, deputado C»iu-
seppe Brusasco, siibSiscretàrto
da.s Relações Exteriores da-
quele pais e Lord Jowlt, "Spea-
ker" na Câmara dos Lordes da
Grã-Rretanha.

-i^*r*^:--1-'f*.*'',!-,i.W!^^

imputado Huahot áa Ro_Ka. S-cr-lório da Câmara í._».

móveis e objetos que ruarne-' REDAÇÃO D}
cem o Palácio _Tiradent.es,}tcve_ como nos anos anteriores
um período de intensa ativl..
dade na atual sessã0 legisla-

AN ATS E DO_
COMENTOS PARL\,

AfENTARES

DIRETORIA D£ TÁQÜ1-
GRAFIA

Associou-se ás hpmenagens (
prestadas á memória de Rui! cumentos ParlamCnt*tres",
Barbosa, por ocasião da pas-
sagein do Io centenário do seu
nascimento e comemorou os
aniversários da Revolução de
5 de julho de 1922. da Rev0-
lução Constitueiotialista de
1932, d0 7o aniversário da en-
trada do Brasil na guerra, do
1'ri-centenário da Batalha de
Guararapes, do aniversário da
Batalha dc Tuiury e Riachuelo,
da tomada de Montese .- Mon
te Castelo, da ordenação de

A Redação de Anais e 00-
i cumentos Parlamentarei-; í-on-

timiou normalmente c„- s,,ln
serviços de. rotina.

Os '-Anais da Constituini-e''
já t-êm 20 vo-kinies publicados
c 0s último^ 6 volumes . Jácompletamente concluidos* Pe-Ia Redação- devera sair até ofita do corrente ano.

veram andamento definitivo! p^^r 
t':m'!>6'1, foT*

«0 plenário ou suspenso _ko SjSj^ cLi^Tr 
^..nais c»a t.omjs.sao tit t.ot-.»andamento Por qualquer mo- tituição".

tivo, tem ainda o Arquivo s0b! Na presente sessão legisla-sua guarda, para distribuição, ] tiva os trabalhos de impres-•os vplum€S dos "Anais ,- Do. são, feittxs pela imprensa Na.
I cional, para &s obras da Ri»

tiva.

DIRETORIA Dt). ARQUIVO

Neste seto** da Secretar.a. r»
ritmo do trabalho foi idêntico
ao dos anos anteriores.

Seção destinada á guarda dos
documentos e papeis que ti.

Plano Salte, mie reffula o po-
der ecírtòmico: qtlc dispõe s***-

7 ^ i,T«.T«0 arfã; £ j Sü l£-Z?Sm*lJZ&

*»** dcv\Z ° ^'Po^o de
^ m*- , ^^ M,"*-cÍPi«»s.
-««¦*.." d, ?P ^^ s«hr*J ac Aerolevaolamrnto

Pio XII e do 6o aniversário da *
fundação do Colégio Militar.

Foram igualmente revereiu
ciados a memória de Joarjuim
Nabuco, Amaro Cavalcanti;
Ministros Otá\*i0 Kely, Ber_
nardino de Souza. Almirante
Aristides Guilhem, escritor bri- I
ga Mourice MaetcrUnck, histo-!
-"iadur Rodolfo Garcia, Mar-*.'
chal Isidoro Dias Lopes, Ge-
ueral Alcio Souto, Engenheiro
Joaquim Assis Ribeiro e In-
diistriat Othon Lynch Bf-erra
de Melo.

Infelizmente ternos a lastl-
mar a perda dos ilustres tíepu.
tados Joaquim Libanio, Vivai,
do Lima ,. Di0nisi0 Rentes.

Tomaram posse os Senfctorfxs
suplentes de deputados; Cie-
mente Medrado, na vaga dei-
xatia }k*1o deputado Joaquim
Libanio. e Paul0 Rentes, na
vaga deixada Pelo deputado Vi-
valdo Lima.

ATIVIDADES D.\ SECRETA.
RIA DA CAMARA 1>0S

DEPUTADOS

Toas a.s diretorias tie -Sei*-.
viço^ bem como os demajs òr-*

tar.se_ entre outros, sôbre os gãos* que compõem a Secreta.|
Projetos que dispõe sôbre o ria da Câmara, desempenha.]

ram com critéri^ _ 0P«rt>sidft-|
de as atrjbuiç*e> que lhe sio-j
afetas, cooperando, assim co- i
nosco Para o auspicioso resuí-

Os trabalhos da Taquigraíin
correram nomialnjetiU- na pre.-ute sessão, legislativa, reali-
zando o apanhamento e revi.
sao de cerca de 3.51)0 discur-
sos em plenário, além dos es-
tenografados em algumas da»
Comissões permanentes e e*-
Peciajs de inquérito; ocupou-se, bem assim, de todo q spr*.viç0 de mtmeografia da Ca-maru.

dação, rrs.--emiram-se de grau-de morosidade^ enquanto os de
pagmação se processaram cora
relativa rapjdez, já se encon
trando prontos e esta«d0 $\ib„metidos á derradeira revisa*,,
18 vr>)um-iS dos Anais dn "Câ-
mara dos Deputados".
DIRETORIA DOS SERVIÇOS

LEGISLATIVOS
Bita Djretoria, composta «e

três seçf*.-. da Sinopps. a dt. Kx„
P"dient.<- e ¦*- das Conijsst*»*-..
desenvolveu intensa a_ivid*-t_»t>,
como dão mostra as* elemento»
seguintes:

Cah-floPieo La Sombra
nm aviào mesicano
Partiram para o local do desastre grupos de

socorro e salvamento
MÉXICO, 17 <_HS) - Grupos, moV-nd,,. peno* do av^o nâo «ad-- salvamento *- socorro Parti- , HJlbcnd., ^ ,.e XTllV& (i„ Jm5> /lftjtosa fo» o p1Co La Sombra, pt. ¦ ,,„ àt r^üHentes dev ron_ oatá.-o ti* JaPatji, ontk c-^iu Uni .viso j 0 aparelho caiu.

tnexteano, unt.m a no «* n. »__, o ues_s*re t«ve \Msmt* fnis -
q^^forA ven-- -. int-nst, n,v^-St encontr-Tam a bordo do apr*.

Telbo, t*nham morj-_*ií> rio odden*
t«,

No en'**-Tit("._ slirun*? observado-
res o«r»o-4 tiiformar^n» qu. pu-
deram ver tíiv*-rj*-_,s {*_s*->ís st

rc-

O apa-etho dir-inasse d- Uni-
riOo City par* Mer»d-J e
_©s Pa¥.**-»r*'!"0-! tnmptsrta 1
li_3e« dc pesog _cc dtitijeíri
pftt.

*"-«-,

pt.

serviram n<» l**atro de oi*"*-
ç»5tís da ItAliu. nn 1944 ,, 1945;
a quc dispõe sobre a -realiza,
ção de coiu-ursos n,>«- estabtíle-
clm-ento isoiad^n, t:r . nsltm su.
Perior; a quo assegura aos tr;*-
balhadnrcs d»rjS sf*rvi.*<»< ([^ na-
titrpfu iadustrisl ou -¦«*-**'- «'a

cjonal de Pesquisas; que pror-
roga a lei de liecn-;*-** P-évia;
que ineon>ora a Fund*ç5<i do
Brasil ao IHstno <k Valorizaçiò
da Amazônia; ¦ «pte dl**põ>
sòbr. o E-itatuto do PetrôltH%.

A C-mwÍmm'0 4e Ij-ximlnet^i
!**'»ei_l em|tht pm*eeerí'_. 1
outro» s*»br* 0$ «¦•'ín-l;»,.*•-, r:,,.

Pr«ttx>u juromenro fit
Pr«_idttnte do Indonésia

t_do das nos*a«. aàvldades k.

Pena de prisão ptrpè-
tua para os neo-nazts-

His e militarista.
r
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ei©. -Vl»s são os r»'5fitórlt*»5| o a*-**M_nki ou o n*-**_Tí-_*ao. s4*l
que se seguem; | I-^íondo cp» quaiquer ^nt*tiv4 '
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J5AZETÀ íjg

FLAMENGO x MALMO
O ESPORTE
NOS ESTADOS

MOMENTOS DECISIVOS DO
CAMPEONATO NATAUEN-

SE DE FUTEBOL
NATAL, 17 (Asapress) —-

Mo prelio noturno de on-
tem, entro eis equipes do
A.B.C. o dj União, que
sr> encontravam invictas,
saiu vencedora a primeira
por 3x2, assumindo a li-
déráriya, seguido pela Ame-
rica com a diferença do um
ponlo. Poliguar e Atlético
realizarão, amanhã, a pe-
núltlma rodada, engucmto
A.B.C. e América, decidi-
rão o título do campeão,
qulnla-fcira à noite.

ENCERRAMENTO DO CAM-
PEONATO PAUtISTA DE

MOTOCICIISMO
S. PAULO, 17 (Asapress)

— O Campecnato Paulista
de Motocicliamo será en-
cerrado, amanhã, com a
realização do Circuito de
São Caetano, que consta-
rá do três prc/.as, para as
cale<jorias seguintes: -—
250 cc, 20 quilômetros;
250 cc especial, 350 e
500 cc, 40 quilômetros,
com classificação em sepa-
rado r»ara cada caleçjoria

- 500 cc. especial, 80
quilômetro!,.

CINCO CAMPEÕES PAU-
LISTAS CONVOCADOS

PELA CB.D.
S. PAULO, 17 (Asapress)

¦ A Federação Paulista
do Atletismo recebeu um
ofício dc C.B.D., convo-
cando cinco expoentes do
esporlo-base feminino do
S. Paulo para integrar a
representação nacional, que
partidoaiá dc Campeonato
Sul-Americano de Atlotis-
3io, a ro.ulh'.ar-SG em Mon-
levidén. cm moiados de fe-
vereiío. As atletas convo-
cadas; são as oeguintes —
Daise Br» Castro e Benedi-
ta do Oliveira pura os 100
melr >s rasos. Clara Muel-
Íor,' pnra o poso e salto
em. altura, Vunda doa San-
íos, para O;: 80 mts. c/bar-
.oiras o salto om oxlonsão
e ¦ Maria ! lelena Rangel,
para o disco

DO OATLÉTICO PARA
CURITIBA

CURITIBA, 17 (Asapress)
Ao cjue apuramos, o

famoso centro-avanto pa-
ranaenso Nono, quo já oa
t«*vo vinculado ao Palmei-
-as do S. Paulo, tondo «!-sto
ano -ònciuistado o título de
campeão paranaense, pelo
Atlético, voltará ao ninho
antigo — o Curitiba — na
temporada do 1350. Aíir-
mn-so quc o "Demônio
ícaro'1 lecaberá 30 mil cm-
zuiros do luvas o 800 cru-
zalros monsaia.

TERCSIHA REGATA OFI-
CIAL DARGS

S. PAULO, 17 (Asapress)
A Federação Aquática

do Rio Grando do Sul, fa- 1
rá realizar, amanhã, na tra- ¦
diclonql rala doa Naveqan-
les, a nua lercolra compo-
lição ciicial do remo, com
um programa constante de
II púroçrj,

GOLDEMIR REÒRESSOU
AOS SEUS PAGOS

SANTOS, 17 (Asapress)
O (.'cntelro canholo Ge!-

domir, vindo do Fluminen-
so, do Rio, para a A. A.
Porluguósa, pela qual
dispu! su o certame princi-
pai da FPF no corrente ano,
regressou ao Rio Grande
do Sul, seu Estado natal,
depois do ter o seu contra-
lo reteindido amiçàvelraer.-
lc com a "Briosa".

\MARIO GABDELI APITA-
«A* XJRTUGUÊSA jr FL0.

MINENSE
E. PAULO, 31 «.Asapress}

— »*fáiio Gardeli, conside-
fado -emo o úifcitro n. 1
da LFF, quo enlevo à mar-•jem r.o ce.ícrmo oficial do
coirer.ie ano, devido a cen*
l/aíaçõo des árbitro singlè-
Som, dirigirá o préito Inl-
dal io Totnola Rio-S. Pau-
lo, cirunhã, rc. Pacaembu,
er.ixo o Fluminense e a
Porí-j-jilsa d--» Despedes.
A Indicação fc-l feita pelo
Departamento c,n Arbitres
¦Sn FPF, ctT.tee.ricn*.

Em General Severiano o esperado encontra 0 tempo contínua
favorecendo a equipe sueca — Completo o esquadrão rubro

negro Iristocílio Rocha dirigirá o 'match
* *¦•;

»

Ul

Purva), tjfklente atacante do Flamengo. Comandará o ataque rubro»
negro no encontro de logo maia

O tempo tem conspirado baSjan^e
contra a temporada, dos sueco8, (jue
não fizeram nenhum jogo e«trc li.6*
cm que ni"í.o tiyèss6 chuvido. Km

Com o término do campeonato
carioca, restou, alunas, um pegue-
no e<jp*tAculo pára o publico üa
metrópole nesse "domingo. Será i
terceira aprçséhtaçSò do Malmoe
n0 Kio em "mateli-revanchc" com
o Flamengo, quc émPtttou no dia
dc sua ">st?éla cm noSsíl capital-

São Paulo meemo, somente contra
os tricolore^. bandeirante <", «ue o
tempo estcve escuro 9 só chtiyeu
no final d0 e*"-contro.

Disse o "coach" escandinavo que
em faço do jogo xsuiio rápido dos
bra,»-Ãleiros, o campo Pcsado facili-
taya griandcmente a atuação dc eeus
pupilos Que Podem "xerce** assim
uma marcaçSo melhor, enquanto
que os nos6os não Podem fazer as
improvisações, uma vcz qu° o cam.
po não permite. B aquela vi<-ôr'a
meio duvidosa do Fl«mincnSe *^>l>re
O Malmoe cstá pa-*a; atestar as pa-
íavra** do preparador dos sueco*.
O Flamengo, no entanto, não se
convenceu com o empate e pretende
apaga1- a má. impressão que deixou
a ncÃtc em que enfrentou OB euro.
Peus. E »«sim, depois de *>ntra,r
cm entendimentos com o Botafogo,,
congeguiu com Que* a data, de hoje
fica-se para o S"-« setjwndo ^nco*1*
tr0 Com o Malmoe.

MBL.HORES OS SUECOS A>1
Í-UZ NATURAL *

1

Um outro fato1* que muito j-.re-
judicou os bi-campeoe3 da Suécia
foi a qucstfio dos Joi?os á noit°,
que na Europa -"ão existe, E comO
era natural, estranharam enorme-
mente a dluminiação dos -"eíletoros,
principalmente o goleiro» Que ío«
traído por bolas fáceis, mas queenfrentado o8 reí]et0res to**nara*n-
se bem dificcis.i

No Rio scr-* a Primeira ve?, rjuc
veremos os suecoa atuando á luz
natural,, tend0 agora um grande"handicàp" que é justamente a da
cancha Pesada, Dc modo que r.a
tarde dc hoje poderemos ter uma
melhor ví.são d^, verdadeira fôrQa
ilo Malmoe,

Por outr0 lado, os mbro-negros
pediram "revanche" aos suecos uni-
camente par,i aPagftrem a péssima
impressão deixada n0 prinieir0 Jô-
go. De forma que tudo farfio o8
companheiros, de K-zinho por uma
ampla reabilitação que lhes serv'raainda como base Par«» 0S compro-
missos do Rlo-São Paulo. O onzc
da Gavea aparecera completo, e tem
treinado com a mesma regularida.

de dj época do o*:*.'»<ame *%i cidadã,
devendo, pois aPresenatr-se bem lio-
Je á tarde.

JUIZ - QUADROS'A direção do encontro estar* a
cargo d0 JuHz ArtòtociUo Rocha e
os qua(iros serão os segunite»; r~.

yj-iAMENGO: *- Garcia; Juve-
nal e N<*wton; Biguá, Bria c Wal-
ter; Bod>"ho, 2y*"inho, Dur"»"al, Be-
to e Esquerdinha.

MALMOE; — BergSSOn; Monhs-
pon e Erik 

"MHeso"; Jotfcihsson,
Bailmer, Gustav, E©!rk e Ste{Jaa
N'llssOn.

Partes
do Torne

pri
ti lio.

PROPOSTAS AS DATAS
DE 4 E 22 DE MARÇO
Para o início das elimi-
notórias em Montevidéu

MONTEVIDÉU, 17 r- A As-
Sociação Uruguaio de Futebol
propOg á„ Associações do Equa*
dor, do Paraguai e do Peru as
datas de 4 « 22 de março para
o inic'0 dos encontros climinat6-
rios pelo Campeonato Muiidiai
dc Futebol, esta capital afi**man-
dose que as referidas datas fo-
«im açei'as pelos três paises ç'"*ados»

1 eria o Flamengo ofere-
cido 250 mil cruzeiros

S. PAULO, 17 (Asapress) —
Noticiou ontem conceituado nia"
tudno especializado des*a cap;tal
que 0 meia-esquerd*** Gatão, «lo
XV do Nov^bro d° Piracicaba,
está s«ndo Pretendido pelos c*u-
bes, Sã0 Paulo, Corintians o Fia.
mengo do R'o que 'eria of**reci*
do Peo passc 250 mil cruz**iros>
oiiquanki a importância preten-
dida peo 

"Nh0 
.Quin", 4 d« 5ü0

mil.
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1)
clubs-

0 J0|rã,

DIVULGADAS ONTEMp-
A Federaçã0 Metropoülanu d-'i

Foot-ball no seu boletim oficial
de noje, divulgou a 'ntegra do
regu-amento para 0 Tornei0 Rio-
São Paulo.

Os detalhes mais int*ress<_-1-
Bão os seguintes:

1) — O Torneio será clisrutado
anualm^-n*9 entre os campcõc3 (^0
Rio e SSo Paulo e os três ou-
tros club«« qu» \ apre.sen'arem
maior arrecadação nos referidos
Camp'*onato8 „

2) — A tabela te-ã coiif-^Gão
anual d** um sfi turno, sendo rjue
cada associação, terá metade do-i
6^8 Jogos interestadual» rm 0u-
tro capi-al»

3) — Serão permitidas 8 Bubs-
tituiç«5es em catia oqu-pe em cada
jogo»;~4) — As partidas te*'ãc . di*
reção d« jul»e3 locais-

6) — Haverá tribunais csp«-
clcr-s um em caf*a cidade para o
julgamento dos casos disciplina-
reg.

6) **~ Todos os sócios (los ciu-

niesiti-j
hora* i
mra!oi

8)"':
dezidaa
uma
Par-1
lios Iji
liquido
íg«>'8,

9)
nos cn
a cies!
Sáo Pa
iõ*3 rt

10
\% i
lio
impasse

car-teí
da i

f »

O quadro de
noi ce

O America estará esia ncáte "•«
Porto Nov0 do Cunha, eKÍhi»do-se
contra o quadr0 do C, I, A. P.
Var'o.s clubes carioca3 Já estiveram
naquela cidado, inclusive o Ameri-

Esíreará Tesourlnliai fctojno quadro campeão do VASC
Interesse desusado pelo "matchj' desra larde enlre o Vasco e o ftenner — Espera

se novo record de arrecadação — Esgotadas rodas as cadeiras numera das

ami
a ei

ca; o»*]
ratí-r.

O Ilio Grand6 do »Sid tcve o
previlégio do Ser a prlmc'ra ci-
dade no Br^sl1 a Ver 0 campeão
invicto «,;arl°ca, q*-"e sem favor
Hlgtini é considerado um dos
ma-ores quadros do p|U3- O Vas-

co da Gama terfl na tarde de
bOJo como geu adverS*-rlo na Ca-
p!tal dos pampas 0 quadi'o do
Renn*r que tsni tambera um
grande prosfgly nos hosbos meios
esportivos.

Rodada BW.Bdorista
O Cnmiieonato de an.adores da F. M. F. prosseguirá hojí»,

com a realização dos seguintes jogos:
ORIENTE A. C. X CAMPO '1RANDE A.A

Arbitro Juvenil — Ruy dc Souza
Arbitro amador — Oswaldo P. da Cruz
Wyüi-u-es —- Oswaldo P. Souza Filho e Carlos H. Silva

E. C. CORÍNTIAIS X ROSITA SOFIA E. C.
Arbitro juveni — Durval José de Castro
Arbitro amador — Herminio F. de Souza

E, C. OITI X DISTINTA (Campo do r?,^ r.u^.ltil
Arbitro amador — João Travassos Arruda
Arbitro juvenil — Célio Alves da Costa

* COSMOS A. C. X REALENGO F. C.
Arbitro juvenil — Antônio lí. Lopes.
Arbitro amador — José Crispim Casemiro
ANDARAÍ A. C. X DEL CASTILHO F. C. (Campo do Ben^a)
América).
Arbitro juvenil — Sebastião Richa Filho
Arbitro juvenil —. Capitão Rocha Filho

ANDARAÍ A. C. X DEL ASTILNO F. 1 fCampo do Benjieo)
Arbitro juvenil — Bclmiro de Almeida
Arbitro amador -- Waldemar Ferreira d« Carvalho

CACIQUE F. C. XE. C. BENF1CA (Ca*-.-*, dc S»npah)
Arbitro juvenil -— Gentil F. Ribeiro ,,  - • -»
Arbitro amador — Alvaiino de ÇaatlH
Aimflfe • Joaquim Cavalcanti

CONFIANÇA A. C. X SAMPAIO A. C. ]
Arbitro juvenil ~- Januário S. Fenand*».-
Arbrntro amador — Arlindo Outeia^
Aiuiliar -— 7, Naur0 Miranda

E. C. VALIM X E. C, SÂO JVSÉ '
A-bitr JuvenO — aulo Earreto
Arbitro amador —* José Braz da Silva"

E. C. VNIÃO X ENGENHO DE DENTRO A C;
Arbitro juvenil — Oswaldo O. Mah
Arbitro amador —- Adolpho C. Campe*
A«siiiafif-t — Manoel Cristino e '< «c-uàK Santas 

"

E. C. ANCII1ETA X IRAJÁ A, tv*
Árbitro juvenil — Heraldo Magalhães
Arbitro amador — Arígur Pereira da SUva.

S<-,b vários aspectos a peleja
dessa tarde em Porto AieCTe vem
de6pertand0 o interesse de todos.
o ainda mais pelo fato de ser «
primeira apr<_taça0 do no-a-
v*"l conjun-o vascain0 depo's de
tcr-Sc apossado do cctro máximo
d"» metr6pole sem derrotas..

EsPerava-se -ámbieni, para
""•aior "tração desse encontro qu«
o Vasco da Gania colocasse em
cnniPo a sua mais rccentc aquisi-
ção, quc c Justamente 0 maior
"crack" do Sul, Tesou**inha, uma
figura Indispensável aos seiec!o-
nados brasileiros» Entretanto, di-
ficilmente os gaúchos terãu
oportunidade de yer 0 seu Ídolo
integrando o un'forme do grè-
mio da col-na, pois ainda não
*eve nenhum contato com os Seus
llovoS companheiros.
VASCO DA GAMA, "R\r

CORD" DE BILHETE-
RIAS

Torna-se quase desnecessário
frfcar-se d« grande expectativa
<iu« reina em Porto Aicgie emtorno da estré,a dos cainPeoescanocos. Todas as n0»iclas pro-cedent-s da grande cjdad(; suju
na «ão sôbr« o "match" 

dc hoJe>
chegando-se a acreditar que e
Vasco d° Gama venha a e-tabel»,
c'r nta nov0 t*COrd út r#n(-aíJ «,
ramPoa geucnos,,

R«l-mnte> os vaucainos -im
sido es maiores sucessSo Cspor-?lvos d0 momento- <j0m o sen
quadro rerdadeiramente 6ensacio-
nal, toda' Ves que o Vasco - aa
G<-ma se apronta em gr="ndes
jogoe quebra os "rcCoras''. E
hoje irã0 oS Pupilos de FIav'o
CosU poss^dmínte -*tabelec<-f
uma nova marca deârrecadaçot*!-.
FAVORITO O VASCO DA

GAMA ATE' PARA OS
GAÚCHOS
Mui-o embora ^j» natur«a «

vontade quc lenha" o»; rloSfrltt-

denses d<" derrotar 0 Onzo Ja
¦colina, muilo poucos sáo oa
que acred-t-im numa vitória do
R°nncr sôbrc os cnrioca».: A

monstfar o futebol gaúcho. a iiuc
reputamos c^no OS ^os md
do pala,.

OS QUADROS
As duas equipes, inici-i i-'**

aprescntar-seiio '-"ssim cor
das:

VASCO: — Barbosa,
to o Wilson; Ely, Dan'b
fredo; TesOurinhaj Maneai' Ad**'
mir, Ipojucan o Chlc<"*' RENNHR
Peiinuito; Pedro o Bedeu; .Tose
Vad0 o Heitor; UU-dina,
no. Saladuro, Segura e .Toekio.

V

G«m

A de
;tguu I
tiliilar"
fôrÇ* '
cha,

0

grande forma ern qu** Se encon-
tra a turma de São Januário «
tambcm o espeto de honrar fi
invejável *itul0 reccm-conqulsta-
do faz quc a opinião geral seja
a seu {avor.j

Nãn temoa grande conh<""c>
menlo da força d0 onz<- gaúcho
a n5o se1* pelas not^ias que nos
vêm de IA. Entretan*o, *cmos
perfeita noção deatc onde vae
o pod«-'rio dos cruzmaltinos, o
que nos leva a cr**r tamljqri que
seià difícil no Brasil ou mes-
mo na América I*iUna um qua-
dro suplantar 0 Vasco da Gama.
Sua ntuação e sempre a mesma, —,. .- m.^imtkê,Mwtto eittf
aposentando um jog0 vistoso o Ch,C0 lanát> enttetonU>, «M

um conjunto simplesmente singu- Prognósticos favoráveis os m«
lar. eD forma que n*cSm0 que o ..BUENOS AIRES. 17 -
Rmner não consiga vence-lo po- capital vive mOm*-htOs de i:
dera niesm0 com uma derrota Je- j sa espcc.tativa ás vésperas

22 campeies
Prêmio fiiiiem

da

II tabela do Torneio I - S. ta
iOGOB NO PACAEMBÜ

DM«nbxo
. 8 Porlu-juêsa x "Flumlnenep
22
24 —_
25 PolraelraB x Porluquésa
26 Corínliana x São Paulo

fauritA
4 Bão Pawlo x Bolafoao
8 Palmeiras x Flamengo

Corínliana x Palmelrari
Corintians x Vasco

Valraeiras x Fluminen» '
28 Portuçjuêea x São Paulo
29 Corintians z Botafogo

iW---!--» - ,
2ão Paulo 3 Palmeira*

- Portu-juêsa x Flamengo
Portuguesa x Corintkme \
São Paulo % Vasco

IOGOS EM BAO JANVAEJO

FIam45ngo x Corínliar.'*
Fluminense x Botatcjo

Fluminense x Yoíc*

Vasco x Porluguêsa
Fluminense x SSo TcrJ
Flamengo x Vasco
Botalogo x Português-;
Flamengo x Botafogo
Flamengo x São Pcr.iio

Vasco x Palmelr-re

Bcicrfogo s Vasco
Flumlnensa % Corínctffl»
Flamengo x Flumlnenco
Botafogo % Palmeiras
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FlumnncnSe e Portuguesa c]c De-,
portos inaugurarão esta tarde »i0
PacaCmhu O grande certame Ric-
SãO Paulo. Esse torneio precedeu-
se da mais intensa propagada, vis-
to aue estarão em luta og «ais

Os bookmakers e a
Copa do Mundo

LONDRE, 17 -- Os bocltma..
kers bi-itén-cos cslãQ começando
a interessar-sç l>*la Copa do Mun-
do <*ujas finais serio disputada-.
BO Rio de- Janeir0 *»^j ju1***» 'io
ano Pr6ximo..

Segundo oj PrênVos- geralm*n-
tc em vlgOr no momento o Bra-
SÜi « _iglaterrci e a Argentina
são os co-favoritos com a ceia-
ção de seis para ura.

A Itália, que ganhou 0 Wi. j
Campeonato mundial es"*- cota- '
da a sete para um « com Oito
para um con Ta o Paragu"1.
Uruguai e Escócia- A Espanha
está cotada para um e 0 }*~.ist>
a 14 p°ra um,-.

Sensação na Paulicéia pelo primeiro encontrodo Torneio "Rio-Sâo Paulo" - Mario Gardelí oarbitro da partida -Como iogarào os dois quadros

-•-"•-<. ;--'.™,»-3.^TO>^'_.^
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Cunha terá, por su_-, vez, a opor-
tuaidade de yer um dos bons qua-
<_.os 'cariocas, Pois o America «n-
rontra-se no momento éw grande
¦'«'irm-'..

Um ex-erack internacio-
nal, jogará pelo Corin-
Hans de Santo Aa^ré

S. PAULO, 17 (Asapress) --
Noticia-se ^qui. quc 0 famoso
goUiro Sorian0l qlIe esteve no
Brasil como titular do R'ver
Plate de B. Aires, por ocasião da
sua primeira visita ao nosso pais,
'i-ndo de'xad0 o futebol profis-
-tonai e dedicando-se a, sua pi"o-
fissão de modesta, trabalhando
na CliPpcv, reside há rn^os na
cidade de Santo André, neste
Kstado. E por insistencia de
csporUstas i0CaiS) vaj retornar ao
"1'co, na qualidade ã* amador.
«ncukihdorSc ao Corintians doM. André.
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Catlllho, arrojado arqueiro do Fluminenrre
categorizados, grêmios dos dois
ma«oi*R centros »esPórtivos do Brasil,

Apesar de s« ier, p0r fflrÇa rle
um Pouco do lógica,, a impressão
do quc o dogfc-i.lio do t-ertamc e»:-
tarí. entrt; o Vasco da Gania <* o
S5o Paulo, nã0 "« pode duvidrn-
liambem ^a çulras granties iôr.
ças, ,comot i.Or excniplo-, o l«'luiui
iic,.so no Rio c o Palmeira^ em
são Paulo, além du3 demais "Ja'-
tiepiantes, que são to«Us .lUa^ro-;
que não conseguiram firu^r-se riu-
ranle O cnmpeonjito, mas qttfi ulti.
ina mente Já ^'cescntaVJW-Se li-m
melhoreg.

pari® do Grande
p i B. Aires

Racional competição- Os demais concorrentes
As modernas e possantes mft.

f 
"?3 d° c°rri,|as vão competir•'om.ngo Próxim0 o circuito daferino dnacandos-e «ntr« trs«,a nova "Ferrari" 

de dois litrosCOm compi-eosr sssssnÇJck TTA
Com oompressor Unic0 „ ««Masse.
u'!t'"" de 1.700 Cc e dup]o com.
PresSor»

Oa prognósticos são franca.;ai'an0s, mas a "TalW írcn.tucntc favoráveis *3 maquina

unas
Prêmio
Aires"

• no cir-

ffc,va au-
^ dada

^ ícnce-
,!*nifrna

pri-

pitlno
*0 itai;a.

'ptL

3id<

Og Moreira ingressaria
no Carínfians

S-. PAULO, 17 (Asapress) —
Oí? Moreira, o ou<rora famoso
"Tosacninò" .ijuc tantos dias cie
giori3 viveu, n0 foot-ball caiu-
o* c bandeirante «-'mbora vetcra

t

no, ainda possue classe para
b''iüiar mais ntgutii tempo tias
canchas. Por isto c. que fmio
deixado há. pouco o Nacional,
vem úc re^cebr um convite do
Corintians, Para sulimeter-Se *
Um perodo de nxPeriência? nu
Pdrque São JorKe( devendo "-"i
cOn*ratàdo, Se aprovar,
<!'*«><^+*+'*4'+'f***í'**«W''M««f'
cesa tan.b_n tem ..itti'a chall'
ce«

Os urBínimos t»crèdita«» tam-
bem na v itõria do .«reu grande
voVnnte Manuel F"ngif. que no
at»o passado, durant« a sua «sta-
da a Europa, venc*u feis gran-
da na Europa, venceu eets a^TX-
deg Prova? no IinHa e na Fr°n-

As dua» equipes que hoJe «'.«_= áe-
íi»o"tari5.o f<ir«am realmente os que
se portaram «om regularidade au-
rante t0d0 o *Tar__.cur."o «Os ^eus
respectivas campeonatos. O Fl"««-
minen.se conseguiu o «dce-campeo-
nato, depois d« fcSfcar completamente
te de.scolocado. 0 seu "team" rc.a-
giu b«m e sotibs s9 manter numa
conduta que 0 levott ao se-futido
Po4to até o finai, K a Portuguesa
de Despo«tOs, r«r stta vc-r tamli.m
IeK tigurí», no campeonato dà pau»

pct-il, colocando-."e num tios pri-meiro. posteo, Jazendo Ju» á Kwi
indicaç-õo ao Torneio Río-Sãò I
Paulo.

KAO IIA" FAVORITOS

Eo para um simples campeoiijic»
regional já é coisa «Jificil indlrar-
se um íavorit0 quando sc tratam
de dois quadros d» niesma c3te«o.
ria, muito mais ainda é apontai'
a suPer-ori.ladi> de um cu outrO
num certame Interestadual.

¦Oe-pois oue começaram os joyrti
amistosos costumeiros no apôs-
campeonato, "ão tivemog noticias
de como vjnha sc conduzindo o on-
ze luso Paulista, pois não vinha
dl>putando partidas «lesfA naturesii.
Ent-retanto, sabe--se o.ue não t .!
«'isptrnsado o Preparo da equipe q«ie
JSe encontra eni tã0 boa forma cO.io
no auK° de um campecnatO.

Enquanto i.s^o, ,0 Fluminense f:i-
zia uma vkita a São Paulo, ond6
aluando contra o tricolor hand«.i-
rrvnt-?, conseguiu suplantá-l0 com
(fraude galharda, deixando paU«-
te ao publico daquela capital o
alto padrão de s"<i «quipe, com
atuaçã0 deveras Cf.:iv'ncente. Lo.*,
«iePois, poVem; 0's pupilos de OndinO
Viera voltavam ão gramado, ,de-,vri
v(;z n0 Rio. e venciam bisonahmci-
te cs tricôs, quc os «loas maior-.',;
paulistas abateram cora a vnaior
t'acil'dado.

De íortiia aue tanto pela pre-
dução conn» Pelo fato de não --e
conhecerem l.em, Flumin^s6 e Pc/_
tuguesa de Desportos Jogarão uma
partida (jue promete ser das mais
interessantes, e que não se pod^
«Jiz°r qual sela o favorito.

OS QUADROS E O Jlilz
A direção do nUerestadual desta

tarde no Paeaembu e-starâ a cü-r-
go do juiz paulista Mario GütdeV
e as duas equipes, inicialmente-.
formarão dia seguintp maneira: —

FLTJMINHNSP:: __ Castilho;
Pindaro e Pinheir0; Tndi0) pé de
Valsa e Flavi0- Sant0 (tristo, Car-
lyle, Silas, Orlando e Rodrigues.

PORTUGUESA DE DESPOll-
TOS: Bolívar; Diogo e Ni"0;
Santos, BrandãoZrnho e Zinho; Zé
Cav|0g, Renato, Nininho, Pingo I
e Valter.

"" 
' '*" '" "'

brandaozinno. euciente centro-roedlo da Portuguesa de Despe.«>

0 Corintians estreará ij-iaírir
jogadores contra oFlamsn-gr

Belíari. Ida rio, Luizinho e Nelsihbo, os"players" 
promovidos

Roto

Sfl América x Fríporüico Wilson
hoje, em interessante neieia
No campo do Rio F. C. o eneontro - 0 presiden- íund°

te Mogueira eontia na vitória do seu elnbe

S. PAULO, 17 - O Com-
thf.ns vai e*ííre_itar 0 Flamengo.
quin'a-feira próxima, no Rio, ini-
ciando a sua sér-e de partidas no
'orneio Rlo-São Paulo. O alvi-
negr0 do Parque Sâ0 -iorg*-'.
como é do conhecimento <ic to-
dos não fve atuação destacada
lio campeonato pauüs*a, olcan- |
çand0 um modesto quin^ lugar. )
Mas og-ora invado por diver. 

'

íos valore^ novos o Corinthians
espera cumPrir boa ^lu.ição 110 , .o., IV-
•orneÍQ c.Om oS (--rYva.. Se- I faniOsíls

foram promovidos e*te ano, Brh
tiiTi, Mario, l.uisnho " Ne'*!-
nho.

sero o técnico áo
Coríntions

S. PAULO,
José. Caste!li,

l3dí lio

M--

°Kpíoes
"BU«C3

«aiíntí
os

Jo, „
fcinetpc

^ttrtft.

Assembléia Gerai i Tito ti li
^0 

presi(ie„te do Tljuca Tcn-g
bs «stá convocando os nicm-

hr0» do Conselho Deliberativo
'ara, noa tomeis ^statutártos, Se

unirem, em assem^ja gera]«O dia 26 do corrente, Jígtndal3 ra, ag 2O>a0 horas. n° ^e «o»** Constam da ordem do diaÍIeiÇ*o dos membros têmpora-

vo, da Diretoria * da Comf*«So
Fiscal e? em seguida; outros M-
terejrses .oclats.

C"so n*o fio ve^fiqu* nurr.eiv,
«it»tutario, n^ueia data, have-
rá .egunda c última convocação,
no dia 30 seguint*», eextfl-ícira.
«Vs 3«,30 horas, para o me$mo *e-
cal. m<»n!endo-8c idênlic_i o1^'"1
do dia. Rio de Jan*iro l7 d»Oo Concho Ad^nisíratt. d^mbro de 1949,

Esta t:.trde, n0 caml-o tio Ríq
Foot-ball C|t>l>. srra l«n»ada a
efeito uma interessante partida
entre as equlpcs da AM América
Cables Foot-b«Jil Qube e do Fvi-
gorífico Wilson F.C-
iiwniiâ e „sia despertando lias-

Esse jog0 scrA realizado pel»i
Uinte ln!<rcrí8 eutna v^a qtie s e
trata de um enconro oiidc sa
«'videnetarão ü.h v°!orc"S dc am-
bo. os lados •

A equip* do AU America Cer-"blcS tjne é pr«siilida pelo sr.
Nelson Nogueira, velfto amigo
d" reportagem de GAZETA DE
NOTICIAS, e«P'ra levar d« %«n-
cida o seu advereAra taat0 ftg-
&'m (ju cos se»S craclts j* s« en-
Con'»»_tm concentrados desde se*-
ta-íelra 0lt'n_a. No «MSO de vi-
Wria, fomos informvidos que a
"bicho" nera alto para ntrãs de
mi* cruzeiros havendo >nda a
promew.»' de Um gr«ndc b°nqup-
te eni co»iemor8çã0 jP fênSaci'"*-
nal fçlto

QUADRO DA ALL AME-
RICA
Se ntodg'*'!! paui ê
S^tfuüdo ínfortn3ç<5.$ oblt.iaa

Pela repoítage»1, a aire«;âO téc-
nica do AH América «ícalou o
s^RMote ,.,'.i.i ,- Para dlTr *.om~
ba» ao FrigOíHiío wn»:cn.

OrlantUno; Egitlio e Nunes;
PacheCo, Moreira o Moacyr; f.8,
Saraiva, Natalino Nilson e 44»

--feira próxima encerrando
pr^Paraüvor.; para enírçntar

o i-«amengo. ©s cofinthi-n-.s 'rei-
liarão á no te, no Es1á.Ü0 do
Pacaembü. Jogarão peia prim*3;-
ra ve?. no Ki0 oS aspirantes qa?

17 (AsapreSftj -—
r»qe outro nao •*

senão o 'fic^nte e poPulaíifisimo
m-Y-esquerdii Ratof atração d<«
cancüas bandeiroiit'-;, formando

Mari-n umn tias mais
laS, drPo s dc exercer o

| cargo de técnico no pr&prio C.
rlntían-, e rosterioínfntç na Pc«i
uiguc-r,! Santista c Jahoqüarà, vo

! mtí Cu ninho antigo, como
duíor «écnico ác-s |»roti?*n,

Í connüujKis em 1950

.on
>n;;i»

Somente ne dia 25 a estréia de
Newells Old Beys em Madrid

O quadro argentino dará combate ao onze do Atlético de Bilbao
MADRID, 17 - Os jogadores

da '-quipe argcntina d« Ncwell«
Old Boys foram recebidos hoje
na legaçã0 Argdjtina nes*a co-
Pltal.

Falando a repor-Vig _ii da
Fiança Piess, o capitão do
quadro arg*nt'no, Francisco
Lomburd, declarou que o prim*i-
1*0 de NeVFells OW Boye sTA no
dia 25 do corrente em Bilbao

Acrescentou Francisco Lom
bardo quc o Newells Olds Bo>.
disputara outros dois íogos n*s-
ti capi'»1 * q"* uâo e»<ava »x-
c'u!d« a possibilidade de um
m«*ch entre um selftc!onado dos
*rês quadros arg^ntnos qn« *e
tncontrar&o na Esp»nh«, em
janeiro Pró^mo Ne«ei)s Olâ
Bcy», Raclng» San lor*»*© de
grada Pelos m*!boi«B jogadores
Almogro )ç «Ma eqttijpe ia*e-

espanhóis• / J áh 25 d„ córren»e s.râ a *.
Os argentinos _ tartaríio aina 

j gu'n«e: Chamorro — Coltnan. (
nhã um U-e-no no Estádio Cha- Mtftti — l_<_nbardo — ?,ama •
mortin, d0 Re*, de Madrid J Pusíegur - Co»»,™ - Nardi*

A equipe argentina que en» j «a - - Bcnovid** ~~ Mon»ano *
irent*-» 0 Atlético á" BUbao nc | Ortl_KTiela

0 tom Min e Maimoe
iiBd. i4ii tfüt. eitrttaat*. & ttaptrUi 4»i

al7i-rífcr©« ae Ckiie

SANTIAGO DO CHILK — Em i»r!ude de íer « equipa mera
do "Maltnoe", ciu*lm*nte no Breisí, regeitada um mnvit» pmaiogar «o Clitíe contra o quadro c,tir.i>e«o d« U.i«íftiri«de Ca-
toUca, ta âiriçen>,e$ âê*t* «Ifwno c.*b#, drrtfir«m ewwwíen á
ffaip* braaii«>« do "Itotfâ" âo qaat .He .-.ende sf««rd«d«"f.*pí*íf«..

Alárn âitto, informa-»* qv,e e Uaicerndad* C*íi_fir<i Í_fívar4
parle num torneio _rútK£_d«_ a *er di^ptitado «c .»__odc s-çetiti-
.« de Mendoza, contra p reisresefiíoftt© í©c«í do *'C5i?«n«»i« 

jjf.tçriina" e do Boea Jvhioií.

è

i

5
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o^*mtm§of 1S-.1 a-) 949Radar é a «barbada» da tardede ho
Programa Cotações

O Jockey Clube Brasileira 4 Idealista. E, castillo
abrirá os seus poríC\i hoje, para ',"~r' Séarámoüche, l.>. Ferreira

_¦»-'«¦*:'._... M TJ.\,l.,i- in ? ..•_-._

Montarias oficiais

%

Nossos palpites
it realização de mais uma corri
da, cujo programa formado por
oito páreos equilibrados, tem c
ressaltar o Prêmio José Calmon
em 2.000 metros, com dotação de
Cr$ 80.000,00. O seu campo está
francamen{e favorável a parzllut
.Radar-Scaramouche, devendo os
demais adversários disputarem
apenas a terceira colocação.

/nictabnente, em 1.500 metros,
as éguas nacionais cie quatro
anos em número de seis, vende-
rão caro a derrota. Apontamos
DARKNESS, seguida de JERIVÁ
ou MAGOA,

o

/'., »

4 segunda carreira será dispu-
tada na milha, com vm campo

'%ém equilibrado. vA.LOAZ e
ARABIANA defenderão a pri-.
masia da vitoria, Peu placc D.
STELLA

. «
o

Dificilmente perdera a parelha' RADAR - SCARAMOUCHE, no
Prêmio José Calmon. Os ile-.ixai.*-
adversários só estarão no páreo
-para fazer nwtveriK

0

éCONSULTIVA é a javonla
absolvia do quarto páreo. Para a'.dup.a 

PONTEVEDRA ou IJANIA.
*

LUCIFER acha-se à vontade:
nos 1.800 ine.tros do quinto páreo,
devendo ser precedido clc M T-

]»ALA ou PEPITO,
o 

-
«ti «

MARTINI, que apresenta me-
' lhoras sensíveis encontrará em-

EL TORO um forte adversário
no primeiro páreo do "betting''.

1TUANO é bom placc.

Entre DOGE, SÁTIRO e. DEN-
B1LI, será d^-aúliiia o sétimo pá-
reo.

Encerrando a reunião CtlM-
BERLAND promete, mais um
triunfo para a Cottdelarii; Seabra,
devento encontrar em LUETZOW
que corre muito na areia, um
íemtvel adversário. MOURO mo
deve ser desprezado.

Eis o programa, cotações, movi-
tarias o/iciais c nossas -indica-
<,-õex.

Radar, \r. Irigoyon
>' Lucifer, XX .. ., ,.

i» paiu-io — ¦'¦rocKasy ouceiò
JML PERU" -. ju» proVa>ea-
pecial -Jo ,éSUa.«)-~.„ I.fK>0 MJ_.
TROS -- A S lõiSÒ HORAS —
CR* hO (OO..*.

K.i.
1—1 Consultiva, 3^ Mesquita ,, Hu

2 Pollcara, .T. Partilho .. ., S8
2—3 Ponteverira, T.,. Rigon, ,. fi7

4 Lobelia, N.  ,, B*J
3—5 Falr Liay, O. Macedo .... 6«

6 Ijanla. C. Moreno  52
4—7 La Plu.na, F. Irlgoyksu ,. r.3

8 Cajaiba, N. C. .. .. „_. .. 52

S» PAREÔ — "MÉDICOS J>A TUR-
MA DE 19-ffl" — 1.800 Mü/CROS
A'S loOj HORAS — RH$ ,', UJ
Híi OOO.tJO

Ks.
1—1 Repito, ,3. Cist-üo  r,z

2 À Mia, J. Partilho ., ,, , 63
2—3 Dynanio. C. Moreno ., „ si

4 Capitão Fubá, V. l.lmn .. 5!-.
3—5 I-uciler, F, lrlf,'oy#n .... 50

C Mliaplara, A. Alelxo , ,. 6«
4—7 Eel Ami, I. Pinheiro .„ . t <t&

" Myyala, O. Ullôa  5,-.
•' LcfiU, !. Mesquita  51

Resultado da Reunião de ontem!
CÂNDIDO MORENO CAIU DA SELA DE ELIDE
Topazio— Inicio — Diolan — Itaquaty — Mingo

Pecalano e Hispano, os. vencedores— A. Doce
A corrida dc ontem na Gávea,

foi realizada debaixo de iimà
chuvinha renitente, em pista de
areia alagada. De início, houve.
um acidente logo após a partida
com a égua Elide, que jogou por
terra o seu piloto Cândido Mo-
reno, felizmente, com escoriações
sem gravidade. Levaram a me.-
lhor os animais Topázio, Início,
Diolan, Itaquaty, Mingo, Arroz
Doce, Pacaiano e Hispano, com
rateios bem compensadore s. O
movimento de apostas, inclusive
os concursos, atingiram a impor-
íâiicia de CrÇ 6.747.705,00. Eis o
resultado técnico das carreiras:

Rateios

PI.ACK8

Cr$
Ci .

Cr$
Gr$

:190o
33,00

13,00
18.00

Vencedor,
Dupla 21

Do n» 2
Do nc 4

Proprietário — Nilo Gomt-s'de he.
USOS.

Tratador -- Alcebiades D. Mon-
teiro.

Movimento do pireo: cr? . c a
57*1.820,00.

«ATBIOS KVKKTÜAIS
VENCEDORES

PLACJCS
Po n° ? ., ,, ,, „ e. CíJ 1B.M
Do a" 6 ., .. ,. ,, ,. Cr? 05,00

Proprietiiio — Stud Litieu c Pau-
la Machado

Tratador — Ernani FreltM, . ,
Movimento do páreo: Cr? ,, ,,

764.650,00
ÍMTEIOS EYENTCAXS 1 í

TKNCEDÜRE» *
uri

42;50

33,00
-165.00

55,00
236,00
295,50
23,00

Vencedor,
Duplft 34

RATEIO^

1—1 líast.uiura ,
" Valco . . 0

2—2 Botarog-j . ,
3 Itororó .

3—i Never Lor-sea
5 Lumeri . , ,

4—e I-lparl o - .
7 Iliiada . „ .

" Itaquit./ , e

8.543

, 11.021
78?

6.628
1.543
1.23

15.72S

Tota!

r.VREO — "MARINHA DW
CCCRUA" -- 1.400 METROS
A'S !¦". -10 HORAS — CP^l ..
•IU. Ü0ü,(ft

l
li!5TTI'KO -

fe.-

PROGRAMA OE HOJE!

PAREÔ — "A1JV1IRAKTK BAR
ROSO' •- 1.500 METROS
A'S 14 HORAS — CRÇ .. .,
30.OOU.15I

í 1-1 Jarh-4, O. inifia ...."¦ 2- J Miso», A. Araújo ..
3—3 CatauA, A. Rlbas .,

•1 Maré, C. Moreno ..
4-5 DorknA.its, V. Andrada" Itatiaia, 1,. Riconi .,

Ks.
56

, 56
5G
r.«
m;
56

1—3 K T^to J. Mesquita .... IS5
!! Noviro L, Mészarati ,, .. Bb
3 Patife, V. Andrade .. .. 55

3—4 Martin., F. Ir.goyen ., ,. 5b
5 Impac-o, A. Ribas .. ., ,. .55
fi Cimrüo, J. Santos B5

ll—7 Ituan_>, O. Ullôa 55
S Jurem it", N. 53
!) Cheri;e, L, Bcnitez .. .. 55

4—10 Gmm«ít.Q L. Rjgònl ,, .. 55
31 Déi,gp«o, J, Portilho .... 5s
12 Cachimbo, A. Araújo .. .. 55
13 Bom D-i.stinc, D. Ferreira 55

7o PAREÔ — «GUARDA MARINH\
GRUENHALG" — 1.000 ME-
TROS - A'S 17,15 HORAS —
CR? :;.*) .000.00.

EBiTIINa
K.«.

1—1 D6go, r>. Ferreira .. ,, ,. 51
2 Apolit-i, J. Sar.tc*! 52

2—3 Sátiro. S. Camara .. .. ,, 52
•l Alvar, 1.. Rigoni .. ,, ,. 58

3—5 Denbill, C. Moreno .. „. t,2
Maylmg, TU, Coelho ,. ., ., 60
Trimo.lte J. Mesquita .... 52

4—8 Cibaletui, V. Andrade .... 50
Si Luva, S. Batista ........ Ml
"Xdren, O. Ullôa ., «. ,, .. M

S" PÁREO -- «ALMIRANTE MAR-
QUEri DE TAMANDARE" —
1.400 METROS — A'S 17,50
HORAS — ala 35.000,03,

1" pftreo -- l.BOfl metros — Cv$
28.DOO.OO — Cr$ 8.400,00 •— CrÇ
•4.200,00.

1°, Topa/.lo, 51 quilos, O. Ji; For-
nandez;

'-.", Ocol, 54 quilos. 3. Tinoco;
3U, Samijari, 54 quilos, A. Portilhoi
Ganho por 3 corpos e 4 cbl-pos,
Tempo: 101" 3/5.
Nüo correu Ratnu!'.-. — Caiu E'idt...

RATKfOC

. .. .'. .. Cr$ 46,50

..  Cr$ 57.00

PLACK8

. ,. .. .. Cr. 27,00
,. Cr? 25,00

Proprietário — Alberto Fadei.
Tratador — João Emílio do Sousa.
Movimento do púreo: Cr. ,. ..

•161,570,00,

RATKIOS iíVKNTUAiS

1—1 El c»mi,*»dor . 8.517
2--2 Inicio .... 15.4*ja
3—3 Vinigob , , . 4.71H
4—4 ArgonniHa . . . 6.1S0

b Floreio . . „ ,. J.763

Tota!

12
13
14
23
24
34
44

. . 36.71.')
i)UPl.Ajs

. .. .. 4.646
. .. . 1.803
!¦;'.:.¦¦.. 2.308

.. .. 3.692

.. .. 4.449

.... 3.330

.. < 554

Ci>
34,0-)
19,00
61,00
47,50

367,00

Or>
31,50

113 00
63,00
40,00
33.00

308,00
264,00

. . . . -15.180

DUrLAfi

,. .. .. 1.07?
.. «. „. 2.90*
.. ,. .. 1.91f

5.053
...... 257

2.30'J
. .. .. fi.661

33!»

11  .,
12 .. ... .. .. ,
13 .. ,. .. .. ,
14
22 ..
23  ,
24 , ,
33
84 .. .. ,. .. .. .. 4.393
4-i .. .. ., .. ,, .. 3,130

Cr7
201,00

74,00
113,00
43;00

841,00
84.00
38.00

6-19,00
49.00
39,00

PJ-ACEtS
Do n" 3 ,,0 ,, oo
Do n» 9 ,.'".," Q ¦ ¦¦ OO aoDo n<> 7 ..,.,,,,

Proprietário _. garah'
ihães Boèitdier.

Tratador — Manuel de
Movlmeailii cio pareô-

935.000,00.
RATEIOS EVENTO*»

VENCEDORi»

^ üs,'0ÕCrí io:i,w
^r? 20,00
«r? 46,00'

ü» Ma;-/,*.

;°US&_
Crf:

ri

....

X—l Pisa Macio
" Vigarista .
2 Três Pontas

2—3 Arroz Doe*
4 Mor. t a Cario
C Guldo , „

3—6 Cambuci ,
Amigo do
Estanhado

4—9 aialm .
10 DenbTfi ,
11 Sky . .
12 Desten-or

16. í»í>(
Ct?'

*Y,50

Pov.

N.C.
9.931

47»
1.901

13.346
1 129
6.900
2.U3J
If.-C.

.1.041

Total

Vonrftílr.ir,
DUTJlfi '-14

Do n« 6
Do n" 3

Total 18.311

1.300
Cr;

metro..;
9.000,00

Cr.
Cr.

VRNCJHUORJSM»

1—1 Elide , .
2—2 Sambará

3 Ocoi , ,
3—4 Ratn.lt .

b A-ssai-vi ,
4—6 Topp.".'.o

•• VJtrK)

Tot:i: .

R.209
7,877
4.228
NiÒ.
3.422
4.aaa

ts.&so
aUBJLiUl

BB a* ti íi a
I

1—1 .T.-ftsüfl, ¦p. t,'o-lho ,. ., ,
" Rio V-.Tde. J. MesqurtA ,

2—2 Cumbe-iar.d, >'. Irlgu)-»,-.
3 I-iiitf.üW, D, Ferrejra ,, ,

S—4 Frontal, A. Rtbaa
Intrépido. N. 
Urublxaba, ,T. Tinoco ,. ,

4—7 Mouro, n Rozza ,
9 Meliante, N. C. .-, ,. ,. ,

Ks

D6
52
56

56
52
5«
56

a*1 I\UtICO — "MARCIMü DIAS"
¦ 1.600 METROS — A*S 14,30

HORAS — CR? 22.000.00.

\ 1—1 Dona Sttilla, J. Mesquitr
.1 Parker, V. Andrade) .. .

C 3 Faloci, 1. Rigon; .. .,
4 Elvir.i, Ji. Ribeiro .. ..

t—S Arafciar.a, J«,'. Castlllc. ,.
G Rio íli^gto N. C.

E«.
61

, 56
, 56
, í/>
, fiti

48
7 tnbunii, o. M. í'e»n»ndea 48

¦ir--8 Mart»ia, 3. Tinoco
- 9 Aldofttt, L. Bonltez

30 Aloá, Alelxo

54
S4

i f> PAREÔ
MON'

PRÊMIO "J.09W CAl^-
2.000 METROS - A'S

5 HORAS — CH? 80.0ÇO,Oo'. 
'

38
, 58¦¦*—8 Mjrapiara, A. Alelxo ,, M

Í'í;cii ii reunião ie

O primeiro páreo
terá início às 14

12
33
14
4* A,

23
24
34
44

tfi pftreo
40.000,00
G.00O.OU.

1", InldD,
2°. ArgonuuU

gonl;
3B. El Ctnur.imfrir,

Ferreira.
Ganho por cabeija *
Tempo: 115" 3 'fi.

5.02<;
1.772
1.700
1.376
3 .743
2.054

785
174.

14.63»

cr-j
2.S.00
29,00
51,00

67,00
4ív50

cr?
23,00
66,00
69,00
85,09
67.00
57,00

149,00
173.00

3» ptlrêo
30.000,00
4.500,00.

1", Diolan. 54 quilos. J. Mesquita;
2o, Cavalo.*, 56 quilos, L. Rlgònl-
3°, Galhai ¦•[), 50 quilos, r„ Câmara.'
Ganho po- 3 corpos e 2 corpos.
Tempo: £2".
Não correu Guatapara.

RATE1ÜB
Vencedor, 1 ,, ,. i4 ,, GrS
Dupla 13 ,, .. ,, ,, ,, ç-t,

PLACÊS
DO n» 1 ,. .. ,. .. eo Crj
Do n° 4.  Cr$

PrDpEietârio — Jorge Jabour.
Tratador — Maurilio de Almoidtt.
Movlmen*o do pftreo: CrJ

936.81.0.00. (j,
RATKH.S EVKNTtlf**»

VENCEDORBa

Total 27.026

58,00
56,00

27,00
16,00

í—1 Dlola.i . ,
2—2 Gcilhard;, ," Gtiatupará

3 FIA F:ú .
4 Cavad-*r ,

4—5 Malandro ," Helena . .

6.247
9.850
N.C.
6.94í>

10.855
11.449

Cr»
58,00
37,00

52,00
33,00
32,o„

5° pár»..-, — i.4oo metros — cr?
22.000,00 -- Cr? 6.600 00 — Cr?
3.300.U0.

Io, Mingo, 49 o.ullo.i, T, Pinheiro;
2o, La Plvima, 51 quiloa, F, iri-

guyeíi;
3">. Perl no, 52 quilos, ,T. Portllho,
Ganho p«,r 4 eorpoa o 3 corpos.
Tempo: l*',*!".
Não corioríim Opulento e

Azul.
RATEIOS

Vencedor, 1 , ,';'.¦ ,, orj
Dupla 14 .. ., ,.' ,. .. CrS

PUACK-3
Do n« l .. ,. .„ ., ,, cr.
Do ii»  cr$

Proprietário __ Euva'dü Lodi
Tratador — Claudemiro Pereira.
Movimento do páreu; cr$ ., ,,

.765.810,00

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

Our(í

^'9,00
34,00

J4,on
17,00

II
12
13
3.4
22
23
24
33
34
44

Total

- 57.080
DUPl.Aa

•'- •• .. 1.771
5.35S

. .. ., 5.574
2.663
736

¦ i .. .. 4,145
. .. ., 2.244

.. .. .. 2.311
• a »• 3 -fi 1K

¦» »< «o í»-á,í

. . 28.9.18

46,00
953.00
240,00

37,00
101,0(1
«6,00

173,59

iio.oo
437.00

133 (V?
43,00
41,50|
S7,00

311,50
56,00

103,00
100,00

61 OS
'i 13,00

1—1 Mlng» .... 13.035
" Umor":tíco , ,
2 Imaginraaa « „ l.SOt
3 Opul.-nto . o - N.C.

3—4 Argeliana ç ." , 5.283
Marán . , , , , 6.121
MÍehoiítre* . a „ 1.692

4—7 Pcrltno . , „ „ 9.32}
íi Ouro A-zul „ , , 10.56-J" ha Piu'1'R „ „ .

(Ji*
29,00

âoi,oo

72,50
63,00

226,50
•11.00

26,00

Towi". . . . 4SV350"UUPLAu

l-.soo matttoa
CcS 12.000,00

d.
Cr?

quilos, E. Cailtülo,
ÍA QUllvi, IU. Ri-

55 quilos, li.

3 <:o:

ACÜMÜI^DA IN
VERTIDA EM DOIS

.13
34
23
24
33
34
44

¦V •• C« li)

O » C t G • to

1.10S
3.6U
2,757
4.4H4
2.82i>
2.730
6.926

7õfr

Cr*
182.50
56.00
73,00
45,00
71.00
74.00 | 34

To Ul ... 47.-91B
DUPLAS

11
12
13
14

24

29.00
266,041

Cr,
Cr^i

O. Wôa;

ll
Darkness — Radar
— Consultiva — Lu-

cifer e Martini

Totat . . , . 25.212
¦:<• pare.í ... 1.600 metrO;-

20.OOO.0t) -- Cr$ 9.000,00
-1.500,00.

Io, Itan':it}-. 54 q«Uos
2°, Llparl. 33 quilos, A. Riba»;
3", Never Lcoses, 54 quilos, p. iri.

goyeti.

I Ganho por 3 corpo*; t 2 quarta» ao
corpo.

I Tempo: 101" 2/1,
RATEIOS

. Vrnce.Jor.  Cr? 23 0!)
j ^'P'1» 44  cr| C9.0-»

44

., 3.293
7U.

., 4.83*,'

.. 6.756
.« 72P

em
,. 1.69C
.. H.05H
.t 2.510

84,00
255,00
40,00
34,00

269,00
341,00
116.00
39.00

n73,00

JOCKEY CLUBE DE l'KT RO POLIS.
PROGRAMA DA CORRIDA INAU-i
GURAL, A KEAD1ZAR-SE EM ;u!

DK DESEMBRO DE 19-19
GRANDE PRÊMIO PRESIDENTE

DA REPUBLICA - 2.000 metro,, .'cr. 80.000.00 - Bonno Amie ELuciíer 56 - Idealista 54 - Cor.su,tlva 53 — Abdin 53 — Perlino
Sagcamor 52 •- TauA 52 - Mingo— Rcnon 43 — Imaginada 48,

PAREÔ B - 1.20O motros - CrS20.000,00 - Faloaz 56 -- AIOÃ .,Jaez 56 — Arabjana CG —. Ifclapal-a 
"'

Far-i 52 — Jugo 5tí - Ciilw54

Todbi 24.444

1 • 500 metros
Cr. 7.500,00

d.
Cr$

Doce, 5g quüoa. D. Fer-

C° pArfr-,
25.O00.0O
3.7Ò0.0O,

1°, Arroz
reira;

2". Chata 54 qullon, J. Mesquita*
3". Amlío go Povo, 52 qullcji, J..Coelho.
Ganho por melo corpo e melo cor-P".
T-ampn; 9B',
NSo «or-cram Tr&j Ponta.-. « Deu-blru.

it

ACONS1GLHAMOS
PARA O "BET-

TING" SIMPLES

\1~-1 /^xilsco, t. Rlgonf .. .. mS-a Pracinha, O. c,^ .. ,, g-j

Mcrtini (n. 4)
Doge.„ (n. 1)
CumberícnU . . (n. 2)

BETTING" DUPLO

Nobreza 50 _- Lóvirila 48.

PÁREO O — 1.200 metros - CrS20.000,00 - ibUplna 66
Maria 56 — Rjo Negro 54 — Fllrtj *-£ '
-- Tribunal 54 — Jiolito Dourado n !

Tebano 62 -- Krasnodar B3 •
Jangada 50 _. Mira.lor 50 — Vítacla I
48 — Agtia Linda 48,

PAREÔ D — 1.C00 metros ... Crj'20.000,00 _ Mintlco 58 - MamouJú Wl•- Iman 54 — cati 54 _ f.k.jj. 53 1- Roarlro 53 — Muxaxlta 5P.

PAREÔ H -- í.coo metros - Co
20.000.00 - Luva 66 - CWndari.;
CC — Harcm 56 — please 53 — 21c«.
nldo 49 — Guido 49.

PAREÔ G -- i.«500 metron _ crf
20.000.00 — Heleno 64 — Vaio, S6 

'
¦ Cavad«*r 56 - Galhardo 54 —]

irmorlutlco 54 — Monte Cristo 54 -
ouroazttl E4 - Disaii 51 - Dnllpé 81R«mT4 43.

FAREO H -- 1.200 metro.-» .„ Cr.
.30.000,00 - Horeb 65 _ Noviço 55;¦— Nilo 55 — Toptuilu 55 — Ratuafe
56 — Mi-alc:a 51 — Musa El -
Jnpi'1 51.

PAREÔ I — 1.C00 metros  0r%
20.000.00 — pacaiano 56 — Regente
54 -- Gah.-lm 54 -- Vxlku 52 -¦
Cangaceiro 52 — Destemor 54 -
Jambtny 32 — Saltimita 50 — Ks-*

I turrita go.
(Conclui na piiy. 13)

Toro

NOSSOS PALPITES PARA
A CORRIDA DE HOJE

Martini — El
(4 — 1)

Dogs — Sartro
(1 — 3)

Cumberiand —¦
Luetzow

(2 — 3)

P?8 .*nd0. £S reí?*«~wt concorrentes de hojePAREÔ — 1.500 METROS
RKCORD: 90

dí-spro-
em .,

Foi l"

Darkness — Jerivá — Magotf
Faloax — Arabiana — D. StellaRadar — Scaramouche — Zodíaco
CoiwulHra — Poníevedra — |jan;Q
Ueifer — Mygala — Pepito
Martini — El Toro — Ituano
Doge — Sátiro — Denbili
Cumberiand — Luetzow — Mvh-íü

Duplas
14
23
44
12

-34
12
12

-22 11
•í

"FORFAITS"
PARA HOJE
Foram apresentados

os "forfaits" seguintes:
Rio Negro — Lobelia

Cajaiba — Jurema
Intrépido e Meliante.

AVISO
A corrida de hoje se-

pá realizada na pista de
areia, coiti exceção do'rèmio "José Calmon".

Os 4.° c TV páreos se-
rào corridos na distàn-
cia de 1.200 metros.

JERIVA -•- Nfio tjevo ser
»ao. Pd 40 j,arí velanjc,
^0-11-41».

MAGOA - Muita chance,
par»». Estvinia, em 3-13-49.

CATAUi.' _ Porá dc cogitações.
Foi S0 para Vc'anie, em 30-11-49

MARÉ' ~ Achamos difícil. pu'i 5.,
para Bar.-rlor.ri, era 27-11-49,

OARKNE3.S - Está «tinindo".
Foi 3" j»aia Volanlo, cm 3n.11.49_

ITATIAIA -- Eí-ti multo bem p.-
dendo ven-.e-. p^i 120 para Alalm.-.
C»3, em 7-8-49.

2« PARIO — 1.60« METROS

RKCORD: 98'- l/a

PONA STEI.I^A — Ci/nimua «a,
irran*ie forma. Foi 6° par» F»!c*;*.
em 10-12-lS.

PARKER — NSo anda Bem. Foi
3° irará Falo,»*-;, em 10.13.49,

FAT.OAZ - p«|r repetir o feito
passado. Fo. io para A!o4, em
10-12-49.

KLVIRA — E* p.rt-dora ae p--s.ablBOadoa Fcl s» p«ra ^y otn
22 IO-«.

ARABIAKA - 5ff,!lfa tr. a», j^.
I*» rnu-^maü.. Poi 3» para ^oaS,

RIO K*EC-ltO — H."* corre

TRIBUNAL - Muit„ a(fii;1I, f.OIultimo para Eclético, em S-10-43
HARBPlA - Na smma r;nflemate Fct tf. para ^10-1Z-49
AI.DEAN - NSo gostamos. Fo! 7.para Faloiz, em 10*12-49.
AI.OA- _ ^ í6r nre!a'- flVrria. Chegou 2" para «lo** por dtrr.rença dc cabaça, om 10-12-43.

S» Pitftfco — 3,mo METROS

RECOBD: Ml»» 4/7»
EODIACO - Si como atãr. p» 3.par» Scaram.uchta, cm 4-12.49
rRACINUA - NSo g^taiuo',. svt=° Para *J»tj-, om 101:.w
KIRAPI.VRA - Anda vo^||0

HXBAijsta
.*e.«. Foi 30
10-12-49.

SCARAMOOCIIK -- Rlvai ^ pn.
Fe- 1« para Uiclier.

4* !»AttEO — 1.000 KXTROa

JST.OOR»: Si" ys

CONSITLTIVA — Blfldlmente pw
dera. Foi 2" pata lforgct, en: ., ¦•
20-11-ir..

POI.ICARA — Nio rorre,
1'ONTEVEDRA — E* tlval tem1»

rosa. Foi Io par* UmwlstK», t
2011-45.

I.OMELIA — N.1o cerrs.
FAIR LADY — potada &i> t«!o<:"'

dad«. Foi 1» par» LuteCia. em ••
13-11-49.

(<-orn-lui na págr- 13)

ELE DISSE

—- Fora (jo
para Ajahy.

cotrit».
em ..

mejro piano.
em 4-12-4*.

toLül;IF^ ~E> »*» *» «*¦

-^^M vi \ ' TmtJs

C A MIM yi^V^JÍOE CLASSE Vff fj
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Doming . 48-íl~m» £AZITA DE MÔTICÍAS

Aniversários
l ,m RAUl- M OLIVEIRA RO-

i_RIG-ÜBS - Vê passar, hoje, o B0U
* iv«r-*Arlo natalicio o nos»o prezado

Oliveira Rodrigues, aecratàrlo do

«üfeo Trai.-alhista" e figura de des-

Itt.ue nos c**<*uloB políticos e sociais

Q úiaio 'Jo Rio. Multando no P.

|g-,D o nataljclante. que tem exer-
Inúmaras comissões do rolêvo

adroi da administração fiuml-

e é nu federal, vem grangeando"admiração 
•* *-st'*1'*a daqueles que

com Gle privam.
mesmo, o Dr. Ohvolra
será alvo hoje, em Ni-

tèrólidas jus £»s hemenagens de seus

Amigos, colegas e admiradores-.

SK'1'A. JflXRIA DOLORES CA-
RegJÊtTfí a data de amanhã,

(cldo

| por i**80
'Kodrigues

UHAI* -
passagem do aniveisáfo natalicio

'tia e-)*1'*' *"-<-ni*0-'in''a Mari** D°1*-'r--s

(Cabral, fi"''* ü0 Sr* Vinícius Dusiosa

ICabral, Ina^efór de previdência do
•Ministério rH- Trabalho, c de sua es-

i-oosa Sra. Va. da Kropf Cabral.
, .SRA. ZK.SAIDE ANDRÉA —
•Transcorre, amanha, a data natalicia
'da nossa üisc.nta colega üe Impren-

ja Sra. Za-iaidè Andréa, ex-redatora
'diÊta matutino -» chcíe do Deporta-
' incuto do Rub'!cldade da RICO Radio

/piciures, nisto capital. Figura ben-
íquista "°s •**'-ios jornalístico-;, cine-
Unatòffraílcos e sociais, multas senio
|ss homenagens que vai receber a anl-

yersarlant*)
FAZEM ANOS HOJJBr.

SENHORAS:
• Sra. VitJiia Alves de Bocaiúva
Cunha, ê3,.">a do Dr. Ranullo Bo-
càlíiva Cualla, Ministro do Superior
Tribunal Militar.

i — Sra. Isabel Rodrigues Alves Mo-
'nlz de Ar..gê.o, esposa do Embaixa-
,uor José Jo.-qulm Moniz de Araf_-o

| — Sr*. Maria Luiza de Oliveira o
EtVVa, cspÓJi do S". Otávio d» Cos-
la e Silva-

. -- ira. ('Via Ferroira Normândla,
t_.pi._a i!j ti*". Manuel Lucas Nor-
mündlo, d"-' .artório do Io Oficio dofl
Feito» du Fttfcenda.

i — Sr». Maria Joâeíin» Lu_, esposa
do Sr, Oldeji-rdo Luz.

Sra. Evangelina Pena AarSo
ítetó, espí ;a flo Sr. Fàblo Aarão
Reis,

: — Sr». Kjra Rocha, esposa do Sr.
jlrnant R-ictia, do Imposto «Obre a
iienda.

Sra. iiluna DezOne P, Fernan,
les.

SKNHOrtMM:
l»r. tlod' !edo Xavier Cardoso, ad-

YojfUllo e irrito funcionário jo Mini»-
terio da ViKão.

-- 81. I.t«ie Maria Belo, Diretor e
Procurador Ct-w Feitas da Prefeitura.

~- Dr, Haiu Rodrlguea da Silva
Júnior, engtmhelto eletricista.

Dr. Antônio DrUmmond Mar-
tins, med.co.

- Sr. Dermeval Moura, do D,
C. T.

, — Sr. JiSo Batista da Costa 011-
mira,

Sr, Jd.ê Campos Caldas, da Ins-
Ktoria do lr.píwto do Consumo.

Sr. H4Ho de Figueiredo Aguiar.' — Sr, Aristides Siqueira da SU-
'fl, d«.ia Ldboratórloi Raul Leite.

Sr. Minvel Cid, funcionário da
lul América.

Sr. Domingo» dc Oliveira Gui-
nltràen.
-)>r, Lih Aranht,.

Sr, In.ieu Chave»*, chefe da Se-
fretaria da C. B, D.

• ~ Prof". Dr, Aictno de Paula Ha-
»»ar, advoga-lo.

òr. Ki-.-tto Moffgl, d0 alto <o-
nérci.,

Dr. Edmundo da Costa Campos,
ngeriietra -..jronom*-.

. JOVENS;
0 inteligente Jovem Ronaldo de

1'tiiKlueriiue, fdho do Cel. Kaui üe
Ubuquerq-ie, cx-dtrclor do Departa-tiento Otal dos Correios e Teiégra-•°s e de ,.jh Exma. esposa Sra. Ra-

quel Ile7_.r-, Monezcs de Albuquer-
»ue,

MENIW-V8:
Menina Aaifíla Marta. fil;,0 do ca-

Ridro Graça Aranha-bra.teima Silva Aranha (3P aniversário).-Menina Soiange, filha do sr.Imiilori.

Feraudy e dc «.ua tr.pôsa Sra. Rosa.
Una Slquefra Feraudy,

A cerlmôn t, religiosa íoi efetuada
na Igreja ào Santíssimo Sacramen-
to, tendo n'dc. padrinhos, da noiva, a
vitiva Genoe-a D'Angei0 Vilar o «
Sr. Pedro DAngelo, e do noivo o Sr.
Hélio Frauça de Almeida o Sra. Mal
ria Adelallí JFeraudy. O ato civil foi
realizado no"pretório, sendo paranin-fos o Sr. .J..:_y Brasil de Carvalho o
a Sra, Rosai.na Siqueira Feraudy,
por parte ria noiva, e Sr. Álvaro
Franclíco Ferreira - Sra. Stelia Fer-reira, por pai te do noivo.

MARIA <;EUA-SOU__A OLIVEIRA
— A*s 18 hs. de têrça-feiro, dia 20,
na Igreja da cruz dos MtUtare.1, con-
trairão mat-mònto a Senhormha
Maria Célia Fróls Cruz, filha do ar.e Sra. Antônio Frói3 Cruz, c o arFernando Je --ousa Oliveira, filho dócasei Ismael de Sousa Oliveira

ROBERTO ALVES TORItES-NOR-
MA SALDANHA JOALlNO — Kea-
llza-so amvh.ã, segunda.reira, dia 19.o enlace matrimonial do Professor
Roberto A,ves Torres, nosso coleg-Rde imprensa e rii!i0 de Amóiiio Al-
ves Torres, e Virgínia Brito Tónt*.
coin a Scr-uounha Nonnan S^il.lanhj,
Joallno, pr-re-f-sora muni-lpal » flilia
do Sr. João Martins JoaJno e Hbio-
na Saldanha JoaI.no.

O ato ciai tora lugar na resldên-lu
da noiva, à< 14 horas, uendo paari-nnos p<jr parte tia noiva, o casai An-tório Corrêa coelho e Cé"la Saldanlia
Coalho, e por parte do noivo, o jjt.

I Fnrnundo Pereira da SUva e Senno-
ro Helena Braga da Silva.

O ato reitero terá lugar „a Igrejo
do Outelro da Glória, ás 17.30 horas
sendo paran ufos por partâ da noiva
o casal Eduardo e 1-li'da Saldanha «
por parte t_0 noivo, os seus pais Arutônio AIV-.S Torres e Virgínia Briu-
Torres.

Após o ato religioso, o casal ofere-
-•em aos wj..-,lctodos eapoctelt, mn*recopr;ão ».-.¦) n,a residência..

No dli 12 do fluente, perante o
)uiz dc cay-uuentos da U» Clrcunscn-
C3o. desta capital, realizou-se o en-
lace nupcial do Sr. Outagus dc Ma-
codo César, tunrionário público, com
o prendadi tíenhorlnha de nos«a n-
ciedade Nadyr de Soüg» Lima,

O neoguno é cunhado do r.osso
companhelr-i ce rcdaçào Dr. Rurino
G«jni_s Júr.ior e Irmão da Sra. t-,'11-
céa Maced-j Cósar. auxiliar desta re-
daçáo, cm Duque a" Caxias e Silo
Joüo de Mi: ti,

Teve Ufrur ontem, na Igreja de
Santa Tere/.li ha do Jesus, o enlace
inatrlraoni.il da Sonhorinha Nt;uda do
Carmo Vlvcuos, íilh0 do Sr. José
Viveiros e dt! D. F»-)rlpes tio Carmo
Viveiros, coin o Sr. Ivan Duarte Mo-
reira, filho do Sr. João Alan Kardoc
Duarte M^reda e de D. Vanina Leal
J_)u_w*-» Minutou,

Tarde-dançante
O Cluba Lstudantll o Re.-reativo

Bethencout da Silva fará realizar,
hoje, uma monumental tarde-dançau-
te ua CaM do Estudante do Brasil,
das 17 ás 21 l.oras.

Esse ba In íarâ, em homenagem 6.
Sonhorinha Yc landa de Carvalho Ma-
citado, recjiujmente elei a m«adrinha
do cluhe.

RADIO
A maior festa' do Cristtantsmo. Prossegue o "Festival ¦Cliopin''

que se caracteriza por tantas da Rádio Mini-tério da Educação,tao diversas maneiras de come- com um recital que a pianistamoraçots e festividades tem, na Nancy Namur realizará hoje àsmusica, uma de suas mais oeías 21,30 horas. Para amanhã, às 19.Mrepresentantes As canções d& horas, a PRA-2 programou asNatal, vindas de todas as parte* primeiras gravações enviadas
do mundo e conservando, por Pela Unesco com músicas de au-
Isso mesmo, um estilo caraetc- tores contemporâneos, escritas
risticamente regional seio, cindo* especialmente para o centenário
aiw?t, apreciadas por igual em do gênio polonês. Na próxima
todo o inundo, pois trazem con- quarta-feira, às 21,30 horas, Ro-
sigo a mesma mensagem de ale-, berto Tavares dará um recital,
gria e cordialidade. .èúterpretando as mais famosas

Por essas razões, "Um Milhão páginas do imortal compositor.
de Melodias" — o tracüctonai

Belas-Aries

Terceiro Salão ie Coâiíca Brasileira
fjaveia Júnlw

programa musical irradiado pc<d-
Nacional às segundas-feiras, w
horário de 20,30 horas — apre-
sentará em suas duas próxima-,
audições, números como "Noite
silenciosa" e "Árvore de Natal"

interpretados no original
alemão pelo baixo cantante Ale-
xandre Wolkoff; "Adeste Fidelts"

num bonito arronjo dc Rada-
más para 0 Trio Màdrigal;
"White Christmas" — a famosa
canção de Irving Berlin nas va-
zes de Ivon Curi, e dos Cariocas,
e, também, algumas composições
tipicamente brasileiraSj como
"Feliz Natal" c outras.

Serão duas audições inesque-
cíveis pela sua singela beleza e
pela grande classe e riqueza dos
arranjos de Radamás e da ttiter-
pretação macjistral da Grande
Orquestra Brasileira, exclusiva de
"Um Milhão de Melodias",

o

Amanhã, às 16 horas, a Rádio
Mayrink Veiga apresentará mais
uma de suas, tardes esportivas,
comandada por Oduvaldo Cozvi
e apresentando todos os lances
das pelejas Flamengo x Malmoe,
110 Rio, e Portuguesa x Flumi-
nense, em São Paulo,

Amalia Rodrigues, a extraor"
ilinária intérprete da músir.a
portuguesa, estreará hoje, as 21,30
hotas, ao microfone da Rádio
G-obo, iniciando a s-ua têmpora-
da naqueía emissora,

*
"FANTASIA EM DÓ RÉ Ml"

"CARTOLA 
DE MÁGICO" sâo

os dois programas que a PRA-9
apresentará hoje, entre 21 e 22
horas. Produções de Lourival
Marques e Edgar G. Alves, oara
a interpretação do "cast" artts-
tico e elenco musical mayrin-
kiano.

Música
CONCURSO CHO

No autli<o**io do Ministério da Edu-
chçüo, «er* feita, As 20 horas de ho-
Js. 18, a en.trega dos prêmios aos ven-
cedores do concurso Chopin, patro-
ninado peo C.B.M., roaüzado no
í-nlão Leopoldo Migt.ez da Escola
Nactonal do Música, em homenagem
ao centenAtlo de Cht.pln.

Conbo 1 Xo prêmio íi muito Jovem
pianista Maria da Penha Amorim -je
Almeida, ti':e, nposar de rrOntar ape-
na» 14 anui fie idade ohieve a lide-
mnça ah'iol,ita, da Comissão julga-
llosa medüllia de ouro e um plano
drjra, sendo premiada com uma va-
Hes*nfeld nferecido pela cas» Carlos
Wersh; &. segunda colocada, Senho-
iln l.a Vel.TQft Richter, coube como

prêmio, um valioso óleo do consa-
t_r.-do mvuico polonês, oferecido pela
casa Schiwai tmann; cabendo ainda
ios demai-i ltraU',tas I.ea Braga, Ce-
yllia Coopsr •¦> Max fril, r*-«pectlva-
mente, prémi<-_ de Cr$ S.tWG.OO, ofe-
ie..ido pel» Inspetota Federal Gra.
Luxia Br»ucr, Cr$ 3,1X10,00, prêmio
Comlísão de Cultura do C.B.!3. e
ao quinto co>^ado y prêmio de Cr?
2,000 01).

Para sw^a adenldade, a direijão do
C.B.M. convidou o Proíessor Cie-
mente M'j.*ia_i, Ministro da Educa-
ç&o, além de tmtras autoridades li-
gatlas aos m.*_-os meios artísticos e
musicais.

O piotor-c-rami-ta Djalma D« Vlncsmi e .eu babalha "CoE-jado",
medalhão dccoraüvo «obre motivos _iro-bra»lle!_ro» do inWrior paull-tt»

de Guaxatinquctá

Formaturas

^^**»& i 1^1 JL^ *~ JL -ttL

Pnr muito exigente que se--» a
critica em colocar a a"*"te da cera-
mii.,i, em um plano á. margem da
pintura e da escu](Ura — ni-n'js
com0 uma expressão d« emOíivida.
dc do qtie com0 revelação de ama
arte de artezão, a-r*da assim, v_r-
dade ."-c dlg?4 O qnt se está 

"fa.

;cn()o no Brasi], Já satisfa-z -jos
i-sPiri-OS mais ciosos daquela, dis-
tinÇ-io. ]£ quando assim nos expr**.*»-
Samos, é exatamente porque a ini-
ciativa ^e DJalm-^ d.» Vicenzi <ic
fazer apOra o "T<*rceiro Salão de
Cei-amica Brasücina'*, constítne uai
pasao avante num pèn-rro tle --.T-te,
Que do lcnga data viveu exclusiva-
mente á merce d^ iniciatU-a par'-'*
cuia" mal(n"ado gerratm um povo
em cuja origem ra«:i.-il o "maraJoTt.
ra". vil.rou esplendidamente *Bnr-
r.uio pc.r mujtcs «éculoS., até que
Um artista como Corrêa Dias, se
deckfiu exiunft-lo Para o des]umbra*
mento do carioca rie quase quar«'n*
ta nio*: passados. Em identie-vs
condições dír----;-S. é a. obra que
alTora vem de s<"T po»ta em ex-»-
cuçíio por um Puaplo destemero»»!»

a Triw
-rquelra e da Sra. llelml-

l trauolra.

Pm Ação t/e Graças
0(4*1n 

* ° adn*i*'uclo-"e8 do br.
fc««->t», iejubi:ad«_i com >.eu

3». í m"í- de swe e recontu
. ' 'So« •"•*'•¦ izada com tâxito. m.ui-fl*"» r-,ir ni,i8i•TiUsa domingo, fts 11 horus,

Mn-açfc do (rroçaa .,» igreja"«¦¦sa Senhori do Pano.

Zasamentow
8I.TA.

KOÜER
HJ5_Í*??,,A D'ANGEI.0 VI-

PIERBe FE*
C onsorclaram-se. ontem,

^¦constituindo uma noU
loBa iv", |:'1* a Senhorlnha Ho-****** Víl{"-« tBWt, filha da

_„ v«V 
' Sra- Geno-sa D*An-"0m o Sr. R.>gcr Piorto

j Sr. Rena Plerro

•"'ANriy __.
"•tj c*»* npi
loBa 1
-»íma.

Pa-âuàv,

J

CtTNASIAN,M3 _>0 iAJi.a<nO SAO
PAULO — Nova turma de Rinasia-
nas recsber.lo hoje seus diplomas no
Colégio Sh Pauío, onde, após um
curso em que se destacaram o tvHU-
do eílcien> 2 capricho icm par de
i-nda uma dn.; alunas, se-tuem ngoru
novos cam líim em busca tia ami>.la-
çáo e aprimoramento de s*ub conhe-
rei men tos. O ..to será festivo e assi*-
t.do por numerosan famílias.

A'i 9.30 hcriut, haverá missa «di
ação dc grftÇa», acompanhada do colo
o orquestriv, A's 16 horas haverA,
ontáo a soi:r. dade da entrega dou
diploma*) sob a direção das nutorj-
dades do »i.s ro. Dentro rs f-ínasla-
nna citccr.ttu-fe a Senhorlnha Neidi
Regina Freiv.a Lisboa, filhinha mui-
t,, quorldi ti»: nosso prezado com-
panheiro Je trabalho. L>r. José da
Hilva J.i»b_.-, a turma s:rà paranin-
fada pe'o l;r. Ari*>Wu Carneiro da
Silva.

Um pormcn&r .urioso. A distribui-
gão dos nomes dag dlplomandas obe-
dece a uni t r.rdem feita com latim-
nha tlcllc.-. it __a que los dá um belo
acrostlco sm que se lè: Christus
Vinctt — ChUstiiH Regnat —- Chris-
tus Iinoomt.

ROMEU DA SILVA MOREIRA —
Entre 03 íarn.acolandos da Facu'da-
do de Kar-n.íhi e üdonto.ugia do Es-
tado do Rto dt* Janeiro, da turma de
10113. cncontra*se o jovem — Romeu
ite. Silva _V.ore'ra. filho do Dr. Wal-
kreuser Morvira, advogado no3 audl-
tório» desc.» cidade e cunhado do nos-
ao tvimpanliclio Dr, Rufina Comes
Júnior, es^udrnW aplicado, largo lu-
turo lhe «r>i:flt9 ua delicada profusão
que eacolheu e que no Brasil, «nire-
trnto não í da« mais procuradas.

CAKTAZ DE Hü.11-
CINELAND1A -- CENTRO B

«AIR RO-
METRO-PASSElo — "A Grand-

Valsa*', com Fernand Gravet, Ltllst
Ralner e Mi.'i"*a Korjus.

PALÁCIO — «Vendn\.tl Maravilho-
sO", filme nacional, cm Paulo Mau.
llclo e Amiila Rodrigues (2' stmv
na).

PLAZA — "A menina do* niens
olho»", com Bob Hopo e Lucille Bali.
Tinimos Gom- z, William Demareft e
Mary Jane Sauntlers.

ODEON - "O E-ipadachlm", com
Larry Park^ e Elien Drew.

PATHE' - «Além da Vida", com
Jean Maru« Macleleinc Selogne.
Jean Murat, Junie Astor e Yvonns
tle Bray,

VITORIA — '•Maebcth (Roinado
de Sangue)" com Orson Wellei.

IMPERIíj — (3« semana) - •¦Ea-
qutnu du V dt»*', c*-"" Mareia Mae

Jones a J.is-nh Crehan. (Cem hora-
rios especiais para eenhora),

SAO CARLOS — "Comando Ne*

Isaura Gusmão Leão
A DU«lo_,a « cm proioatóras do "Escoia Mmikc" conTtckim

%¦ Km_ 
"U*a dm 7-° «Ua* V» mandam t—m poc aU»« d«

°» I Wa. G0sM-*»O LEÃO. na Igr-J_ H. $. Ja Pai. •» lp*_»««a.¦*»• ¦¦« l»ó*dm« lArço^lra. dia M do -err-mte

REX — '_-<*t cunta do fantasma",
corn James jfillison, Anne Gwynne e
Edwnrd Eve«F.it Horton, e "Chama
to Pecado", iom J.dm Çarrolt, Vera"íalston, 

Rt.b»rt Pulga e Broderlck
-wford,
PRESIDENTE — «A D*»tt«-a AJoe.

Ihnila'*, com Maria FeÜx a Arturo
do Cordova

CAPITÓLIO — Sessíles passMom-
po: Varled.iuf-s, comédias e jornais
CINEAC-TKIANON — Sesi*e«s pas.

satempo: Jornais, dasenhos, shorts,
comédias e variedades.

PARISIENSE — «A menina do-
meus olhos , cem Bob Hop«, I.uclil»
Bali e Mary .Inne Saunders.

SAO JOS-i' — «Além da Vida *,
cera Jean 5*«r.ilx. Madelelne 8o!ogn«
Jean Murat. Junle Astor e Tvonn»
dt P.ray, B partir de 11 hora»,

HAO 1-UlZ — «O Espadachitn* ,
com Larry Parks e Eüen Drew.

COLONIAL — "Código de Honra"*,
eom Altn IjkM o "A 111% dos Re-
negados",

j ELDORADO — «Saudade <Jes teta
lábios**, com JE_s'lter Williams.

ALVORÂiM — (Copacabana) —
"Além da Vida", .-om Jeaa' Matah,
Madelelne Scloffn», J«an Murat e
rvonne de Bray, t, partir de 1J_30
horas.

1DBAL - HIAN • CARIOCA —
-O K-.padsK-.rnj". com Urry Fails
e Kilm tKv*.

AfiT»?RIA - OUNDA — STAR

»- RITZ - PRIMOR e MASCOTE
— "A mentai. dos meus olhos", com
Bob Hope, 11 cllle Bali e Mary Jan«
•-taunders.

_cOXY — AMERICA )J^Pl;REL
ttA —• "Ma^teth (Reimtlwde Áaa-
3r.e)", com Orson Wclles.

CINEMINUA DO LEME — Vo-
riedades pari criangits, a partir das
12 horas.

CINEMINHA JARDEL (Posto 5)
(C«.->pacabcm,u — ScssOcs passateni-
po, das 12 à-t 18 horas,

IPANEMA — «Veudav-t Maravl-
lhos«3", com Paulo Maunclo o AmA-
lia Rodrlguts.

PIRAJA' — «Viciada", com Hnt-
bara Stanwy-k, Robert Prestou t
Stephen McNally.

NACIONAL — "Sanfrue c Prata".
METRO 'IIJUCÁ e METRO UO-

PACABANA — "A Grande Valsa**,
asm Fernand Gravet, Luise Rainor
e Mlllza Korjus

AVENIDA — «Vtmdaval Mar**vi-
lhoso", com Paulo Maurício e AMA-
üa Rodri ru-ís.

FLITMINEN3E — PARA T0DO3
a COLISETI — "A Deusa Ajoelho*
da", com Mana Felix. o Arturd de
Cordova.

PALÁCIO VITORIA — »rncru_-
quistávels ' e «Nílo sou culpado",

OLÍMPIA — «>Por causa de uma
mulher" e "O cavalo selvag-em".

MODERNO — "Uma mu'her am-*
bieiosa*' o "Ao calor d» rumba".

VAZ I.OBj -- -A filha das tr***
vas*' e «V«i»queirv> ospei-to".

ALFA — "Prà IA d* boa", filme
nacional.

IRAJA' —' "Aventura no Panamá"
a «O cúraçAo de Rusty'*.

TRINDADE — "Casbah**, cora
. .vanne Da Cario.

CAVALCANTI — "Anjo Perser-
so", tom Cecile Aubry o "Brumas
nas docas", cem Jean Gabis.

I2M NITEROl
1CARAI -• «Vandaval Maravilha-

so"^ccim P-iulo M-uricio c Amtíta
Rodrigues.

MANDARO —• -TS-rsar. era Chama
do Odlo", c<m Johnny WeifrSmuiler.

PALACE - "O Espadachim", com
Larry Parks f Vim Dre«.

PARA Tü_DO_ — -A Dea*a a joe*
Ihatla". co-a Marta Falts * Artur.-.
io Cordova,

BRASIL — "A TolU doa b«in«n»
máui'*. com Randoiph Scott; "Capt*
do do Baru,h«". com Jan« \Vtth#rs
0 -L*g_io a--» Z<»t-*-*, s° « •** «pe.

KM SAO OONÇALO
NANCT -» -A JOeua*. AJc-lhati»*^

eom Mana >»JU e Aiturt» d. Cor-
dor».

TEATRO
RECITAL, DE

D EC-AMAÇÃO

A Casa do Fono vem odnt.-U-wn-
tio. majs e mais, par ao des*-n>*oly'.
mento da cultura e do gosto ]itc-
rário e artístico em nosso melo,
Programou, Para hoJí, ás 17 ho.
ra.s, cm sua confortável sede- A.
Avenida Kio Bl*an.;0 no 47, primei.
ro andar, uma nOv» í<-sta de art?.
Scr.l efetuado, ajl, 0 Scguntlo Hz-
cit:-J dc D*-i.lamaçã0 da Escola de
Declatnaçâo Antônio Nobre, eulo
patrono é o cnca***-ador pocia do"Só", uma «ias lídima-s glórias Ja
pocA.i luflitana.

Reina grande anmraçã;. em tôr-
desse momen},-, arristico,

••"rá. dc certn, a maior
seleta assistência.

"GUERRA AOS
PRECONCEITOS"

t-ftie
>*MÍS

O rtuPú "Os Amivos da fo»
média'1, dirigido Po* WMter 81»
queira, encerrará, n» ncit* de v*n*fr
e sei,, do corrrnt*". nc Fluminense
Ko0t.l_._H Club, a comédia —
"Guerra aos pré concríro.", Ja iu-
toria <jaciu*»le att_r e empi-eaário.

"0 PAI"

0 Teatro t*VA-*-T-«*ilári-_. cclrbraríi.
no Ginástico. "H-Ktmda feira, o c***»
tenári0 de Strimdb<*rj_.

Exibira «ma Pe1"* d,i»<:e d|-ai«a-
t*jr8í*1, in*-»uladi "0 Pai", Orb-jt.t-
da . cenicarnente. pela S<'I*'.ora EstT
Leão.

ESPETÁCULOS
TARI/OS GOMES - "Pró Ca»

teW \-o« a P*'*« reltx G**-r-n»_ <_>>»«»-
panhia de Revidas *¦ 20 e á» 22
horas.

SERRADOR - -Dlnhrii» t Di-
Rh-ii-o!*', ptU Companhia P:o«-«pie.
Ferrara á.s 2o e é* 22 b«-rM,

GINÁSTICO — * mpôcrl!»'*. pela
C imranhla E»bl F*rrt!ra. tu 21 üa-

REGINA — "A» _olteÍMn3s «ao-.
,-ha-icus vertí-ss**, í*eia Co^Panhi-»
Dulcina-OdU-ai.. á* 20.45 hora*.

H1VAL — "A insira da Ml-
eatnia", p& ÀÍfE!**<_ e *«*s aHteíaft,

FEMX ¦—¦ "O 
G*-*.«r.tÃ da Al*"---

i!**'ga". f«*la Cotattar-hía Palra»'i*ÍT.,.
á» 2ft horas,

JARDEL, _ *A GU«í- <ío Rf
ret©*". r•«•^a. Comj^niaa Ai<*- G"»rr]
da, às 20 * â» -22 fcoi-as.

TBATRO COPACABANA - I
"Um de-ot 

""-ntifu 
11 «m ta*«_

r-j»» Cr*-«o do» Jjo»,». i, 2«.J0 1
f**»*r»s.

de artistas. Não a-jngiu ain(% -¦*
prole_iomenos de uraa arte de.inij_v.i%
estará longe taIve_;i •_<, ^pice ^
obra de perfei«;ão, á m*_neira d.1
França, da Alemanha, da InK|ate.p-
ra, mas Já é contudo uma afirma-
Ção de ].ca vontade, Hâ sobrettiòO
nas exibições co*-S*aP*-es do "Ter-
ceiro Salão de Oramjca BrasilcL-"o" peças 0n*'e a técn'ea do cer_i-
mista, 80breleva as tradicionais <£_ficultlatle-s em quC tem vivido, fa.
Zendo-s-3 valer ás *-__.«*. ,pela' S<!.•?-iranÇa do desenho, outras, pe]i«••''Benhosidiade do» temas escolhi-
dos. ,e não raro, até mesmo, pejaescolha da louça _- porcelanan-aiolica, etc — destinada á d-co-
•"-«ção á fogu 0u seJ„ pcl.-, apllcafão
de tintas vitri£íc-avei... Que mundo
incri--*-! de dificuldades não ttve-
ram entretanto que vencer, algttn*<-i*-*s_S'« art-is^s. quasi totios Sutó-
to« ao auiili0 do» progmeíariOs dcÍotuq^ «le mufas, enfim a»é mèsmO
d« uma aParelh.-ipem especial. o*i«i*_tudo está na d<-p***dênc*2 das g-a*-taa manu(aturadaa, pfl0 r,róprio ar-
tista, rom0 são algun- e_rmptar<*s
Pro\t*-ie*ites de alunO« e mestres 'la
Escola Ténic-i Nacáoi-al — ou «tia
o chamado Club do Pote? Uai nãá
lidarmos sil«nciar em tôrn0 4^
uma obra, como é a de Gtifttr,-,**

J Bicho, esp/rit-o vjvaz, s»mPre fncIL
n.-ido ás irrandes criações, onde 3
sua técnica de pintor também sefaca impor. A* peç*-s expostas vjj"
Guitm.-in Bicho, embora algumas mn
t.in*<-) pesadas, em aParfncja, agra-
dam, màxinv «s claSBificadaS ...»>?.
os numeros 75 e 7S qUe posslv.-Vment». *¦ convcrterão amanhâ ou
depois, em Preciosos df>cumentO""
aceroj d<_ inici0 da- nossa cer-u-d»
ca; niSo meno» ínterf-sgante ajnda«
sao as mostras da Senhora Mar»
gar*"*' Sp«*-nC*. Pode-se dÍ»<»r(_Ui* ti»
muitas d«las pelo aberr.inte d_s
sua* cri*c8ív. estili-ada», dentro &*
c. ncejiçáo da arte moderna, nus
essa é urna circunstancia, to«la«'ia,
qu- não cheKa a lhe diminuir 0s
fritos. Ditra-iV* porém, qu» o"Terceifo 

Salão de Ce*"atnica Ura-
SÜeira", nâo se circunscreve tmr
na», em artistas do valrr de Bicho.
Margat-et SPcn<-e, DJalnva je yj.
cena»,, Anto*1!*;» André da Branra
Junior_ d,i casal Duvi*1er, (]c João
Gama, 0s"**aldo Teixeira c ia.*>«*i-#
Outros, Ao contrário, Há «ali un*,
>»-«Pecie de certame de Juventude -
d« rapaieí. de moças. alun0s d*
Escola Técnica Nacional. log0 jp,
BMÍdos por Outros tantas, (juc v-n
s**ndo arruinados Pelas lições •«'*
De Vicen-d e <t* A****ré Branca, E
n'sto exatamente é que está tijrc-:
a major revelação do "TorceirQ
Salão d« Cramica Braajlelro". 1>*
modo ff-r.-il senle*-*í que há cm
*Odôs **!*« "ma inawtJita f6rja Jevenr-r « ao m-**-'»>o trmrvt, .orna
rerdaíião conutattie <je abne-MC'o
e dc de.pre«idjnje*ít<-> _. alguma
or-lsa ->«fim qtie -í-nletí-ea nm irCai
ei*"*a_o: o de mostrar, sm-ontesta.
velniínt»*, ao nosso Governo, qiie
Já t«*n>os *4em«**«tus mal» d» 'lue
sufic4»-í-tes, j.ara afirma»" n •'«rji-
deir^ ex**<Pn«Íi% da indu*»tria «!a «*.
raraioa, rr«isa*r»Os *ttfOra é <ljr
ít cerâmica «ma «''lidade t»rátj»*a.
desenvolvendo a. criando eaoOlas,
,i*v!m*ndo ei3 artJ*ta» r «prot-eitat*.
do, e»fim o» fl-íroi-ntos qn** 3 í^rra
n**** «ia. <? q«í n«*»s ****1«*»«j mallAn •
Hl.de a!é hoje.

JÉ QUEDA DOS CABELOS 
|

fa-H-yà Cdivictc precoce

rJH INSUPCRÁVCl jii__M*Si Hi rtnqjjffnti *>t* ]
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EDITAIS

UtUZO DE DIREITO DA TER-
t CEJRA VARA DE ÓRFÃO*3

E -SUCESSÕES
»

I oartorio dQ Segund0 Oficio. —
ilUditàl de segunda, PraÇa com o
Pra2o de 20 dias, para ycrida e
arrematação do prédio térreo, si'o
á ru» Joa'Vi do Nascimento nurr»erc-
4, na íregu«zia de Inhaúma, ,pei-
tèaçetite ao esPolio d" José doa
Santos. -- O Doutor Xc»ocrate.s
João Ca]mon Aguiar, Juia dc Di-
reito da Terceira Var .ide Orfã-o-*"
O Suc<sSS6es, ric-sta cidade do R|o
dc Janeiro, Capital da Republlc»
•aoo Esta<*0s tinidos d0 Bras'1 -
Y:\7. saber aos "W? o Presente edital
de prágà com o prazo d-» vinte
Idiàs. virem, bit déje noticij, tire-
[Tem, ejUi: o Porteiro do-"» auditório'1
deste Juizo, trará a publico leilão

; de venda e arreiuatação a -iu-íh
luàjs der o oferecer ao-ma, da ava-

í üação, abaixo declarada, u0 dia

j28 de Dezembro ás 16.30 horas,
I no ptôprlo locíll «Ui sitUaÇa») do
dinovel a ser apregoado cjue 

'é 
ha

jrtia Joana do Nascimcnt0 numero
-16. antigo numero 12 o antc_ ,ill-

i uiéro '1. "a freguesia d1-- Inhaúma,
i desta cidad0, cuJa descrição <* av;i-
j iiaçelo ó -i SOgUluie: Prédio térreo,

i sito â rua Joanrm do Nascimento
Inúmero 46, -antigo numero 12 c af-
I tefi numeiro 4, "a freguesia de
jlnVauma, r»-'cuade> ri0 alin'iamerito,

; *âe feitio bUngãlò-w1, ceinstruido de
;¦ alve»aria o "CiJolo c coberto de te-

: lhas, tendo na frenle dim a Janela8
: dc peitoril, e do lado esQuerdo duas
Miotta-s e uma janela com os um-
í brais de madeira, e a3 so|'»ii-a-» oi.
j-nientridaS, Mede a edlfcacSo 5 me-
; íi'ü<- de largura, POr S metros c .'"O

,' centímetros 'e comt-rimento no coi--
I po, seguindo-se puxado que inerte
\ d0is metros de largura, por «•ré**1

i metres de comprimento. Está em
j iiiaü catado de conseryação, c se
! divide «m dois quartejs as3e**a,lhacl'>>
j« forrados; um qüario assoalhado
j «e em tolha *'á; duas salas aa!o'J-' lhadas e cm telha v„; cosinha ci-

montada e em telha V;',, W. O.
fônã da edificação abrigada Por

• meia anua, SeGTunda edificação —
,siluad;l á direita do tenen0 u e,o
seguida ao puxaelo d-i edificação

'princpal há uma scgundn deP*»nd*J.i-
| ela térre-a, construída de frontal
i ¦- «.Seria POr mela água d° te|lucn,
] tendo a e-,-iurJ»da ll Janelas c 3 por.

I tas com cs umbrais de niadelr 1 e
|as «-oleiras cimentadas, Msde "j-a

\ edificaçilo 2 metros c 40 cantetne-
) iros de comprimento digo dois !ríC"'tro» 

e 70 centímetros ele hihui-a
| por onze metros e -(o centímetros

1 de comprimento, e sc d'vi(!u cm
: três residência.*-, constando rada
uma em quarto e sala os»Soalliado"
e e m telha vil. Em frcn'é fi. c*sü
s°gunda edi fica ..•:1o, e á esquerda do
ieri*en0 há meia água de zinco
nbriifSiiilo tr,\s casinhas cinientadaa
-e ten-l,, cada unia porta dÍRO Uma
Porta e um PoStigo, Kticontram-se
a* dua»<> edificra«jões e suas dçpén"
,|«;n,yus i»m tcrre»0 planp, fechado
por parcdo.s, muros c cerca d"
madeira. Mede o terreno oito n-x*
Iros d(! largura, tanto «a frOn-e
como nos fundos, por 33 metros
dc comprimento Por ambo3 os l?."
dos. Confronta Pelo la<lo direito
¦cai o lmovftl il° numero 56, c de
proPricladc .Io espolio de i/rancis.
eo Pec-i-ira Bastos; pelo esipie»"»1".
com o ln.ovel numero 38 c de PK!*
priednde d° .Ttilio Carvalho doa
Santos; e, nog fundos, em ]>arl0 com

o terreno da ma Nuva Jerusalém,
-c plrtcncenti». ao D>-uv-.nlo ria União,
e cm Part-- com o prédio numerC
343 da rua GitUhérma Frota, e
de pr0pri»dadc rie Rurieo Campos.
— Avaliamos •» edificação pr'n
cipal c toda n írrea do terreno em
*S0 mil cruzeiros, c a s-'KUn>la edi-
fle-a-çSo e s*Ja-*' dcPendOnol.i.s e»\
15 iT.il eruz-úroí», 110 total d- 7-j
uill crii,.-,..»ircs. — A yenda sartl
cfetuSala cm virtude d" inventaiI-*
•lue promovem neste Juizo, cuio
»irocOs--0 i-olerã ser examinado ce-
],y% int«ressados, diariamente n-i
,-artor e, do seciivã.i quc este sub:;-
«creve n-, Palácio dn Justiça, •<•
r^a D. Manoel, A venda *-.»-'»
efe-.ir.da com dinheiro & vista nu
mediante garO,ntúi c0m fiador i»'Ô-

-j JUIZ,; DE DIREITO DA DÈGÍ-
MA J.-R1MEIRA VARA CIVEL

V

D-». leilão (Kli.1 o 
*P,i'a20 de yínle

d'a,s, ixai-a arreihatáçãb cio imóvel
,»iio á Rua V>Í!íã.i"i.» Mora.to n" -t,
freguesia ei») Engenho Nbvp, ne-
"hor-jd0 no executivo re;iu--rido ior
Odraclr GÍaser Vaiíérigó còntr"»
Luisa Garcia de Alnir-da. — O
Doutor João José &<* Queiroài; Juiz
em exercício nesta Vara. na forma
da lei, «te. — Faz saber aos que:
o presente virem ou dele noticia
tivél-em; que n0 dia vinte o oHé
do próximo mels dc dc7.etn.br0, as
quinze horaS- Pclo Porteiro elos
Auditórios, «o sa-Buão do Pa}"n.'ó
Ja Justiça, se;á leyad0 a publico
pregão de venda e atTemataçãò, a
quem mais d'!r e maior la-nce ofe-
recer o íinovel seguinte penhoraelo
á D, luisa Garcia de Almeida na
ação oxecutiva que lhe move Odríe-
cir (*,arcia Valicngo: 11111 IireMio as-
aoliradado, sit0 á Rua Vigário Mo-
rMo n° *í, freguesia do JEugçn-,.0
Novo, afastado d0 álinhamen-
to da rua, feitio de plati-
banda, tendo "a fachada tré-ii
mezahinos e três Janela» de pei_
lòril, entrada pelo lad0 esoucrelo,
pur patamar coberto o forrado pára
O qU»l £c abre uma, Porta cqiis^u-
çfio antiga de pedra, cal *» tlJqlp*»",
portais d<-* magsa, soleira e Cíui-
tar-a e coberta de telhas, tipo tra"-
c6s. Mede d1'- largura 6 m p0r
5,*>0 111. seH^ndo-se Puxado com
2 50 m por 6 lii. Está em mau
estado de conservação, nécessiiandu
de reforma geral. Divide-se cm 2
quartos, 2 salas, forrados c a^-
soalhados, cozinha ° banheiro ci-
mcrita4os, No mesmo terreno, no.»
fundos»' b'í uma construção em meia
afina do pedra, cal <* tijolos, cober-
ta d» telhas C d^idlda em 2 (|Hai-
to.s, Cíi7.iu.lia e banheiro, sendo '-»*»

c0mod0s forrado3 c asuoalh-adO3 e
as dependências laclpilhadas. iisr
tão t-dificadas em terreno lue ,v*'e
do largura na frente e fiinÇlo.s 11,50
ni por 46,0o ni do extensão i"»r
ambos os lados. Confronta d'i un:
la<|o eou». o Prédio u. 2 e do oul-ro
com o prédio u° 6, ambos da m--s-
ma nta c, fundos com quem de dj.

reito. Tudo avaliado por Cr? . •
180.000,00 (ecnto c oitenta mil cr» -

Zeiros) . IXto imóvel s1' acha Jevi-
Jametiie tran"crlto "O Registro G'-*-
ral de lmov1»-5 n" 3-AL., fls. 166,
sob numei:0 27.367. Assim e para
quc a noticia chegue ao conheci-
mento de<te.das, lavi-ou-.se o Prf-
Sente qii-i scrá Publicado e afíxadO
na foi-n-a da l«-i. Dado e passado
nesta cidad0 do P»io de Janeiro, aob
trinta di,as do m''s de novembro
do mil no-vecentos e quarenta e
nove. ,- Eu, Heatri-'- Dji>-'.s C»n-
ca''lo, Kscrevenlè Juir*amehtada, o
daiilografei. En, fíal)»a Cam;,,/.

Guimarães,, Escrivão, o subscrevi.
— João José d« Queiroz •- Nada
mais exato. Data supra. O or>-

ginal c.stá devidamente selado. —

Ò Escrivão, Talma Campos Gú'-
m-arães,

*rcnSaO dw üireito i>a
CKUU. VARA CXVaJU.

TUll-

neo, pelo Prazo d» 'rês dia9, so"
a.s pouas do artigo 97" do Código
d«í rroccs-ir*. Cl-Al. E para qui»
:Oiut- c chegue ao conh**cimen*0 de

qtietii prjssa Interessar, iruandou pas-
5ar o presente Para s81* afixado

:>e|o Porteiro ás Portas **•*. Palácio
ila Justiía ° publicado por 3 ve>:'.fs
».).jr e_irat«.», ent um do3 Jornal,. de
aiaior circula; ão devendo a tercei-
ra publicação "r íei!a n3 d'.a da
i»raça ou "a ediç/lo anterior á esta
si ,',,':**f»rid.. dia. não for pubUc-a->

o Jornal, 
*nic*»«l«>-«e taml-em uiu**

-.-,: :¦-;. Dia-ro d\ Justiça.
Dado---*» passado n"sla cid-a.lc d«»
Rí0 de Janeiro, ;,.,s 2S r3c>s 'í*
-rês ci- \'**n!l!*-o do :>.'0 •'¦' 1*1-10.
r.s. Armamid Pr-r-ira, <•"*•**¦•-*vs*»:1-
'«ríi-n- •'- i-i «laülOítrafe-i. E ct*.
Orr,..- 

' Ta jr3S Sabiito. osct-vão
.,,!»:,.-,---,.,. x.-,-.<„-r,-i*-<-,; Jí,r>o G'l»

Pi3n A"-i--r — - lF,-°'av"". dev«du*
mente t-ela**" «'- ¦¦¦ ¦'¦*- "¦' '-'*:!" ««"

:¦. >i • . --- O K-sf^vãO, i A"!;*''1-.-*
*I,.a,V**5,

"ffiDITAIa do cltaçSo cr»ni o prazo de
20 dias, de AMADRTJ AUGTJSTO
SERPÀ, aa forma abaixo:

O DOUTOR — MAUJP.O GOUVEIA
COELHO -- .Tulz eni exercido no
Juízo do Dlrolto d» Terceira Viuu
Cível do Dlitvlto Peelerai. P.Vii sabor
aoü (iue o presente edital nom o pra.
zo dc 20 lia*, virem ou dele eonlie-
cimento tiverr-m, cjue por «sle lica
citado AMADKU AUGUSTO SEU-
PA, paru no pra:'.o du lal resp-inilur
acs termos do despejo que llie move
MARIA T3UK.ZÀ E CARI.OS líDU-
ARDO CUINLE PEIXOTO, por Klia
tut-ira, acoini-uiiliíi-lu soli tis penas do
revelia c demais da lei, tudo de
e.córdo co.n a poçn adianto: PETI-
ÇAO; Exielentis»lmo Senhor Dou-
tor Juík -'.e Idrcíto da Vara Cível,
Maria 1Yr<»;'a e Carlos Eduardo liuin-
lo Pelxotj brasileiros, men--res Im*
Pubores, r-;!iiT-*.enta(lou por sua tu-
t-ora Bran ;j Ribolro Ciulnio. l.r.iül-
leira, viuva, p:ooiirrtC"o incluiA, qiie>-
reni proixü,- cmitra Amadeu AUgUs-
to Semi, biesilelro, holt«tro, maior,
conir-rcíurlo o qua'. se acha em lusar
Ignorado pc'o» .stipllejnt.es, uma acho
rlc» dcpi-Ji j,elo»i motho.i e lumla-
mt::it--3 s-;»íui'lte3: 1.0 — 0.1 ijUpli-
cantos na qualidade de pucess-.ncs uo
primitivo O:auor, alugaram no «.upLt-
«•ado o ap:'-rtB.iiieato número trinin
c cinco d,,- edifício Mearim a rua
Cândido Moldes mlmoro 40 pelo pia-
«o do seis metes, que se Iniciem em
34 de jtilh*> «*.e 103'J 1103 torn.Oí, elo
contrato Jurt*.*. (ilocumonvo umj: ü.n
cons,oant-e g cláusula tcrcclrn., letra
-r." do contrato de lucaijão, r.ãe, pode-
ris o supn- 1U0 suWoear no todo «,u
«m parte, o upartametita alugado,
nem t!ani*-.":r o ^¦f•-•rIell) conti-ate»,
;..<• —tias i.*i0 era *.<»mento a c*tVu-
sui-»- eontrj»-uE; que vedava r.*: nlipll-
eacío a tr.süUeriJncia cio contraio t
a r-íI.Io-bçü.i d*> apaitimcnto. O ar-
tie-s sAxto ue decrc'0 Ie» iiúmrro
C7S9 di virt; c s-*ls dc juiho ne. 101*
«íiijeai «ll»rjo-5Iíf«»c!! vieram _".,an*;aí*
.-• r.-trat» ttn aprego, prec<3l*tuavfl,
«-•»ns efeito), r,i.y o trnsna.se ria 'c-a-
cj<-., c bem f-imn a >uhktaç2o *,*. ne-
rijm pe»rmit .*<xi r.o* caint em «ju»
o *-:or»ír_tr> «s- retjsíT-ifrr.te o autortos-
•o. Taro»»ía: .» viaente decret-. lei

í _»*,r.,eT3 •*»«., «*- ii!

condiciona qtiér a cessaó da locação
quer a sublocação total no prévio
consentimento por escrito do locador;
4,0 — nã:, obstnnto a exprossa proí-
bicão legal e contratual, o suplicado
sublocou toía-mònta o referido apur-
tamento njmei-o trinta o cihcçi pois
é certo que uo mesmo apartamento
roslde atunlm.ento Ij, Carlota du
Anunclacttq Cardoso, o que oioi-reu
A inteira ruvo:-a dos süpílcalhteg (do-
CUmõntò -lols); 5.0 __ as-sim prone-
deuilo, deu ecuaa o suplicado ft r«i>-
cisílo d» contrato citado, ficando des-
tarte ítije-.ta. além do despajo, n
moita compenratória de oitocento,»* e
clnqtjVntCl 'eruzeinw, prevint,. nu
clausii'a sé;|niã do aludido confratu.
Pelo expo-.Co, requerem os «uplicau-
tea digna-se Vossa Evcelêpçia de
mandar cita: o suplicado, o que ae
fará mediaoto a expedir-ão do editei,»,
por ocorre.- ft hipótese prevista no in-
ciso primeiro do artigo 177, do Cá-
digo do Pneosso Civol, paia vir rés-
ponder aos irinio.s da presente, »
fim da qes. tííclarada o rescisão do
coriiruio d-s locuipio «cima meno.o-
nado, com íundamento no art.lKo
dezenove, i.úmoro dois, do decreto-inl
n-0 9G69, ds v.ntc o nove rje ngósto de 1
19-16, o iiujeiro ao competente de*,-
pojo, sejo o dito HUplicado condena-
do também a pafíur a muta contra-
tual, além rloii honorários do advoga-
do, por ser evidente a culpa contra-
tual, custa:* c, demais pronunclaçõo-i
de direito, ricaudo, outrossim, cita-
do iiar-i os e)>.maln termo* da açáo,
até final, pena de revelia. Protestam
os suplicantos por provas doclimcn-
tal o testemunhai, ànslni como pe'o
depoimento pessoal do suplicado, cl-
entlficados, riflo só o»-* referidos sub-
inquilinos nas quais outro* acaso
eixl-itentefc, pc.o que, dando A pre-
oonte o valor de três mil noveceri» is
e solenta r,lU7elros, esperam — De-
ferimento. Rio (je Janeiro, do/, .io
nóvenibro cí.: 19iy. RENATO OR-
PHAO — D-VSPACHO: A. A. eco-
clusão. Rio, 18-11-49; MAURO. DES-
PACliO JDJJJ FLS, l)v. Ex pecam-se
editai.s de citação i>e'o prazo de vinte
dias. Rio, dois-do;;o-quarenta o nova.
MAURO. E f.ara que chegue a no-
ticla ao conhecimento de todos ia-
teressado-s, niundou passor 0 presèít-
te e outro de Igual teor que será
«fixado na forma da lei. Dado o
passado nesta idade jo Rio de Janei-
ro, 9 de dezembro de 1949. Eu. CA.It-
I.OS MAUL, esrivãò, subscrevi, (a)
MAURO GOUVEIA COELHO. Dovi-
dnnionle tjelaclo, E-tâ conforma,
CARLOS MÂUL.

JUIZO DE DIÍREIT0 Da ])KC[.MA PRIMJ-IRA VARA qiVEL.

penhora
a rr-':"-

EDITAL do c.iaçã0 e
com o t>i-a_o de trinta cilas
ctóco do Assis À_evedo( cm açãjexecuD-va hipotecária que ]hc aiwVe
- KLABIN 1 KM AOS & OI.\ ,"a forma abaixo * _. <j Dout 

"„.

João José do Queiroz, Jui/. emexercício »á Décima Piimoj,..,, yara Cive] d0 Distrito Fedoral, etc"• VÁ'/, saber a quem ititerCç.-,-ir
possa, c especialmente, a FrahclSc-i
cl» Asídsáfcevedc., (,ue p0r esto
Juizo foi rcTiuer;d0 uma ação oxe-
eutiya hlpotecjll-iia i>or KIÍABINIHMAOS »t CIA. contra Fr ci-
cisco rio Assis Azevedo, dai se<O Presente, para quc este, elcnttJ
do prazo de vintc e quatro horas
contadas do prazo do trinta dia5
do conhecimento, Pag"e a impor'an-
cia de Crf, 12.-135.S0,-* correspun.
dentei ao principal, Juros, um|i-i
c custas quo, vcricf* «,s cxcqucntcS;
caso não paguei c nem ofereça ü2n_
e.m garantia, dentro do Prazo su-
pr», far-sc-a, peiih.ua em tantoa dcseus bens quai»tos cheguem e oas_-t<m para o pag-uiieuto sUp-io, c
acrescidos, f,az-m_o-*.e 0 d.-Púiito
ua for«»a da lei, dai, corr-»ndo o
prazo para contestaqâo. pc*i»a de r-»-
*'elia, tudo de acordo com a petic:to
despacho e conta, que sc seguem:

•tomo. s,-. Dr. Juiz de Di-
reito da Vara Civ-l. — Klshn
Irinãns & Oa.. e_ta|,clecicl0s com
escritório á rua B«e"0s Aires, w>
1, nesta cidade dG Rio <\e Jaiiei-
ro, Senda credor, em virtude de
cesSüo d0 crédito hipotecário eiu-tinha RKl^ATO RO-^ApAirrr.
<i- FREITAS o s/mullier como era-
dores d" FRANCISCO DK ASSI»«
AZKVIiDO, cemo devedor. <Ia ij>:.
Portancia de Cr$ ,1.0ü0,00, ce»-
forme escritura lavrada n« 'fauc-.
liâ0 Fausto V/irneelc, do CJrto.-iO
Ibrahlm Machado, .sit0 á rtta do
Carmo it" 64. no llvro 369, 1"*»
15 'le março ds 192»), veneda en*.
15 de março de J930 (cláusula
2*'i, 20% do peua convencional
(cláusula 3*), e mal» We-s ns ae.s
pezas lue dependerem Pira o cre
dor regularizar seu direito crí<lí-
torio (cláusula 6") s\ém étja juros
de *>«;*-, ao ano. e rcm0 uarant'*»
o imóvel sit0 á rua Lemos de Hri-
to,, antiga "A" 

(Kreijussia dc Inhau-
mai designado j»0r ío*-e 128 ta *»>
pHcantc executa ele acordo ctim rt
j.ro.-iiiaa-jri;, cm causa p**opria*i.
Ne^ia*» cindf}ç3eTi, n_0 t;ad0 cuU-
nrido o d-cvtíor hipo:«»car[o as cia»»,
sulas e cf*m!íi*i5«*s nece!«»arias (tara
erm o efe»lf»r, quo Pela Procuvaçl -
IdocunieiiTo n-» 2\ {{-ansferju o ».<-
reito ;,o si.plI« anlc. vem cj?sa r.1
nielho.T forma d« direito prupôr
eostra n supjj(-aai0 Fraacj-^t) a *
Assis Áztr*do, s presente a*J**o. °0

de mera, cust,a-i, peúrj coriv?aâo-
nal, impostos pagos e a Pagar, r'--
EfUlat ilação e demais comihações.
inclusive 20% (vi"le por cento) de
honqnairic*-s cte advogado, a nual
deverá ser pioccgsadá na fòrnia
do artigo 298 do Có.lifío d0 Pro-
co.sso Olvjjj, citad.-) *Prànc_sc0 

dc
ASS'? Azevedo,, O qual está em
Jutrar incerto e nã0 sab'rio, deveu-
do, data venla, ser publicado edi-
tgi "» forma d0 artigo 177 do Co-
diiíO dQ Processo Civil, se"rio afi.
nal Julgado prOceeleiite o executivo
com todas as cominaçSes l"ríaís> in-
cli:s'-'e honoi*arics rie advogado'' d**
vido á fatia prO"a documental.
P.P. N.N. Por tod0 o gênero'd<*
provas permitido em lei e direito,
dePoimento pessoal- sob pena de
confesso, testenuti-'as,, exames r-'»
i-íciais e etc. Dá-se 0 valor ele Cr$
10-000,110, inicialmente para o
efeito da taxa judiciaria. n.i0 de
Janeiro, 8 de novemiiro de 19-!','.
p.p. Jardel Cruz. Advogado —
inscrição 2769. — Despacho; A,,
fefta a conta, cite-sc por edital, coiil
o pra-z-O ele trjntn fjia3. Rio, 9-1 [-*}9*,
J. J. de QüelrOa. - - Conta d°
folha*» 26 — Conta de principal,
rie Juros, multa t» custas que ve-ice
Klabjn lrmãos & Ca.: Principal

5.000.00; Juro.s de 6% ao ano
de 15 ele março de 1929 a 5 clc
dezembro d« 1949 — 6.216,60 —
TOTAL 11.210,60 - 20% s0bve
C'r$ 5.000,00 — l.OOO.Oo — SO-
MA: 12.216.S0. — Custas: Di:i
tribuiçao n. 17-} Sce. XIII f. 2
—. 5.00; Autuaçâo n. 119 f, õ ._
3,00; petição inicial n. 61 UU
f...2..— 21.90; TaXa judiciaria í.
2 -- 25,00; Procuração f. 3-6. —
100,-ÍO; Certidão n. 122 £', 25 -
600; Termos de Cp**; l,2(j u, \ \V

12.00; .Selos a-. 3,90; Coiit.ts
tl. 178 »ec. XV e selos - 41 90

Total 219.20 — SOMA TOTAL
0r$ 12..«135,80. — É. Para chegue
ao cOnhecimciio do intèrcssáeJfa
l'*ranci3co el° Assis Azevedo, ou ele
quem iritere.ssàr iK>s.sa, mandei j,ts-
Hat o Presente c pütros de igual
t-eôr, a fim ele. sei-cni ,a-fllxa.d_s

e publicados, na foi-m,-, e fins 1-v
(fa-I*1. c abula, faz°nrio cicat» os
interessados, que este jui-;o fuii-
ciona fi rua Dom Manoel — Pa-
lacio da Justiça __ quinto anda".
... DADO e passado nesta cidade»
do l*a'0 ele JaneirO, aos treze dlr-.r,
do mêí* rio Dezembrq do a"- d-
19*19. Ku, 

"Sei-apião 
Azevedo Ma-*-

tins —• escrevente substituio, dali-
lofrr.Tíeí. — F. cu, Tn]nta GanipOs
Guimarãe.s !— escrivão sul-iscre''i.
(a, — Joa5o José de Quciro'-*. --
Est;í conforme, data supra- 0 1-X
crivão. Talma Cairirõs Giiiunar"-"-a,.

l[ad0 cm Cr$ 15.000,00 — Prédli,
numero 31 no m«*-sm0 local divlitt-
do em cômodos ,para moradia, nie-
dindo á con--trução 7,00 metros dc
largura Por 7,80 de cbmprlmcnfò;
0uiftcario num terreno que mede
8,00 metros de largura po(- 25-Ot»
metros -Jc extensão confrontando
Pelo lad0 dii'°ito com o préeüo de
n" 29. d» propriedade do espolio,
pelo la^o esquerdo com o Prédio
11° 33, dc propriedade elo B(!lmii,i
da Conceição, e, pèlo_ fundos com

. tet-rciio dc propriedade da light and
Power. Avaliamos em Cr$ ....
18.000,,00; Terreno, n0 mesmo lc
cal, localizado Jnnt0 e antes do
Prédio "° 27, medindo 15,00 d-»
largura por 25,00 mètròs dei ex-
tensão, ,confroritarído pelo lado es-
querdo com o prédio n° 27 de ,irO?
pricdade do eap0Ho e pelo Jae!0 dl.
reito com o prédio n" 25 d9 quem
de direto, o Pelos fundos con*
terreno ck proPriedâde ela I/iíUt
and Power. A',ttliado em Cr$ ..
10.000.00. A venda foi requerida
pejo doutor Se_un»*0 Inventariante
Judicia! t«tydo com a mesma, --on-
còrdàtíó com as doutores fiscais, «';
é feita, á dinheiro á vjsta, cOrr0'i<lo
Por cOnta do comprador taxa Ju-
riiei-vria de 1%, diligencia do Jui-
zO, comissão do porteiro c latidemic,
se houver. Dado c passado n»,f'la
c;d;ide do Rio ele Janeiro, ao Pri-
meiro rii adu mês de dezembro jo

.SUPREMO TRIP.UNA-. m_>m\,.Sentença Bstrangalra nóm, -f '

prazo elo Bosaenm,!taçílo, com o
dias, expedido o
LUCXI.IO DIAS -ob 

CARV».?^6,BRAÇA., pu,-,, elSo^^1'"0
esposa NATALIA MACEDO BRa*ÍGA ou NATALTA MARTA Ma'CKDO. q»ie sc oneontm „,.',' ,
incerto r» a3o sabido, y,r_ JMjabaixo declarado: O DOUTOR v\DF. BARROS BARRETO, um^\TRO DO SUPREMO TRIBUnaiI

FEDERAL DA REPUBLICA W
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

FAÇO siber aos que o Pres-nti
uoilto ll

editai virem ou dele conho-ili
verem que, por parte-, dc LU
DIAS DE CARVALHO BRAGA
dirigido ao Supremo Tribunal i'^»'ral a psttgío do teor seguinto-- EXCEL.ENTIS.S1MO SS1M H 0R 

"M7'

NISTRO PRESIDENTE Do
PREMO TRIBUNAL FlíOFRAi
LUCILIO DIAS DE CARVALHO'
BRAGA, português, possuidor da ctutoira modelo 19 de número •-*•¦ fil*"lresldcnle é, rira Oliveira R0..I1
mero d9í:o*.*-.o, torceir0 eindiir
procurador irfra-assinado,
querer a esse EG-REGIO SUp m^
TRIBUNA,, homologação da Bet,tori'J
ça unexa, pro-atada pelo Jui?, de DI*reito da Comarca dc Sotnvento d,
Cabo Vord°, iflctUv.i ao divorcio quisua. ox-csp.sn NATALIA MACEUU

mi-
'v-.r «eu

ano cl'J 1949. — Ru. Wilsdii Neni BRAGA ou NATALIA MARTa DB
Ros.-ii,, ícsal'evente juramentado o
datilografei. E cu, João Pereira
Calda.s, Escrivão gubscrevo. A_-
sinado -- Aloysio Maria Teixeira.
— Confere. -- O lí»» cri vã o J'*ão
Pareira Calda.s.

«çosto dc i«!6 { (io3! í r«d.»mad» r! p-*jri«»i*-*i;. íar .s

JUIZO 1)E DlRTüITO HA Slv*
CUNHA VARA DE ORFAOS E
SUCESSÕES, Cartório d0 Tercei*
to Oficio. Edital, De praça com
pr__o de vi"to diaí!, para venda
de arremata-íão dos prédios e t9r-
rcn0s situados 110 lugar dciioniinaelo
Vila Santos, entre «s Estações de
Tiiriasiaie Rocha Miranda, íregue.
sia de Iraiá, Pré<lio d--' números 07
- 27-A ,- 29 -- 31 .- e te.-
roI10 junto e a'Hes do Prédio nu-
tncr0 27 pertencente n0 espólio d*-
Ji2o José Ferreira, "a forma atui.
xo; O Dautor Aloysio *»Iftria Tei-
xeira, Juiz de Diroito da SeBunda
Vara de Órfãos e Suce*3-s»*8S d'->
Distritu Federal, — Faz saber a
qiiantj-'. o presente edital vircni ou
dele conhecimento tiverem que rio
dia 27 de dezembro d0 corrente
ano, ás hor.is, no gaRiiSo do Pa.
lacio ÚX Justiça n arua Dom M.i-
nir-1 n--nwr0 29, o Porteiro elo*-
auditórios deste Juízo lcvará a
publico pregS() de venda e arrera_-
t.ição a quem niai.s oferecej- acima
drs avaliações dos seguintes bani:
Av&liaç&o pr-édio térreo n*- 27,
dnad0 {rente Para o l^it.- da Rs-
irada de Fçrr0 Central d,, HrUSil
(Milha Auxiliar) no lugar rieno-
minado Vila Santos, e**t*-e aí, ios-
tiiçr»:.-! de Tui*ia.'isu e Kocha Mira:;,
da, fre-.niesia de irajá. dividido »m
cômodos para moradia, n-celiiidi, •»
coustrução 5,50 e 5,55 de COmPx--
mento edificada. num terreno c;u*.
niedc 6,-10 de larrrura PcJ- 25,00
de extensão,, confrontando pelo la-
rio direito Com um terren,, pelo
lado esquerdo com 0 prédio n"
27-A. ambos de propriedade do
«polio, o, pelos fundos com terrouf»
di Lipht and Po*t*v*ér. A "aliado em
Cr$ 15.000.00 — Prédio terr-,;o
n° 27-A, no nie-;m0 i00a| dividido
em côrtKarios p.ira m0radía, cji*»-
11'iído em terr«ino q.ue merie 5.00
metros de larkura por 5-55 dc eoii».
Primenló edificado em f»rren0 quc
mede 5,00 metros do largura m
fl-ente ror 25.00 dc extensão r.»»*
ffonta pejaj l_fJo ilireite» com o U*
11 pelo esluer.lo cOm o dc n" 25
am!x).s «lc propriecla«!c df, cjpoll-» e
pelos fundos co.-n tcrr<*iio de pr0~
priedade da Llcht anrj Povm,
Avaliado .em Cr$ 15.000,0», .-
Prédio térreo numero 2n. r.o «**"*-
mo local, dividido em cômodos ?•.»-
ia morai"*"*, conrtrtiido etn terreuti
de 5«0 dé lareura pur 5.55 -fe cem-
Prime-uto C(-n£f_n»ando pelc lado «Ji-
rtito com o prédio n" 27-A, peta
lado csquerd.-j com O Prédl-» •»• *í}.
aiiibo5* «I? propriedr».»^ «.»> espolio
e pelos fundi*»-- com terreno de n-,.
prt-cL.d-: ria J•:•*,.•. an-* Powr. A"*-

JVjy.Q DE DIREITO D*. MON\
?ARA CIVEL.

^ita] de citação, con, 0 pra_o de90 dias ao detento,. d0s titulo-menc^nadda „a pet,iGà0 abaixoUanscritn c a terceiros lnteressa
dos, das autos d0 extravio da ti«'.os Promovido por (; j. HlIhr.rJr. conttu Listas *réJofohlèas 

Br*--len-a « A.( na f0rma ah-
O Doutor )Van ^0^ Rií)eir0, |-_í_SubsWuto eni exercido no Jtr4_o deDir.eito da Noua Vara CiW doDi.striio Federal. Capital ria Rcptt-bliça dos Estados Unido.»» do Bra^l<*ç. ~ Faz uaber a tado,s quo ôPoente edItal virem 0!4 __{% 

'£
n**-emento tiyereh, que a e3tc
Juwo foi dxstribuida uma aça_ Ue«xtravio-de tit„lüa reqnc.-ida p0r(-;. J. Uubcr Jr. pe,0 a, sC ..^
.10 detentor de-á títulos exIravjádoH
e a terceiro<. int.cre3SadoS, com nPrarz0 dç 90 dias, tudo n0s tèrnwídu Petição, distribuição e despacho
adiante tr.inscritoS; Petição j-,/.ciai: a- j-jxmo. Sr. Dr. Jujx o„U'1-cilo ria Yara Civel Diu C 1IlUber, Jr. re.sidotne ^sta cldacío,
tl,,,raí'1 

d° Flí'mn'>R--' »• 386, apàfi*nn.en.o 502, qüe Perdeu ;«, aC,0es
^.Portador de Cr? 1.000,00 okdl•""•a. 

d- Jjstns Tclefoni
i-ira», s. A
eom Scde á

Ijficai
Jelras

-as Rraai-
.•aOciedadc .•.nü"iiiv»

Avenida Pt-esi.Iente

2 0 aç.ieseSSilscll,c ,,-;;;';
em 81 de dezembro dc ig__ a(IfItli

«•*. PT sua vez. _*, cubscvvo,-
.«».- oca-siao da constiUdcao (,:i re-f^lda Companhia cm data d. ,0de setembr do ,0,7 u 

i"
causa tím os ,n,.IKro ]05(-

S;. 1956 a 19zo i Sw*<-"i«l*la ele n. 35. Peta OUp ...
Listas Telefônicas ],rasi.A. por intermédio de s»uVetor Prenidente, ,,nra ^Paguí o capital oU os dividendos aquem com o certiftoado ae L^ii"

lar, Para recebê-los. b) bCm (.^o sádico da 0tunara s/Ildi j 
° 

r°
J«e 

nao seJa permi),da .» J^JgJ
r° '« teíen<*0 titulo; cl a citaQ-U.
t.;l;lT? .^^nhee-do) o de

, m T Mor^á<». Por edital,Paira. n0 pra20 de ^ ^^ ^rem do seu direito e acompanha-
17 °n e"noS de=sa aç0°' ^ 0-nal. Requer, Oi.,roSsim, 0 „ ,,.
^to o,,,», se nn p»>^e.s n.ao bouver contestaeã.-
7? to1' Julgada ImWoccdente
darc V. Excia.

cu
occiiente, di».

caduco, os titulo*1
;;^na„i0 Li8tas »Taf,f3».
)r-LsilT,|,*as S. A. qilc .,„*,. cSem substituição ao3 reclamado'»

71".. ".a?" a <>sta- c™s* ° valor dem 15.000,00 (c,uinw nill cru::ei.
IO*»»- P. deferimento. ,";j0 de, Ja."eiro, 17dcJun|Io.,oi<M9. (a» rJ. Huber Jr. Selada com um crú-rt-iro e cinqüenta centavos de sdoatederais e um de educação c sauje'

TTi,rr!»Str,,,ui<-a°: Com-íTãsUi da
Justiça, __ Ao ,, ()fWo fl_
v ?n -~-17'- A9*V'a«*a Civel- -
Em 30 oe „ de 19-19. (aasi-at,.^ iIo%fivel). - Dospacho de fls 21 -
A. A conclusa.). Rio, li**'--..!).*!-
(a) M. C0S'S!. .. De,-ipacho: Expeçam-sooseelitaja;. Rio. l-P-io-li)
(»] I. Ribeiro. - E para llIlechef-iio ao conhecimento de toelos fo,
passidrj o Presente editcH c m»Í3deis de igual to,^. dico le0r «pie•erito afixados, no lur-ar de ri)-,tume e mandados PUbüeftt- na im.prensa. ce,nstan;|0 de arabOs -„e
c-to Juízo funi-dona á rua D. Mn
iioe . 29 ~ 5' arrW. P_la_i0 daJusnw. „ Da rio e passado nei'..i
cidade do Rio d-- Ja«iro. aos Sete
a^íoao 

'">' *Jc ^?-^hro do 0-no
^ 

19J9. Eu, Ca) Milciadej, M_nj„Mourão escrevente fiuxiiiar - «ati.
o-trare, K „,, (a, UuherS Arar.-buJa Neve,, -yerivSo intcfino osubscr^v! (a) Ivan 1*^ Hibç,.1*0. m& toníor-.,, Ti-asla-Ia 41

^sta 
ria-a O escrivão interlne,««ben»» Atniubjrrla Nt»e-..

MACEDO moveu contra o ;
CANTW, «eu ex-marldo, para «m*
e»:ic proneic-clsment/j d» Justiça Br».
aiioir» poníi produs-.it oM aous eleitos
legais c do Direito. Outrossim, re*
quor a publicação de EDITAIS porso achar a SUPI-lCADaV eui iurrat
Incerto e não sabido, Di-pc á, caiun,
para efeitos da taxa judiciaria u vu-
lor de Cr$ J.(100,00. Termo» cm que,com oa dOvUmonto-i Inclusos. I», Dj=
ferimento. Klo de Juiulro, dozessetn
do outubro dc 1919, R) Neteon I(.
Corrêa — Artv. in»c 1105 — o A !
B. — DESPACHO: - A, & di,tnâ
bulçflo --- filo, 17-J0--19, — n> Lju
elo de Camaitiv,

E, teudo-.-ne stdo distribuída » re.t».i
rida homologação proferi, a fls, ju 

'•
o seguinte dc.spacho: "isa lornia d.t
promoção, expeçam-se edilai/j com »j
prazo dc seui-ritá dias. Rio, novooi*!
bro, 16 de lS-19. ai Barros Barrei*,, jEM .VIRTUDE dc.ite meu aespo-'
cho, fica t'tada pur odito!*, com ,..
prazo de P0 tliius, u excculaciu NA»,
TAIalA MACEDO BRAGA ou NA*'
TAIalA MARTA DE MACEDO para,
decorrlelo o decênio legal, depois ü«
findo o prazo marcado 110 presem*.
edital, apresentar on crnnorg-,-, qua
tiver ao pediao da homologação o*
.sentença pioforida. polo Juiz úv D'.-
rslto da Cc-ir.arca do gotavonto d.»
Cubo Verde. (PORTUGAL), que de-
cretpu o divorcio elo roquerento cora,
a execulHdi», NATALIA MACEDO
BRAGA ou NATAL.IA MARTA Diü
MACEDO.

OUTROdSUI, fica lambo,:, ü
ferida executado, NATALIA MACK-
DO BRAGA ou NATALIA MARTA
DE MACEDO para, decorrido o cte-
cènio legal, digo, para acompanhai
os demais termos do processo, atc t,.
nal oxecuySo c clonle ci-.? que, ,n
audiências dento Juizo sc realizam as
4."-feiras dc eada semana, fis : ho.
ras, no c-d.fieio do Supremo Trilm-
nal Federal, *,l*,o íi Av. Rio Bruno*.
ri. 2-U, l.o andar. E, para constai,'
mandei lavrar o presente edital, quo.
serft afixado no lugar do costiulii»,
(saguão do ealflcio do Supromo Ti!-'
bunal Federal) e publicado no Dia*'
rio da JuHfça e pela imprensa local,1
para conh».,. mento eU» executada.
DADO o PASSADO ne*sta Secretaria!
rio Supremo Tribunal Fcdeiul, „¦!«;
cinco dlftj do inêa de dezembi», de
mil novec:u"c03 o nuaruiita o nove.
EU, HAROLDO SEVERO DE SOI/-'
SA TERKIRA Ainc. de Eserltórla..
dactilografeí. EU, RAIMUNDO M.
RIBEIRO DA COSTA, Oílelol, con-
leri. E eu, ALIX RIBEIRO D'AVE
LAR. Diretor Cieral, rubscrevi, O Mi-
nistro do Supremo Tribunal Fede-
ral, a) F. de Barros Barreto. NA1>A
MAIS sc continha eni o referido edi
tal. SECRETARIA DO SUPREMO
TRIBUNAL FEDERAL, em 5 de de
•aembro de J9I9. EU, Haroldo Severo
cie Souza Pereira, Aux, da Escrlt-i'
rio, daccLogiafei, E cu Raimundo
M. Ribeiro da Costa Oficiai. eOu-
feri. E eu, Allx Ribeir.0 d'A'.'o!»i,
Diretor G-ral. subscrevo r» :...•.:'.»
A'dx, Ribeiro cPAvclIar,

(Conclui na pág. 15) !

Dr. J. Cardoso Tosta
VIAS URINARIAS

Dlíriamín-e da 13 ás 1" '¦<"-'»u'-

Con*iultür!o: Rua híixlco. lá1-<-"
— Sala 41 - Tel. 42 0883 R ¦
-.Idôucla: D.-rai,.;. hldrc, !

Cas» IV - Tel. -18-2.5."

bb. ra wm
CIRURGIÃO

Rua Debret, 23-4.° andar
n« 22-6831 — Rosldònela: 2*>000«5

BANCO DE CRÉDITO
REAL DE MINAS

GERAIS S. A.
Sttunla ono« d* b«mt USVifM

AV. RIO BRANCO N IH
RUA VISCONDI OE INHAÚMA

PRAÇA OA BANDEIRA 14*
RUA URANOS «•' ¦'

ESTRADA DO PORICU, 4j
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í PomIti<K>; li 12-194» 3AZETA DE NOTÍCIAS — )3-L3preimzett ne cemércie de exneriacãe
à União dos Servidores Públicos! ~-~iâo dos Servidores Públicos

Rio Grande do Sul vai de~
pyíiciar graves irregularidades

PORTO ALEGRE, 17 (Asa- | exportCIÇã0 fje certas mordido-
reis) — 0 "Jornal d0 Dia'' du

1
nue "purou a União dos Servido*

rcs Públicos do R*o Grande do
¦Sul (ionunciaria a Assrmbléif»
IJjedslativa ?rcives 'rregularida-

rias. com pesadas perdas para |<¦* economia públ'ca riogranden* jsc, diz-ndo-se »-ue somente «m
um dos setoíes observados cy.)
prejuízos sob**m u 8000 milhõea
de cruzeirOst

eu w ira
Direção de RUFINO GOMES JÚNIOR

Auxiliar: Fernando Guichard
l_ MNTAGEMS DA SINDICAI.IZAÇAO

S - SiÉal

FORTALEZA, 17 (Asapress) safra de tíi»iclca, eme se pr*"nun-~- A Associação Comercial da 
J c'« abundante, e cujo transporte

ddadc de Sol.ral atendendo aos j dií c»"mf-nt'
jusios ralamos do comèrc'o ex_
portador locai c dc toda a zona

Munea no* cansarfemoe, em aler-
,.<__. aos que trabalham na indús-

iria. no comércio, ou no* serviços
BHiiíümoa, aerovtários o rodoviáriou

'ila nncrsildade de Ingressarem nos
..finidroo de sua*, au oclw-õeo Ji

Iclassév

I £' pelo exercício dc roto. que o
.i.dadão consciente exerço, a sua

piflnogatl-va de participar, não só
da» funções legislativas, como ejso-
rotlra elegendo os Presidentes da
República, os Gevemadores, on Se-
uadores. Deputados iederais e es-
.aduais. Prefeitos e Vereadores e

' 
implicitamente na formação da es-
ttutura Judiciária do pa....

Per lorma igual se processa nos
Sindicatos, sejam eles de emprega-
dores ou de empregados, é deles
'.-¦»¦¦•.<lo parte, que o associado po-
de •¦'olar e ser rolado, escolher ou
íer escolhido para os seus cargos
de direção, ou através às assem-
iilciaH gerais imprimir a eles a di-

; icçôo consentânea e honesta em
iavor da classe a quc pertence.

Além disso a sua vos. não se
perderá isolada nos protestos inó
tiuos, nas fábricas, nas oficinas ou
nas lojas e escritórios, servindo dc
caldo do cultura, para a dissemina-
tão das doutrinas stálinescds, ou de
cumpo de ação, pare os eternos
(positores ao Governo aos domoli-
dotes das nossas coisas, das nos-
;»«« tradições, dos nossos homens.

A sindicalUação do homem do tra-
ónlho, arregimenta-o. transforman-
<!o-o em lórça viva e impulsionado-

: ia do progresso nacional. Isto por-
que, através os seus Sindicatos,

' melhor compreenderão eles o bino-
mio trabalho-capital, que se não po-
ilem dissociar, que hão que cami-
.iharem juntos, o patrão, o empre-
indor, cada ver melhor comproen-
lendo o valor doa seuc auxiliares,
dando-lhes maior assistência, pagan-
folhes melhores salários ou orde-
tados: estos clarivldentemente, en-
leudendo, que cendo êle. o princi-
pai beneiiclárlo do capital em giro,
ou eslabilUado no maqulnário, nos
utensílios ou mercadorias, deve por

1 «les íeWr, e no campo da produ-
¦;ão, tudo fuxer não só.pela crescen-
le melhoria do produto, como em
quantidade, possibilitando, assim,
maiores lucros, do qual evidente-
incnie, êle será partícipe, seja pela
r.ua estabilidade, seja por sua par-
iinpaçâo nos lucros, nc forma por
'íue estabeleceu a Carta Connlilu-
oiunal do 1946.

Somos por índole e por princi-
>, contrários a demagogia, seja

ita falada ou escrita, porque, de•.omum. condui ola a idéia sobro
'«reno lalso, inseguro e nada pro-
•lutiro. senão propiciador da disse-
minnção de místicas e credos, quo

í não compidecem nem dos nos-
«os costumes, nem dos nossos cre-
dou, porque atentam contra a Fa--"•ila, o Estado e o Capital, e o

«¦-•hor antídoto con: areia, é sem
nenhuma dúvida a organização Sin-
dica!, quando esse órgão trabalhis-

«prime e expressa a grandeír-oi-que impossível é a totalidade)
maioria deliberante de uma classe.
•HO SINDICATO DOS TRABALHADO-

«ES EM CONSTRUÇÃO CIVIL
| Sindicato dos Trabalhadores nnIndustria da Construção Civil do Riooe Janeiro, fará distribuir, no dia

„ 
do «-•"-Tente, na sede social, -à

a Haddock Lobo n. 78, à3 9 ho-"o*, 
da manhã, brinquedos aou ii-

' dos associados, menores de 10

quanto a distribuição de presentes
cos iilhon do ^trabalhadores. Houve
debates sobre Iodos os pontos quea experiência tem ensinado a res-
peito da simpática iniciativa do S.
R. O. O Sr, Robertc Conceição
previne, — por no3co intermédio, - -
aos soii3 comoanhelrof associados
do Sindicato que no mesmo haverá
lambem a habitual distribuição de
prendas aos seur filhos, corno nos
outros anos. Lembra porém que as
mesmas serão em volume limitado,
primeiro, porqu**. o S.R.O. vai alen-
der a um número enorme de Sin-
dicalos, e segundo, porque- o Sin-
dicalo dos Marceneiros' não votou
verba para aumentar a referida
distribuição, como aliás acontece
com todos os Sindicatos. E' o queressalva, para que dc. louvável ini-
ciativa do SAIO. não surja qual-

nortc d0 Estado, acaba d"

gir ao dr. Hugo Ro(*ha dlrctor
da Rade (le Viação Cearense, un. ,
telegrama apelando para que se- !

jam tomadas Providências -me- I
diatas para int-nsií'c*»r o 

'"'ans-

Porte dos produtos da Safra de
C-reais ainda retidos nas esta*

ções da EsTaJa de Pcrro .Sobral.

Ccrca ds vinte mil toneladas de

produtos d-vcrsos estão aguar-
dc'nd0 transporte <*m várias pra-

ç^S daquela zona, com risco ú~

graves prejuízos decon*ntes da

deterioração das m»-rcadoriaS hi
vários meses armazenadas, estan-

d0 todo o comérclo justamente
""armado com tão sombrias per'S-
pectivas ainda mais quando a

párt!r do Próximo mês de ja-
neiro comeGarà a rollvHa da

poi fera ser fci'o
»e medidas pronm i -f'c1*ntp''

não forem tomadas Para pm^
din- der a0 eScoamen'o dos produtos

jâ. armazenados.

quer contrciriedcide,
desairazoado.

O quo

AVISO — Toda a correspondêacia
para — GAZETA DE NOTICIAS SIN-
DICAL — deve ser endereçada a" Ru''no Gomes Júnior — Rua Teó-
riio Otoni. 142, Rio.

BOAS-FESTAS
Recebemos as seguinte^ fe.

licitações de Boas Festas e
feliz Ano Novo, as quais agra.,
decênios e retribuimof.;

Associação dos lix-Alunos do
Colégio Militar; HádjD ("Jub,-
do Brasil S. A. - PB A 3; Alim
Pfdio, presidente do 1. A.
P, I.; Linotàpo do Brasjl a.
A. o Agôncia exclusiva da Mer-
genthaler Linotype Çompany;América Futebol Clube; li0tfl
S. Luiz, dc P0rt0 Alegre; B.
S. Clube Ginástico Português;
União Democrática Nacional;
Imobiliária Bandeirante Ltda,;Sul América Capitalização, S.
A.; SESC - Serviço Social d0
Coineclo - Conselho Regionaldo Distrito Federal; Constnu
tora J. Pereira Ltda.; ,Joã<,Cavalcante de Albuquerque:Sociedade Brasileira de Auto-res. Compositores e Editoresde Música (SBACKM); Orth0-
Pedia Continental Ltda.. deAlyrio & Campos; e Staffa &' Cássia,

*-*— - ,.,wuj '^^^^s^mia'*BBmm8tr^Wi$igS*j&c:«

cn
-:rí

Conclusão ria páç. 10)
7o páre0 — 1.500 metros

25.000.O0 — CrS 7.50OÜ.1
3.750,05.

l", Pacaiano, úG quilos] v. do An-
drade;

ü", Regente 53 uullos, J. Tmoc.;
3o. Galarii, ò(J quilos, L. Rlgonl.
Ganho oci . corpo e meio *> mulo

corpo.
Tempo: ?6" y/a,
Wfto cor. tiam ilnyUr.f, IK!.-i n

Oljinjjin.

RAXIJOfc
t -. .. ..Veaèedor; l .. .. ,

Dupla l'J ,, ,, ,, ,, ,, cr$

; PI,ACI»
Do n°  ,. cr$
Do ii»* 5 .. ,. ,, ,, ,. Cr$
Do n° 10 ., ,, .,  CrJ

Proprietário — VaiJornar.
Tratador — O proprietário.' Moviinesja do pireo: Cr$

StíS.oGO.OO.

RATEIOS EVEKTCAI»
VKNt-.tfj.lORHlH

li,00
¦iliJM

2T,0f)
0*1,00
i.r..0ü

- "O. tia Gávea ,
1 Hcrac:cfl ,

fi Velho R.co ,
3- -6 Carlos Magno

7 Dulipé . ,
S Tury*. . . .

4 9 Montei? ,
10 Illspauo , ,"" Xep\ir , , ,

20.S37
1.845
N.C.
3.018
N.o.
N.C.
4.G50

16.749

Total

11
12
13
14
22
23
24
34
U

Tot-.il

. . . GO.520
DUPLAS

 1.137
,. .. 9.2.04

» ti * a 1. 2'H
. .. ., 6.127

., .. 875
,." .. ., 1.682

. .. .. 9.829
» ,. ., 3.057

, 11 %9 3.3 24

, . . . 36.329

33,00
262,00

131,00

104,00
03,01)

Cr»
256,50

31.00
234.00

17,00
332.00
173.00
29,50
95,00
"3,00

.1 Pac!*t**!m"_ .
M_ix.ei.lta .
Nlght Club
Lema . , ,

5 Regunve ,
G G'y "pnn ,
7 1'olleara .
" Matei , , ,
8 Irerò . , ,
9 Maylin,; , ,

10 Galai in , ,
" Voilka . ,

11 lrop'ara ,
J2 Jalna . . ,
13 Ibiatiivbtt ," *-.«* ' 

. .

I0.G6G
858
959
8G3

1.3G2
N.C.

17.G32

4,l?-5
N.C.

11.723

5.280
939
-188

Crs
41.1X1

509.00
455.00
506.00
331,00

25,00

1GG.0D

37,00

MOVIMENTO UKRAL
Ar-OSTA»

Cr| B.1H 640,00,

-)¦-.

DOS CO.SCU_fciH>íY10Vr.11K.NT03
Crf 633J65.Ç0.

IMsta de areia pesada

nnsuLTAno dos co*-'cd**bos
Ooneurao slmpíiSj

2 v<M*cedi»r&8. c:iiri 7 p,,ni.os

S3.00 /
-170,00

3,3.*'3,0ü

. 29.838,00.
Concurso (lupla

J 1 vencedor, com 11 pen teu
' 41.180.CO.

Cr*»

..!„

'1'Otll . , . 54,^9

DUMAS

"IIKTTING" .fOOHKT Cl.rnv:
Comb,: '3-1-10) — 53 veneedures

— Cri (Í9I.00,

11
12
13
14

23
24
33
34
44

Tot-i!

Í.039
4.733
4.923
1.7S7
1.556
5.139
2.796
1.G8S
3.198

ara

27.234

"RETTI.Vfi" ITAMARATI
Simp>s

crj | Comb.: 3-1-10) — 2!3 ve.*!,cceloi-«i_-
210,00 i -. cr? 302.00.

•16.00 
41,00 «DETTINO" ITAMAHAT»

'«noa.

¦WOMEADO 1EPBESENTANTE DOS
CONSUMIDORES NA C.C.P.

Por Docrelo do Sr. Presidente da'2»b-t'-a. foi nomeodo Hoproeen-w«o dos Consumidoras na Coinls-"«o Centraj de Prrçcs. o Dr. José°W 
l 

A1'/es do S'*usa. a-*ti-30 e

forçado 
Chefe de Seção do pró3-

neiro n°a 
l0d«Tal do Ri0 d0 -G-

h L 
rofe™-nomoado tomou Pos-SCS c S°-R0 Gnbinete do

.-íereído suando lego em

SINDICATO DOS OFICIAIS
MARCINEIROS

lo J, ti10010 
dos M^cenelrcs. pB.

; 
-^u Dlrelor-Tosoureiro, 

Sr. Robor-
«wí,risa<i',wirt,dpou* **•*««' -j**
o-Hle ! 

n° y5lni3,*"'«> do Trabalho,
r> • 1 * intermédio do Serviço ds"5Çuo O^rárta so dUcuUu

122.00
140,00
43,00
78,00

129,00
68,0)

í.84,00

CrJ8o pirão — 1.600 metros
28.000.00 — Cr$ 8.400,00 -- CrJ
4.200,00.

1». Hisp-.no, 58 quilos, A. Barbosa;
20. Plea-«c, 62 qiil'os. J. Mesquita;
D°. Monte»e, 53 quüoá A. Ribiw.
Ganho pei 3 quarte-j dn corpo * *

corpos.
Tempo: \VÍ",
Nfio <-orr*rani Dullpí, rti*y t Vsino

RI-.0.
rtAxrtos

Vencedcr, tt» ....... Qr •»*•«
Du**ia ..„•... Gr$ 47,00

ft-ACES
Do a* 10 ., ., ,. ., .. Cr$ JSM
Don": „ „'., .. „ Cr} 3S.00

rroprietàtio —- A. da .Silva C-nlt*.
Trutador — Nelson Gom<*«,
Movlnsontc do pàrec: Cr$ , ..

i 006.020.OJ,

RATEIOS EVENrCAI»
vKKcEDOne-a

t-i ytãxmt
2 rka**-

9.7S6
J 0i4

Crt
49,00*:»$.(«

Duplo
Comb.: *3-f0 (1-5) {10-2)--.- 1 ven-

cedor — Cr| 211 327,00.

Passando em revista os
concorrentes de hoje

(Conclusão da pág. 10)
UANIA -~ Pode cheirar placa. í-o,

último para ,S**aríact>, em 11-1248.
LA PI.UMA — Muita chiDce. Tal-

ves riflo *0Ta,
CAJAIBA - NSo cerr»,

5* TA RKO — 1 S00 METROS
RECORD: 109-

TEPITO -~ Na puma podo repe-
tir. Foi 1* para neste, cm 11-12-49.

ABDIN — Vai correr multo. Foi
5»» para Sifranior, cm 3-12-49.

DYNAMO — Inimigo temeroso.
Foi 5o pa:-* Pípit-». cm 11-12-19.

CAPITÃO FURA* — Reaparece
•nelhor. íoi" í* para Mar Reruelto,
rm 12-9-49

LUCIFER - Aqui i unia -ía* ti:-
gas.

MIRAPIAR \ — Aíverritli perigo-
sa, Poda veiicr*.

REí. AM: — Nao ga-tanif_s. Foi
Sa para c**Ct*l*o, em I3-11--13.

MYOAI-A ~- Tam chan-a dUatc.
da. Foi 3o para Ferífi-t, em 2041-49.

I.E.-5TE - R-força »> n-Jmero 4e
M**!****-. í*\t 7" par» Pepdo, em ..
!l-12-*3.

6" MRKO — 1.100 METROS
Rí-X-ORl): 83" l/S

El» TORO _ fòstA cm excelente
forma. Fo. ü* para D-jn Antonlco,em n-13-41.

NOVIÇO -•» Nada tem produzido,Foi 8° para 0or. Antonico, em ,
11-12-19.

PATIFE — NSo (-«.-t-mov Foi ***
porá Rio Formoso, <-•>. 11-12-49.

MARTINI — Desfiut.- ótlmó «»-
tado. Advorsarlo do primeiro plano.
Foi 3o para Ufanoso, em 27-11-13,

IMPACTO -- Melhor na areia. Fo!
5o para Ro formoso, em 11-12-49.

CHARAO - Muito difícil, Foi 7°
para l.anipo, em 15-11-19.

ITÜANO - MeIhoras scnslvem.
Foi 40 [wra j)0,, Antonic0| vm _
11-12-49

JUREMA •- N."o corre.
CHERIFB ~- Vem ile "foríait" e

8° para Uta.i-.so, cm 27-11-49, cuida-
dó].;;

ORUMETE — Continua bem. Foi
3o para Kto Formoso, em 11-12-13.

DENGCO — Nada tem _*-.lto, Foi
último pa.--, Don Antonico, em .,
1.1-12--1S,

CACHIMBO — Apre.i-nta melho-
rna. Foi 3o *.ara r>on Antonico, em
11-12--9.

BOM DESTINO — o-X-VIRTtJITO
—. Continua 110 mesmo, Foi 3° pini
Don Navarro, t*m 10-4-49.

7o P.tUKO — 1.000 METROS
HKCORD: 58" l/O

DOGE — E' grr?niAtico e tem c«an-
ce, Foi 5* jnia IIa--tapura. em .
3-12-49.

APOEITA - Subiu tio turma. Foi
ü;tlmo pnr» Luva, em 31-11-43

SÁTIRO — Rival tomer_._.o. Foi
2° parn H_it-^,ni Bn, Io.l2-l9.

AI.VOR — Rm boa lorma. Foi 4«*
paia liaram cm 10-12-4;).

DENBIU -- Podo repetir o últl»
mo feito. Foi 1- para Po.fcara, em
11-12-49.

MAYLIFO „. a turnja é
tr, Nfio K-nntiios,

TRIMONTE - Atuaçfleí incerta,,
Nfio KM^iioa. Foi último para Ha-
rem, cm ioj2-4».

C1BAI.KNA — Em ó*ima formo.
Foi io p-u-a llmsnlta, r.o dia 6-11-49.

LUVA — Pede ganhar novamonte
Foi 1» pura Guslfo, em 3-l*MS.

I.ORCA — Rnío.-ça o número de
Luva. com chance. Suplantou a com-
panhetm »m trabalho. Vem de 5*
para Lut« ne dia 8-13-49.

S* PARK-l — 1.400 METROS
RKCOBD: M" l/h

.7ACARANDA'»ASSU' — NAo oc»«
str deapretad». Fc4 2» pst* Ideallg.
ta. -ra 27 11-49.

RIO VERDE _ mo gcatoo-M
Foi 6o para Ajahy. cm 10-12-49.

CUlíHERLAND — Seri do, pit-
metro a cr_uar o dl-co Foi 2o para
IritrcpUIo. í.m 4.12-40.

I.UETZOW - Na «rela * uma das
tòTçss. Té ü** para Aj*.tiy, cm ,.
5-13-49.

FRONTU. - Caaiirsu» b*T Fel
S° paro Intrépido, -m 4-13-4"».

INTRÉPIDO — Kãc cone,
URPBIJABA — Eom as»; Foi

último p»»*» Int:*ípide, em 4-13-49.
MOURO — MutU tl. Te». 4' pkis

A)ahy, em S-52-49.
MONDAR - NSo deve ttr õwpre-

«.do. Fo! V* par» Früjstal, «n »,
6 tl-49.

MEL1AKTK - NSo -rv-rr*

Sèo Pauto

r- CONFERÊNCIA NAC/0'NAL
DK LEPRA

S. PAULO, 17 (Asapreí-s) —
Sob a presidência do E>r. Her.
nani Agricola, diretor do »Scr-
viço Nacional dc- Profüaxia da
Lepra, r.iic-rrou~se ontem a
1a Conferência Nacional da
Lepra que conta com a par-
ticipaçâo de delegações Esta.
düais. A delegação de Sáo
Paulo, sob a chefia d0 Dr,
Alcântara Madeira apresentei''
Importantes trabalhos, que'mereceram a maior atenção
dos cientistas presentes,

CAIXA ECONÔMICA FF»
DERAL DK S. PAULO

SÃO PAULO. 17 (Asapress)'— Em prosseguimento ao seu
programa de expansão Pelos
municípios do Interior, a Caixa
Econômica Federal de São
Paul0 inaugurará na segunda-
feira a sua agência de Sáo
José do Mo Preto. O ato será
presidido pelo Dr. Cai0 Mon-
teiro da Silva, diretor-supe-
rintendente das Agências,

Sant-a Cakinna
MAJORAÇÃO DE IMPOSTO

FLORIANÓPOLIS, 17 TAsa-
press) —. A Assembléia apro-
vou nova majoração do im-
posto de Rendas e Consigna-
çõe.s# após acalorados debates
entre várias bancadas. O ti'i-
buto passou de 2,40 para 2,80.

i

Rio Grande do Su!
CHIADO NOVa IMüNlCli-iO
NO RIO GRANDE DO SUL

PORTO ALEGDE, 17 (Asa.
press) — fím sua última re-
união, a Assembléia Legislati-
va aprovou um projeto crian-
do o novo município de Marau.

O GOVERNADOR NO R0TARY
CLUBE DE OLINDA

RECIFE. 17 (Asapress) ~~
O Governador Barbosa Lima
Sobrinho, foi recebido ontem

no Rolary Clube de Olinda,
onde proferiu importante con-
ferencia sobry os Problemas
vitais da velha capital pernani
bucana. Logo após, subme-
teu-se a. debates aemocratico»';
respondendo por fim arguj..
ções, aceitando as sugestões
em torn0 do-s problemas venti-
lados. Ao ünai da recepção, oGovernador íoi muito ovacio»nado, causand0 o fato ex.ee-
lente impressão,

PASSARAM POR RECIFE
DOIS JORNALISTAS

RECIFE, J7 «Asapress) —
Transitara'm por esta »capjtai,
num "constídatjon", com des.
tino a Europa, o-í jornalista.*
Geraldo Rocha e senhora e Al-
berto Araujo. Foram recebi.
do»i no aeroporto pelo Gover-
nado1 Barbosa Uma Sobrinho e
outras figuras de destaque do
Governo e do mundo social
pernambucano. Os jornalistas
Geraldo Rocha e Alberto Araú.
j0 tiveram longa conferência
com o Governador Barbos»
Lima,

CeortJ

APROVADO O NOVO HORA
RIO DO COMÉRC/0

FORTALEZA, Tl Us-rf-uas;— Eni sua última sessão, a
Câmara Municipal aprovou a
redação final do projeto de
lei, de autoria do Sr. Márjo
de Assis, que trata do nove*
horário do comércio de For-
taleza, estabelecido inicial-
mente, de 8 ás 

"Í2 
borai e dc

14 é.% 18 horas, o ao» sábados,
de 8 ás 12 horas

Amozonos

FORAM ENCONTRADOS RES.
DOS GUFRREIRUS

MANAUA

MANAUS, 17 (.\sapress) --.
Nas escavações que estão sen-
do feitas na Praça Pedro fl
Para a edificação do edifício
do IAPETC, estÂo sendo «n»
ccmtrados restas dos guerrei-
ros manaua.

BHAS
-5CRITÔSIO CCNT-ÍAt - Rwt do RotáiHo

n». 2/52 - Tal. 23-1771
CARGAS ESUlANCtlRAS - Tel. 23-2644
PASSAGENS - Av?ni(*ti Rio Bronco, 44/46

Tel. 43-1247
INFORMAÇÕES - f.0KJ-io, 2/22. Tolaft

ne 23-3754.
ARMAZÉNS U-A - tel. 43-4673
ARMAZÉNS 1T-A - Tel. 43-66Í3
ARMAZÍN5 12 - Tul. 43-0290
CARGAS - Rua do P.o»ó*io, 2,22. tel».

iene 23-1528.
NOTA — Porá oquiiição d» paisagens -

necessário o cpresenlajão d$ atei-
iado ds v ci iria.

LEIRQ

Uem íot-

PARA O NORTE

"Cte. RIPER'
Sairá a \6 do corrente, cs 14 ho-

ros, para--AlVADOR - RECIFE - CA8EDEIO
• NATAt

"RIO 
GUBÜP1'

ÍCARGA)
Sairá u 24 do correríc, paro:

1ECUE - CABEDEIO - HATAl -
TORTAlEZA - BEIEM - SANTARÉM
~- ÓBIDOS - PARIKiTIHS - ITA-

COATIARA - MANAUS

'PARA

(PASSAGEIROS!
Sairá a 27 do corrente, àt f ha-

ras, paro;
SAIVADOK - RKIFf - CAIEDEIO

NATAL

Cit. PESSOA
(CARGA)"ki.o si 15 do corrente, direta (torv,

RKIFE * FOITAIÍZA
'"**"—"*'•'•' n-ee—ee.— ,.,.,,. —. ,i .¦¦**fc,•MAi-rDú'

ÍC'!* a 10 do ro-renfe, pare-
Rf=CiF£ • A MANCA

D0QUE DE CAXIAS
hwrá a 3 d* -o****-.- narc:

SAI VACO»; - SFCIFr CABFCHC
NATAt

PARA O SUL

ASC COOHO
ÍCA*GA)

S«Mf*» o 24 do certente, poro-A. .' ¦ __ SANTOS - ÜO GtANDE
PllOTAS « PORTO AlEGRE

PARA A EUROPA

-IOIDE AMERICA*
SalrfS a 28 de corrente, parai

VITORIA - SAIVADOR - RECIFE •
FORTAIEZA - TENERIFF - HAVRE -
ANVEKS - ROTEROAM - HAMBURG»!

FR6XIMAS SAifASi
"l -úde-Ponamà"

Chile" 28 !_
13-" 30 t "Uide-

-Ct». lYHA**
SoWá o 22" do -.>/•¦**¦•*•* ptttVi

VITORIA - SAIVADOR - RECIFE -
TtNERIFE - TANGÍR - GIBRAITA..

- BASCEIONA — GÊNOVA
« NÁPOLES

-CANTOABIA"

Sak6 o IV o» (orveiro, raro:
SALVADO* - RÍCIM: - TENFSiF»
- CUIALTAR - lAíCElONA -

GFNOVA • MAPCHES

PARA A AMÉRICA

tOttíE HONDITS11S
tCA«CA5

.-a.-o e 2' do <_orr*t>te, patas
VITORIA - »•»,.. - N *.' a, . *

PtôXIliUS ÍAIOAS-"'le«d«> Esi»-aA_** 5-130. '^e•.^»»-C^_-!«¦,'

21-*•» r U--de.Col*.*nl-»«- è-l-S0.

HOTAi - Ptirs *.e-ri •
solkitomoj -_**»fl5--*r.-_--i oo-
ri«í de Lie «si B*(_t>i»íre.

«taiiÍF

A» posMjcen-s poro a Isrepç t*»»ce tf-itgdot mtrfwi*vw**<% tx» Sete»
4* Paiusptf.t de Lleyd BrC^i«i-c, j Avt*»<"*a Itte S-*em*> •«. 44^4* • mm
*i, oué ,:n_s ót Vio»en» • Tu-r-me.
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LEILÃO DE
BOM TERRENO

OE ESQUI NA
MEDINDO 22 x BS

Rua Capitão Menezes
(rONTO AO PRÉDIO 1.333)

(ESQUINA DA RUA FRANCISCO)
Esle bom lote ds terreno, ótima lo-

calizaçâo junto à Rua Cândida Bo-
nício, plano o medindo 22 metros
do írento, por 66 do extensão sendo
esta, com fronte para a Rua Fran-
cisco o será vendido ao corror do
martelo do

JÚLIO
{JÚLIO MONTEIRO GOMES}

Suu do Carmo o, sola óll, fon« 42-3997
AUTORIZADO, VENDERA EM LEIIAO
SEXTA-FEIRA, 23 DE
DEZEMBRO DE 1949
ÀS 17 HORAS, NO LOCAL

A ,
Rua Capitão Menezes

(JUNTO AO PHÉDIO 1.333)
(ESQUINA DA RUA FRANCISCO)
Saltar no 1.125 da Rua Cândido Bunícío

Sinol 20% o 5% comissão no ato.

PIEDADE
FACILIDADE DE 50 %

EM 2 ANOS SEM JUROS
LEILÃO DE

BOM PRÉDIO

AVENIDA 29 DE
OUTUBRO, 5.786

(ANTIGA SUBURBANA)
Sólido prédio era terrono do 12

por 32 dividido om 3 quartos, sala,
saleta, copa, cozinha, banheiro o
varanda, oni terreno magnífico po-
dendo facilitai' 50 % om 2 ougí;,
sewn juros,

JÚLIO
(JÚLIO MONTEIRO GOMES)

liua do Carmo 6, sala 611, fon» 42-3997
AUTORIZADO, VENDERA EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 22 DE
DEZEMBRO DE 1949
ÀS 17 HORAS. NO LOCAL

AVENIDA 29 DE
OUTUBRO, 5.186

(ANTIGA SUBURBANA)
Sinal 20% e 5% comiuão no ato.

C"
PIEDADE
LEILÃO DE

Ç=

UMA EXTRANHA
MULHER1

(UAURATIA.)

nnr\

f

Sensual e cruel, ela
queria sentir no
gosto de um beijo o
perfume de um filho!
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« BENTCE :-

COLISEU
FLUMIWENSí.

PRÉDÕO RESIDENCIAL

Rua Gomes Serpa, 547
Junto a esquina de Elias, da Silva
(ENTRE PIEDADE E QUINTINO)

Sólido prédio em terreno do 11
por 55, tendo 2 quartos, 2 salas,
banheiro completo, cozinha com fo-
gâo a gás, bom quintal, tendo gran-
de fartura de água. Esto prédio- ó
ciei sólida construção do 6 anos mais

JÚLIO
(JÚLIO MONTEIRO GOMES)

Rua do Carmo 6, sala 611, fone 42-3997

AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

QUINTA-FEIRA, 29 DE
DEZEMBRO DE 1949
ÀS 17 HORAS, NO LOCAL

Rua Gomes Serpa, 547
Sinal 20% a 3% comiuão no at«.

SANTA TERESA
LEILÃO DE

BOM TERRENO
MEDINDO 18 x 10S

RUA JÚLIO OTON!
(JUNTO E ANTES DO 319)

Este bom terreno, òtimamonte si-
tnado om lugar ótimo o saudável,
medindo do frente 18 metros, por
100 de extensão do utn lado o 106
de outro, fechando em 10 metro;!
o ssrá vendido pela melhor, oferta.

JÚLIO
(JÚLIO MONTEIRO GOMES)

Rua do Carmo 6, sala 611, fone 42-3997
AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 28 DE
DEZEMBRO DE 1949

ÀS 17 HORAS, NO LOCAL

RUA JÚLIO OTONl
(JUNTO E ANTES DO 319)

Sinal 20% o 5% comissão no ala

j^^*^***»-*,,^^ p "i"' mi

_______\_w___\\__w-'. 7. !

\^&" ÉB.F' M n?K*7i ^ t_m1 li_r

sgb<rfOôRA-mMÂã

A MAIS RECENTE -A MAIOR. DE TODAS AS SUAS PRODU -
<?0E§-APRESENTANDO ÁVIDAREAL E O DESENHO ANIMADO-.

COPACABANA

Grande Remoção

LEILÃO DE

VALÍOSOS MÓVEIS

Avenida Atlântica, 638
O Júlio outorgado polo festejado ar-

tisla-cômico o GRANDE OTELO removeu
para o seu salão de venda todo o va-
lioso mobiliário, lustres, bronzos, por-
ralemos; faiances, cristais, pinturas e do-
mais objetos que guarn-ecicim a sua re-
sidência, serão vendidos ao correr do
martelo do

JÚLIO
(JÚLIO MONTEIRO GOMES)

Escritório à Rua do Carmo, 6 — Sala 611
-- fono 42-3997, e Salão do Venda à
Avenida Atlântica, 63B — Fone 37-0570

AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

QUARTA-FEIRA, 21 DE
DEZEMBRO DE 1949

ÀS 20 HORAS

Avenida Atlântica, 638
Sinal 20%.

Pomil>J°i_1'8i!l-1<>^
Amanhã A»%-._ l~

BANGU "^
ENTREGA IMEDIATA

HO CORRER DO MArtTEl.O
LEILÃO DE

MODERNO PRÉDIO
— À —

Kua Cobé, 595
Moderno prédio om torre., r. 19 x 18,50, 2 quartos, sala ,1 U-

ro, cozinha, área coberta, vara,!"da, pequeno jardim e qui,l(ui, Vr,:"ela que o feita com ca3s5o d„ ?
reito. Fotografia o planlc; cenanunciante.

JÜL1

MUSICAS DE EN-CHEROGORAGAO.
R A V02

-DICR FARNEY ]

Horirto-. 2-4.6-8 * IO Mo*-

tâÊÊàm
IA HISTORIA HUMANA VIVIDAn\p GENIAL INTERPRETE ÜE "NINGUÉM

, . CRE EM MIM"

ve -ou ycftK IU MV HEART" 9 
'*;

Acompanha e;omp,«n,.„,u Nacional ^. COm «Ar. A

BOTAFOGO
LEILÃO DE

CONFORTÁVEL
PRÉDIO

R. Álvares fcorgertíi, 30
Sólido o confortcivel prédio edifi-

cado em 'lom terreno, tendo jardim,
garagem, 5 quartos, 2 salas e do-
mais dependências, podendo ser
visto por rjeníileza do Sr. inquilino,
diàriamento, das 14 àt, 16 horaej.

JÚLIO
(JÚLIO MONTEIRO GOMES)

Rua do Carmo ei, sola 611, fone -«'2-399/
AUTORIZADO, VENDERÁ EM LEILÃO

SEXTA-FEIRA, 30 DE
DEZEMBRO DE 1949

AS 17 HORAS, NO LOCA?

R. Álvares Borgerth, 30
Sinal 20% c 5% comissão no ulo,

^S'*-'POR ESTES' D/AS

(JÚLIO MONTEIRO GOMES
Rua do Carmo 6, sola 611, font 

'_li.ViWl

AUTORIZADO
Venderá em leilão, amanha

SEGUNDA-FEIRA, 19 Dp'DEZEMBRO DE 1949 
'

ÀS 17 HORAS, NO LOCAv

Kua Cobé, 595
'BANGU)

Sinal 20% e 3% comissão no c,t_.

ti ^^ —" Í-^V W/C/_?A A_Oá* ///<_ *B W__\____\m_ ' \fã) )Pi / •«"•C*i Hr\3VI\

líha do Governado
FINANCIAMENTO DE 90%

LEILÃO DE
BELA ViVENDÂ

r

TERRENO"AO LADO

Praia da Bandeira, 9f
(PONTE DO TIRO)
BONDE Ã PORTA

Sólida n modorna construção dn __,«ra cal, tijolo e cimento, madoiram«intade loi, em terreno de 24 x 30, fechandoem angulo, tendo 3 quartos espaçoso",
livlno 4 X 3,50. sala espaç„tl( ^J,,,.,;.completo, çozlnhq, despensc, dependên-cias elo empregada, etc. Ten, ainda umterreno ao lado quo mede de *--¦£
¦u x 30, Fechando também om fingulo
por_ motivo da localização em curva ,.serei vendido com financiamento ele 90"'-•obre o valor da auioriiação, prmo -
«' «ibinar, Plantas no «iscritório

JULI
(JÚLIO MONTEIRO GOMES

Ruei do Carmo 6, sala 611. fon- 4Í.3W7AUTORIZADO, VENDERA EM LEILÃO
TERÇA-FEIRA, 20 DE
DEZEMBRO DE 1949

ÀS 17 HORAS, oin frent-» ao mesm

Praia da Bandeira, 91
(ILHA DO GOVERNADOR)

Sinal 20% - 5% comií«ão no ot».

GRAVATAS
Compre na casa que
só vende g-ravatafl
IIMATORBES
33 - ANDRADA* -* 33

0

TINTAS 77
Esmaltes — 0l«90o — \ft,m\r.cn - ,
Fiirrarnentao p<-rra plntcres 9 io«c$
oo artigos para pinturas. Hão
comprem nom cci*3u!tar a

CASA DAS TINTAS FINAÍ-
Eua Buenos Alroa, 77

Fctob 23-3132 e 23-3890

\WW___m _Rm_I-_iw<-n______l _¦__¦ í_!_é_fi^'siõ^mBBÈí \A
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irsm-se moveis
Doraaltórlca, salaa do Jantar e

móvolo avul3C3 — CASA MA»
CEDO — RUA SENHOR DOS
PASSOS, 93 - Tel. 43-54-11. I

ANTIGÜIDADES
CASA ANGLO-AMERÍ--
CANA ANTIGÜIDADES

LTDA.
v-OMPRA t VENDI

R. DA ASSEMBLÉIA, 73
TEl. 2T2-96Í4

V
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Possível uma aliança sino-soviética
Seria no mota*) Mtilo dos tratados de amiiadeltàzrr~r-

que iiíoscan assinou som os países satélites iF,ORA A Saúde DE.^m a ¦_¦•¦¦¦__« ____» ""/iML.. . I, r*-r* _ » ¦. O SH W _____ _H ___ JHrV __Pf_fe .fl -___• __N_ wí ___ _____'

wer m-
lieses, Mao Ts<-
'uma aliança s'n0

^LONDRES, 17 (INS) - O

jornal 
"News Cr-ronicle" conjee-

<urü sabre a Possi1 .üdad*-1 <lc o Ú-
.áximo *-°s comunista Chi-

Tung. «ssinar
Soviética, du-

Vante sua perma__ência em Mos-

:oü.
g-(rundo ° mesmo jornal ta}

jfllian.a ser a no me_mo e*)ulo clos
tratados de amizade quc M03-

cou assinou com os P-nses Saté-
ijjtcs acrescentando que - suposta

alianÇa provavelmen'e _''ria aS-

\

tências reconhecerem o regime
•finada depo:s que a Grã Bre-
tanha e p_-.ivelm-._i.. outras po-
dc Pequim.

PELA DOSAGEM
pela fabricação

c pela fórmula o

ISCIRIDOL
é o melhor vermífugo

HORA A SAÚDE Ufe
5TALIN

Pronto o diretório que
assumirá o Governo

I ON___.es, 17 (INS) - Um
cronista do "Daily Grsfhie"
informou que um diretório cons*
l'uido por Malinltov, Moio'ov,
Bor-n, M_koy0n 0 Bulganin está.
pronto para assumii 0 governo
da Rússia -_n substituição
Marechal Stalin
i"a riipidaitien(e.

GAZETA DE NOTICIAS
DA

ao
cuja sauüe p'o-

ÓRGÃO OFICIAL DA ASt-OCC «.çAo tUÍSOEUlA
ENDEREÇO POSTAL: 5.° ANDAR DO PALÁCIO

"ÁBÁPI"
DOS AGENTES

DO TRABALHO -
DÁ PHO.RÍED-U-E IXDtlSTBIAi

- RIO DE JANEIRO — BRASIL
ANO í EIO DE JANEIRO, .18 DE DEZEMBRO DE 1949 N.° 2

fW1 _^H_.COMPANHIA NAClONAl PARA

CAPITAI «IAIIIA0O

- ttO. iOCIAt
9. DA A-.Ar.0_GA, 41-í-Q. VJUITANQ.-. •

mm suv
MVOMCM A ICOHOM1A
*"•<!$ 10.000.000.00

t-«lXA POITAl .00
R<0 DE JANEIRO

FO?ÁM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PELO SORTEIO DE 30 DE 
*NOVEMBRO

m Títulos por CrS 5.O15.0
DE 1949

00
COM AS SEGUINTES COMBLNAÇOES

ZRK PYO DMR
8 TÍTULOS DE Cr$ 100.000,00

.2 'nTULOS DE Cr$ 50.000,00
.1 TITULO DE Cr$ 30.000,00

IEC
Cr$ 900.000,00
Cr$ 1.100.000,00

Cr§ 30.000,00
5 TÍTULOS DE CrS 5.000,00 - Cri

LISTA PAECIAL

34 TÍTULOS DE Cr$
29 TÍTULOS DE Cr$

153 TÍTULOS DE Cr$
25.000,00

25.000,00
20.000,00
10.000.00

Cr$ _50._00.00
Cr$ 580.000,00
Crí 1.530.000,00

REGULAMENTADA A EXECUÇÃO
DO QUE DISPÕE UM ARTIGO DO

CÓDIGO DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAI

O Presidente da República apro-
vou o regulamento para execuç-ão
dc disposto no artigo 215, do De-
creto 7.903, de 27 do agosto de
1S45.

Permile o referida artigo que o
Diretor-Geral do Depai tamento Na-
cional da Propriedade Industrial por
conveniência dos serviços, deio-jue
clribuíções aos Diretores de divi-
são para o despacho dos processos
em curso.

(Correio da Manhã do 13-12.9)

N. R. — No próximo número pu-
blicaremos este ato na ínteqra.
Apressamo-nos em transcrever esta
notícia, embora resumidamente, por-
que bem sabemos o quanto a me-
dida interessa aos que milham jun-
lc ao Departamento, pela sua pers-
pecliva de proporcionar um maior
rendimento na produção do volu-
mono expediente aíet. àquele im-
porlante setor da Administração Pú-
blica.

tíapita?FêS%C™.aÊ_ÍSr,HaíÔSl 
C°JhÍ-aS 

?*'a Cora?anhia' * *UJ«<*« » rettfleaçío posterior,
éT&^m^^í^L^ldt Jane,ro e EsPírit« Sa«*°- ^taru como _endo porta*dos títulos contemplados, os _ífruint__:

CAPITAL FEDERAZ

íosé P. rie Almeida, p/s/fos. Paulo Roberto e JacvrRoberto da Silva
Antônio Marques de Azevedo .. ,,.',,""Dlno Bovolenta
Affonso Carlos Agapito da Veiga ,','
Francisco de Almeida Mendonça .. ..'Donald Grifíith Glossop Glen V ." 

"
Chame Importadora e Comercial S. A. !Julio Álvaro Dias cta Rocha .. ..Arthur John Thomas .. ..

Alberto Boueri, p/s/ filha, Eliane ,, .. .. ..tórmellnda Sellmann Poell .. .Edfrard Raul Dunlop .'.'.'.'.'.'.
Casa Cardoso Importadora Ltda.".,'.
Manoel Dias Cardoso Filho ..José Rabello Pongy '
Margarida de Araújo ._¦--... .'.'.'.'.V-.*.'"•_" 

" "
Arthur Fernandes da Costa
Luiza Del Judlce . a * 01 • (Antônio Marques dos Santos
íulio Luiz de Pinho
Dr. Nelson França da Silva .. .. ,'.* .'Palmyra Pereira Pinheiro '"
i,!'._Aí?acy^M.r(*ues de OI*veira, p/s/ fa"AdelaideJosé Dias Corrêa .. ., ._ _.
Can.*-- Nacional de D-wontos, p/c/3° .. *.* í l 1 ¦ « 1

Dr. Demosthene.. Madureira de Pinho ,Produtora Industrial Cerâmica S. A. ,«Jr. Armando Mario Mattíoda .... .Nerea de Sampaio HollidavJoaquim Primavera Reis  
',',

Bolívar Machado Éarbo_.a .... .. .. .. ,Pedro A. Castro .. ..A- Dourado " *"

wía rSr°?fes da Ôraçâ Fagundes'!.'.". V. V. 
'.'.

A cvt Mercantil S. A., p/c/ 3o
Said Jacob Matheus'.'!'!'.".'.""José Luiz Pinheiro "«iva Sattamlnl Hadler ' 

" '. " '

w, .l M"rtlns Vieira de Souza .'José Rangel Cerqueira .. ..
_}'•"?¦*,-<> Lopes Serrano  

'. "

^»é de Sá Reis ..
¦waSSSSJ MamnsVp"^"'^Vsinesiô::
«João Gomes Ribeiro"..';.'.','"
^"iz do Souto Gonçalves

Comerciante
Funcionário público

Bancário
Promotor substituto

•Funcionário da Leo-*
poldlna Railway

Comerciante

Comerciante

Comerciante

Comerciante
Advogado

Oficial do Exército
Industrial

Advotrado

Engenheiro

Comerciante
Industrial
Negociante

Comerciante

Funcionária pt-tuic»
Comerciante
Comerciante
Comerciante
Comerciário

na
portadore..

CR$
100.000,00
100.000,00
50.000,00
60.000,00
50.000,00
25.000,00
25.000,00
25.000,00
25.000,00

15.000,00
E5.000,00
t5.000,00
iO. 000,00
_0.000,00
20.000,00
10.000.00
10.000,00

. 10.000,00
fí 10.000,00
U 1). 000,00

10.000.00
10.000,00
iO. 000.00
10.000,00
10.000.00

- 10.000,00
n 10 000,00
|} 10.000,00
jj 10.000,00

10.000 00
10.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000.00
10.000,00
10.000.00
10.000.00
10.000.00
10.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000.00
10.000.00
10.000,00
10.000.00
10.000.00
10.000,00
10.000.00
20.000.00

5.000.00
5.000.00
5.000,00

AVISO
OS PEDIDOS DE PATENTES

ESTRANGEIROS
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional da Propriedade Industrial
lendo observado que grande númo-
ro de pedidos do privilégio de in-
venção procedentes do estrangeiro
não vêm observando as disposições
legais que ihes jão aplicáveis não
sc pelo Código da Propriedade In-
dustrial, como pela Convenção da
Lnião de Paris, ocasionando isso
exigências e delongas nc exame dos
processos; chama a atenção dos
interessados sara o seguinte:

a) a reivindicação de prioridade
correspondente a igual pedido depo-
sitado no país de oricerr. (artigo 4.°,
da Convenção de Paris), somente
poderá ter averbada na respectiva

patente, se o requerente a reivindi-
car por ocasião da apresenl_-;ão da
pedido no Brasil (art. 21, § 1.° do
Código);

b) ta! reivindicação deverá aer
comprovada mediania a exibição do
certificado de depósito fornecido
pela Repartição Oficia] de Patentes
do pais de origem (art. 21, 5 1.°,
dc Código);

c) esse certificado está Isento de
legalizações, mas deverá sejjtpro ser
acompanhado Ja tradução in.isgral
co seu íêxto, .íetuado por Tradutor
Público;

d) uma vez reivindicada a prio-ricade, o certificado comprovant©
deverá ser apresentado ao DNPI
centro no prazo máüimo de três
meses, contados dc data do depo-
sito do pedido no Brasi] (art. 21
, 2.° do Código);

o) a inobservância do disposto
r,c item "d", não implica o indole-
nmento do pedido; ma? irr.poda a
averbação da prioridade na caria-
palenle.

(Transcrito da R.P.I. de 10-12-49)
*. * *

D I Y E R S A S
da Diretoria a S?cre-

honra de apresentar

tatutos, dar posse a Diretoria q_«administrará a A.__ocicção no bis-
nio 1950/51.

I-oço a seguir a Diretoria reaií-
zará. no me-_no íocal, a sua primei-ra reunião mensal.

A Diretoria recebeu o vai ence-
minha, ao C.F.C. paro estudos, urn
projeto apreseniade pek- nosso ais-
tinto colega Sr. Moacyr Jung\_.ira
Leite, no sentido de se criar uma
fonte de renda garantida, de modo
que a Associação possa realizar
os seus elevados propósitos.

* * *
A Diretoria c-stá na expectativa

de instalar uma secretaria
lácio do Trabalho.

no mesmo tempo a Diretoria
fá. examinando a possibilidade
instalar sua sede definitiva,
edifício da zona centrai
dade.

da
nua

desta ci

Em nome
taria tem a
votos de felicidadesj vuioa ae leiíctaaaes e progresso no

I decorrer do próximo ane. extensivos
a todos os caros consócios, dirigen-
tes e funcionários do DNPI e CR.
e suas respectivas famílias.

As colunas ..e GAZETA DE NO-
TICIAS, da "ABAPI" ficam íranquea-
cas a todos os sócios que queiram
contribuir com colaborações de na-
tureza jurídica sobre Direito Indus-
t-;al ou sugestões sôb*o medidas de
interesse coletivo sócia! e proiissío-
nal. j

* * _
O Conselho Fiscal o Consultivo

deverá reunir-se na sala do CR,,
às 16 horas do dia 3 do janeiro,
("êrça-feira), vara, na forma dos Es-

Ao terminar o seu mandato, fera
cujo posto íoi ai»ás sabiamente con-
servado) o Sr. Tesoureiro tem a sa-
tisíação de participar ao corpo so-
cal que a Associação teve em seu
primeiro ano de existência, urn mo-
vimento econômico auspicioso, ha-
vendo em caixa um saído aprecia-
vel.

•ft *• *
Em rospesta a con_ulta-c!r_ul_r

formulada no nosso número ante-
terior, isio é, há poucos dias apo-
nas, n numa -_loqu_nte demonstra-
ção de interesse e atenção, a Se-
cretaxia )á rec.faeu um grande, nú-
mero de cmtoriz .ções. tendo a maio-
ria optado Delo sistema de paga-mento da anuidade integral.

* * *
Ser sócio da "ABAPI" é recomen'.dar-se.
— Cite em

dualidade.
seus ir_pí.«.*o..

GAZETA
J U R 1 PICA

E D I T A I S

Pr. M é ií|o.
Membro efetivo da Sociedade

de Sexoioqia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário n

A 13 AS 18 HORAS

(Conclusão da PáB. 12) • Sacia de 'Pilaics
JTJIZO

/<-
DE DIREITO
VARA CTVKL

DA

Edital
As velhas casas.

Dr.

fíSí ?steves de Carvalho .. ... .Wberto Lemos ..

ESTADO DO RIO - ESPIRITO SA.ÍTO

•Deuana C. Mello
°rtando Gonçalves BrandãoJoão José Soares
SonkinZ«Cl Tavar^'de Oliveli-â 

'.'. 
.."onusio Barcellos™* Barroso ..Moysés Babsky

íS""™ e Rosaria 
*Bdlü*'AÍou_ò 

.!tatenio Soar

a Alicefl Bíiumgarton'*n*rti»*- VerÊw de Oliveira

Campos Est.0 do Rio
Rezende Est.0 do Rio
Niterói Est.0 do Rie
Niterói Est.° do Rie
Tairetá Est.0 do Rie

Barra Mansa Est.0 do Rlc
Campos Est0 do Rie
Niterói Est.0 do Rio
Carupebvii Est.0 do Rio
Petrónolls Est.0 do Rio
Niterói Est.0 do Rio
Paracambi Est.0 do Rio
Niterói Est0 do Rie
Carapebús Est.0 do Rio
Barra Mansi. Est.0 do Rio
Campos Est0 do Rio
Vitoria Esp.° ..anto
Vitoria Bsp.° Santo
Domingos Martlu. Esp." Santo

100.000,00
30.000.00
25.000.00
25.000,00
25.000,00

t 25 000.00
1 lü. 000.00
20.00. .00
20.000.00
10.000,00
10.000.00
10.000.00
10.000.00
10.000.00
10.000,00
.0.000.00
10.000.00
10.000.00
0.000.00
.0.000,00

<!<-• _ pra.a cm 0 pr.To
j 

«!<• 2o dias. .. n* --rma 
ahn,^0.*- O Dr. Ivan» Lop.s Ribii*.Jtuz Substituto om -xerci<_ÍQ na

I 7' Vara Ovei -o Distruo Federa],- Faz sab-r aos que 0 pr»..entr.
; 'ditai virem e a quem interessar
I PoSsa, ue n0 dia 20 de Dczembry
; 1'róximo. ás H horas, 0 Porteirados auditório» levará a pubJicp
| Preg-io d<- ven-ia c arreniataçfín
| 

c»* 2* PraÇa, no Palácio da Jus.
j t!Ça 6. rua D. Manoel, o terrenosito nQ Camp0 de y_ Cristovàu

187, Penhcrado i>a a.ã0 que o i
Lucas Lat)an(lera move cOntr.i

i Darly Palhares c sua mulUer ci.Ja
| drveriç-o © avaliação, é a seguinte'
| — Terreno sito n0 Camp. de S"ioI Cristóvão n- 187, na fregu.ala <lo1 Knficnho Velho. - E' plano Scm
; < oiistrução e mede de largura r.a

frente 6ms, % \RXlà\ ]ar>nira Pa
Unha dos '"undos e _e <__t_n-ao

J por aml>-,s os lados -Om-CHK _-
j Confronta á dir«ita com o te*rf»0; do prédi, n» 195, á esuuerda com
| <¦ Edifício Pomar n° 181 .-mbo*• -!a me.sma rua <-* fundos com t|u«'m

de direito. _ K.stâ cercai. nBfrente yedos de «íadeir* e, n . rt.^-
tante do perímetro por mnrOs c*n-
frontimtcs, avaliado -m CrS .
lOU.OOO.i.ú ciue, c_ni 0 at*ati_-_cnf.
Ic-.il d'- H-rí*. íica r«lusídc» a

CrS 90,-00,0.. preço pOr qttl-.t..->-i diio imov-l á 2* Pr;»*?* P-ira
r.er ar»entalado i-*r .ueui mais dt*r

th»

e as vezes, memna,
sua. paredes frias! Dai

»•

Ate Novembro de 1949
foram contempíados títulos no

va*or total de Cr$ 360.560.000,00
Iti in u !ti}^\lSM' COMPl.KTA DOS PORTADOR FS CONTEMPLADOS A DISPOSIÇÃO DO
_ w<) NA SEDE SOCIAL. SUCURSAL OV ESCRITÓRIO. OU TOM O AGENTE LOCAL.

•*íOM^m 
env,ar"n,e* ¦*em compromisso, informaçô-s complctu _ol«re os r»o»os tituloi d. KuUeap

i, 
' 

JPROFISSAO'•'¦A e v»
CIDADE  ESTADO 

1

i e of^r^cer ** caso nSi> aPar«<.:.-•**,
vrianies .«rá subm-tid,, «. Wil
|>ãra s*"i •.•'"-í'-o '""Íí- m-i.* pf
alcanc^oo. — K jjtjçt- q **n<-
qtli-.r .»rrt-,naíar d-'«*rs c--¦;¦-
«^f^ no «.ia, bor* t logar aci
<!CsÍ8naJ,>", pirjjj s.r rí<_liZ3i4_i
praea qoe £r**4 f-úa tne?liar.t*
¦:a!*-.-nto á *-*}a ,-,n t-sHi-f iílÔ-H-ó I
ÍV <rê« -ias,. - fim virtude t.p '
que í•.•>ssf,u-,.* *~*e e o--*"Os q«e ge-
rão pub!ica<k>S « 6fiXarH>s, na íor.
• a da H. — Ri.- de JUieiro. .V)
_a Nov-nnhre jf© 194*.. -~ Ku,
í **a«l ãr t__r»aIho •.*_mar*. E»er *
> _-v «jlvserrvo. _- IvSH I_r(_-_ K.-
b-^iro. — F.«*á nonfartne. ._ 0 r.r. j• -^Í»iw>, Isfad «Se (__r*_ll» Camara |

i-u vie est u i<.u».t-r cl noin.
f.as à descendre".

VERHAkREN
c maneira dos velhos seres humanos, tambémo sua. historia, lambem elas como nó. owtro. que envelhece-

raro SJf._'^V^ 
^^ ^7 ** TeCOrdar> **>s«™. «&>raro mda j« a se esboroarevi nas amalhas ou a se .....reinarem nos

_ mSZ. exteriorcs' C»uma ^ to e^lend0T *™ vi^**« ™o iclicuiade que ressoou alegre pelos teus salõesa aor _ a mágoa que se impregnaram nas
talvez porque o mestre MachaOo de Assis amou-as por serem velhe a Bttac deram ela, a impressão de algo 4ue era a sua própria alma.'posto que, lambem as casas como os corações têm a virtude de nuar-dar rem.mscencias que náo st extinguem nunca.*"Conheço um coração tapera escuro

tasa assombrada ondt andam penitente»,lombra. e ecos de amor em que perduraa -audade, presen»,a dos ausente,'*.
£ foi precisamente, a pensar no próximo fim que aguarda o •>-_.

l/.. casarão onde roi cm outros tempo, o "Hotel dos Estrangeiros'— breve a se converter num vuutodonte de cimento e aço - qm ant-rmo miamnaçâo saiu em visita de outra, casas - o velho Rio an-Tigo — Rio dos tradicionais mnos prédios apalacetados de Botafogoda 2.;uea, do Kio Compndj, Santa Teresa, de Sao Cristóvão, doRmchuelo ~ toao um evo.ur de velhos jardins, de pitorescos cara-manchoes, ae límpidos repuxos, de ãormenles caícaía., ond» cmcada canío havia sob copada mangueira, uma cigarra an vtbmnt.*tnaulo amoroso, ao pôr do sal, e onde .... cada rósio de velho oude criança pulsava uma alegria que já não existe! Depois a v.dase com-erfcu num Jio.ocat__ío dc ambições; deu lugar flo utiliíari_mcegoísta que não co>_sert*a, porque sõ vê na vida o ditttóro a se Con-verter inin(errupta.ncnte e». juros que não iurtar_cam a sede dc ourode Ilarpagio! E as velhas catas lã vão ccãendn ao chamado otviãn
do progresso, num pretexta ridículo de que só assim se xnve mais
cottsfn._TM-nme.-t- com o r.rogtessé do-S-eulo, quando no conf.árú.»
dúío; elos . que nos poderiam dar uma idéia da nossa cra.ide_s_.
quiçá um estímulo para não nos afundarmos como nos afundamos
num mar pc,drc de pessími-i".*. Oui~o dia cm o velho "Hotel Gm~
saònra'' quif cedia às imposições do BretU t*wsderno, agora è o"Hotel (it»s Estrangeiros" - uma j£*rad%ãe do Rí» que m*T»?t.l(i8 no
ètquecimenfo pura sempre. Lt.itt.iüHia , 

'
ãatdc o Império, as horas r.rns gm»ea
sua história política. Hi quem diga qu<
Mauíii*. fiz hã alguns unvs aa Rio, certo
ro-Jieee. uma vellia artéria cia "Cidade
a P*f a rua em que taarw.t « m-

j M«f\§in percorreu-a <s pé, silencie
Pflhi.* cams da Rua da RiaçAnei
c oh .eTt*.u contra/eitor - '" ptnt
rtir-serrado f £
clamou.' •— ?f

¦, 
.

i ond* o Brasil ütef_í
= a. mal.» /eít_e» de ioda a

cm ríníta que o General
áia, mostrou ih, dtttfaa <_**
.Ifarsuühoía". Lcvmra-m-na
velho Marquis áa Herval

. Max desde que {«brigou «tire
-.--.•.-...,*- r.-r-r_.., féz-ic trlui*

i>« senhor** íi«ej»-*f«-na mni
s .; m*m4rí« d sua velha França, rx-

& em Parts, posiuímo* ainda ruaa do sécub-i XVIII!, . .
, .Vrc. a -tdeer.êneía d<_ grande militar t h**mcm de espirito francíi,
| em já _oE.«j«m«nt« Urdir em face do nosm deliria inovador. Sosiea

um povo qie não ama os trediçé-s. antes repuonâww-la* a*«m o_-
mo te jd «rftfèstrmot. em -ias de um* c-mple£a e «LsoIuU dutoht
e*n. oua*e num tri»íe fim de raço .». Pfttç I O
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O Natal dos Pobres
Mais uma instituição beneficente q ue honra o espírito de caridade da
mulher carioca — A distribuição se dará no dia 24 de dezembro, na

Igreja de Santa Mo nica, no Leblon

YlBazar Santa Rifpí

Primeiro anivers
do historiei Cmgresss le Unidade §p§

.  _ _.. ¦ ¦ *• ku J ** rt rt 1 * t ^ ,-.

flr m

Este expresstyo -flagr-anto íoi colhido poi ocasião da rUila da reportagem de GAZhiTA DE NOTICIAS ao
————— "Baxar Sa nta Blta"

0 desempenho da mulher
n.t criação e organização de
instituições beneficentes, além
de não deixar dúvidas quanto
& sua grade utilidade como
obra social, <*, na realidade,
positivo o na, maioria das ve-*
zes coroado de pleno êxito.

Com à aproximação d0 Na-
tal. festa máxima da cristãh***-
Üadc, tornam-se evidentes e in-
contestáveis o esforço e a de-
dicação desinteressada do ele-
mento 'feminino n0 sentido
de Proporcionar á classe po-
bre da cidade uni pouco de
Conforto i: alegria aos lares

daqueles a que nia vida ponco
oferecc.

Tivemos .oportunidade de
visitar, ontem, uma dessas
instituições, cuja fiinaüdade
única é a de angariar fundos
para a aquisição de donativos.

Trata-se do "Bazar Santa
Rita", situado em Copacabana
á Galeria Mènescal. loja IV.
O referido Bazar toi organi-
zado Por um grupo de senhoras
da nossa melhor sociedade, que,
sem medir sacrificios, empre-
enderam essa grande obra de
caridade. E' de justiça, no cn**-
tanto, salientar que não e sem

9 forma li de 1929is ncoicBS
iiiiíii liiiiii a m ínirs
Missa congratula toria, visita aos túmulos dos
seus colegas falecidos, congraçamento de médicos
e professores — Outras partes do programa

A turma dos médicos de 1920,
da Faculdade de Medicina do
i<io de Janeiro, comemoran-
do ontem, brilhantemente a
.sua formação, mandou ceie-
Lrar missa congratiüatória, as
9 horas, na Igreja de S. Fran-
c'isc0 de Paula; ás II horas
íe/ uma visita aos túmulos dos
seus colegas já falecidos; as
13 horas, participou de' um
churrasco, na residência' doDr. Drault llermani, na Gá-,vea Pequena; ás M horas h0«t-

ve uma reunião dc çongraça-mento dos médicos e profes»
sores homenageados pela tur-
ma no anfiteatro do I. P. A.
-S. E., tendo falado o Dr. Mau-
rlcio de Medeiros, pelos pro.
fessores e o acadêmico Fere™
grino Junior, pela turma de
1929.

Hoje, haverá á tarde, na
corrida da Gávea, um páreo em
homenagem turma de mé-
dicÒS de 11)29 è &s 18 horas,
um coquetó] dansante no Pi-
raquê.

fe iornais
''Dc co-nerefo pouco

DE "O GLOBO"
. conhece c os resultados tão anun-cmeios cm reação a agricultura na Baixada Eluminensc continuam<nnda por mr cm futuro distante. É lamentável que assim seja e

nlam S^T' V1':^/'1,™0' "w ° *> ****<> do Rio, não té-nham tido a vapamdadc de. fazer das terras saneada, uma iina™ Pjoduçao capaz ac a-judar a satisfazer o angustioso proble-ma do abastecimento dc. maior cidade brasileira".

DE "A NOITE""Após tudo, o acordo inter-partidário a politica de pacifi-caçoo 7iao*io,t«i nao foram, irremediavelmente atingidos. A naeàonao temmamo,,, amdç, para deixar de confiar nos politico*'do
JeULh • 

N- ° d° P' R" CeTta dt; ««« ísse* Vartidospesarão bem as suas responsabilidade» e. evitarão a luta de con-seqüências imprwimvei*, harmori{_ando^se cm torno de umnome que mereça confiança da maioria das correntes demoerá-tica» brasileiras .

DE "A NOTICIA1
O mal do Governo dual tem sido precisamente este: —oafer palmas a tudo » udo fazer afinal ae contas, coisa algumrlato p-ema acabar. Venha êle para o campo elas realidade* tre-oa.nar para o povo. Já nao é sem temno! Ume que sc extin-gc essa falsa politica social de que ii.**, tem padecido o voinuiasneiro e que consiste apenas em relatórios bonitos, em ma-rénos pagas ajrontoíamente. s em sinecuras valente» à custa iodinheiro exiorquido aos quc vcrdadei;ainei;tet trabalham!

DE "O MUNDO*
,?„..:todaiue. ao desviar tantos polícia1» de sua vetiaâeirmia,- a de policiar a cidade e livrá-la dos larápios, — o Chefeae foliem ena outro problema, que lhe deveria merecernum analise mais profunda: - os ladrões, doravante, não terão

an-au CS ¦ pa'?°* e "{3ía'-»'« o comportamento,aqueles quc, com inegavil eficiência, o i««"ft7»am fazenda".

grandes dificuldades que le-
vam a cabo tal empresa, muito
embora os esforços emprega-
dos para tal fim.

A renda total arrecadada será
destinada, exclusivamente, á

VARSÓVIA (BIP) — llá um
ano, dc, 10 a 22 de dezembro
de 19.8, reuniu-se eni Varsó-
Via o Congresso de Unifica.
ção do Partido ()Perári0 Po-
l0nês (PPR) e O' Partido S0-
cialista Ppolonês (PPS).

Participaram da histórica re-
união, de inegável imPortân-
cia para 0s destinos da nação
polonesa e para a sua van-
guarda combativa — a classe
operário, que readquiriu assim

í"í-:-<"j*+** ++*+ --.•*-{.• **<«M-fr**4-i

compra dc mant-imentos, ves-
tuário,' medicamentos, eti-., pa-
ra posterior distribuição aos
Pobres* a qual se dará no dia
24 de dezembro, na Igreja de
Santa Mpnica, n0 Leblon.

O "Bazar Santa Rita" apre..
Senta um grande e variado es-
toque de artigos próprios para
Presentes como sejam': hrin-
quedos, bejouterias, roApinhas
para crianças, além de possuirinstalações especiais para a
venda de refrigerantes.

As Principais organizadoras
deste Bazar são as scnh0ras
(-armem Medeiros Mendonça,
Sra. Paixão, Sra. Vitória de
Carvalho e Sta. Risoleta Vas
de Mdo, todas Pertencentes á
Diretoria da Obra Slcial Santa
Rita de Cassja.

a sua unidade poética — 1.5.19
delegados da Capital e-da prp-
vincia e representantes es-

trnngeiros cie partidos opera,
rios,

Os resultados e a imPor-
tancia do Congresso fo»'ain a-s-
sim sinttetizados num artigo
de "Trybuna Ludu", publica-
do imediatamente após o ocu
cerramento da reunião:

lonia. O Congress0 discutiu afundo ás mais importante-
questões de cultura e eus»-,,
na Polônia, indicando a linha
fudamental da educação da juventude num espirito deriiocr*
tico e socialista, num espiritode profund0 amor pela Pátria
em marcha para 0 .socialismo
e de compreensão dos laçosmúltiplos que- a ligam com as...K, --»,.., .. , .-..«.nj^-vu, Hui: a UglUll C()lu aS"O Congress0 chamou á vida massas laboriosas da Polôniit

Partido Operário Unificado é de todos os Países. O r™o Partido Operário Unificado
Polonês, pondo définitiyámen»
te fim á cis'T-o. que existia no
sei0 do movimento operário.
Foram delineadas as diretri-
zes de uma declaração ideo-
lótyou do Partido Unilicao,
delaração essa baseada nos
fundamentos do marxismo —
leninism0 e oriunda das ex.
perjèncias do movimento Po-
lonês e interacional. O Con-
gresso determinou as formas
de organlzaçã0 do PZPR do-
tando o Partlo de um estatu.
to marxista»leninista, stiscetí-
vel e garantir o*s melhores moi-
des clè organização, para que
O artid0 cóntlnüi como a van-
guarda da classe operária po-
lonês a em sua luta pelo s>0-
cialismo. O Congresso adotou
as diretrizes d0 ' novo plano
econômico de sejs anos —
plano da edificação dos alj.

l Cerces do socialismo na Po.

v-OIl
gresso constatou inequívocamente a necessidade, qu,*. le„*ja ciência Polonesa de se li-:bertar dos preconceitos ,.ntrand0 na trilha do Pénsàniiiu-j
to verdadeiramente ciéntificn!
de acordo com o.s principi0x;do marxismoJeniiiisnío (i1
Congresso friz0u ainda im.
o Partido é pela liberdade dnreligião, mas não Permitira
que uma parte do Clero pro-Pensa á politicagem, se esf0r,ce Por aproveitar as crençaüreligiosas para uma ação dbrigida contra a Polônia P0
pular. Kis os resultados d*|sete dias de debates, num sus-
cinto resum0 íclegráfico. (>•
grane Congresso de Unifica»
çao transmitiu a -4ireçà0 p0Jlitica da nação a um Partlc!,,!armado orgânie0 e ideologia
camente para a realização do*,1tarefas que o esperam''.Ana» seltre as Antéria¦ JP

O DOUGLAS Cul2i "GLOBE-
MASTBR II"

O maior avião transporte da
Força Aérea dos Estados Uiij.
dos, o Douglas C-121, Globe-
master II, completou seu vôo
inicial, logrando inteiro êxjto,
no Aeroporto Municipal de
Long Beach, perananec-JiKlo no
ar por 55 minutos.

0 C-121 é destinado ao
transporte de cargas em geral
ê equipamentos muito Pesados,
tais como tanques de guerra,artilharia dc campo, cami-
nhõos carregados o tratores.
Foi construído pelas oficinas
da Douglas, Cm Long Beach.

O novo transporte de carga,
que é uma evolução do D0u-
glas Céfi, "Globemaster". tem
um espaço utilizável de 

'mais
de 1Ü.,ÜÜ0 pés cúbicos e espe.
*a-sc 'que transporte carga
num total aproximado de f>0mil libras, a uma distância dc
8I50 milhas, descarregar, e re-
tornar á base sem necessidade
de reabastecimento.

9 Globemaster II tem 127
pés de comprimento, 48 dc aL
turaa e uma envergadura de
173 pés. Grandes portas queSe abrem semelhantemente ás
dc um compartimento de b0nu
bas de um bombardeiro, si-toadas no nariz do avião, Per-mi tem a carga e descarga c*0material pesado para e de 0compartiinonto de carga, p'o'rmeio de rampas escam0teAvcls.

Sendo utilizado corno umtransporte de tropas, 0 Globo,master Tf Pod„ transportarcerca fie 200 homens c0inple.tamente equipados, além
equipamento sòbréssalchte.

Como um avião-hospilal no-de transportar, bem acomoda*-dos, 136 pacientes em leitos,•)2 caixas de socorro, e assls.tentes.
° Douglas C-121. é equipado'•om q„afro motores Pratl &>"liit

:.::::.yyy..:y.::..: ¦-¦:•:¦¦¦.'.-.¦..mmmmm
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(Por Robert Armsnong, do USISj
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^qa. ,.a^. aMa „ lampaa í^sws; ::radLpmSe K3ssss24:-«ç!r.r:'.,"« y »"i'o<«-3 rrau «
^litney R-43t>0. com a p0tân. °ld° pd° nomc d° Distrito dei de altitudes
10 média de 3.500 HP cada. Tu,'ahoma, Tennessee. Os ei* jat0 e demais'Of ncasiãn riri Jn,,A|nn... .'! critérios eent.r:ii<; nrnvUArlns ¦..._:..  .'Por ocasião da decolagem. A1'orça Aérea recomendou unimÓdel0 de provas um pr0t0 I

tiPO, e 29 outros que f0ram I
Çbamaos C-12-i.As. á DouglasAlrcraft Company, mediante
verbas concedidas p.;l0 ano tts-cal de 1950.
FACILIDADES PA BA O CE!*-'

TRO DE PESQUISAS
AEIIONÁUTICAS

Um nov0 ramo do f-oH-O «3*-*
Engenheiros do Exército foi
estabelecido para dirigir a
construção de instalações do,
Centt'o de Desenvolvimento d^
Engenharia Aeronáutica, em
Camp 1-orreslcr. Tennessee in-
forma o Departamento * 

do
Exército.

critérios centrais provisórios
serão instalados no escritóriodo Chefe de Engenheiros; O
distrito não terá limites ter-
ritoriais e supervisionará ape»
nas projetos que lhe forem
determinados.

O Centro de Descnvolvimen.
to da Engenhai ia Aeronáutica
será uma dependência da For-
çít Aérea d0s Estados Unidos.
para pesquisas, àperíeiçoaineri-
to e estudos das armas aéreas:
O ano fiscal de 195o inclui.
em £eu orçanienlo. uma" verba
de G milhões de dólares e au»!
toridade e contrato orçada em
24 mühões dc dólares, para o'inicio d0 programa.

O Centro disporá de tmicij
aerodinâmicos para 0 teste deiO n0v0 distrito sora e0nhe-. «viões. uma câmara de Vo^\ d^ d^fto^dfS

para motores a
inovações da cí_

ciicia aeronáutica. A prop0r-
ção que se for desenv0lvend0
o conhecimento -Sobre os vôo-s
trans e super.sônlc0s, nova»,
instalações serão acrescenta,
das. a fim de fazer face ãs
necessidades do momento.

O Coronel David M. Dünne,
Comandante Assistente da l*s-cola do Engenharia f()i d.--
signado para chefiar 

"o 
distrito

de TuMatioma. O Coronel Dum.
ne nasceu Cm P0rt!and ()re.
Ron. e f0i comissionado no<'.(;rpo de Engenheiros, depois
de se graduar, em 1923, pelaAcademia Müilar dos Estadosunidos.

Participou as campanhas deNova Guiné e Filipinas, du-
a segunda guerra mun-

tória sobre o Japão, ío* n'
presentante do Oitav0 Kxér.
cito no escalão avançado qu*

Pousou em Atsugl Airftcld,
Japão, era 38 de agosto tl.<
19*15 dois dias antes da ater-
ragera geral. Mais tarde ser-
viu como engenhelr0 do (
vo Exército, rio Japão.

Os russos possuem a
"bomba cósmica"

BERLIM, 17 (INS) -
culase na poSsibidade dos i!
«os i-wssuir1-'!!! "bonib-a çòmiiIc.» 

'

niuHo mais d^s^uüva do »iuc U
'bomba aióinic»-".

Saljíiil(*t-Se que poSs!velmei!!-f
os russos conseguiram pentra*.
nos segredos do» rai»t C5**11'
Cos, (
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Jau1o filho:

m instituídas e aos Çimis servem'
são boas nem mas, Valem pelo

.¦c-neficio

Ministro Bernardino José do Souza

A Academia Carioca ui Lotras
,'ialuou, -aosto Iim do ano. solent-
dade» brilhcmtos o momorá-rels, com
a i>osse do «eus no-fou, ImortaiB :
F,d«3ard Susookind de Mendonça e
iíelsoa Romero.

.in ,-,úy do soxtafeira, nora de
lemmbro Tltjente, o aalão nobre

úôsae prttatiqlcxjo conáculo aprosen-
lou um cup-scto ainda mais artíatlco,
tanto pola ornaiaantação d» ilore»,
..«-«lu profusão de lusos, como pola
aumeíosa o distinta asiislêucla de
íamiHai», jornalUtau o Intelectuais.
rol, então, luxentemsnte «mpossado.
:aa cadeira Tarja pela morto do
emérito gecrçr-xfo » historiador Ber-
nardlno José do Sousa, mostre do
nueesfiivií.t goraç-Sea de ontudio-ios. o
"Or. M. Paulo Filho, escritor o perio-
jllíta do larga projeção em nosso
l>aííi o no enlrangeiro. o quo dirige
» tradiciot-.al matutino Correio da
jMahhã. sendo recebido, com uma
oração fulgurante, polo Dr. Ivan Lulx.

Presidiu a soauao o Sr. Paulo de
Medoyron, ladeado pelos Sra. Ml-
liinlro Hubom Rosa. Ministro Ataullo
da Paiva, De.ionibargador Adolraar
Tavares. Cônego Olímpio de Melo.
3 Secrotárlo da Câmara dos Depu-
lados, o ropresentante do Embaiica-
-ior do Portugal, acadêmicos Olegá-
jio Mavianno o Cláudio do Sousa.

A oração do novo acadêmico M.
Paulo Kllho, çrue usa o pseudônimo
d» João Paraguarsaú, por aluiião ao
Kaudaloso rio do Cachoeira, a torra
heróica do seu berço, msrecsu tItÍx-
simon aplausos. E* ewta peça. fi-
nau-ieiilo literária u documautário do
nossa época, quo boji divulgarão».
na íntegra.

A ORAÇÃO DO NOVO
-ACADÊMICO

irabalho que realizam em
da inteligência, da cultura o da cl-
yilização dos povos para os quais
íorom instituídas o aos. quais sor-
vom, Ao meu apagado raciocínio,
não têm elas atividades messiânicas.
Nem o dom do operar milagres. Os
que dólar, participam, não são imor-
laia *?ó pola circunstância tran.-.l-
tória do nas suas poltronas se aa
sentarom e deliberarem. A primòl-
ra Academia de quo lenho notícia,
a groga do Platão, u.-n pensador n
roformador quo óuponho sor velho
de quase 2.300 anos, na- teria dado
a imortalidade ao seu fundador ne
êia não se houvesse ligado a Sócru-
tos o so não houvesse escrito a ap!--
logia do mostro, o Phedon, o Do-
vor do Cidadão, o Criton, o Timou.
o Banquete, a República, transiu!-

e cvivo daí loira
loiras e para as arte*».

a sa quisesse tornar nesta casa
alguém que íoi a imagem o sertie--
Ihdhça dela mesmo, bariaria qüese lançasse as vistas para Bornac
dino de Sousa. Ninguém mais des-
pretensioso. Também ninguém mais

'"'"'""'"" I "¦"^l*l|'U*t'*|*H*l<M|lMBt*UJ' 
__ Bernardino José üa Sousa ei a d'u ! rou oi-oana 

'«'-
Engenha Muiia, município da via ; ,.,,.,,i,-JJ ¦,„;„ ' * ''.' .•'''"-'¦-';'.••¦• da

ndo nascida I ,\,,n ,, ...a am grupo do experireenlo.
eiuHlioí: „.-.,:..,.-,.:

Cristina, em Sergipe, \a
a 13 da fevereiro do 10.1*1. I
fo: um agricultor, Õlúvío dc
Leite. Pelo lado materno, e
dos barões de Abadia. Mas
formação mora! o o

lou, na Academia Cario-
i d» I.eiras, o rocipieridário M.

Paulo Filho, nosso brilhante confrado
do Imprensa:

fa g.jnie não aciedita nas ob-
tevações subjetivas. Como resul-
3do do ostadas rlalma. acham-nas

peniais na d.ipondóncia das prevon-•fs, úqr, süpersIlçSea o dos precòn-íeitos ob-iünadómento delil->orados.
do uma idéia qualquer.'••Jpnutdado ou malícia, por in-

Haspeilo, por dlslra-jâo, polo
at.í polo gôaio c*9' pdrocor

ú o quo om vordado nüo•*i' a. (Üíondo-so de público, ou na'limidade, aquilo quo, laivo*-, porcção ou cerlor.a, não no dlsses-
• Os filósofos, quo levam

is coniingâriciai do O3pírilo
considsram qite somelhan-¦n obsúrvaç-Ses sãò falhas e nao«o» fa::or a média dc consenso

subietiyisíno, creio quew os tempos, as Academia.!m -«dc v:tímn0. Uns não C3 acr-i-
i % 

'""r "?° coníiar°n- nos soufl- nos. Dâo as suas razoas per-
vSo"'0 

diScutívois* SSo os pro-
troa lhos conauram o ex-

>. como se olas co isolas-
tendi1" HXi* no '«olamonto con-
tsaUT 

''° torna"*5-3**- ainda mais
-•ao os sutj»r3ticiosos.

'._„' i'ma' M qtío viv'im o»"*
S:'S- 

d9VOr^03 Poia ânria da
JWtaSBO 

e onlonden, quo acades
roiroL, 

C0,1Eer''ar P«r<- osta-jna ou
da ^!,r'»° 

tIU0 a'ride o Princípio
c. „ 

"S10 normal áa= colona o
Z T*™- *>« « r-vvolucioná-
cudidol „ ^ Sora dúv,da- «w "a-

^mioT^^f domoUr6m. As W
»Wjn•n^,ar*'o. vivom e cone
»->orl . 

N"° e**P»^u. m«à
I«!PM v° 

d*'M ^i_ndaaos
Wc-*ie* , 

,mcr- da honia o da
:<ãc5s'",?a ac"*ô'o acadêmico
Xi a ;* 

-'' enl d°l-*« verso?.. Wj.- t***i*-?fto suc*«dla:'ij-anò 
;.»-,. „* -sorame-j 40 on sa

[inotaia d» noua.
O» osl ú nos

mando em sistema as li«;ões socrá-
ticas e, por sua ve:-., onsinando-o ao
seu discípulo Aristóteles. Ksla ó a
sua, nüo a glória da Academia que
organizou depois de viajar intenso-
mento.

A Francesa é niodôlo. l!e*u poi
is3o dela foram mombrcB alguns dos
maiores criadores da art,« e do pen-
samonto om Frunça. Molièro, quu
quis e nunca pôde scr acadêmico,
só depois de morio foi que lá teve
o sou busto. Entrou niúmlficado em
bronze. Também Dumas pai não
conseguiu ser da Casa do Riche-
lieu. Thoophile Gautier, quo ajudou
a Hugo na renovação dos procos-
sos literários do século XIX, lá não
pôde penetrar. O mesmo aconteceu
a Theodor da Banville, a Vorlaimj,
a Baudelaire, a Flauberf e q Zolq,
Muitos dor, quo foram imortais ao
tempo em crue estos escreveram as
suas obras estarão hoje totalmente
esquecidos. Mas toda gento de gòs-
to e saber continua a ler e a aplan-
dir — porquo a arle só dá en-
canto aos que a podem estimar o
avaliar -- os versos e a prosa de
Molièro, do Gautier, cle Banville, da
Vorlaine, do Beaudelaire, de- Flau-
bert e de Zola. Cito ai acaso, para
oxomplos. E' eme as Academias va-
lem pólo quo cansorvam do bom
e belo o pelo que perpetuam de
útil e perfeito. Repeli-las som div
tinçuí-las, não dá mérito ao Julga-
monto, E' a produção, niüo a fa-
chacia, o quo nolar, devemos amai
e admirar.

A nossa. Senhores, modesta na
sua pobreza o acanhada na sua
simpliddádo, nem por isso •', menos
digna das simpatias a que tem
direito. As suas realizações cão ai-
go silonciosas. Deia, entretanto, nin-
guém dirá que seja inútil ou su-
períicial. Eu me felicito e mo honro
da companhia para a aual fui cha-
mado, O clima é propício o o am-
bienfe ó favorável, Vor.ho para o
seio do poolas o prosadores, edu-
cadoros o cientistas, cem os quais
muito tenho a aprender procurando
seguir-lhos o caminho traçado. Para
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lemorar ca
dentro do'
ciai o a-, c
ex-squo cs d
tao, Presidem
Conselheiro Ge
pois Barão e \
ronco, Na tmpoasibilidad
lher sem p.-olerir direito.
denta usou do recurso iotérico
auas cédulas. Numa escreveu:
ve mérito o tivo sorte". Na oufc
grafou:^ "Tivo 

mérito e não tlv
. Carneiro Ribeiro tirou

O poeta i.si» Cartop

¦>ao Lou- rs
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O novo acadêmico M. Pauio Filho

mo abrigar à boa sombra, dlroi co-
mo Guerra Junqueira: "amblt-pea
r-üo tenho, senão as do saber; ro-
coio não possuo, senão os do errar".
A nossa Academia, sem cortejar a
popularidade, é alguma coisa qua
por si mesmo 3e recomenda e r.o
impõo. Para que o popularldudo,
perguntar-lhe-la Oliyoira Lima, so a
popularidade «!nda é mcÍ3 efêmera
do que as amizades ?

Solo chi crea i fellco. Sim. Gu-
1 gllelmo Forrero tinha razão, porque

sc o ospírito é criador. Criar para
sor feliz ó uma das fórmulas roaís
abençoadas da existência do que

círcunspocto. Era discreto nas atl-
tudos, mas docidldp na compreon-
cão do seU3 deveras. Dir-se-ia ins
tiritiyamehte roíraláiio à evidência
o ao carte:--. A sua devoção, depois
da família, eram o;i livros. A sua
paixão, o ensino b o serviço pú-
blico. Assim nasceu; assim teria-do
morrer, Procurou compro ser útil ao
Brasil e aos brasileiros pela soma
de conhecimentos, que adquiriu, o
pelo !a«tro do ex-periôncia, quo íor-
mou na cátedra o nn administração.
Scb aquela máscara de sertanejo

aa*

pouco ace; ao mundanlsmo
an cortezias diplomáticas, quanta de-
licadoza do sentimentos e quanta
beleza do carálor 1 Uma alta o no
Lie consciência rem fazer monopó-
lio das múltiplas virtudes que o
ornavam.

a sua carreira ão pr«--í,*s*!OT e es-
aitor. êlo u fôz na Bahia. E cotrw
na Bahia se casasse ficou r-ara
sempre um baiano do espírito o
coração. Depois dos estudos prima-
rios na Vila, o pai levou-o para
Salvador, matriculando-o e inte
do-o nos cursos de humanidad
Colégio Carnoiro Ribeiro.

Não :;o fará com exatidão i
tiça a biografia do Bamardlrio;
so falar do grande oducador bro.-
sileiro, seu segundo pai, fundador
o diretor dòsno famoso estabeleci-
monto do ensino socundário a que
dou o sou nome. Carneiro Riboir-5
ainda oia, em 1360, estudante da

sc-u idealismo o de
to à causa da edu
Nesse Colégio, Bam(
forjou c caráter e a í
um cio seus professe
também genro do
amigo. Desde 1905
nar ai Geografia e''a!. Mais tardt», on
Cosmografia.

Em 1900, Bernard!

passo*
Históri

so n
Bahia

acui

ui

¦> 
K dc

t^rnacicnai
tico era 19lí
institutos r«

c. a serio do Liceu Provincial da
Ikshiu o ja lecionava línguas,
mostro de Francês de Rui Barbe
e Castro Alvos. Nesse ano, cene

caãei
ontão lahi
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!>-¦!«•> do par- •
«tado «ma- |
3,-mheiro na j
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da-o bom. Severino podia ler corac-- !
lido algumas iailas gra%*es qu» Jmarcam os políticos, om g-araí. Uma
dolaa foi a de ter ajudado Carapc-a jS«ale3, d<» quem fora Ministro, a con-
solidar o regime das oll-janjuioa J

Ktt V124.

!'-**»«#-i

•-lenotui.

««o oi'-»3 
' *X3awada- P*'!o do*»-

l-'cu ^ 
a ^octertítou.

m-m, 5(, 
" í^' «atira, comp-san.
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OIÇO NA NOITE IMENSA A CAVALGADA
DOS MILÊNIOS. O TEMPO, AS GERAÇÕES
A AU»fA DO ESPAÇO ETERNO SEPULTADA
i«'A GRANDEZA DOS MUNDOS Z C',A:;ÔES .

MEDITO HO SILÊNCIO. NA ESCALADA
DAS ESTRELAS, CONTENDO AS IMPHFKàÕES
SUCESSIVAS DE IDÉIAS. NhSTE NADA
OKDE EXISIO. H ONDE ALCANÇO AS ILUSÕES

CENTAURO DA S.IUD.M5E, O PENSAMÇHTQ
RBCRESCE i>0 MÈU PH^PRIQ ASSOMÜRAMINIO
CASíIflilA NA HORA MORTA EM ÕtJ|E ME VOU: ,

E SINTO VEJK5ASTAR-ME O ETERNO *vt!OiTt
DA ESHNGK IMPENKTRAVa DESTA NCITi*
DO SONHO QUE O IKFiHiYO ARIÍE8ATOV1

lunci >i;i Cam *r.t r
ífeaisíiu tajntóaL ®
-¦ « da «shma ••.•*-

"crjce: ,s,. tossem

ütteíícPi
FECHADO Eld MEU SILÊNCIO OIÇO AS VELAD*!
VQ'£X& DO MUNDO SÔBRE MIM DESCENDO .- ESPLENDORES DE LONGAS MAD8l.*tJADAJS
APARECENDO E DES APARECENDO,,

MOíTES DE LU?»£S LÍMPiDAE, BAÍJH.^AÍ
DE SAUDADE, EM SURDINA. AO LUAR GEMENDO
SAO VOZES DK '.TiI*-*TELAS 

MUTILADAS,
EM SERENATAS DENTE© EM MIM MDRBÇHDO ,

í*."> Úí.UMO ACORDr. DA SONATA
iy>:;ha
OF.!.'C!:~.*.\U„) NO

NOTURNO FUNERAL IhJí.!.K,
:hso

.r,-i«-\*, 1MK7A

ju KA iiA D." O COMPASSO aliTR-*OMPiDO
O0.MO W SOÍRiQ. OSSAR ^ffiRÉWi.AMEHT».
ífA ACÍOWA FINAL DO ML»; SE* .'_ •

PAULA ÂCH í LLES

Par SmpBTfattív© cm ;»i à#jx*.;; tu 1
1 cackira na Facu.dcd-.- É«* o hcnri--

er.obrr-ciio « «j.*.evadn 5 .- <?.m.. «#
3b anos. A Conor-»ac-;«.»«.. uatbitn»-
mente, (?c«n!«rt-» L»e o *;iOc dé "Pru
iomor Emé-fto e Be>si«**3s*tóio*. coio
txmdíj c sei: btiíto <»**& litoxam i-.n
»mtrada da Eseota q-m íl« -o-.-.,--,..
frudra 9 veioTqczzíifsttt,

O KOMZM E A OUA
Barnardtng mio ura r-adíj »r ,1.,,

•i-ro-. Ntio íui «i<» cru^ tltwraia o ia
tutiq «J« pciirar ck» «»a knt^ida*4»,

: r.;„ íhíí,. p»»i..-ía qu» <; t-oriií,^^.tr!,>

j 
d» p-w-to # cora &*» Jkkisam qu»

j á» sua .natsírwcri «*»« «-4 «..«rr*»?.»
| 

O BMds-i^ Ras cp! ii •-**¦•- L-nrai-i-r-f».»

j 
ra«»n!e *c*.3niíe-»;«iü!-« ttrjti a^tóhfâs

j r«»v--s;i.iad!». ü «iasáant-í-r-e-j raso a
j . -...»v. »^-.«..u.jf. K-jíbç esso noa SITO,
} ÍWW p»scí}uiaci # ta-raÉ;. tna^t-tte-iei-,
j t-y we ' -;• -.-. ásirorro e í*«ae«» par ?

í* «:;¦-. .. 1 a-js "^^««.aj dkíísstt*'..
I (ta».
I p«B'3d.5 sr-h Irti p«.t3 <}«, «if^
, sè.» dommarat o -stósla Bt_k**i.

tsc. AnblçtMMt »»--« ti«Mjcr«i, A*
cptxt-jtildoiJw • «JÍ*-* t» iksa *»*9>r*-«?sri.i

I Ab*tral-3 ¦«» t-b anal.!» 4*-ct«««-iar «*-u..

I 
viv« 9 ^.j iR.jaJo ryy^ 1* _,.,

-T-c^itht *i i>
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VJència. Cultura e Técnica ORIENTADOR

ALMEIDA
f.MÀ NOVA MECÂNICA

Çontinuand0 estas palestras
Je domingo, tentaremos foca-
Ijzftr, nos seus fundamentos, os
antagonismos majs rovõlucio-
í.ários, entre 0s conceitos do

H£' '..'^ifl H
wmÉM ¦

WNBM ¦

¦

Max Wanck

século -íTX p. o atual, na sua

Física e na sua Mecânica.
Estão eles na "Teoria dos

Quanta", dc P-anck e na "Teò-

ria da Relatividade" de Eins-

teiw.
A teoria de Pianck surgiu no

fim d0 século, a propósito *

fenômenos cios domínios da

ótica relativos ás radiações

emitidas P<do corPo negro eni

diversas temperaturas e cnm

er;-.!n inexplicáveis pela teoria

olcctro-magnética da luz, tíe

Maxwell, vigente naquela época

c, parcialmente, ainda ho]1-".

A essas observações juntou-
sc a c,0 -efeito foto elétrico"

e mais tarde, a do "efeito

Compton". que fizeram admi-
tir qu-e a própria luz seria to1'-
mada (Como supunha Newton)
an partículas discoutinu*s ciui-
madas então, cada uma, foton
ou "quantum dt- luz".

A energia de cada foto-u sc-
ria igual à de todos os outros
provenientes de luz idêntica e,

em ergs, seria expressa pela
fórmula;

E = Ji »

Sendo h o númer-* 6,60 ou
-"constante de Planc-k" e n (o»
a letra grega correspondente)
a freqüência d«; ouda da luz
considerada.

O desenvolvimento matem*-
tico dessa teoria — devida a
Pianck com generalizações de
Einstcin — é de fundamental
importância no estudo dos fe-
nômenos em que os domínios
da ótica s<-- encontram com 0$
áo átomo.

Essa teoria dos "quanta*'

(plural de "quantum") encon-
tra, entretanto, generalização
ainda maior considerando-se a
cíiscontinuidade da matéria —
formada de protons, neutronK
e electrons que são outras tan-
tas unidades quantísticas. iguais
entre si, coiuq massas — e,
a disrontinui(laí/ct também dn
energia c da eletricidade, ten.
do estas o electron como unt-
dade energética e de carga.

Quanto & teoria de Einsteln,
»je quisermos apresentar os an-
tagonismos fundamentajis na
Mecânica dos dois séculos rü-
duzidos a um mínimo de fór_
mulas e de proposições, po-
deriamos condensá-los em três
enunciados, dos quais todos Os
demais seriam apenas resul-
tantes ou conseqüências.

São tais enunciado^ os se-
idiintes, quo poderemos escr*-
ver até em forma de equações.

Chamemos M a massa; E a
energia e t! a velocidade da
luz.

Para -*, século XIX:

e0B*"t*»lfc-J
i

E ~ constanAi

«s<0 <'-; para o sécuio ai A
í quantidade (massa) dc ma-
térja existente no nniversoi ou
em um sistema fechado, «ra
consJde-uda invariável, segun-
do a "lú da conservarão da
inatéri-v^ d<* DaV(>isier, cssjm
eon,o a qwuttidiide da energia
universal de um sistv*n,a era
também considerada invariável
segundo o '•pr/ncipio dn con
Servação da energia", di** u*a
Mecânjca que mantém os -SeH3
fundamentos ácsúe os tampo*:
<!«•• N?*wtóa.

Kra fundamental cm ciência
e em filosofia do universo, o
dualismo absoluto entre en<?r-
gia o massa ou entre força e
m n té r (.*"..

Para o século XX, enWetan-
to, temos a fórmula de .Kins-
tein;

E = m c*>
Isto ê: a energia (eni Segs)

contida em qualquer Corpo de
massa m, em repouso, ó igual
a essa massa (em gramas)
multiplicada Pcl0 quadrado fia
velocidade da luz (expressa
em centimetros).

Por essa fórmula, vemos1
também identificada a energia-I
com a matéria: toda massa \
corresponde a uina quantidade
do energia ou melhor, toda"massa" ê a condensação de
uma quantidade imensa de''energia", conservada no es-
tado latente 0u de repouso.
Ainda mais* essa quantidadede energia contida na matéria
é de causar vertigem, ao ser
medida pdos números das nos»
sas avaliações habituais. Basta
dizer que a "energia" contida
c.-\ "uma grama" de matéria
seria representada, em erg»,
Pelo número 9 seguid0 de 20
zeros!

Em compensação, a transferi
mação inversa — de energia
eP m£itéria — darh n,assa.s ln-
finitesimalmente pequeninas.

Oe qualquer m0do, a Mècâã
nica assim como n filosofia

física atômica — a massa (ou
peso) de um átomo é menor
do que a «soma das massas «ias
suas partículas constituintes
(ao encontrarem-se livres es«
tas e supostas não animadas
de energia ejnética) po- quc
uma parte da massa dos seua
electrons, protons e nentrons
desaparece- transformada, na
energia intra atômica, que man.
tém, princfpalmenlte, a sua es-
trutura nuclear.

Esta é a origem da grande!
energia que se libera quando
das transformações do núcleo
atômico, quer pelo fenômeno I
natural da radioatividade, quer
hoje, pela intervenção dcíibe.
rada do homem, modificando]
ô-sse mesmo núcleo, nas fissões,
que produziram a bomba ato-
mica e nos outros, que. êle
continua a estudai* e a pto-
duzir, no desenvolvimento das
suas Pilhas que, amanhã, Pro-j
Piciarão as grandes usinas'
atômicas — ao serviço do üq*. j
mem e não para a destruição'
da humanidade.

Ò outro Ponto mais essen-
cialmente revolucionário des.j
sa nova Mecânica 6 o que se |
refere a massa dos corpos em |
movimento pu á massa dosi
corpos dotados de energia ci-1
n ética. I

A Einstcin coube ainda api*o- jsentar a fórmula matemática
com que a massa de um corpo'
em movimento com a vel(*,ci-'
dade de que é animado, sendo!
de considerar que esse aumen. I
to só tem algum significado i
prático quando a velocidade do I
inovei adquire algum valor em!
relação á velocidade da HiZ|
—-¦ o que vale dizer; no domí-j
nio da física atômica.

O fórmula de Einstcin ó

aa m V 1 — b2

Comptuj.
cosmo«ógica do século XX
consideram a Possibilidade, e a
reversibilidade dessas tranS.
formações: a matéria "desma-
terializa-sé" ou perde massa
desprendendo q u a n t i dades
imensas d* energia* assim t"o«.
mo a energia "materializa-se"!
OU gera cu aumenta massas,
com o desaparecimento tle
quantidades de energia corres-
Ponde n tes.

Em suma, o antig0 dualismo
universal desapareceu; encrua
e matéria aparecem, reversível-
mente, como manifestações de
um mesmo agente ou substàn.
cia universal.

Essa reversibilidade explica,
ainda, todas as manifestações
energéticas como resultantes
de uma perda de massa, As.
sjm a massa de um composto
não será rigorosamente igual
ú soma das massas dos seusi

componentes, porém menor,
Porque uma parte da massa se
dispensara nos fenômenos ener- I
géticos manifestados durante a
reação, e outra se converterá
nas forças de coesão necessa-
rias para manter a estrutura
do edifjcio molecular.

Do mesmo modo — e isto é
singularmente imr>o«-*-ant.-; em

sendo m a massa do novel;
m o a sua massa repouso e b

v
(ou beta) a relação — ou a re-

í;

lação entre v a velocidade do
movei e c, a velocidade da
luz.

Com essa fórmula, dentro
das velocidades Possiveis dc
obter na mecânica terrestre,
a variação de massa é infini
tesimal. Ela tende entrtetanto,
praticamente, para o infinito

A civilização contemporânea
vai abrindo uma clareira no con-
fusionismo da vida.

A grande luta dos tempos, ine-
sorável nos sesu desígnios, assen-
tou suas bases na incompreen-
são dos homens. Forças antagò -
nicas se enfrentaram de contínuo,
com evidente desejo de se de-
vorarern mutuamente. Aos re-
ciamos da razão opuseram a re-
sistencia obstinada. Durante sé-
pulos, durante milênios, os ho-
mens jamais ouviram a palavra
do direito c da justiça. E só ao
termo da Revolução Francesa as
raças ocultas perceberam que
algo de importante ocorrera no
espaço e na terra.

Aclarava-se a inteligência'das
multidões. Deus, afastado dc to-
dos os povos, espreitava do alto,
estendia suas mãos aos pobres e
aos ricos, porque uns e outros
haviam surgido de sua grande-
za.

E a vida, que fora eterna es»
cravidão, norteou para novos des"
tinos a alma dos povos refundi-
dos. A idéia do progresso agi-
gantou-se no âmbito social. A
ciência abriu veredas através do
desconhecido. O direito alterou a
rota do conhecimento humano.

Ao iniciar-se o século dezeno-
ve, as multidões compreenderam
que deviam bater-se a todo custo
para alcançar a liberdade. E viu-
se, então, que a guerra sucedia à
guerra; que a revolução trazia
dentro de si o fogo de novas re-
voluções.

Com o termo da Segunda
Grande Conflagração, operava-se
a transigência dos fortes em bo-
nefício dos oprimidos. Surgia o
esírito de nova mentalidade, cal-

D sentido da ávoíucão do espirito]
deada no profundo sentido da fi-
losofla cristã. Impunha-se o re-
gime dh confraternização uni-
versai. Em vão alguém poderia
deter o pensamento renovado e
levá-lo ao passado. Sé o fizesse,
o progresso negaria a si mesmo e
todo o conhecimento se perderia
na mais ousada abstração. Eleva-
do em sua plenitude, o pensa-
mento —• fruto da evolução —
bateu-se contra a desigualdade
social, alterou a conduta da vida.

Que é que resta de pé ? Já não
interessa discutir a existência de
Deus e da alma. O problema do
livre arbítrio c do determinismo
escapa à investigação dos pen-
sadores da nossa época.

Impera a física e a químic*,.
Amplia-se o mundo da mecâni-
ca. A inteligência não mais pers-
cruta os enigmas da metafísica;
sua atenção volta-se para a rea-
lidade. E a própria arte deixou-
se abafar na voragem das ino-
vações.

O após-guerra imprimiu outra
direção à vida. Em relação oo
problema social, a transforma-
ção é manifesta. O extremismo
marxista já não encontra fácili-
dade para a sua corrida. As cias-
ses proletárias compreenderam que
a revolução provoca a revoluça:..
que é necessário construir o não
demolir, e que o verdadeiro
progresso, afinal, só se fortifica
através da inteligência e do tra-
balho.

De outro modo, conclue-se que

WENCESLAU ROSA
o capitalismo já não ousa negMSua pohtzca, nos tempos atuai''e de aproximação e de cooper»'
çao. Nos países da Europa e chAmerica predomina 0 senso ,*!,
jusüça. As massas trabalhado'
ras conquistaram posições de onde
jamais sairão. Como pois, negi,r
as vitórias das massa-! protela»rias ?

Evidentemente, ainda há mui..
to que se realizar em prol ,j°
homem acorrentado ao leito i]f.
Procusto. Seria absurdo contra-
dizer a teoria do filósofo ale.nâc
ao perserutar as agonias da es*,
pécie*. o homem sofre, o homem
procura libertar-se: "a d,-,,-"
real .

Todavia é necessário admitir
que a humanidade do século
vinte não é a mesma do sécuio
XV. O pensamento moderno
transformou as condições da
existência. Na filosofia, na so-
ciollogia e na ciência, retrata-se
o sentido da evolução da idéia,

A civilização contemporânea
abre, na verdade, uma clareira
no confusionismo da vida. Sob o
império do conhecimento, opera-
se a mudança nos domínios üo
escrito

E' necessário, pois, confiar i
esperar. Mais do «^ue isto, — -*-*.,

gundo a expressão de Charles
Wagner — é preciso crer na vida,
porque a suprema heresia >'• per»
der a esperança.

das enchentes de Costa Rica

ÜK*-':¦'¦:¦'< ';¦•:¦;¦: .-*j9KH

WASHINGTON (USIS) —

A Organ-zoção dos Estados
Americanos acaba dc por a dis-

posição do governo dc Costa Ri-
ca uma gr«nde extensão de ter-
reno que a ela Per*e-*.ce e cnde
Se enc°ntra -nstalada uma Esta-

ção Agrico1** Experimental, pro-
porcionando, dess<* modof refu-

g*o paia aS vithnas das ultimas

enchen*es qu* assolaiuii aquele
caís irmão.

O Conselho da Organização
reuniu-se hoje, na Süa capac-dade

quando as velocidades se vão
tornando consideráveis, em re-
lação á da luz. Nos domínios
da física atômica são valores
certos que têm de ser postos
em equação.

R. C. M.-2
PUBLICIDADE EM GESAI,

das 8 às 12 o
da-t IC àt 21,30 liam

Diariamente pelo.-? altos-falante.s da
Rádio Cultura e Propaganda u*«*ien$c

Direção de J. DA LUZ
ItUA TAVARES GUERRA, «4, S/5

SAO JOÃO DE MEHlTi

f*
II

rpÉaçi Comercial léciio-miüia li.
AV. AMARO CAVALCANTI, 1923 — i.° andar — sala 4 — Rio

«i... .•; ._>nr..- /.áuí4a e ?.3Q.i)i>
«Estação do Engenho ds D«nUo)

*h»'ti/,-c.-., iüim*-..K>i5«s ou ffthomíi*»-* d« Maltas cei-wciais, i.-id-.iiria.;r,y o^Icotoi, m.tmo otroiorfai. Dacloroçô»» pota o tmtUto dc R.n-ia. Contra-to», .j.itfohw •| altaratSM. C«Qm.-,t-,t. In«,nià,i<« • „.-«,tô«-. jvdirioit porptof,ts,otm,t habituadas. »agt,m,Mo% d* impotlo,, i.galitaçõ., ¦ orgar-iio-õe»iwt. Horifío»- d» «sunda o ».-,ta.f»i,0, dos 8 -% 22 Sofm; sâbodo»,

Nova íurime dc enge-
nheiros agrônomos

Berá real zad" hoje aa 16 ho-
,*as uo Audit6rl0 da Uni-ersida-
de Rural, a cerimônia da colação
de grau dos alunos t\\$ cOHc**U**-
*"ani os Cursos dc Eiitrenhoiro
AifL-ônom,, e Vct-.-r'nftrio das Es-
co a* Nacional de Ajíronoma f->
Nacional da Ve-eiina-ri".

Hav-rá. trem captei0! da Con-
tr''l a Campo Rrande* pc*"rlindo
de D- Pedro II, as 14 horaa. O
Íngr«âSo se faro- metí'aute a apre
ingresso se fará merPauv; a apre
sentição dc c0nVitc '*¦ n '"'"Co da
passagem é de Cr$ 2,00.

dc Junta Administradora Insti-
tuto Illter-Americaiio de CênciaS
AgrtcolaS, insti-u ções essa que
patrocina o oferecimcnto de
l-OOO acres dc -erra pertencente
a Estação Experimen-al; nas
proximidades da c-dade de Tur-
rialba. A rcunão foi convocada
a pedido d o Encarregado de Ne-
g«5cios de Costa Rica, Sr. Jorge
H«zera( c teve Por fim conside-
rar o ped-do de auxilio do Go-
vêrn0 de Costa Rica 0 qual fo1
aprovado unanimemente-

Em sua exp0Siç5O, 0 Sr. Ha-
¦."ra disse que cerca de 500 pes-
soas ficaram sem teto. em Con-
Seqüência das enchentcs, cujos
maiores danos íoram causado«
nas Provinci'*.s d« Cartaxo, Li-
mon, A^juela e Her«*d a. DisSe
êlo que aproveitava a oportum-
dade para agradecer «os «ovêr-

Reest-rui-urcjçáo dos quo *
dros da E. F. Santa

Catarina
Atondend0 a proposta d

toria da Estrada de Ferro S"n-Í**
Catarina è de ---côrdo com o Pc*«
recer emitítlo pelo Departamen*
to Naclonai de Estradas de F«rr
r0f o Mnistr0 da Viação, Sr,
Clovis Pestana, assinou portaria'
aprovando o nov0 quadrQ de
Pessoal o respectiva tabcla de,
vencimentos para vigorai'°m na*
quela ferrov^, substituindo, as«
sim, os aprovados «-B! ato «ic 2-1
de abril de 194S-

^'•M«*'í**^++«W«'í'*>l^'S'':5'*4'tí*
nos americanos pelos gencrOsoS
o rápidos auxl«ios «aviados as
vitimas os quais cons-s-ham effl
roupasj aumentos e medicina-

Os rePresentantes don Estados
Unidos, Nicarágua, Halti * Pé«
ru) fa'aram apo;ando o auxiüo a
Costa Rica por parte da Orgatll*
::açã() dos Estados Americanos-

g^sAf
seoAlvesUvrsriaFranci

LIVREIROS E EDITORES
BUA DO OUVIDOR. 164 — Bio

FUNDADA EM 1854

E' OFICIAL A TABELA
DA C. L. P.

Comunicam-nos d*' C.C.P-í
"Vários jc«rr.a;S PuDlicaram um

quadro comparativo de que cons-
ta uma tabela que tom «ido
"baixada pela CCI'", üxando
Prevo* para os artigos de Nat«l.
E' n<*cesSário esclarece1" q-ie a
referida tabela foi lealmente bai-
xad-1 pcJa Coinis.cão flc Preços
do Distrito Federal com â Por-
tarja n" 1649, de 13 do cor^n-
*e, no "So ali&3, dD atribuição
perfeitamente compreendida no
scu âmbito d cação".

tor* SORRISO

A MELHOR ittHDA
BANCO UNIÃO
COMERCIAL S/A

ASSEMBlilA, 91
tapiial « R«ter/ci

Cr$ 3J.0Í7J33.M

0 REMÉDIO de CONFIANÇA HEJ
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' Naquele dia ela acordara mais
redo. Um desassossêgo e um
acabrunhamento invadiam-na

: Encolhida no seu leito, qu.-da-
nt-se triste; triste porque não po-
dia brincar como as outras crian-
jas, despreocupada e livremente,
triste porque encerrava sua in-

jfância naquelas paredes brancas
ye um hospital,

Irmã Rosaria já, por duas vê-
íe.s, viera vê-la naquela manhã,
ora trazendo-lhe o remédio, ora
ÍBzendo-lhe afagos, alegrando
oom o seu bom .sorriso aquele
ceu cantinho de doente. Mas o
coração de Lúcia conservava-se
quase fechado «àquelas manifes-
tíiçôes carinhosas, talvez como o
resto o mundo indiferente ao sou
destino de criança enferma e xem
recursos,

i Seus olhinhos brilhavam na
claridade da manhã. Dir-se-íam
maiores naquele dia, abertos, ,n>r
certo, para a vida que sentia pai-
pitante e feliz, lá fora, tão di-

gerente da vivida naquele casa-
^»(i branco de muros de golo.

1 Kra a manhã do dia de Natal.
Como fora feliz em datas iguais

a esta quando, com seus pais e os

STELLA SOARES FAR7ALLA
(Eipeciol poro o .upt-uncnlo "Mulher")

irraãosinhos, festejavam o nxs- I tinhas.

lido azul e chapéusinho de pa-lha, de um trenzinho de cosinha,
de brinquedos que havia ganho
cm Natais idos.

Apoderava-se dela uma gnui-l
de saudade de tudo aquilo, au-
mentada ainda pela falta dos
seus. Sentia-se segregada cio
mundo, segresada da sociedade,
Sua sensibilidade aguçada advt-
nava o enorme infortúnio que já
pesava sobre seus ombros frã-
géis de criança que trazia con-
sii,'o o estigma de uma doença
terrível.

Sem o saber, todo um dianta
refletia-se naquele profundo aba-
timento, naquele olhar vazio e
triste.

Mas as sinos bimbalhavam fes-
tivos, enchendo o ar de alegria;"Glória in excelsis Deo" l

O borborinho das ruas não
chegava aos ouvidos da pequena
Lúcia. Também ela a um canlo
dn enfermaria tinha o seu pia-
dro de Natal. Lá estavam, ale-
grando-o, a beleza de um prese-
pio todo iluminado e o célebre
pinheiro enfeitado dc velas mui-
licores com os ratnos carrega-
los de presentes, nara elas ckien-

Como tem sido amplam^nu.
noticiado, teve o nosso suple-
menlo a iniciativa de levar uma
lembrança de Natal às crianças
do Hospital Jesus, Hospital In-
fahtil, Instituto Fernandes Fi -
gueira (antigo Hospital Artur j
Bernardes), Hospital São Zac-a- 

'

rias e Pavilhão Barata Ribeiro.

Podemos, hoje, tomar público
que a nosra visita aos pequeni-
nos enfermos se realizará no dia
vinte e um do corrente.

Leitora e amiga, ainda .. tem-
po de enviar o ,seu donativo 4
Comissão de Natal do suplemen-
to "Mulht

W2>.
(Rua Teófilo Otcní,

MEMBRO DO COMITt, DAS AMÊ-
RICAS - A senhora Tèresitct Porto
ca Silveira há -imito ne impôs pelasua dedicação a grar.dos causas e
pelo sou extraordináric dinamismo.
E- a diretora ia Esc Técnica do
Servi ço Social
Comitê Nacional

a presidente d<
ri Ligo Internacio

nal d« Mulheres pró Par. o über
ciade. Tem partícipad< d--» conda
ves interamericanos e vários sãv.
cs cursos que possue, iriclusiví
cois, feitos na Sorbonne. Ainda hç
pouco, dona Tèresitct tomou parti
rc ! O Congresso Nacional d< jor-

on-

cimento do Menino Jesus. Pobres
i:wno eram não odiam celebrá-la
eom pompas, mas havia sempre
Rimas caridosas que deles se
lembravam, criaturas boas cuja
principal alegria era vêr felizes

W menos protegidos da sorte.
A sua memória de criança já

«e povoava de recordações. Lem-
Wva-se de uma boneca de ves-

Também elas haviam sido lem-
bradas. Também elas, nessa hora
de alegria, se sentiam conforta-
das eom o aconchego do calor
da solidariedade humana. E' a
hora divina da humanidade, hora
ern que os laços do amor d da
fraternidade unem os corações.

Pobre pequena, triste é o teu
destino, grande é a luta quc te
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nalistas, realizado em Salvador
de atuou como presiaente da
missão do Assistência Social. E, mal
remessa daquela vibrante reunião
dis Jornalistas brasileiras, rooebe a
notícia de quo, om Copenhçtcju»,
durante o congresso da Wonien*3
Ir.ternationai League foi Poao» and
Froedoni, foi o seu nome escolhido
para integrar c Comitê das Améri-
cas, formado pst des personertida-
des femininas americanas. Regis-
tando o acontecimento, quo ó ume
vitória áa mulher brasileira, esta j
página apresenta à ilustro dama jas suas aíotuocas homenagens.

espera ! E's o símbolo da Inocèn-
cia e da Dôr ! Ainda mal nasceste
para a vida e já ela te peza como
um fardo ! 0 sofrimento é o ca-
dinho onde se purificam as almas
abençoadas; pensa que um Òer
superior governa nossos destino.?
e recompensa nossos méritos.
Saúda, pois, nessa hora matinal,
Aquele que por um j,:rande amor
sofreu pela humanidade. Unamos
nossos corações e nossas vozes

e entoemos com os sinos: "Gló-
ria a T>eus nas Alturas e Pai
na Terra aos Homens de Boa
Vontade".

FLORES — Mo Salão Ncbiü co i cl
Wdlfcyria de Menezes Viéíralv»s arai
exposição de pintura. Entro os ixabalh.',
o dois, figura o que reproduzimos acim.-:

•rn nume» •ini..!

J^\

\m*r M 1 %Ü f I, C

MODA

Agon «joe o Natal sc aproxi-
ma, venho, por meio desta crò-
ruça, me penitenciar de um
grave erro. Meu filho tem seis
unos e não acredita em Papai
No«L Nunca acreditou mesmo,
porque, desde que teve entendi-
mento, eu. sua mãe, tratei de
incutir-lhe no espirito a verda-
de sobre todas essas mentiram

com que se iludem as criança.--.
Não pretendia que êle viesse a
sofrer futuramente, diante da
realidade, as mesrna.i decepções
que eu sofri com a minha vn-
3K

Loiva Leina Borba
sibilidade de menina por demais
emotiva. Preparavn-o contra as
maldades do mundo, preferindo
que não se iludisse para não
sentir o travo amargo da desi-
lusão. E, pensando fazer-lhe nm
bem, estava a prejudicar a sua
infância, 'lançando 

mão de um
processo muito errado. A ex-
periencia aiiu me íaíendo oom-
preender hoje. ppr mim mesinri.
o caminho verdadeiro.

As crianças precíram acredi-
tar cn; alguma coisa. Seu espi-

fÇoít. h .- \ r," ná» i
??Wív

CA?A ."f Al^AR A BELEZA FEMimüA — Com a«y..» jí uínji^jL-i-i. rjifHimii,i
. \ '¦ única dc culth-ar e realçar a beleza ieminina,
«até ' wagv. um laboratório onde os peritos na
•fibel-n 

cfXi(iam in*-*ssanicmente tudo quanto se refere à
ron; ' wnana. E' o laboratório em apreço mentido pela
>ndüh'r-9anÍ'Za^0 C*UC ^rica ° novo preparado para a
*uis«s 

?a° )>m'uxneHtp.<i"tn<,'sf^a. Dxuis são as salas dc pes-
wpiíar 

Upa'- on^,e s5° reaiira(ias as proxms com fibras
Behza*S ~ t&da t>speae'' ,Ml ^O^ula. chamada "Clínica de
e«pert?" f-a° fomrrrr,va(l(>s praticamente os resultados das]
!;'*<• do 

WluS, "* n° lahor^'<rio propriamente dito. A and-
n'<HcTn'a h 

C07neça W1*1 raiz- ®s tspcriaiistas estudam. \
hPo d* c«h ;CTTa-m 

°y c1citú$ de diversas wluçõcs em cada {
ti,. \at( 

Cabrel° Na gravura, aparece Doris Levitz, técnica {
« m,a{^l0r,°' oh*c™*ndo uma meena de rabelo humano, |/ i ophcatía uma ondulação permanenu,. ÍmmW>&- ^% 

^i^^B^Í>*^^^B^ ••' ^ÍÍB^ ^^ ^^^"Í^^^B

•aderno de poeiia

jcoíismo
Marita f ineüi BaptÍR*
Carolas cpie üAnsarr
ao sôjrro da brita,
e o manto iegai>y
qxic triste desUsa.

Falenas ru:.1?, art,,
pousando ra,; florest.buscando caríetas,
ardentes dr amores.

E o sol ict ridente,
dourando af campinas
brilhando tos mcmtes.
Queimando as neblina."

E o dia desperte,
com lutas p lidas
c. os sinoi bimbalham
nas branca.'; ermidas

Lá vai o cammyiio
levando r> bornal
segar pelos eair^x,?,
um louro tHgal.

Rumores de 'cozes
cau tio as d risos,
chtarlí.).-' q'í» çavos.
repiques da gutsos.

Crianças --ntirenas
correu do na st-.Ta.
risonhas. ücscatças.
brincando v,a terra,

Burricos rínre.atos
com dois samburás
levando no dorru
bajunuis, ca$ãs.

As moças lutHinà*?
na beira do rio,
cabelos .'rançados,
coradas ío frio.

A*a^ simpltis choupimaü
de olmo »• sape,
nos rubros braseiro?
já jen*c o cafc.

Ao longe, vos -montes
nos verd--i. relxváos.
bort-noí »n dnr.v,
mor o so s, cal a i ? ¦ »3

Mttíhc ;*<¦<• tríotit iruit
mecnendoi '-.act

DOtS VES.UKJS KARAVIUiUWi.
C>«»Suit, ò» 1'tKis. âc "l».v-is»«»ir<i*"'. c-:

•|V«atkks cesémccliMaáa ma "htx*^a« aaçi
1 joadí èranoo. Ã sata «spp»s«*«ta ue kmj.;* 

fa ".©ai* na «ortn 4» ^rés KSioçfes ç*

. k mU-mha
** *• rs* ém <»-

ninando j.n'fir*»5
• -' manso n oa>:o

('ãh.iunvi ct». Tantes,
dolentes, fe-aoras,

[ sa junfani nos poço,«

Sagrada áannoiiia
dos stTííp;:;-*, doó twb': es
que pxr.-v, cm% Ucu;\
({uosas r pobres.

K r, rida •íiir renfa»
vi bra iiU\ Ti rofv..«d a
tngentm d,j seira,
na terra ffowwm.

Então roú inmp^fi»*'
dmpertmm smui ,*?•*
f gntí> *te*icn.t-
¦'Eu 

qntro dh-i- "

(TAo üvro "No vaie rorò-
,áo s»u stmW-, que ri jfevta»
;.ufeira acain ét. eufVmt & *kí?
$,'p\<*mrt%iot
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L£ptmn!u»«5 rr-*— m ^áílIOrr

f6> iCdfa. mim canil]
(PARAFRASEANDO Â. KRILOV}

MARTINS, CASSENÂ .
1 O lobo certa «•*»;. com. mutta forno.

(Pola como a gente — o lobo também eonJ<>F
A pensar que assaltara um bom r«d!L
í'ol cair, pis «uuano. num ca»1' I

Os cães o conheceram p«*lo «ns... .
E o lobo viu-se lcxjo vem ompim,
'íxeiela o lobo para meter dó, —
Vende os cães a latir a ura tempo f*.

í~ho Oam&x, acoaãwtaxa ot pastou»*,
Man o lobo «nKffo.-, —- Já todo nmo-oc,
Mudou l«wjo o {uroptoto, '.. rldechi --''
A. oa*"»*? não jK*rd«Mi «t. fòt-M gtmte;

" - ' >l«afjff»i.ii- — KpMI • toso *:' •-¦ Kv; C.Ç.US f ftSSti »
Propor-to* unxteaíloi, •—• pola rõo tenho
Máu ImltmçÕBií, —- e .'«co uma ullotiç.
De uniiecde • de hoit vt-dnhani-ci: —«

"*—• t«»mo casetw&t. a jreo «Jc pos",.^- >l

Maa i.Atc um il<»«. poeteoriMC: — "J?«« ««tu.» 5
DeetruUtc. ouel, Minhas ovelhas
Y, (Tci<.«¦«;¦ js»^«- «Hmucci «e «tsc««s«ik«s ?,,» \

À tsa hipocilsla sn teahe J-*iror •
Nela i^stá a jusçonka do Impe* tor:
•— Pr«*cuxa quem não te conheça ai&dlX,

.• Ec bem s*i e tensão dc nus vinde 4X _,

* £>o «¦ ¦-.-..«..sta 'iu corail .oi «vu^imatíc.
Pela querlat: comer o no«!*o gado...
Móm tomou p*l» branca e tu cluxenta. ,r
A tua Jarcs» «s por A»m.sús neUiMita".

£ (Bx*c«lo Isto, íoltou-lh* «.- t».uii-/...
«S o 3«M"««««narie conttc êle eir.sratun.cr. i

lV:r»,.,,,..i; asstre o lobo ouicnlo
«CJuo «•R«iro« fiara comer meus loi papado.

,",, .,-»

Kata ftíbula moctra » tem muita ertfc,
K pco-a muitos serre de lição :

- O lobo representa o "Bonaparle",

Y, o ipnistor «fue Icloc — uma «o«;õo I

***- ^s^Si^SSíST+S&* feiiii-iJiJlVjijMi

Me FasÉffie aa Uelebritlmle $*fcxèu
dtf-COM

Cmwte à *aüdâ&
Vamos viver a sós, aqui na praia
Vendo no mar, ao longe, xim barco à vela,
O sol que morre, a tarde que desmaia
ii" as ondas revoltadas na procela.

O mar que vem de longe e aqui se espraia 
'

Forma êste fundo branco da aquarela
Onde serás a garça legendária
Completando as W-^^s desta tela

Neste conjunto harmônico, fiquemor
Por muitos .soes, e o cântico ouviremos
De-M «an-des a baterem -mis «uscolhos.

E quando à noite, o céu fôr encoberte,
For nuvens negras, fulgirá, por certo,
.Na pWituda, a luz desses teus olhos

10-9-1941)

DKWET DÈ OUVEIRA BARBEDO

Ao negro velho, irôpego, alquebraào,
Aos pobres anciãos de mão tremenis.
Atende-os tu, meu filho, pacnente.
E iJ-miuíe. lhes recuses wox bocado.

Além de te -portares '-ristãruerite
Prestas um preito ao lidador cansado
Um herói, bem possível, do passado
Nas Í»'M«3 Dclaa alórins do presente, \

E escuta-os. São a voz da experiência,
Que, juMa e sábia, quase sempre iguala
Ao prónrio verbo, à luz da Providência !

Meu filho : Deus, que fala no Evangelho.
Muitas vezes ao mundo também fala¦ Pela boca dc nm pobre negro velho!

EZECHIAS DA ROCHA

* —

4«4e Vekemàu
¦J. B. MELLO E SOUZA

•Toro « OAZETA DE NOTICIAS*

Un. monumento «nqui . disso o famoso po*!»,
Mala torlo do qu«* o bronse . ." E disse uma «,-•*,.»„, 4P«wque. da Poesia a Musa predileta.

Ao ri— iv» a in»ni.«rãB. i^ü^ c imerlalldod» 1

E assim, «o decorrer dos sicuios, projetaO qêulo que Threu. intensa claridade:
Sua glória mplendente, em , -.- : his «reto
Nobre amulho será, de toda a Humanidade !

Fossa n iama iugas de reis e de tirano».
De guei.-eiios cruêU. d* monstros desumanoi. 

*»

Pe balnikne. de heróis, ds tronos Imperial» ,

Mos, «io humilde cantor do leio « do SubHis»,
O neme rírerc. que «em o ódio • o «-rime."2»«m o tessço ,-re.e poeto, e «*stmitco jausaff

((Conclui-ão tf» pág, I)

ne-ste, cercado da família, modelo
de iilho, esposo • pai, que êle se
concentrava, para melhor produzir
uma obra i«5mica-científlca, quo
acima do tudo, co caracteriza pela
unidade, maa que mo parece tor
êle deixado lncomplota.

Cronologicamente, o seu primeiro
trabalho — Discurso de formatura

é de 1904. Só em 1910, divukja
a sua Nomenclatura Geográfica pe-
cullar ao Brasil. Havia aí uma to-
ro, já sustentada no Primeiro Cíon-
gresso do Brasil do Rio de Janeiro,
em 1909. Entendia êle a remode-
lação do ensino da Geografia como
uma nec-essidade Inadiável, tendo
como base a criação de uma ca-
deira de Geografia Físicxi. A No-
DMinclarura é encontrada, como ou-
tros ensaios, nas leituras G«eográ-
il<*as, que o autor condensou no Por
Mases e 'íe-rrcia. Teodoro Sampaio,
que o admirava, deu-lhe o prelácio.
Para Bemardino, o mal do ensino
ce Geografia no país era o atraso
o o primitivismo, ambos resultantes
cio descritSvlxr-io. que o mou amigo
Cândido Jucá Filho melhor me acon-
selharia a dizer emplrismo. Bernar-
dino llllava-se à filosofia doutrina-
ria de Humboldt o Ritter, para os
quain a Geografia, ramo do ensino
primário, secundário, normal o ato
superior, tinha de ser, ao mesmo
Ifimpo, ciência natural e filosófica,
tle não a compreendia abstraia-
mente, para ser decorada, como um
exercício de memórias, mas em es-
üência, como assunto do reflexão,
observação o raciocínio. Conheci-
menio orientado da Terra em sua3
partes constitutivas, aspectos, fenõ-
menos, sêre3 que nascem e morrem,
ou quo se formam e so perpeluam
para evidência das correlações en-

I tro os mundo3 orgânicos e inorgâ-
nicos, não havia «Gfxxjrafia ondo
não existisse curiosidade movimen-

l tada, algo do dinâmico como é a
*} ""Hi própria energia viva do Cosmo. Geo-

grafia militante, em resumo, recla-
linou cie. Percebe-se assim os seus
entusiasmos pelo Barão do Hio

I Branco, do quem fêz o elogio no
Instituto Histórico da Bahia. O que
êje via no estadista era, anles de
ludo, o geógrafo e cartografo que
enriqueceu pacificamenle a sua pá-
tria com mais 900 mil quilômetros
quadrados do exlen3ão.

Mão há Geografia sem valor cul-
tural. Porque a disciplina Jamais so
confinaria nos devaneios do dile-
tantlsrno. MUI definiu-a como o co-
nhecimento eaato e ülalomalizado
da diutribuição dos fenômenos na
superfície da Terra. Heltmcr tove-a
como a ordenadora dessa mesma
distribuição. Bemardino amou-a e
cxaltou-a. Exatamente como o eo-
gundo Paranhos, Islo ó, vendo a
ação recíproca da natureza física
o da vida dos povos para mostrar,
á lua meridiano, o sou mérito prá-
tico na aprendizagem de nomes e
ciados, poslição, extensão, popula-
ção, capacidade produtora, recur-
soo mlneraÍ3, v«agctala o animais,
enfim toda a fisionomia e o po-
ttndal da3 múltiplas regi«5cn, olhem-
do os Estados diferentes sempre co-
mo nações polillcamento orgo*n!%a-
das. «Conhecê-loa o iclacloná-los
cem a existência e a civilização dos
povoj. Ver as alterações e as mo-
diflca«ç«5es para Investigar o medir
da capacidade ec-onômica dc «rada
cjual. Eis como Teodoro Sampaio,
louvou, num prefácio, as Leitoras
C*o<3rá.l<-rn do Bemardino... "uma
série do artigos aparentemente des-
conexos, lançados nos moldes nu-
perioros de boa doutrina, da língua-
ciem castigada e »/lbrante de juvenil
«•niu.-.iujmo o do patríoüsmo, vêm
assim, a falho do íoico agitar quês-
tõe3 que mais do perto se prendem
oo desenvolvimonto nacional, no
que êle reclama do melhor conhe-
cimento do nosso próprio território
pelo estudo da Geografia P.itrla,
pelos problemas científicas de quecogitam, pelas sugestões de caráter
político administrativo que elas !em-
bram, pPia novidade de cortas in-vestignições quo manifestam..."

A ONOMÁSTICA GEHAL DA
GEOGRAFIA, creio eu. ó a sua
cbra fundamental. Prefaciou o vo-

:j lume de 319 páginas o grando Afrâ-
r.lo Peixoto. Bemardino, posterior-menle, transformou-a no Dicionário

-. da Ttia e da G.m. do Brorsü. Al«6m*f 
] dclas,_deixou mala váiias Monogra-

íias, como o ensaJo hist«5rlt-o cô-
bie Joana Angélica, trabalho de co-
labrjração lntelecrual para o Con»
lenário da Independência e crue mo-
lecreu o "Prêmio 

Caminho á".
Mais tarde, completando a ti Ho-

gla lílero-cívica, publicou oe estu-
dos eôbre Waria Quitéria 0 sna
«éri. E dando mais uma prova do
sua veneração pela memória de
Cc-meiro Blbelxo, coledoncu as Pá»
«mas de língua • Educaçí»»- do glo.rloso íüólogo e edu<*ad<*j brtreilelro.

Mas, com o çenSgrafo o ensaísta
da história, com Bm {jabaiho t5o
pitmereso como é o Pau-Brasil Ba
Btsiórlcr NatioBol estava e*o Ber-
nardlno vm folclcrlsta «Jc*a BcrlB
curiosos e eruditos Aslérfo do Cam-
pos, ícmaUeta e poeta, como «B!e
educador, tra«^5U-!h«?, u«islo pari!»
cular, um belo perítl. Ot estudc3

( folcMílcoi «de B«erncrrdino, cc^mdo
- A»!4*!o do Campos, er.qyadrcnB ~c

na galeria onde so acham Sílvio Ro-
mero, José Veríssimo, João Ribeiro,
Afonso Arinoo, Coulo de Magalhães,
Pereira da Cosia, Teodoro Sampaio,
Melo Morais Filho,'Basílio de Ma-
galhães, Câmara Cascudo, Artur
Ramos, Afrânio Peixoto, Leonardo
Mota, Corncílio Pena, Gustavo Bar-
roso e Sabino de Campos. Em ver-
aade. E nenhum trabalho do gene-
ro sobreleva isoladamente o O Cl-
cio do Carro de Bois. Estava dentro
da lógica da especialidade do au-
tor, tão seguro e tão consciente dos
conhecimentos da História o da
Geografia do Brasil. Deve-se à Co-
missão Nacional do Folclore ter saí-
do Bemardino de seu incurável ro-
traimento, de scu horror ao cabotl-
r.ismo, para ler do público, na As-
sociação Brasileira de Imprensa, o
seu longo ensaio. Êle segue no «o-
teiro de Caplslrano de Abreu e de
Manuel Querino. Medita no que loi
a chamada ClriUxação dos Currais
o pelo sertão a dentro, Imagina,
sente a epopéia rude e dramática,
bárbara e cruel, dos homens acam-
pados ao longo do Rio São Fran-
cisco, espalhando-se, queimados do
sol, pelo nordífete abrasador. Aí
então, ne3Ee3 lugares esquecidos,
ende, no testemunho de José Ámé-
rico, vivem os caboclos que nó sa-
bem da existência dou Governos
através do fisco, «quo estorque, o

O
APRIMORAMENTO
DA
ARTB DS IMPRiMiR

O Dlrelor-Goral do D.I.N. ro-
cebeu do .'Sr. General José Daudt
Fabríclo, Comandanto da Escola
do EBtado - Maior, o soguinle
oficio:

"Rio do Janeiro, D. F., 12 de
díízctnbro ne 1349. -— Olício
n.- 163 — D. E.

Ao Sr. Francisco do Paula
Achllles, í')D DlTotor do Depar-
tamento do Imprensa Nacional:

1. Recebendo, hoje, on exem-
ptees do n. 2 da Ooletânee.
órgão do díiusão da instrução
ministrada resta Escola, êste
Comando não pode retardar a
apresentação de seus mais vivos
o melhoras agredetrimentos a
quem tomou possível a impres-
são primorosa da mendonada
publicação, prestando mais um
serviço ao Exército, através do
sou esforço, boa-vontado e alta
compreensão do papel das Fôr-
ças Armadas no quadro da vida
do país.

2. Desde c momento em que
o problema aa confecção da «Co-
UtrJMa pela Imprensa Nacional,
nos foi apresentado, contou com
o mais donviido apoio o a mais
Irrestrita cooperação não có,
pessoalmon! a do digno Diretor,
como do poísoal desse Dopar-
tamohto q.'.o. sob vo3sa escla-
recida e fecunda orientação,
tanto tem co destacado pela sua
aprimorada iccnlca o operoslda-
de exemplir.

3. Concejulmos vencer as dl-
flculdadofl q!_o so apresentavam
à impreajlo da Colelâaea per-
que encx*ntrajnos de vossa parte
uma compiocneão singular e um
decidido aacío. Ao recebê-la,
lmproer.a com O rigor o apro-
contada com a beleza gráfica
«quo toma inconfundíveis os tra-
balhoa dêiisi Deporicrmonto, êslo
«Comando vj.i apresenta os seus
agradcclnwnloj e a r,eguran«ça
de seu nie'«)tor reconhecimento
pelo serviço prestado a outa
Escola, ci(,i-.erandc para a di-
fusão doo ensinamentos aqui mi-
nistrados, oxn o quo deinonn-
rrou, mais tima vez, os céus
propósitos «le ajuaa a todo3 os
empreendimentos que concorrem
para o bom do nesno país, «ca-
raderÍBtica segura de vossa d!-
reção na Imprensa Nacional. —
J. Daudt Fabríclo, General-Co-
mandante".

àa Polícia, quo espanca, rocolheu
a origem e a evolução do folclore,
a documentação dos elementos que
formaram o ciclo indigente do car-
ro homérico, a narração, a lenda, o
anedotário, a quo não faltam ou
termos e as configurações tão ao
sabor lírico dos guias e cantado-
res. Ele se refere à Vaquejada, de
Fuclide3 da Cunha, o ao Estouro
da Boiada, do Rui Barbosa, a pri-
meira, uma paisagem;- a segunda
uma sátira, ambas vigorosas de ex-
pressão o eloqüência quo são ca-
pítulos do antoloqia. As dvilizqçõés
entram polo litoral. Do centro desce
c barbaria. A Civilisação dos
Currais, porém, r.erá, ' porventura,
uma prova do que não há prin-
d pios absolutos nem em filosofia,
nem em história, nem -em -lit«2rakira,
nem em coisa alguma.-

Talvez fosso ésee o sentido que
Bemardino deu ao seu sugestivo
trabalho para evocar o seu mundo
do baianos o de boiadeiros. Toda
a sua obra de geógrafo, historia-
dor o folclorista é uma tarefa di-
ficil. Dir-seá, como na SxéqSüas «de
la Len<rua Caatlllcma, que jamais se
teria vislo fertilidade mais estéril ?
Engano. Bemardino era dê3se3 ho-
mens de ciência e letras com ¦ idea-
lismo. Fazia brotar água fresca,
pura o cristalina des mais duros e
ásperos rochedos.

Certo que êle não teria O3co-
Ihido para patrono de sua cadeira
a Luiz Carlos. Sob alguns aspedos,
entretanto, tonlio para raim que am-
bos so ajustavam — O c-ionlista so
acharia à vontade na companhia
do poeta. Eram duas alma3 bonís-
simas, dois cultivadords de amiza-
des sinceras e leais. Distinguiam
lios, apenas, o dinamismo de um,
que o impelia a empresas heróicas,
o a placidez do outro, a quem
Humberto de Campos via nernpre
com um "ar de gigante cansado"
o de quem Adelmar Tavares disse,
como Faguet, do Vigny, Ser "uín

hornem íertigado antos de. ter vi-
vido".

Para Adelmar Tcrvcfrea, amigo in-
timo de Luiz Carlos, êste traria
"por 

predestinado, nos olhos e na
alma, êsso cansaço gravo è triste
deusa nobre e grave tristeza de
compreender o rnfletir a dor do
mundo". O oposto do Bernqrdino.
Luiz Carlos amava a solidão. Um
contemplativo a penr.ar nombriamen
te na morte. E ouvia vozes mis-
teriosas que o chamavam conslan-
temente. Sofria com o deserto áo
f,ua rnekmcoüa :

'Ninguém, Porque elae. ?ao, .«-.«j por
imeu mal,

cs ocos do mlnhalma que, do certo,
ce lèz do algum adeud Universal".

O poeta do Colunai-, erq acalm
por ter nascido assim. Refuglava-oe
cm ei mesmo, com os neus versos
o o ceu lirismo, lendo, antes do
tudo, a louvável virtude, por ex-
celêncla, do levar a sério d Poesia.
Foi, nem nenhuma dúvida, um Poe-
ta que se íêy. estimar e admirai-,
Bemardino fei um objetivo, um ho-
mem do -dência e administração.
Realizou, Só a reconstrução da Fa»
culdade de Dlroüo da Bahia, «que '

dirigiu por muitos anos, e a criação
ca Casa da Bahia, obra <ii» para
empreender o inaugurar teve de lií-
tar contra (udo, até contra a Ironia
o o ridículo, venoondo-os nem um
instanto de desanimo, bastaria paia
consagrar-lho o nome,

Para íerzer-lho o elogio nao pre-
cinarla mais do quo resumir o quo
ele íêz e deixou de bem para o ceu
paia. E não o -faço, isonhorèn, oora
um grando o irresistível receio: o
de ter ficado aquém do crue «Sle
mor«3da polo muilo quo se esforçou
abnegadamente, devotadamente, in-
cijnsàvclraento.

Chamou-me a Acadomia para
ocupar a nua cadeira vaga. Que
não escolheu avisadamenttí, tendo
disso a eorte-.:a. Não poderei hojo
agradecer-vos a generoridade de
tão alia indicação, senão tomando
convosco e comigo mesmo o com-
piornbBo do honrar a memória da-
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crueie quo me anlecodeu.

JL alda
V.PAULA REIS

t»«« a OAZETA DS NOTICIA»*

A tormentosa vida — essa montanha
Cheia de es.carpas, de profundos cor lei.
Intransponível, nesses seus recortes.
Parece ao homem de visão tacanha.

M.as àquele que sente em .sua entranha
Dos bravos o valor e a fé dos fortes,
Se afigura o colosso, em seus transportes,
üm grão de areia,., de feição tamanha!-

i
E alçando a vista à altura das estrelas.
.Que de cintilações o céu reveste,
Na luz do olhar querendo convertê-las.

O homem, sõ. perserutando o tu-mamente,Quer ascender além do azul-celesteQuer subir muito além do pensamtfiro!,. ?

ü;to epiiiòiiJo triste oril iôrr.o út
uma biografia ric Caslralro ij«i Abreu
passaria, tilvoz, decpcicchWo, .,e :iSo
íossern ag ú.íiínas audáclna de «ou
malogrado protagonista, na ;iicíct.
ção estulta que teve de ver sua
obra, «Je iditncalliu c «tsjtriilçáo de
uma «jlcrln quriso secular, pasta era
mfio3 de c;-iW.<*rs o adoloscontcsíi nas
«colas mer«.ê de capantosa a sur-
prsendente inépcia do governo a-n*
se dei-»aase colher nas malhas iiündas
da tarrafa do um pescador de ftí.-uOfl
turcas. Náo 6e houvessa aventurado
a tauianho golpe, e, qu«?m sabe?, oisa3
péfjinaa dsspidaa «Je origliuilidailo.
mm traços de beleca e sem Ci^lrlto
nlsdo, andirjem por ai, clandestl-
nas, d. cusj>5nhnr Indlrjr.idadej ;j)bro

:\ima íisura c.jo transito rApIdo pelo
mundo prrjeiai-a aponaa um r!«vío
«30 alma ge-ii manchas. Quiseram, po-
r«Jtn. oa tarlz», que r Injúria nio
«tlng-lsBe As suas dciradoln-a conuí»
quSnciag e o quc ern tecido d- isno-
m!ni«s se rtatazisse depreaía è. soa
verdadeira mesquinharia,

O ataque íiuntal do Depu's,!o }«
rjerto Torr-3 na AsseiutiUla Lexlala-
Uva do Eswdo <»t> moatrengo, co:o«íou
•n qucstüo noa «ju» Justos terrao»
• íacllmeiito ca dsmonstrou, a lUJ
do r!goraa«4 o lrretü.-quivel prefn do.
camentàl, aue d mpusta rcconsíitui-
çr.o da vt.la do poain tmnculado d«ts"PrlmiiT«aras'- oafra coisa í.5o «r»
eeiiíw o arrazsmento da eua tramle»
«a. O biógrafo roallxnia, «-.sUeaie-
monte, obra meiliocra o Cri".:d:»:£".«*a»
«lob todoa os pontnff do vista, r..« p:0-
tre. eanliettra, Aa voara a«rafaí<«rjta<l«i.
r.o dcssngon',-0 doa períodos c na ia«-
teirica tioi jiensamemos. no «.t.iteil-
do nu-iUli-on."!, aqui, douonc«itú, Bíl,
obsceno, !n»>.q adiante, cm .'.'imi jrn
tudo o qui pretendeu oateutir c«mo
tabedoiia e «ulturn.

Tudo Isso desabou comq caslsli <!•
<*art«»j3 ao a«*,pro d» palavra «Io par-
lamentar in.répido. SBÍftrtnhóu-ae em
minutou o ariiontoado dc patrantWM.
E osaim liramos flabendo q;n ?
que ge vis.iva «rem Bamelhanti «"«v
tribo era deu^ollr m»ls i-.ui do* ido-
!o» da r,aci'.naltdado, preel<*an)ijnt«|
•JMlUtIe quc no ccnccjto íeli;; áo !*»•
fle2*da J,'oR'.-.ci«-a «í uni dos titxt»,
mais sól!d«)s da vnldade soatlmsnul
d» Brasil.

«Juem duvidara de quo- esst l'r°-
poslto animara o oxeo-.itcr «in toip**
»? Um exime p«jp«rr/lc!,il do3 '.nei-
dentes qu<? , ur(r;rrím «B segnM» «"*
r4 qua cxlsro por «t, om emi:«nt»*
das prontas -\ acOmelor o «lue >«t»
do nobreav ae r-«1tlaier.tos «tni rsssa
terra, um» oitjaiiSzai-fi., dJsctpiiWtl*
de fundlb«itâT«cg. gente do es.(7lWJ
W.;rúpulos omix>"olr*da nao mr,::iatii-
tos do certJ» «olhas «• aeaalariau» d»
agSnctas di pub:i«Jdr.de si*:^ t0
Bsnfaciona.tsino da b«Usa «trc?W.
quo »e rcgoz.ta sempre qne í po»*1'
vel abocafilinr • dsnexrlr valei e» ce"*
«lírKdOí. O <òr» da snp-» que •** **'
our.'r na imprensa, mal ajjurtxvrain
ca protestos contra u tr»r«K«ii i°
JoIL-ulãno. ír.dtca, • obeervvM eos !
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manos <,úgií*n. picserji.-a
•:i.r.:o, que av«K-ar*ni a et urt(>
r.Bfanda o corrosiva de premev 
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exaltação «ia linundide moro! « aí
elevar, lns*dlrsament«, os m»'is <0*'
tum«»«, o v«-*lo, a desnvlinjâo. «i àl
útiB na!» formosas virtude*.
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Modc á_ .i-- _um_<3 o c_u o. toma .m br_«_
E a tarde, quo agonlsa lentaraento,
Vê, num halo, partir a última asa,
J5- rwoiajra d_s_ M.w.Jh.-ai'. ii» ârieut*.

_3or_»ol_ta_ azuis r> loi_t_ie____
Volutelam no espado, em prohiíío.
Branca*, clnsontan, cmarelan. nojru-.
Noa -toxlc. d_»j_a_ nnvona d. «Iqod.-.

.r_-_-Í0-_-__lo, ialv.ji, cm barca..]_
O rento pasea leve, a _ii_mtr.a,.
Com a piedade da qnem pode etuatAu
Com a volúpia de quem tu*,» __t._ar,

Oa -relhoa canühoee da minlia aldcits
J-obram num Iam de láuquida utilcãtv,
,T_ pelo rale o eco lei-peste*-.
Como síatotes de _om d» um core. •<_«-

___-_«.-o. pa«. so. galhos do arroredo,
Entre aa pcdhna leví.-lmoii doa nlnhoi
1-OÍTa mo casai de pásearoe a meda.
_*.-_-!«-. •*_! tamh» -_.n_.fl pasiKnhiheut.

Ko ik_u_alo da lux pela planície,
Ma carícia da brisa que perpaa* t,
Há mitos de mulher, com vã mexj_.ee i
BÁ iaoiaamta ne-oenJos de i-sucrça,

A leia do crepúsculo Incendlad,
Alonga, na braçada dos lannpejoi,
'Seua membros laseos de uma lux íc_ut«i_,
.lue _Q _ut*a numdo cm t-áw-jj^i arqueios.

-..«ao delírio atro* de aostalqia
O funeral da tardo chega enl£-
Noiva, que foi, do reaplendor do «sa die
Amortolhadq suala «scuirldão.
^ 

AMABJLIO DE ALBUQUERQUE

JuCd mÃÁ&útú- ftXi sAjM&íWCí
P..H ie Menolti ii Píccíiía através i senslbllidaife k mm Rocia Lm

O poema ér&mêrtca que atendeu aa apelo da rerra bras.Ee.ir3_
(Coacluiüo _o último Sup!om_nlo)

H«.'t cerion segre«JoB que, por mala
contados que ¦jo',cnn, ficam sempro
onciTrctclou nc fundo da alma da
qenlt'. O délo ora asolm: simples,
mac inosplicávo!, Choío do pudor,
Jucá L-ó o confiava ao _eu querido
cavalo, o seu pigorço do orei bas
filas e pólpebras vcrmolhan. Mil vê-
zon repetida, Bicudo, ouvia o bom
amigo, tomo tie a onteriüera, a his-
tória da tri_t«> paixdo:
'Plqarço: 

n dor m_ aque-brania...
Quando kmbro o olbar quo adoro
e quo nunca* esquecerei,
ai I sinto um no na c;c:r<;an',c
o choro, pkiap;o, choro,
ou «)i:e até chorar não sei. . ,

Q-an-lo a trols, ela noa ,-!_,
debruçada na Janela,
nos levávamos, após,
com o po quo do chão ao ergui
o nosso olhar «-heio dela,
o o dela, cheio do nó_, .,

Eiitão, pouco in_ importava
qr.>3 «eu olhar nos segasse.,«

Galopava-se a vaier., ,
Qtiando êsso olhar ou o.í
era como se o não vi,;se
lur.to o olhava tem o vêi

"f-*o!e 
pago ctisa ousadia. ..

Ela 03 olh«_3 de nnrn tolhe.
Quelxàr-mé disso, por quf.?
Atile., era en que « não via,
aijijra, por mais que ms olho
ó ela quem não me ve. ,,

ílou um caboclo «,!o mato.
que romki a lua do uma estrí
Já viste uma coisa unsim í
E o _o'üíe fuça Mulato
tnritrerá por causa «leia,
o tu, por causa de mim. .,

FXt, da \v.-z d«-2;e olhar na:r.
tu, da «Jor cf.m tu inachuce
morreremos e, depois,
eu iico som meu piqarço.
meu pigarço sem seu Juctl
o o olhar delu. . . sem mi_ c

Cnicifica-o, desnortoante, ss-c
lema cruel, cujo osclarecimento
busca c_i_*__,men'o, rnai, em ',

— cel rezas corn av.e venço a qualousr ma
breves para deixar toíio o curpo fechado.
Não há faca que o vare e nem ponta de
fica o corpo tal qual o corpo do Dioguinho..
Mus de onde vem o lúai aue ian'o ip ulint.-

íoi.*.

nessa oima adormet
-iver sern !er vida,

SdpãítõL puta

HSê

Quem duvidar da exintètitia
do Espirito disptmha-se a perder
algumas horas de trabalho, diri-

^•h* * £> & ?*;•*_¦ ^-l* -M* *>¦$ -> * -J«_i -í ¦. ij**.. i

(Um poeta
de uehdade

tm Beber Grei
[.ora e CA-CTA DE NOTICIAS)

Nos tempos áridos qsto otrimasa-
mos, caaa*)a!eBndo fto peso Oiniaga-
dor doa tot^resces utilitário*, tt com
<;ratu «'..!:¦<_ ,1o o, p_-rq_,e náo úlicr,
tom espanto quo ei-cont-timba, .ntre
» m_aiocrl<lad. aTaesaledora, artlttai
,0 escol, tfi'-tlto.j rem Jaçs, quo, gra-
0»s ao bon Dru3, nfio merifulhanim,-
íBgtjlndo 03 tftnpoa hodlt-rnoa, no
,t>i,mo iipavcrante dt\ Sandice, «Jo lu*
t,_r comum.

fttnircl Co_Iho ,1 uui desata caso-,
Iní.llamcntc raros no «-cnArlo d..g le-
traa branll->fn»fl. Advogado brilhante
(hft r.ocoíKW*tl9 do adjetivo...) Itan-
cel Oolho, íClio da bola o hlat.rl-
ca Juiz de i*ora. cisa com moe.itri»
¦v proflseJlo 6a t)o!eza_ fulgentes «Ia
í'«>«la de_sa tilo c»_tl_ada uitlmo-
nn-nto. ConliPcl o A porta do bar
Nacional — baluarte dog ultimes bo8-
mios, par» logo noo Irmanarmos nu-
mi Bmt*_vlj cada vez mala aoljdi-
ttcuda polo tumpo. Emtllo nem qua-
i -r de Erui.lc de Meneses, Kw>«-l
Uoetno B_b*.ija, perdulário, «a moo-
*!¦_ d° talento cm uàtlrvs osplôudl-
uns, torlve^ contra os " .'jchoovs"
iaudei_09. 1'obro daquele que nüo
coi nas suttj boas *rra«;t_l Certo po-'itico 

tentou, como nempre acont».
'•e com os mcdiocrci, ntnoar, r.iju-
rt8r i poeta. A retpo.Tía veio fc-plan-
dida, trurriTel, implacftvel: ' -____ w

''Ministro da gl_:ia acasu
i,"s-t d« ruvi-.la um tramjioliiB,,.
'*ra'i«'s A «•'.t**, briii-z»
l''oi q„c siftlu tinto aj.ira'', ,U

Cerro WylteOi «lasses que nas-c--
;«ni apenas pnrn o,-upar espaço, de

•una lgnora.c.a deliciosa, pt-"gunt.ii-
•bo. caria '-caisifto, . qno o.«m "l.I-
liRt.UIJkt"'* vio a r<Mpon*,:i im.il'.»-•..mente: 8»\- lrm_„ «la_ "BüRI-O
lilTAS. das _.Ai.f__.AS-.

' . i-s. ff.-rcnho doa mcditxvc.,
'••«i*f*.l Coe'ho '. todo d-ll-ftd.«-a, todo
•i'et^5o p(.n com Beu3 nmleci.' Nüo
nti-o perc-tjem-H loS «eus clhui a
iUB<nuidaao esplêndida da sú» a'-
"m. a bunuoe _era par do eprução
acr_ra»rif*ir>-w em R.inU' ,-v <jue cO-
m.veni e ni_:a aumentam e. v-nú-

f«nio po>ta lírco, Haugcl Cutili'.,
6rr,b«ta. ajttií.la. daalumbra... é u
pi.ijria pot_'ft despe-nhanao-se em
'-"•i-gens b"!'l:_ima_, *onor cantant*:,
umn turbilhão de rtmaa eojnoro,.!..
Ouviadcv0 tet-ho a impr-stóo do ea
c*"'»r a -Imã do Brasil. » __;va do3

tlossos vetftftft.a. a tristeia boü.st-•na do tnyr. M c,g%Tsaa a* titta iaalvorada* _*

> 
S»Jvc pois o artista que r..-* mos--a a «__¦__-, luminosa da ij>-«_U«>a. . oelcza das e,Irofei „ _ Brl!h()' *¦•¦*'¦*-*>. nfi-t-am, como 4i»m*nt-_.*" Pcaras -_ja_,ntea o Atperas que«¦st.in no j,,í0 i-, -fniattoi
* » J. hl

'Fechar ao mal do amor
d dormir som sonltar, é
Ter a um sonho do amor o coração sujeito
, o moiimo que cravar urna faca no peiio:
>*3la vida é um punhal com doiii gumes falais:
Sião amar ó soírer; arnar. é sofrer ma!3 !;'

ANGELUS ELOÍM
ja-.ie ò. Eflco.ft Normal e procure
o Projssaor -l_í.rio ÜcCompoa.
Ksyna jórça .subjetiva, sutil, __c¦nos moye a idéia, o pen.a»n.en.To;
a tTttaot7iactto, aparece de jorirui
conitiUa na persono/idatie de
Astério de Campos. Tive o prazer
de conhece-lo, houve oíf*.»t_
anos, à porta da Ct.tltzaçâo Bra-
«letra. Oe caracteres afins joram
indes.r.ttít.e?_ laços de amizade
e Astério, komem de e;-pl£iuii_ía I
.uiítira o rara sensibilidad»'
pre«<íeu-T.ie logo numa dessas]
poderosas correntes. O brilhante
prvjossor . im dl-tanto em forma
humana; dinamo rjue escoa im-
ponderável energia atravéa dc
uma pena er-raordirtárúi, puna
qu_ por vez tem a grata missão
de traduzir jjttwfca em forma de
letras. São criaíuras assim que
me fazem crer cada vez maia na
exls.éncia doa mundos sutis. As-
túrio dè Campos ê. um exemplo
de Sensibilidade. E .uaitcío o
observo vão há meio de perce-
ber-lhe a parte material. E' como
ce estivesse em contacto com um
espírito jturo. Espirito dt luz, co-
mo diriam o» e_net*taíi_í_^ .o
assunto . . .
N.-v->;,.;->^í-.:C...à_,: '.._.''' v :¦• •

Mostruario
-Oi:._l-)l!'.ÍO PARA U-TOCO CUM

.(.ICO DE PHO-ÓDIA i DE CAHtO".
Imí é» time Breqa -- P«n_mttl, lt.9 •-
O autor nu>>rra-_» ™pin«i-ii«i<l.i com a
¦i.-'. pronuncio quo S« obstrva entr» nô_,
, ,'l.l'ki os !_,,, rultinl-.. qve oã<* fal-
tom no_ c.nfroé moís cultos. Barítono
d. <¦;-• .,J*...•' stcola. t«nda cantado «in
fan.t com bastante su •,>,,. _«dicoo»»
uo -.',.k> das ...iin.V. > «nvprtgados p*los
.nu,. > «arttoras qu- o inundo i- pro-
duilu. ,»,Ií.miii. a !•-¦>" i" oficial pouco
tem opr-scntoc_o (ia opreciAvc. .v»v,<-
mmpo. expro«sóo cio tn..n<*it*o Dr, Y. Mó-
rio .Mc/aftoHi, d« Novo Yofk, qu» o
uutoi- cítn para .«ro-rco *-' * alg-un-tas cen
.!••¦-, Em "Corvto's Mífliod of Volc»
Production", publicado im 1Ç_3, o clon-
tUta onoii-Ki |i«Mt ,¦.-'.... i_i j o f*fW_m«ne
vocal do ínrico Carusa, cuja voz vibrava
_..•,!-..'. i,,n.:¦> i*ni todo o l.o liit«*ior,
._iu_ant!o-Ih^ oi ácnoi -tricôs q\n de
¦í..¦.-.'...i.kii -.- ..,¦¦..¦•¦ prematuro.

'¦s> . á* lima Rr«:;;i. '..• realizar tra-
balho d» fisioloífisto, dtmon.lra do for-
ma l&glra o* métodos ciais natwalt porá
ia atiisgir a pr-rf.¦!•.«.— no canto • na
!,¦ o,' i.,-1 Para tio, o rauto tomtco tom
a feia correta, oilfllndo . t\ '¦ ode
.|.io.joi a essa «epecialidode.

'. ü, ,->' ..'. i r.... .•< cultura, fat vm
rot ¦*.'¦-;:j w«c-le.ite das conuulslo» aro-
tms • romanas «ia antigüidade, eufos
bofil **4ínploi rôcer-río cont grande pro-
veiro pca o mal.ri<i.

Re.ulta, pois, qer o livro è útil K>b
tedos o« aspectos e merece a ulpriiâo
do» í^,tu<_Io!.o*it p»!o qye e.-.corra Hr?
bom •ruinBmentoí :6bre pos.dia «
cante,

ESCSiVO PADA D!_K-T_ . . .-•, ém
tmot. ¦>-, v 1949. — Al coito* ori-
ginoii que compõem _sr» livro forons
recebidas pelo correio, »*m que os edi-
tores pudessem idenliticar o rsmelenta.
Apenas um bilWeie doetiloarai-Q-o • um
ton-io e-plicativo o-.lcrirovam a publi
cac&o, »m livro, d«Ki coTrejpond-n-.o

• ile»r»;c->ti-- *.no
A côf amor-laiia do pcpel • «let

trechos descritivos, revelom a oçãa im-
. '. .« -. da tempo.

Pk^o Paulo, 9vicf»n!eJT>e»"« pseudérí-
rao cto cm f-_v-t;n a^o>AOfia*o>« auo Ha
«vnieo» cnc« ¥!•»_•- vm grand* o»_r, \X'_-
i*r\a m «tf» si» »¦¦-*¦¦•'_¦* *- pecrorilfrra

E porque não o podo entender,
geme nas cordait da viola a can ,uo
da dúvida doje.ipeiada:

"Anlf3 r!o amar ctt ditüc""P«3ra cortar na raiv:'eala 
constante .agonia',

prociao amar algum di«
amando, ser.i feliz",

'Amei... Desvenlura ínhirial
Ouls curar-me o pioroi.
O amor bo inágttaa continha,
e, aos iorrnenlo-j enio eu íá linha,
novan termonloa juntei I"

Ocorro-lhe, «.níao, o úllimo recttr-
so que a um pobre homem do ser-
tão poderia ocorrer: numa nexla-
loira, u mcia-noilc, à hora doa bru-
xcdoü infemuin, quando pirilampt-ia
coita pelas trova3 a ronda dos er.-
piriios do mal, osgueira-se como
urna sombra alé a casa do foiií-
eeiro Roque, noqra o sinistro, qt:o
linha parie com o demônio e tal-
vez lho <~ura3,e, pelos sorltltjgÍ33
da mandinqa, com sua3 ben2e*iura_ i
e cabelos d«> tieiunto, a moléstia
amoroca quo lar.lo o punnia.

- file vem tle
Como fe3tá para
a iuz
Parece

itm olhar
os a m_. morta aa esireic

do próprio sol c-stá j->ara o olhar de!c
o seu fiiluor, quando o rito direito,

uma faca que alguém enterra no raeu peiio
veneno que se bebe em rútílos cri-lui:;,
o. sabe-nuo que mete, tu quero bol-^-z _ ¦

M

CU ,!_
quom t

- lucçt
Une, ha c
Atránco i
só para <
Como qui

•ornpíc-í-.-iac
-s-s oiher?

o mea r**_e

Da riiíKi d*_ patre-t

luiatoi ,.,í
tlí ¦'. í pata o
ao corpo; oi
i umor, nutic
.Uir o límp;.,:

... ar
amor
tiipo .
-' CÍCI

"•('l ia;
A peçpnha «ia
«•ure o veneno
Vencendo o leu

:.;n ficpo u -;
cobra eu curo.
que há no olha
SM, í 1 venço

Í3S0 conseguirás só pelo r-_qur
Kr,'.niecer um amor dói
que a gente vai malan
ouvindo, com terror no"Tu não sebes, cruel, t..:;
E. quando se estrangula,
a gente que- que viva.
Foqe I Arrunta contigo es
quo o remédio «"• ator do

nto

•l!"

-Cf I-
íiittO

ori i
• a

í' pare re curar u_*

r/ias o coqu-cir.cr.io r.o _o e;:;.---
ça pela morte ou peia íuga. E êle
resolve partir, abandonar a fa_en-
da, correr mundo som destino, a
buscar, em terra entranha e entre
gente eslranha, com uma rhauc
no prito e iá-jrisnas no_ olho.", ai-

òk-

¦,f*s>. -.»_ -.wueros •*|--ar, iünc tl»_atj'-__

"Jucá Mulato apína,
E' macaLro o • aruieirc,

Jimto ú porta cochila o nogro feiliceiro.
A pele rnolatnbenla o ee.queieto diotoça.
Má uma faisira raá nesca pupila garça,
«rtieta, dormente, cenio as aijuu» estagnada

*Fuma: a fumaça o envolve em curvas baforadaa,
Cusplnha; ceça a perna ondo a sairia esfartnht;
a pele; pa.horrtnto, índa uma vo?. citaplnha.

Cera o seu sinl^.lto olhar c leilice-iro mede-o,

''¦¦¦ 
Olha, Roque, você il, vai tíar ura ibirbJí,-.

Et rptsro me enrar do mal que me atormenta.

'— Tenho tamos do arruaa; urt-aw; água _** .
•ur.a Infusão qr.e cura a tspinhela o a maieiia;

figas para evitar tudo que e coisa feita, , ,
Com uma agulha o um cabelo, enroscado a capriche.
«j mulher item emor faço criar rabicho.

~(-Tno 
um rastro; <J»,po!3 de rniar um Ttccauo,

vcu direillnho alrás do cavalo roubado.
Com umas her vas que sei, eu faço, de repenle
do caiçara mais mole, um caboclo valente I
Dl-o, jucá Mulato, o mai quo to tortura.

- Rcqtte eu Jfearoo ndo sei ?e è-ie meu mai toa, cue

c wm cedro o ?*sc<3rní,._,í-_.
,'ie foi ce :\n gaího __o_

r«rv«

fc a torre-.ií- g-jp |
jucá, /ul tu qu«w

.*y:a.- jxl-o o
'•j a ácjv.a dr

ib!;.:,*.;
:i!l ~,r.<_.

. rea
;r*._ra

'Uma 
estrela, a í^ügtr, rilM«. Ja"rui en «jue ílumínoi a tua choc::

r__ dia em que nascente. Eras fra
• leu pai te abraçou chorando de contente
- - Eeiá doutor I — a mãe d:,,o; e o—• Nosío filho será tj*n caboclo do msr
.orte eemo a pereba e livre como o •.
Desde enljo fôsto tiosco e desde _.._€>
rtós te unamos. ,ea>iln<_o o teu Incerto

¦*u pz

c">m carinho.

mome-is
írílho.

cm mae mre .".lhe

i'tca clhou a ;:o;{ : 03 ramos.
rtá-lo entre

r.C3 rsprt'

"filho da mata, vem I Não fornos r.o.-., ó Jura• nrco rio leu bodoque, a_ çrades da arepure
o -areíüo do barco e o.na lenha i**_-_m.h';
«pte de noiio estalou no fogo da casinha ?
Depoi». horaom lá feito, a tua itkío ansiada
não !«__, di um gelho t_: um f-ivr, c ejuctia

^c, W ^ ^^*/AOy. •- ^W - —-

Iiào vus • ¦- lhe à.oce o caul • i , B»..u_
num íüra.teiro ceu Ui nunca os veiús reois.
Hostis, ao '.eu o!h-_r, er.tréla-t ignor-tdoa
hão do reíamp. jar como ixmtaa d« «spc«J
Suas irmãs da-fut, e_j vão. em_l___i_, ío-jo,'-ão to procure: c«-*m seus olhos de !_.__..
t-*nicn!ct, ogoru,
conendo ottát

oinos de :c»go.
dor de,K.3 pobres estrelas
quem anda fuoíndo dek.,

,,._..:• In. estilo •pl.totor, * ¦•: ¦ ."¦'••ii 1 teàar c hipisolismo, o '.ugesl&o aplicada
fão brilhunltii, elevadas e de um liiismo
encantador. Reunidas em ordem crono-
lógica, dfw-nos a visóo clara do j. u
..*(¦_.¦-'." to.fi Anita, malogrado • Inft-
lir. Pena e que não ...u--... . *e podo
fupOftar o ofa:íuni«nK> t_s».-nitivo qu« lh«
ii.tpôs o O-tttine; • ou lo «.ucwnbiu trà-gi-
comente como o jovem Werther, oV que
rto* fala Gotthe.

D» qualquer modo, Etcrevo soro dizer-
t? 6 vm drama •*¦ * ¦'•*¦:¦*¦¦ r*pr__-«.tad«
per wn punhado d« carta, autênticos,
l«n r-*v i¦*•¦ atavio üterârki. Emoctona
profundamente, constituindo tvo reítvra
vm fino praz«r lrrtoloctvc.1.

Mt.THttO. _ REAliPADES DtSIE E DO
CUTDO MUNDO — Os leitores brasileiros
¦,.¦¦•;*->,.*¦ £*». toTt»nM lín.bfodoi ch> invitl-
U<.f fc*.<_ttiv. quu cbtivwa.r» Aliw»«-tHa«.
Itisllnta, Cuthrra e O Homem, loa Vida,
tua Ed_.«{o_, rua Felicidade, ct dois II-
vres trnii qoe o Prof. A, da SiNa Melo
ronquistou renome t.acional coino eitri-
to* do primeira plar.a. Noiàvel :»-dito
»:p«cio!iiado em nutrição, o Prof. A. da
Silva M»!o soube dor-nos nessas obra*.
a surra de suo »-*p*ri.ncta de clinica e
cientista, o que ¦rem ocrescentor agora
ur» novo ii*ro ncVo nwnos *ívn-dk-«n#n*al

quo ¦* ¦ *:¦¦•' ¦¦•: • 9 come *'* também
fruto da largos ar,»s <1<* estudo, invés-
¦-Í...K**-"» • ->-._*¦*.*>#¦¦• io. O -.*:'-,-*< ' -¦'• •

nos a W«i»*rio» e reolidode* diste • do
««tro trtt*M&*B, ç\)'i/a -TT-poflâfKla o cvtor
considera tundumãnral para qualquer ter
hxmaea. Nesse livro dividido em .2 ta
.»i-!.i. n'i« o o-kr prot>te*rvs> meto-
psl-|vk«i. orupan«_a-M M vl_*.KÍa » in
tv!)fro, ¦. *- ¦ x-'¦¦* _-.*•_¦ q\*«»<Tf«^
tio, teleiKrrta. radietresla. ..açoevisno

rrtlrri^ .-.çnarr«bv!'.m». He »'*• Ai «

_ medicina. Silva Melo estudu »amb*r.i
oi n.-tK_Íynj « as iionif^sioçõ** -.-_piri(air
tais tomo Iffv.ta^òo, escrita ov-CMsnóticn,
->«l_xl.)c.Ía, ni»n^ao*n_, matefia! im^óts,
. t-v-- ¦¦¦..- ,«r-i>-":'*''.' cia exom« dk_.
oàras .r.jít hnpú/tantoi sobro o assunto.
E* om livro, o tou, portanto, cf-u-o in*
ter-tf-sia a milhar ts ÓW rrmturoí, tal o
«xtraordinárta impor-túncia ci»s pfoblaMttl
».-• dobale. E' uma . dl.cVo du U vi orlo
.oti Olímpio . J -i -,-

A OtINAlOA DE AFRODIU' - A Cri-
tvahlo é_\ A-frMJrt*, onh»ioata tia poosia
amct-oM da Gr*_*c»a ontiaa, q*t#« a II-
vraría Jcsé Olímpio >Ec{t»ora aeeba ó*
publicar na Colcçãa 9 t-o.-r-. ; «rn irodu
ccjo tí« ValvU- t Cavalcanti, ¦. **-•*- — oo
!*iror bras.!?• * os ,*-,¦*-,_. ......
de vm lirismo ave ainda ho(e * copo»
d» oxcilar novas fo->t»i de «mo.õo no
hem*: ¦! d» no_»os diat. O ontor im
todas at épocas s titarerfures, #rriboio
f-novando s« em n.ocobwtárto tob os ver-
jos des poetas, apte*anto-te tttnprt tt-
jjitfo pelos mesmos ImpsrUo» psicolégi-
ces, nõo variando em suma es papeis
. '.¦¦.:!-' ao homtm • à mu.!**? na

'>,-...- d» t_at ¦¦•-. i *-,.o.«-¦¦ mútuos.
for ;>*o. vmbora nVi a***-r»a -i*.c<*é*. o<to
• ovf. (ôo cltoio cio rScTr-iot-K. ««plritual
a tão Identificado rem a beWia' ftstra
-itip-i noe deu os maltveres examplos

ne terrena da orla, ftstas ,*»" c- d*
cm» padam ser comt. eandides • odmi.
ro_k>s peta homam «nederna. .— nes
i*.S.-f-_t de A Cr-eakla da -«fe_ t. eln-
oo va. orteantrar ai c-Kractorti.kas «tten
i*a.s «ie lir-sn-io c:x**o.c *_n todos es
tvaipasi sentverArde, clrtéile aawflie

.tjcct ,ih.-_ para <-. !fn_, Q q íbrr_ re.x:,. ,. ;.,._-'
rrla voe do ell.odo, elo Sctmb^m dista:

Jucá ).*ulc*le, . _ meu 1 Mão . _Ja_, c-j-jo ©-_ jP s:,;,
Onde estejam teu* pés, __. ostarei rontiga
iudo _ nada. llu*,_o i Por oôbro toda a *>_i.r<_
h_t uma cora quo ne abre, há meu ver-tre que ejrf-.t
Mesne ventre ha uma noite escura c ilttnitodai
> nela o _ti«_mo _ono e níle o mesmo nada,
Tor íaso o que le **a!« ir, i_3ttlvo t? a . _mc,
buscar a _no_ma d.ir quo traxes em ti miam--
Tu quer.!) esquecer? Nâo ftijo. o Iwmenlo.,.
Só p« melo da dor ee alcança o e__*uecimen-c.
Mão r_ts. Aqui .«rã. '.em dUts mais _«_(*no.,**ue. ua terra nortaL a própria dor dó» mones*- fica q-_o é melhor morrer íai, bem s*i «u!
so pedeç. de chão %m <:*>_._

fuça Mu"<jrlo pira 
',. Estava ,á

RO alio da serra, para nunca mais
voltar. Dê*-* alte. obrar.'38 o pane-
rCESSCS ilívCífC* í . CvSfvttjlpr-T., . íj i^nj"©?

ee j-os cenfios do campe, cs ea-
íeioi-f a a*tc_r, tth a çlâria dc

c gertte aascvti ,'

roi 3*6*. c bafo c_._R*ikc «a twttO,'
ca F«rp.:t*a çeit-ção da .ido; v^
ae a_pcai no ar. otK-tktnte» aa oa»
beco», cs beu {._i_-»_( po-acimk; ve,
traiquila, numa trur.*a <*!_*__.*«•, f
choupasa ocae havia «ja_,tlo,„, t,

E volta. £ r-sasíss-ro 1"M

*¦__ minKa alma tt_«|_ po***" c r.ii_na etc i&ai».
« m.u b?t_*-_ na»c©u poça c iam. dc íhkí*_ ,

Ea c acim-áve! po«ma de MenoHi I !6KS j ;í>txi Mv.kig ^ ^^oel Pwclua. o poema dramático da j
h.mem _f„-e a,*-»nd--* oo apél. da | 

"KW^-si-C

».„*_¦_ 'e»rc t>*4o. e wáptk* àor «it. íMB-e»".
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EDUCAÇÃO E ENSINO

ATRAVPS DAS ESCOLAS

j 1'SIQIUATKU D_ ONTEM Ei DIB
BOJ3

e.ontiruu n proíessor _,. Mira y
>i *u>pez;

"A mesma tvansform&çao opcraca
na Pedagogia (psicológica) observa-se

• no campo da Psiquiatria. Atualmeu-
tc jü, nao ex steui quase pílquiavras

| cronteo ae rjv e sua eapecialidaaò é
puramente n patologia cerebral,

"O ponto oi vl«ta Integrai, unitf\-
rio c orgânico leva o psiquiatra mo-
derno a 'iiteieiusar-se por quanto
ocorro dcn-ro doa liinUea cUtAneos,
referentes i, pessoa du sous estudos:
necessita coníiecer a fundo a íisiolo-
gin infantil, e ern ospecial as a'tera-
ções hormônkas o metabóllcas, que
influem no temperamento c r.a cj-
iie.itesia da crlanoa, pois que dela?
dependerfto essencialmente seu nü-
mor o conduta c*m fnca r.oa proole-
mas do ajusiariiont-i r. colar o social.

"Nada tem, porU..W>, Ce particular
que os psiquiatra.** especializados em
distúrbios lulontis, como Hombur-
r.t, rieyer, Zappert, etc, conheçam
a fundo cs rroblemfts pedlatiico**.

"E onda vai mais se põe do ma-
niíesto quo é na meninico quando
-re podem tomar efetivos os cuidados

. profiláticos da loucura — a higiene
mental — «o propósito do dejplstar
ít<, pcrsomlldailes pslcopáticas. íD.s-
tas, além diSío, têm geralmente mar-
,:a.<* constitucionais — a estlgmati-
zacão ncu-^^egetatlva, tiqués rei lo-
xo.*-, etc, — cuja exploração com-
peto qnaso klênticamente ao podia-
tra e no psiquiatra!',

IJVilOS ESCOLARES»

Nag composições grftflca.1 d'* livros
escolares, o n.enor tipo de letra aão-
tado, p-ara estudantes do visão noi-
mal, o o do corpo 10.

No.s livr..p, cnamaaos infantis, «
corpo rias letias deve ser maior do
cjiie o empregado no.s compêndios pu-
ra classes mais adiantadas,

A escala giftflca aconselhada c a
•seguinte: uni t.po dc letra de i?,6
mm. para os livros do primeiro ano
escolar; U.O mm, para os do 2.° e do
:;.*¦': 1,8 pari os no quarto; e 1,6 pa-
ru os unos pc*tcrlores, mala adianta-
dos,

A questão üo espaço interlincar *
nutro probbir.ft importante na tCcnt-
ca dos compêndios did&UcoK,

Referido ospacejamento nos livros,
destinadog aos pequeninos leitores ln-
íantis. Eis a escala lnterlincar pro-
íerlda: 4,5 mm, para livros do 1.°
ano osco.or; 4,0 para oK do 2.° e
3.°; 3.6 pa'*a os do querikj e 3,0 para
as classes itiis adiantacuui,

Quando os alunos possuam defel-
tos visuais, ou se encontrem em s.i-
li*>t's mtiin b'm iluminados, acontie-
Iha-Kc a adoção de compêndios, lm-
pressos em ti dos ou letras maiores.
Quando aa letras sejam poquunas, Jnv
põe-se melhorar as condições de Uu-
mlnaçüo dis sa!a,s de aVIla.

%*&daçúc ãe. Slpidip Cimentei
Professor cio Colégio Pedro II *— Externià&i

Quartas, sexta?, o domingo»
I KXAMIOS D_ SEGUNDA ÉPOCA

O Senado íederal acaba do apre-
var uma .cl permitindo quo os en-
tuüaiitoa oo cUrsca superiores, com
dois terces rio ÍAltas em amai n-n-
ricas, reUitli uí a uma eu mais dn»-
clpllnas, Ke não lograrem prcmoçfio
por média:, nem inscrição para exa-
mes flmiij, recorram aos exames do
2.* época, nu segunda quinzena do
rev-reiro do uno aegulnte,

Nüs:;.i ocas:"io, deverão submeter-rí
a provas escritas, oraia e práfMcftfi,
aemro do todo:i a3 e::lgânc;aa dos
programa* do ano anterior.

Qut-;n os*i habituado á lütlna dôs-
»es _ames, sabe be mque vai lmen-
sa distância e.-.tre o te*;to .severo da
lei e á ror.; dj.de dispüconts das alu-
dldas provas. Professores e alunos
são grand ío .ulpados — não há dú-
viiltt — dê .5.: estado da coisáa des-
primoroso om que «o encontra o om-
sino nacional: aqueles, com poucas
excocõ.eg, desctunprindo sistemática,,
mente seus deveres; estas procedendo
do jdftnticí, maneira, porquanto náo
estudam, *i:; -r.no periodo lotlvo, nem !
nas íérla.s, fiados lamentavelmente i
no recurso c\'.sonesto das colas.

E quem perde, afinal, nessas com-
r-laccntin deaiaslr.u? u Brasu.

O JCRKPQ t sua FILOSOFIA

O Rscriuir argentino contei.ipora-
noo tem publicado interessant.o.e tru-
brilhos sob *o assunt.it; de relevante
importância nos domínios da cuitu-
ra ereral, rofpreiites a especulações fi-
losóíicas, Sjv_ iivros Filosofia Con-
temporânea, Filosofia, d'> Indivíduo
Filósofos e 1'roblemas, eic.

Num dóuas trabalhos, as Anais ic
instrução primária, do Montevidéu,
Uruguai, encontraram o ensaio de-
noniinado — o tempo e a Cultura,
em quo, paralelamente o curioso cs-
tudo de Aldus Huxley — o Tem-
po o a MáíUina, 0 riY^ofo argentino
discorre mag stralmontç sobre o lo-
ma, assinalado o grande escritor in-
glôs aliriiij quo. so chegamos a con-
siderar mínimas parcelas do tempo,
desprezadas ou ainda não notadas
anteriorm-.nt.--: se vivemos rjreijos a
rigorosa pontualidade, i porquo nou-
sa oxist8n„s clr*3iilR e efptua-se «n-
tre mecanimoa de absoluta precisuo,
que aproveitam escrupulosamente cjs
minutos t> Pi (, os segundos, mecft-
nlsmos qu*9 não esperai,: nos a uri-

gam a compassar ücvího ritmo pelo
dele*.

Chegamos de:sa ícrn-.a, ;ia conciu-
são do Hu.ílej , n obter nova cansei-
ôiicic do tú*jii*-j, de reu perparsur
continuo c iníinitesimal, do valor do.'i
instantes; mas essa consciência ro.sul-
ta dc um tempo homogêneo o neu-
tro, tal como o consideram e medem.
inumeráveis maquinas, qu*» nos ru-
deiain por t noa Os lados. Em com-

i ponsaçãQ, perdemos a noç5o antiga do
tempo, cm LÓnformidade com ai sun;j
crandes di^ soes naturais, a sücesM-
vidade da< cí'.ações e o oncadeamen-
to dos dias c das noitea.

Conslderitido-se o tempo cm eon-
sonãncia ;o:« o velho axioma Inglês
-— timo l.) money — quando seus
segundo/) c> <i !nuto3 se nietalizam na
escala dos /n.oro.*- sonantes, o tam-
bem na l*?pendência Ue sua antlsra
concepção, é expressivo o seguinte
depoimento de- Fraiictseo Homero:

"0 agrivUir-r lança como antes
suas sementes paia que frutifiquem
obetlienteg a.- compasso das chuva*
e dos sois, de acordo om o lavaria-
vel ritmo «sü-cional. Por êsse lado
está submeildo ao3 prazos do tempo
antigo, tí pe,o Outro lado í homem
de nossa opoca, co_, relógios a ven-
cimentes com datas íixas no banco.
A vida ac.ibp por parti-lo om dois,
arraswi-,, em duas direções opo»taR.
porquo clive v.vcr no tompo tradlclo-
nal o no atu.il, na marcha lenta iio
tempo vcgef.tivo e ria carreira veloz
do tompo .mecanizado,

"Náo se ia lnorportuno prognosti-«'.ar-se cres.en*e neurose do tigricul-
tor, conseqüente dessa duplicidade o
dfsajustamomo de 5tia vida, na ne-
cessidade Oe penetrar n0 novo regi-
me temporal, gem possibilidade de
esquivarão ao domínio do tempo an-
tigo, ao menog enquanto a agricul-
tura não ow-sga vantagens em gran-
do escala das técnicas biológicas o
químicas, que ae acham em notável
caiado de dc-senyolvimonto",

ÜepoU, o casftlàta platino discorre
brllliantemente, i-xpljcando qu-? o co-
mêço dc nossa era parecia fabulosa
antl-íuidad.; o Homero era tido como
primitivo. O Universo temporal era
então quaíe a nossa medida; podia-
mos reduzi :¦*> a, um número limitado
e vl.iival de gerações; calctilavamo-lo
mediante d-terminado númoro de vi-
tias humanos sucessivas",

Na próir.*rhu crônica conciuiremoa
fisto assunta
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«rübíúlüm e teu nom * ©»

Em agosto dc 1870, no sçu mar-
tirio. Já na íazenda de Santa Isa-
he], ri>a Bahia, curtido do dor e de
saudades, Castro ÀlveS» o Poeta
da Liberdade ° da Pau cvoc.i Os
seus amol'e5. E os evoca idealiza".,
¦do uma teoria de "sombra^ ama-
<!as" realizada om vcr.sOs dè "sMi-
guiar lislez», de intima emoção"
como di.s^e aliiele ol'ti-o imortal yul-
lo das letras brasileiras, Afranio
Peijcoto.

Todas as mulheres a quem ami,"
foram recordada,, e para caja uma
delas Cecéu teVe uma brilhante
inspiração tmüuzi,la em son«*-'3
ardentes e apaixonados como %¦>-
mente ele, grande condòrejro, stlbia
fazeri A essa série cie sonetOj in-
titulou Castro Alves de "Os anJos
(Ja meia noite"; para escrever oS
mais belos versos da série, dedica-
dos a sua querida Eugenia Gamara,
ele foi buscar inspiração eni uni
romance cio cardeal Wis^an que
muito o impre.s.'«ionara. Fabfola, a
mulher que mudara oS destinos üo
mundo. Bis 0 resultado de tal ins-
pira Çao;
"Como teu riso dõi.,c cOnw n.i

tr'* *a
O.s ](5mures r**sPon,lem no inüult.i:
Tens o àSP9cto do pássaro mal-

divo,
Que em sanie de cadáveres Se ceva I

Filha da, noite! A ventania leva
(.lm soluço de amor pungente, afli'.

Io...
Fabiola' fi t°u wmc!„, Escuta...

é um grito.. .
Que lacerante rara 03 ceu» s'ele-

vai...

E tu foi*.«.**, Hacanre dos amoles
E a <,rijia (|l|e a mantüha te arre-

caça
Enche a noite do horror, dc mai«

horrores,,.

K' sanKue, rjue refei*Vf:„[e na taça!
E' sangue, 'hu: borrifa-tc «sia.s

flpresi
lü est° sangue & meu sarigtio... ú

meu... Desgraçai"

Como vemos, niío 6 dc ht.Je qup. a
história cristã de W^cman residia
em novas obras pujantejj om seu
conteúdo o sublimes em sua lor-

ina, Âs*-im como o mai..r poeta
!>''aífÍleÍro há quase oitenta -nos se
baseava no tema de Fabiola, para
construir poemas rotnarit'ços, ár~
dogos, apaixonados, o maior dire-
tor cinematográfico da atualidade,
o "diretor do.s colo.SçOs" como é
conhecido Alessandro BlaSeitl ali-
cercou o seu filme nia'S atrevido na
história i!iOvi'!''ínlad.i c magnética
da filha de Fábia. história Jc um
am0r que so mescla e Se confur.de

com & luta épica dü O!.;;
còritra ò mundo Pagão, da 1(
contra o Espirito triunfam.-1
história Que realmente se c.rjstaMzc 1em uma nova obra-jirlma cia Sétl»Arte a que dão vida e i'iter--SS(>
maior os trabalhos d,. Mic'„*.i9'
Morgan, Heni*l Vidal. Louis sMichel Simon, Elísa Og.-.iij e' Mí(g^
simo Crottl e Que fc Art-Fiímsiancar4 proxiniamen!,- nesta ç(„dade.

II vide ie Cifios Gomes
! Àfinal está pronto e scra. bre-
vãmente estreado 11o BrasÜ O film.'
máximo em musica e romance, "0

Guarani'.!, isto .é, a versão cine-
matográfica da vida e dos amores
de Carlos Gomes, produzida pela
Univers.-tlia c Art-Films conjunta.-
niene. Orientada POr Riccardi Ty»-
da e interpretada p<n- Antônio Vi-
lar, M-arièlla Lotti, G|aTina Waria
Canale e a Ijra.sdeira Maria da
Glória, "O Guarani" pode ser con-
siderado como o filme definlt'-vo
j.1 rodado no Brás1].

O quo conta csSe filme, que nos
relatam as '=u?.s imagens pejadas dc
um .li'»a!"ismo fOrte e impres3io-
nante. de um ritmo rápido ni^s eil"
fático? Bum Parn começar a pc-
licula apresenta AntoniÒ de Garjo.s
Gomes (Antônio _ V1lar), Jovem
compositor brasileiro, chegado á
Itália aP6s uma luta dura, de Sa-
crificios infinitos e de cxtraordl-
nárlas aventuras no Bra*»l do Sé-
culo XIX'.

Outras lutas, outras aventuras
amorosas, Outros dias de cris« lia-
ver;a de ter Carlos Gomes até o
triunfo maravilhoso, o JOyem cdm-
pinei ro revelando-?c entre lnuo*e-
ras cèlebrldades musicais 'luc on-
chiam o ambiente Urico do Mjlão
àquela época.

A opcra "Guarani" s«'fa a obra
musical que, quando menos eSpC-
rava, daria a Carlos Gomes a ce-
lebridade, Após unia maravilhosa
interpretaç&o lavada a efeito por
artista9 do teatro Scala, toda a
Itália, todo o mundo da uiusi.*1* lhe.
prestaria a homenairem justa, dÍKr,a

pelo seu esforço e a perslstcnc*.
nos ternas da terr,a natal.

K assim sc desenrola a pelicuja |
As cen^s do Brasil pitoresco se Su-
cedem outras. Baquc|c Brasil rjo,
de beleza,; viríí9ii.** e «aturaj.i, c|t^0:
de rÜmos e ine],„Uas penetrant.
su,is canções popularç^ para ,.m.|
Itália plena ,!e crescente fcrvOr
patriótico e artístico.

Esta amPia sucessão fa cenas
estão poeticamente animadas pôrtrés adomvds roStos de mulher Qiiiencarnam os íunores rjue inçe„d|à"
r;tm o Pe»o c encheram de c-.oy.,),,
a agitada «ida do inspirado \
Positor; vida continuamente ater.
montada pela duvida _ drama
to<!o ai'tista verdadeiro ¦— dc sab
Si a gloria, de sua obra perduraria
e cobriria com sua celebridade ;
pobre ytda terrena do homem C„
lo.s Gomes.

Mai-iella Lotti interpreta o ;
do Lindlt.i, ariuola que foi o
amor dc Carlos Gomes; Giántitl Ma-
ria Canale, a cncantadora c l '¦-:-.
tosa "Miss ItáWa" aparece no fii.
m« como H<*nriqueta, figuâ*a U
dora que 'oi um dos maiores i r-
menfos do compositor; e
companheira, a incsquCejvei ,
brosina foi vivida n° celuloi';-
Mari;i d^ Glória.

Antônio Vilnr, depois de s'>*i;
cessps em "Amor de Perdição","Fatio das Cantigas" "A. vian
do lado", «Camões" e "Inps d">
Castro", alcanÇ-a o ápice d('' s«a
cai*rcira interpretando o gr»ii(l
brasileiro que íoi ÀntOnlo ("arlos
Gomes,

o mm
E A CASA

(Conclusão dn 31* p%,)

i-lto infantil, por natural fan-
tasista, precisa ser enchido ,-om
ossas mentiras encantadoras que
i-r-íom tão belas a sua vidinlia.
i nã0 é só por írso. Uma com-

preensão muito adiantada, tende•1 desvirtuar o sentido das coisas
aos olhos da criança, Pode, até, à*vista da ignorância dos outros
meninos da mesma idade em as-
sunto que lhe 6 dado conhecer.
criar um complexo tle superio-
ridade, comprometendo .séria-
mente a sua educação. Além de
porder tão cedo a.s ilusões, o me-
.nino vai também degenerando

•) espirito de respeito aos su-
periorès, na má interpretação da
confiança que lhe demonstraram.
o.s pais, ao adiantar-lhe segredos
.-.ue fogem ao conhecimento <h*
outras- crianças da mesma idade.
Naturalmente, o comportamento
3ies.se sentido varia de acordo
com o temperamento de cada
um, porém estou certa de que os
efeitos serão sempre negativa**.
uma educação como essa, mais
etido ou mais tarde, virá redun-
dar em aborrecimento para os
educadores. Porisso quando, on-
tem, na cidade, mostrando a meu
filho um Papai Noel cm exibi-
c;>o numa das casar, de brinque-
cios, pude aquilatar o vazio de
sua alminha sem emoções, vim
correndo para casa escrever e-3-
tas notas. Talvez possam servir
de exemplo a outras mães jovens
e bem intencionadas como eu,

porque é bem verdade qve
muitas vezes s<" nquire experi-
• nua p»la _tp-;riéncia dos outros.

ir Tir-TiTn-11 ni 1 i_i„w>jj_

SINDÍCATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL, LA-
DRILHOS HIDRÁULICOS E DE PRODUTOS

DE CIMENTO, DO RIO DE JANEIRO
Stu»» Própyia: SUA KADDOC-3T LOBO, 78

EDITAL

'*_L, «-2555

Levamos ao conhecimento dos associados quites, queo Sindicato está distribuindo os cartões oara o NATALDO FILHO DO TRABALHADOR. Esclarecemos quesomente os filhos menores de 10 anos. têm direito, osassociados deverão vir munidos das respectivas certi-does dc nascimento, para o competente registro. A dis-tribuição será no dia 22 do corrente mes, a partir dasy ho*^-"*.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro d„ 1<U9.

"A DIRETORIA'*

Além an Vida
(Co-tclusüo da p-i-r, 8)

fuzil, atira de 11111a Janela sobre os
dois JovenS, fineindo tomá-los por
ladrf>oSl c ferp I>atrice em uma <*a,-i
Perna». Idonel « Pafice avanV.-,r.i
atrav«s de um lodaçal, por entre
Podridões. IjUmel vai *impani-vio
«eu amigo, que luta cOntr.a a dcr
<*• pros-SeB***"*, arrast<a»iio a ivmaensã"guentada, Mouloitk os acOm-
p«nha. Chegam por fim á ilha. Na-thalie II acorre, colooa-se á cabe*
cira (]e Patrice, tenta por todo'» o*»
meios cura-h># Produz..i<*., pr.reri,
uma infeção, e 0 rapaf; deüra, cha
^an.lo P«lo nome de Nathalie! A
Jovem comPreeiiJe afinal qu>* hão
é dela que _« trata, ratrjce Jamais
a «m;ira... Este sabe que ostá
rriulto mal e suplica a Luim-l «ne
volte ao castelo e fnle a Nathallé.
Prec's;i ve-la ain<i«, unia vi» antes
d«- niorrer. E diz, como em deliri0:"Se con.se«uires trnrê-la, retira
O pavilhiio du barco e prende e«T
seu lugar, no alto do nwsiro, tmia
echarPc <Je Nathalie, unia echarpe
brariç-i", Comiire-ndeste? Repete.
E Lionej: — "Se eu „ trouxer;
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prenderei no alto d0 mastro *i'«'a
echarPc branca, uma ccharPe dc
Natliabe".

Diante do mar, febril c ancioso,
Patriet espera. Nathal'e II e**'*! n
»eu ladO. I>e «.uando em quando e'e
pTgunta se cia nada \re ainda s<**
bre as águas. SS a resposta é <im,\
íó: ,- "Não, ain<la não!" — Pa-
triee tem oS cabelos alagados de
iiUot. Nathnlie II ouve de repe"te
o rujd0 longii^uo do barco a nio-'tor e contempla o oceano. I*on',e,
mujt0 longo, ainda, uma paqueu.-,
embarcação se dir'!:* Para a ilha.
Nathalie eontin(ia n olhnr... Pa-
trir.e estertora. l>e ãtibito, ek tam-
h«m ouve o motor c pergunta an-
uo.s.ime»te sc d« fa*o ó o ba-'co
que agora nc aproxima.

— Niilhalin Jf avista uma lpnga
echarPc branca a ílutuar na extrC-
midade do mastro do barco. E res-
Ponde: "Sim... desta v«... 6,
ver,lade'', ü Patrice; — "Potl-*S
vS-los?.., Responde/,, 1'cKlej yti.
los?,.. E!r> lugar do pavilhão, ves
uma «chape branca?" _. _ Nitlm-
lio, o olhar sempre tixo Sobre f>
mar. responde anOs um curto s*.
lcnçlo; "Nã<->, veJo o Pavilhão v*t-
melho: >_ Mas ao ver <]ue Patrirc,
aniquilado, cai para trás ntfonizan.
ie. ela. qtin ta*nbem o uma, fcri*N
no cOratífto, lan^a-se sobre o fieu
c-urpo; „ "Paíricet Patrice! Nãc <5
verdade.. . eu m'int:-.. E' a «char,
Pe branca!" _, Mus Patrice está
no fim. Já não Pode mais tempo

ret"r a sua vida. JMathwtíe JI íerr*
cm s*as braço3 apena.s um cada***.'!

O bUTCO atraca. Nathali--, ainjM-
rad-a pr^r Marc, (ji-sce e ene»minha«
s° cOm dificuldade em (lit-ceáo a-3
sitio onde ja.*". o corro dc Patrice.
A c»rta distancia, liberta-ae ti,,-,
mão-i de .«-eu marido e avança. Si'>-¦«'nha, com0 se voasse por obra d1"'
um prodígio, Dir-se-ia que- nem•s-i menu3 V-ca o soio, PaS'» i«r
N*ithali" II sem ve-la, sc*« •••acil-u*
e>m seu caminho, enec*'trando p,n' C
fim Patrice estendido, ,mort0, cor.i
o fiel Moulouk ddtado a seus Pés.
A JoVfm aproxima-se, cont-mPla-!'.'
o ro**to üvido e frjo. SeuS dedos >
acítrlc|ani, j-ua fato se une a »ua
face. E Na^-halie murmura:"Patrice,., Patrice... Est."! aíui'".

I>.:'ta n cabeça Junto da dp Pr*
trice e c.;*rnd<*..s,. a fio compri,', >
Se1» lado, Marc e Lionel adiantam»
S<*. Marc v°m um |>oiico a frerti
Lif>nel alc.*in<;a-o. ultrapa^sa-o- "•*
o outro o detém, cnquant-ri proni>D<
estas ultimas palavras:
guem p,/lo m;-/s chegRr até «"íes...
O» dol.s corpos estão estt-r.H' •:•'•'•.
Moulouk a seus p£s. coro» as >'">'•''
tuas Jacento.s das catedrais. I!¦'"'"
glória o3 'sola e o« envolve, .
a verdadeirn «xístraciia ri'* •" !
começa, Para além da •*id'..

Uma scle-eSo "Cofrsm (Pari-
Distribuída Pela França Filmes
íírasil.
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Sr. Ifiio Corrêa BtEHOUHGlA
E COMPL1CAÇÕE

I\UA DO CARMO. 19-!.'
Daa U.às 13 horas
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a Resenha Esportiva das MEIAS ETHEL"
SfMPRE À PARTIR DAS 20,30 HORAS

Aos Senhores Revendedores e Consumidores

^^ SORT1MErrro m armarinho - brinquedos
B1JOUTERIA E BALÕES DE BORRACHA — SEMPRE NOVIDADE1! POR ATACADO Ê A YAREJO

IMPORTADOR

CASA FUNDADA EM 1933

AZIZ BAH ADIAN
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS N. 1.19?

ÍÍLKFONE3: 45 WJÍ » 43 7007 — RIO DE JANEIRO
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PfiüLO CLETO VIDA
,J?A2rTA *>E NOTICIAS — 7agrícola Colaborayão de tècm^,

.os especi a lizados '
comunicados especi a.m\

do S. I. Agrícola

Agrfn.- Pecu_ri_ -Pequenasjnd^- Cooperatómo - Avicultura - Fru.ic_It.r-. - Produção agrária - Conselho» uteiaí

Ü fomento do cooperativismo - - Padronização de produtos agropecuários -
inquéritos sobre custo de produção Registro de associações rurais

Sobre a atuação do Serviço
dc Economia Rural, n0 campo
dá organização e defesa aa
produção, agro-Pccuária, ra.
Iam os dat*os adianto especi-
ficados, relativos ao penoao
âc outubro de 1948 a outubro
do corrente ano e elaborados
p0r 0casião da passagem ao
terceiro aniversário da gestão
do Ministro Daniel de Lar-
valho-,

Or, técnicos do SER orl-ü-
•aram centenas de partes inte-
ressadas na organização _-
cooperativas. No re rendo Pr-
riocio, atendeu a cê.ca de 800
consulentos - interessados;
compareceu a v<-rias assem-
bléias e desempenhou _unç*)i.*s
contemporizadoras e fiscaliza-1 providônc
doras, alem de Sc ter ropieij c-.-,0 pau!o

O Ministério da Agricultura
auxilia os Estados com a lm-
portãncia do Cr$ 50.000,00
para expansão cooperatlvlsta
e organização econômica da
produção. Dezenove acordos
de cooperativismo estão assi»
nados com as unidades _e_.cj.a-
ti vas.

; matêrias-pkimas e pro.
, dtjtos àl1mentares!

1 Exerceu o SER franca ativ*-
1 dade no período de 1948 a 1941).

Combate a uma praga
do trigo também em

Santa Catarina
A Divisão de Defesa Sanitá-

ria Vegetal ,d0 Ministério da
Agricultura, acaba de receber
comunicação de Santa Cata»
rina de que algumas culturas
de trigo daquela unidade da

mas, do Distrito Federal, fo-
r-m classificados (quilos i-

^AíiS°-|2JÍ,*'i^\"f,dlHF;dera^O estão sendo ataca-
sic.;H ,l Lf_?a° Ín'fb; das por uma lagarta,resíduo de tecelagem dc algo- h

d^o ,12.72"
m

acordo c.om 0 Ml-

Defesa Sanitária Vegetal/-o; fibra de junta, do Estado, que trabalha e20.156; Placava, 144.090; cera reg]me de

I peru coi produtor d. .«
Na criação de perus, como Do mesK-Q modo, as condi.na de outras aves, a alimen- ções do tempo influem sobre

de carnaúba, 18.290; cera dcücuri, 27.700; cumaru 3.920;
couros de boi, 3.563.110; pe-de cabra, 158...13; pelesles

ntado na Conferência ao; cessârio á confeCção dse
Goiânia, Sob sua orientação,!
foi fundada o acha-se em pie-
no funcionamento a primeira
Cooperativa de Imigrantes,. lo_
çalizada em Goiaz. CooPera-
favas de imigrantes Pfilou&bes,
húngaros c italianos foram
criadas. Publicou vários fo-
ihetos referentes a organiza
ção de Cooperativas Escolares,
Regimentos Internos e Segu.
rps, além de comunicados Ues.
tinados íi divulgação-

tendo, entre outros trabalhos,
orgaiiizad0 minuta do termo
de acordo entre a União e o
Estado de São Paulo, para exe-
cução do serviço dc classifi-
cação dos produtos ag-0-p__
diários e das matérias ¦primas.
seiis sub.prodütos o derivados.

a aquisição, e.m
do algodão ne_

tipos-

nistério da Agricultura, já 
'ni-.

ciou os trabalhos de combate
á praga.

Acredita.se que 0 inseto,
ora em estudos para classifi-
cação, .seja 0 mesmo que, atual-

guatericai 1.088; peles de ca-l m,'n,e. c;ulíia grandes prejuí-
plvara, 1.043; Peles de car-! 20s a vafit;,s plantações d0
nei-o, 172.307 quilos. Djver- i m.esmp cereal, no Estado do
sos produtos foram exportados' '"*0 Grande do Sul, isto é, a

de queixada, 4.838; peles a o
caetetú, 16.519; peles de gatodo mato. 1.059; peles de ja-I

FISCALIZAÇÃO DAS
SOCIEDADES
Foram inspecionadas 30 <•(¦•

OPeralivns nn Distrito Federal
e feitas 401 notMicaç_-es a
entidades congêneres. (.) pro-
jeto sôbré cooperativismo, ora
em andamento. n0 Congresso,
.recebeu a colaboração de Uc!
nicos do Serviço.

No periodo citado, cancc.
lou-se o registro de 60 coope-
rativas paralizadas cm suas
operações, contand0 3.295 as-

padrões; organizou coleções
de liPos-padn.es de juta; de al-
godão paraibano e ile fibra de
Ijnlio. Estudou os meios de
transporte de oitiriea a gra»
nél; providenciou o forneci-
mento, em Londres, de cole.
ções de tipos.padrões de al-
godão de fibra médja, fibras
de linho, cêras do carnaúba e
de licuri, tendo feito o nosso
liais representar_se na Feira
Brasileira, em Boston, com co-
loções de Produtos nacionais.

Finalmente, atendeu a0 Es-
crjtório de Expansão Comer»
ciai do Brasil, cm Nova York,,
enviando lhe coleção cie tipos-,
padrões dc cêras de. carnaúba
e de lucuri; realizou um in»
quérjto sobre a cera de car-
naúba; organizou 50 coleções
de tiPospadri.es de algodão'
paulista; estudou a matéria'
referente á adoção dn tlpos;
intermediários de algodão em
pluma, elaborando um projeto'
cie M; concluiu estudos de |

pelo Porto do Rio de Janeiro
no Primeiro semestre do cor.
rente ano. Entre eles, figuram
o café, o açúcar, couros de vá-rias naturezas, bicos diversos,
madeiras, produtos medicinais,
frutas, mate cacau. A expor-
tação Cie ,-;,fe, dentro dO SC-
mestre, foi de 1.927.236 sa.
cos, com 113.633.020 quil0s,no valor comercial de
838.5ij4.510 cruzeiros e 80 cen»tava!-.

i'e«o citado porto, foram ex-
portados, em 1948:' 2.207.391

lagarta da mariposinha "Cir,
Phis unipuneta". Os técnicos
(lo Ministério, em franca e0.
laboração com ps daquele Es-
tado, já se acham empenha.
dos em combatê-la.

¦ •M"í* •}• •!• •»••}• v * 4< *••". <r •:•+.• 'if. •_!• ?>.;_.;. •>

caixas de laranja; 81.201 ca-
chos de banana e 83.334 cm.
gradados de abacaxi. Ate omejado de agosto d0 corrente
ano. saíram aproximadamente

tação representa o maior gas-
to da exploração.

As anotações dos criadores
de perus, revelam que a ali-
men tação onera em 00-65 ..
do r.usto total da criação.

Portanto, é do interesse dos
criadores dc perus, 0 conheci»
rn"nto do ganho em peso vivo
em relação ao consum0 de na-
ção de suas aves, tendo em
vista o estabelecimento da
época mais aconselhada paraa venda das aves para o mer-
cado consumidor.

Apresentamos no quaút&j
anexo, o ganho c-m pés0 vjvo
e o consumo de ração, de
PCrús (machos e fêmeas) cria-
dos a campo. Os dados apre-j
sentados se refere a perus dai
raça Mamoutth Bronzeada, de] esclarecidos (,s diversos ra
peso viv0 padrão. 1 tores que condicionam o con

O consumo de ração _ apre-j sumO de ração, major nu me
sentado Pe'o consumo sema-! no1*. Poderão os avicultores con
nal e 0 cumulativo, isto é, o sultaconsumo total de ração paru

o consum de ração a sal

a) dias claros e frios cou.
dirionam urn maior con-
•sumo de ração e um (,„¦
nh0 em peso vjvo, rrrrr
rápido e uniforme.*

h) dias quentes e temPcS.
tuosos fazem com que o.s
perus comam menos . com
isso. retardam seu desci:
volvimento,

C_ d[as frios e dias qui nyy
alternados. fazem com
que o consumo de ração
sofra flutuações, acom-
panhando as variações do
tempo.

359.091
referid0 Posto.

caixas de laranjas pe-0

sociados, com 0 capital mi. \ Padronização de amêndoa de

*x^f<*"--

^ps**"

^%^_^__!

caaa semana em idade e a
soma dos consumos semanais,
liara se 0bter o total de ração
consumida, em 4, 8, 12 ou
mais memanas de idade.

Devemos salientar que 0\
quadro em questão, foi obtido I
de resultados observados em |
Piferentes Estações ExperJ-
mentais d0.s Estados Unidos,
de lotes de perus bem aljmcn.
tados e em parques bem gra-rnadC_.

NTaturalmente, perus criados
em parques mal g-amados ou
sobre plataformas de tela de:
arame ou de sarrafos. devem
consumir major quantidade ãe
ração. Pode-se, calcular um
consumo 15 .-'- maior, er

ir o quadro apresentado
fazer dele uma comparação
com o peso vivo e consumo
de ração

O exaim
ri.

seus perus.
do quadro

sentado, revela faios cie gr«de interesse, a saber:

r _— Os perus alcançam ,•
máximo de ganho semanal er»
Peso vivo. durant*; a primdnmetade do periodo cie cresci,
mento. Depois da 21* semana
de idade. 0 ganho semanal e***
Peso vivo. decresce sensível
mente.

sistemas de criação.

2° — O consumo de raça.
Partir da 3_* semana aumei
rapidamente'. Desse modo,

u, I iJ '-' _« -i semana ue ida
tais j os perus comera mais •• se >

l scnvoiv.m ineuos.

nlmo de Cr$ 3.716.761,00 e o
subscrito de Cr$ 3.880.317,00.
Por outro lado, 257 novas
cooperativas foram registadas
com 19.621 sócios, capital ml-
nlmo de Cr? 28.539.451,00,
tendo a subscrição excedido
3.083.411 cruzeiros pois atin-
giu a cifra de Cr.? 31.622.802,00.-- Foram feitas 37 _efon**aa
de registo;

tucum e de revisão da.s esptícl-
ficações concernentes á cias-
slflcação de amêndoas de ba«
bacú.

CLASSIFICAÇÃO DE PRODU-
TOS NO D.STttlTO

FEDEUAL

Por intermédio do Posto ae
Classificação de Matérias-Prl-

I criocão de galinha ilula
A galinha d'Angola, galinholanu pintada, não Perdeu de to-

do seus hábitos selvagens.
Com certos cuidados, são cr-a-
«as as seguintes raças domes,
tiradas pertencentes a uma das
cinco espécies c0nhocidas;
Cinzenta, Camurça, Lilá-- Roxa
n Branca. N0 flrnsil há pie»ferência «ela criação da Cin-zenta.

Adapta-se perfeitamente uo"osso meio, embora a mifttosdesagrade o seu canto estri."ente e aborrecido. Para cria.'a. h& necessidade de conti-m'"r o trnbalh0 de domestica-
tao, devendo o criador obser-var Seu,s hábitos e modifica»«OS. gradativainente.

A galinha d*Angola, em sua
,l,la selvagem, anda em ban-«os organizados, como em fa-1,s''ias. Aproximando-se a pos.
;'"••''• os casais sc afastam do
jando, a êle só voltando apósw_rem os pintadinhos atingido^envolvimento Que permita
jeompanhar 0 bando origina-

•->".*f*?U>Í I!ar;1 r,,i,rocin.'"ío os
r us ücv<ín« sei* mantidos cm
•sXl fechados' I'ar-> eles• i ..cia.mente construídos, dc-
Hl0 

,e"ibrar 0 mais possi.
»rln.i rnhi--nte na,,,ral" c«™
, uiusios. areia e pedras. Além
írtuí^' LOtlfct^ a co-
»ttnhrf__0m W_i PorqUc as
vôo 

°a ' (-Uan<-0 levantam
«ficltoS"3"1 ^ V°,tar C

::_:'*_:;8;

A vuca liolanàesa ciiildda, lambera conhecida na HolauUa coca o
nome de raça "Lai-orileM" e »oti Kalados Unido* "Dutch Beü.d Br.ed"
ó originária da Holanda e data do .«culo XVII, .»-_ndo o produto
da criação científica e da -seleção cuidadosa durante largo período
de lompo. Desde o princípio, .soa raça íoi p.-l_.c!pa!r_«>nt«. senão
mesmo exclusWan.ente criada pela nobre»a da Holanda. O gado „t-
caracterisa pela nllha ou cinta branca, que ocupa a parie ceníral
do corpo. E' ainda uma raça pouco disseminada, existindo na Ho-
landa • nos Estado.. Unidos, onde o. criadoras caprichosos üitrodu-
xiram e -**ão m.lliorando por nclcção e .onserrando o seu caraclo-
ríetico tipo. No Brasil Já se tem feito importação de alguns exemplares.

sao enc0n.radas_[ ujnlios.

RÔMOLO CAVINA
_.,g»n_.ir--Agrônomo

A construção desses abrigos
deve observar as mesmas re-
comendações para os galinhel.
ros comuns, quanto ao ta">a-
nho, material empregado, ori-
entação e manutenção.

As fêmeas chocam depois
de pôr 20 a 30 ovos. Não to-
car no ninho, que deve ser
bem disfarçado e protegido. A
jncubação «Uira de 2(5 a 21!
dias.^

Os pinto.s são muito fracos e
sensíveis, devendo a eclosão
sc processar na chocodeira.
Sua alimentação é a mesma
da galinha comum.

Os frangos são criados ila
mesma forma e, sendo bem mais
rústico-, Podem ser alimenta.,
dos com as mesmas rações, j'

Os parqijes devem ser b-m I
amplos, completamente tela-:

dos e rom arbustos onde as:j
aves possam passar a noite,...
como è de seu ítrtf>lt *>.

Há criadores,que têm palj-
ribas d'Angola de mistura com
a erinção comum, a '-ujos cos-
tiiiv.â sc habilitam, inclusive
o de viver livres uo terreno.
N'"sie caso. o difícil é apanhar
OS o vos Para reprodução, Po»
d mio acontecer apareçam uo
terreiro os pintadinhos jâ
crescido-, atrás do caía!, ... m
que o criador tenha nem de!
longe, desconfiado do trabalho.!
dado aos cuidados com Que;
estas aves e-scondefl* o., seus

Fábricas de conserva, salgo <_ óieos dc peixe
no Brasi!

Moléstias qne rednaem & sua proançao
o tomate ,,oupa posiçãoj quais a sua incidência è r»>?a.

l.iroenijnente pntre as hortuii- tlv;inier.te baixa. A determina-
ças ricas em vitaminas e sais! çãn ua éi)t»ea favorável .
minerais. 0 seu uso se torna
cada vez mais popular enlr-
nós, sob a forma de salada,
suco, massa etc. O preparo
de conservas de tomate eonv.
titui hoje importante jndús-!
Iria para 0 Pais.

O tomateiro está sui-ito.
no Brasil, ao ataque de várias
moléstias de vjnis que redu-
zem bastante a produção. So
bressai, ent.-e elas. vira-ea-
beca moléstia
destrutiva c ta

estudo que deverá ser fçito re«
glonalirniito,

Nâo tentar lot-'.s w^mdos;
— A plantação d- lotes dc to-
mate, um em seguida a0 outro,
é d'''.-aconselhável. Os insetos
_ as moléstias .ias plantações

passando para as
infestando.as desdel

O inicio, flaso _,*• riu

Está divulgado em folheto,
pelo Serviço de Estatística da
Produção do Ministério da
AgvieulttirH, o cadastro da-s fâ-
líricas de conserva, salgas e
óleo de pejxe, existente em
todo o pais até agosto do cor.
rçnte ano. IP'vela-se aí que o
país conta com 207 eslabeb'-
cimentos desse gênero, assim
discriminados: Amazonas 14,
Pará 13- Oara !; Pjo Grande
do Norte II; Paraíba 1; Per-
nambuco 1; Alagoas 11; Ser.
giPe 1; Bahia X; Minas Gerais
<S; Pio de Jancir0 58; Distrito
Federal 2; São Pnul0 36; San-
ta Catarina 22 e J.jo Grande
do Sul 20.

ez o lauT ,:. i
mlte desta cultura (-m deter- j
minadas épocas, em algumas
zonas do l'ais.

Além de vira-cabeça, «xis-i
tem algumas outras moléstias jvírus, de ocorrência comum, |

mais adi.;

s?<o se ueseji efe
plantiições s.gujda, deve.
ocurar localj_i4-_ai Icn*.r

extremamente! umsís. 0<is outras; q Jm mis,
critério íi"v.. .,fr seguido paraas sementelras e canúíros d,replcagem.

I

FABRICA BAMGU
% ,^'

Alguns ramos dessa indús
tria já apresentam grande de-
.senvolvinu-nto entre nós. As-
sim é que 19 estabelecimento.., ¦ que
todos localizados no Estado ante.
do Rio dc Jnnejro, produzem
sardinha prensada; no Norte, |
no Amazonas, 14 exploram $1"pirarucu"; em São Paulo*
ocupam-se do aproveite monto
do peixe variedade de espe-;
clallzaçao. Pois industrializa q'
óleo de fígado de cação, po_-;
sui fábricas de conservas dl-;
versas e dispõe de vários es,
tabeleeimentos produtoi*cs _o
peixe seco e salgaao. )

Na Paraíba, uma firma ln-:
dustrializa o óleo de baleia ¦)

liscolha d» ioralidaü. ¦ —
A escolha de localidades para
O plantjo de tomate. Onde %'l-
ra-cabeça não seja muito pr_-
valecdit. é das medida, mais
aconselháveis. Tom.se vcrifl-
cad0 que a incidência desta
moléstia varja grandemente'
com a zona. Km geral, os hl-j
gares ahos, de clima muisjameno, são os melhores.

É-lKica adequada dc trans «
planitc* - - l'm_ das maneiras

, mais eficientes de CnntrAl-«rn Minas Gerais, diversas líuj t,fl„ ..«_„ 'i,v* ; ° ,.% _. ¦ _ i "ara .i-ueaí-oça e a escolhabricas fazem o aproveltamen.j,. ,,_^.„ , -_ * '

íam:*oead.istro..iaboiu:topeio,i< 
porcentagem de ataqo,* _e!S. E. P por não possuírem vira-cabeça n<>dc rín-

DENTADURAS
PERFEITAS

f

-OMO se tossem os sr;jpróprios ooms
GARANTIA AUO.UTA

SR. ítOMEü G. LOOBEIRO
DINTAOUÍAS EM . DIAS

CONSMTOi EM JJ HOIAS
ây. Mar. Floriano, 8?

_ AS _0 HORAS

8AN6ü
CXtüA Nl OUPLl-UA

empresas industriais n0 g_nero,
cm funcionamento, os scpuin-
tes Estados, alem do Tem-
tório di \cr*: Maranhão ^jari!.
Espirito Santo, Paraná, Mato
Grosso e Gnia...

J MEÍAS NYLON 51
DESDE 25-00

''¦';••..' : sfí h pahã .::.'• -;¦ ' • . _5E GRf 2BM
CASA HERMAN

K. 5AKTAHA, 117 - T_l. -2-4744

piíl *-'POca._ há durant

i

RÁDIOS
_tá4»o-»ltfcl_« í_*d»«ac»lr__i t.Sí

-ri_a». ''"".'.. ralonsca c_a»*ílt>»
es; 5«raL
R. 7 DE SLTEI\iHKO, 3S

XIS. 2S __82
Agência

rMlUPS-PHILCO
Dc RUY LEAL

BICICLETAS
Philips — Hercules —

Monork

I Kn llu
m mm ^t _t m m n ¦•» _UP mM _-_ U? m_r

MFNSAfS

Pedro Gabriel
RUA BUENOS ÀUU-S
N.* 184, l.U Tel 43-7954
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profissão
js horas vagas

"Cuboí! Hojo e Merce-das Barba, o par semântico do "La--rima3 
de

Mulher" a .pr<íx*a*a grande estréia do cin«ma mexlcan-s

(";¦>• caprichos '' > d<"S* no, á.s ve_
ses, conduzem a»s >~ri'*iu*'"i.s a sítus-
¦Ções incomo^s. S- Carlos ama»*,:,
fiaria Estur, que <lir*-ilo pedia ter

O l)«.-'»fino »i': Intervir para incluir

numa lilfitónia q'i!c! pe»r Justiça dey!a
contar apen.iS (]cis ^rs-Jüas"""3, *»

--'iffutu perturbadora <]e S-j^í^, uni
1at-:fi.i romance dr Carlos? Soija

¦Pão do$"Java renunciar e ;iti«-'**la
Carlos somente paru *". Cario», por
S.'ta ve*", amava demasiado Maria
E-tcr para suPorW ft Près**ni.a de
.Sofia, mesmo «iue Soda t*03*"e uni
nio«i'-j«» de companheira, admirada
pelo seu <Hsprc*'diw.ento. Is, Maria
Ester. Ue olhos iniienuocj e atitudes
sinceras, iiiib". «ilroito »«0 anij1' de
Carlos.

Mas, o Destino compile"» a *»i"-a e
.<i'nca cm todas as ocasiões com os•icntmonlos humanos. Asoíim é cm¦Lftlírimas 

«)'' Mulher" (IIum0 en
los oJi.s!. produção líosas Priig.),
distribuída por Pelnmx, r: quc mui-
.,, breve estarfi, ern exibição cm um
Bi-a-ide circuito defit,-| eapital, E:n
Papéis de**taca<Ios "Lágrima- ,],•
Mulher" aPr^SOnta Mercedes Bar-
oa, a novii rcvelaçSo mexicana, dan-
¦:an«.!n rumbag (! boleros aluclnan-
!«-.r»; Davjii Silva, um rralã á aPui-;,

«elo prestigio d0 cino ajieca. Maria
.Luiza Zea. linda "estrela" 

que vem
subindo de fj]me para f'lme; RuliCn
Rojo, mu ripo qu»- vai imprcsaion.ir

i*s mulheres, Ferr"3-*«Ío "Mautc-
«juill ¦" Ko',11. um cOmicn entrara
d'**SÍmo. "jLáKriuMs (le Mujher"
(Hümo eu lò** o.1«»s) tem canções
deliciosa^ de Aüiisti» liara, d-reçãi
seguríssima d*- Alberto Gout e sej-á
mostrado ao público em .ia-ieó-o
próximo.

âxiío d*s "FabSolo"
««1 São Paulo

"Fabiója.", o monumental e'p*-
tiiculo dc AieSfiandíO Blaseit; ap".
S9Ht;ad0 pela Ar'.FjlniB, «xító-jo t'»i
S-So PauJo «o mé.s de novembro
Pr«5x-mo passado, bateu tnrjcw oS
"record,-**' daf,uale m3., nos cine-
ma-* lançadores e o "record" anual
da capílaj paulista. K 0lhem 1(-, .
teve de comPetir com aut$ntf(iQ3
"tiros" d", bilheteria cOmo ",\ia-
11 .in" e "Favorito do* BOrgias",
(IV-nce oi Foxcs.i, A fita d~ Ali-
cheio M0rgan somente n-j piimsira
semana r*-n*l*>u qtiause um milhü-) ,*
melo de cru^eiroa (Cr? •-,, ,..,

.500.000 00 aproximadamente) c
foi vista por cerca ds 250 00') pan.
IJs^ioS;

«

Imensa «' JuSíiSlea^a jmPaciôn :ia 1
: a do público que aguarda a ****-

ji"é'a de 
"O Correio do Rcj ([] |

i"!orr.'ero d,!l Re), o suPer-espotr».
:u]o que a A*'t-Fi'"s vai apr»:so.'i- 1
tur, simultaneamente, cm s"i'' cin»-- I
•nas do Distrito Federal; Pathê
(a'ne'.,ii)«ii;,), PreGidente (Praça I

Tiradenteã), Alvorada (Copaeaba-
na), Para Todos (Mp.vc'), Col'seu
(Madureira) e Flum'nense (S'í0
Cristóvão), M na prOxlma iegunda-
leini 7h, Imensa Porque do "cast"
fazem parte as flgura.i populan''..;-*'\is «io Rossano Bra*52!, Iracsma
Dihan e Vl*!entin,i Conese em pa.
pe-s íi"" s"mf«t»> contribuem pnra

•o crescimento dcfSa PopularidaiOoj
.lusijficail.-.'.; ]>»)r<'ue "O Corfejo dc
Rei" <* uma fita nova, diferente,
orllljnal que n todos ilK«i<la**fl, r<-n-
do o seu "cenário" extraio do una
obri*- de 8i9ndhal, ui"a fotografia
esplendida Oe CarJ0 Montuorj em
S«5pia-tonç, muito b«a partitura mn-
..icnl de Prainxi Beco"; c ótimas is*-
torpreiaÇ3es não eó d«»J atores aei-
:na roíerldOs. eomo também dos ""9"
is4Juvan1#S Que •*â<> muit-og e n ;tá_"?is: Maaaimo Serato, Orlo .Nin-

($¦ jnl H^ ¦ ¦.-.v-íiSv.

"SE Kl! FÔR \ MA.KSTKU'
UM ARGUMENTO

Bl"! ASILEI HO''.So eu )"õ,a maestro" é o
l'ifulo do um árguménto brigj*
naliásinio, com quc Dan'e! d-
Moura C0uli'.nho surge nos
niciòa ciiioniatográficos ivario
"ais- E.' o auor, garçon ílç.
Profissão e literato lias hu-as
vagas', luti-ndò com-idealismo ,-
éntusiasm0 para tornar o su
r«'i'o qtlo CSi.T-'veu »iina 'tc .'|L.
dado uni fi|me Pr,ra o público
bragiléiro d-.- iodas às r.cate»;i)-
r-a",

*swtam— —— i.i n

fei

eaparecer
A ''Rainha 

do Cinema''
atuará ein duas pe!ícuíàs

Dcsdt- há mtiito que o« "fauj *

não cuyia-n fallU- Cm Olga Latoiir,
a encantad0ra "osirel-g." 

,j oeiiioma
vorde-ainarelo.

Olga andava fugidia. Ixmgo das
""oda.'i habituais de art-,t3.-. erj-jeos
de cinema, etc, Mas i,avia i-a-*ão,
A artista qii" 111,0 enCajit0u com a
sua graÇa esteve doente. JUi-is,
como nã0 IXidia ficar doente todavi'-!l, Olga Latõür reapareceu ua-
í-1 os nossos olhos, tomando pir-i*3. £°Jenidades qUe marcaram oDia «)o Clneina Brasileiro" ..,-.-•,-'"Pceiulo 

por isso, cm alguns "ia;-
ke-", encalxadíss nos nossos j,„-
nais cineniatográficos

-^¦íis não va1 ficar somente nisc-o,
-\ querida ''cstrcla" vai t0m-,r r,2V.te n0 segundo celulóide da ?íl-v;i
Terra Eilmcs, ,,„„ ,S(. t«t jt.u] Y, ;i"Sem 

Álibi" ou "A 
Ecliarpe <'-c

Seda', um» história interes.-ani-c
dc A. Ferrari, qur terá ^ dirfçã.i
d;5 Cl. G, Nal-oFtano - Gen ...-o
(alanio,

O gaíã desse filma ,serâ. Aif.
.•:;-niii-r, Cario, que iá aparecera an*tes cm "Jardim 

do Pecado" e. alômde Ol/r-a i.atour. veremos, fam! emIlka Soares, --«*aso (rabalho c,.
Nova Terra-. OJ-r»:i LatOur pntrs.;anto, seguiido soubemos tomará
parte também num Outro filme, se:n
titulo ainda,, sob a direQHò de Ma-
ri.» Peixoto, um dos cineastas co -i
quem, há muito, a "Rainha «l-, Ci-
nema" desejava í,-,-,-,«Lr um filme.

t
1

*m dos "lalt-,a" meris intereSsantes d» l.ouracha .. a «tr-mha mulher", com Amélia Benco o Arturo Bufar

Iraneraa Dilian, uma dan inlór-¦orotei dn "O Couoio do Hei'

chi, AMo SilvanL N^o Bernur;l;
MamJllo Pilotto, Oreste F;.-e.s. Vi-torio Sanipoli, Armando Km Cioli
Laura Carll, Fiore Forges D?ván.
Satl e M.,ada B'01-ii-nZa

BIOGRAFIA DE ÜM"CAMERA-MAN"

OtelO M.irielii, q b;il!i;i;iS-v "c,:.
mera_n» cla «»0 Espadachim dc
\'en'2.a", a sensact^tral peUculi dc
líossano Bra22>, é um vetcra-io o
cinema, Nasç«u em, Roma, Itálh, :,
19 de maio dc ]903 c ComeÇoj (
carr**ira em 1013. 8Uíl 0bra é l.u.
ga e seii3 fumes ;„»;, conhecido'»
s.:iO; um docWmei-tarlp s'0bro mu-,
expedição ao P0]o Norte (W.&,, 0
famoso filme fasdsta "Velha Guar-
d.»" (193-1), «Follle de] Sccojo:'
dc 'TMirio do Amor"), "Kea'". ;--•„
"ÍO c loucura", "AniOres d": Im.
(que veremos 1!0 Br.isíl sob 0 Hl-ul,.
cre«ia Borgia", "D0n .lua-a',
"Pausa" e "Trágica perse{ruiçã."

A,- fioros (• na iuülhara- foram
pi-mmactot ci' u-i nirios (lua üeu-tea pa-<a enfe:ta'-*.n a face da loira.

As f:orea f',o cs b-Iei-na que pOo
poetiu nos campou e tiram « mo-
aorrula «Js»; liore-'as. Ai» mulr.oren
dio o ornamento «ia vliia dai hümehs
oçtlmulaiii o (,!-;a.;.'o dai; arte*,. Além
«ileso líóris o r.-.ulhero., stio n-, .-ce-
pougaveis pc,,4 reprodurjtio «ias eip>:-
eles, rar.iio pela qua! a sensibilidade,
/Brninina í lao amiga cm rior,

A história que vamos contai ,-• e\
ai/ipii".i;u«j ;ie umo- jonclii seaucoru -u.
bro ,;'ft mulher belu o urna r.or ma:-
üita, que propcrciouou ao escritor
»)to 2Iif-ual c.iOiie realizar «» mogm-
.leu "LHisl-:,¦:,'(., -loa í^iu do aícU'-»
passado, o.ulo Hugo is.ac. iJougal!
luspirou-se pura construir o roteiro
>!«? «Lauracha;,. uma entranha mu-
mer" (D\URAT.TA), ciue Ernósoo
Aranelbla -ürigiu para „ Pampa Fil-
me cem 4mfi,là tíence e ArtUro tíar-
cia üunr,

Amélia Kr»«iC i,eea.-nB o papei «Ja".aiifaclm .,-„ n,ta.ie» c? gauèno «1.Uomlto com I.ady iuglàao. Senhora
ae fjvttndB fai-endR de er-»açao, Lau-radia era •> terror 011 região. Fama
sua lot cc.,,1 o chtcot-i entre «..."pefiea" • -.-.;r. „ cru»*dade e o «ar-cisme im (.ociõdedo. As mulheres iiremiam o swipoi.tavam, ua homem, «amavam ma-, fugiam do suá maldl-«;ao. o povo Inculto e incrédulo Ih-
vava su» ra-*» «ie vila cm vila, de
cidade em -idade, diziam que T.curB.-
uIím era diabólica, porque os homena
que lhe amavam desapareciam 110
barranco do rio. K' qua Laurc-cm,
vo.untarlooa queria amar maa cxl-
K''o do t,eu amante uniu prova «<«mor. EiU prova roulmente matavao?, homnn, qnu 0 realluavam.

Uuracha era obstinada por pr*.auu- um- ik,;- exótica que vicejava

fr*^*********»!.**^,*^,^^^.

CINEMA MEXICANO
EM MARCHA

_tfrr, autentico sucesso d;» biíne •¦
ria foi a estreia na cidade do Mé-x'«-o. «Ja produção <-'la3a Filma'Canta y no Llores", que aprer-n'¦a ;;Or Sua vcr utna estrela* Irm;
Vija, intérprete dc càhçOea n'ie>:'ic"í-
nas, a d lado de Orlus Lo<»e- SIo-
tezunia e i\rH]ir MonMei.

<l »'s
Ji!xecl.ntes propostag dc .drío.l

Produtores americanos, vem roce-
bsndo .-. Rrapdc ard^ta mcxi«m.-a Do-
lores d"! Ki„. A qu"ri'la cstrt.;a
tnunfa novamsntc em "t,3 c.ví»
Chi.-,." ao lailo dc R.-,bi:rto C.i.^do.
que v'm
r»}me. ,

no fundo do a!>t.«uo. Ela ordenava
ac:i homens .jue a fòs.iom colher, nu«3
o barranco escarjxido faxia {«.'sear 03
péí eVm hei.',!R e. n., águas revoltas
1* eni. bnlvo tragavam o homem o
oououmlam o seu cadáver na verti-
gem da corr^-nleiía. Aa veüea a faml-
lia Haa vi*lmr«r* colocavam uma cruz
uo i-.l-o di barranca mas Lauracha
«irancava. Uni hoina mporém, con-
-equiu co"nr a flor maldita c voltar
co nvid-i, l&iuacha o-s-ístlndg as ili-
fií'i,lü-iU«s e os p«»rl;,-oB o que aquo!-.
lie «xpuniM para fiatlsfai.er 0 ss-J

«atftn!-o cari:ieho «ontorcia-e* cm-
nervos e PaV.ffa.jao o ponaava quejtquele lio.u n; cairia noa kous timãos I
maei... t'o ci.trega-lh,; 3, flor o ftlmda com a mao sangrando «abofetolái
i» muínor qu- ama „ Í08e úeh ^começa r 8or ilomada uque!ft do:, o-Ia que tinha o ulmfl da ''chlmango"!
Seu amor pió-.i-io om lu(^ cot»- 0 ,.„;!ração ela an.^ola por sentir n.i -Jsiai
de um be Jo c perfume de um íi!Ho j•J.auracha" sora o presente a, ;,ttW(j
doa cines Presidente, Ctillseu c ,•
inlnen-9, a partir «i»; úmanha.

• a T a

f''f.r.illiwlaeoliffeollniip
óría, em Tão perto do cora

Wal* Disney, «^ gêwi«* do dcai»,n:-o
.mimado (jue, não 3atjufoit,,i ainau
d(! Povoar de nOnli0f. boi.»; este r.OS-
so mundo inquieto, ytím procurando
aliai' a íÍc«;ao «le s;u;; Personagc-nü
d* fábula á a-.So r«al da vida, ->-,
seu lado ma-is beí0 c terno, acaba
d>* criar algo d'1 Vfrdadelrame.rite
grandioSo na historia da ciriéínato.

¦.¦.••..'•'•¦¦¦¦¦¦. ¦''¦'•-Ys$t'- X' Ã

rubino*0 «% f.i!n,, v,.;l

(Cont.iiuaçâo)

Ao pé de uma torre do carteio
iluminada ;»»lo plenilúnio, um /ul-
ÍO pa5*ia, abr° a P»j""'a da m.ins-'iO

* aproxtma.se de uma ""sc«-d-». de ">-'-
dra em «páral. Entra. Usa raio
•Jj luar <jtis *ti-»vC3sa uma luearna
T«vclA a identidade dess" vulto r.o-
^ur'>o: (5 Patrice, .Seu rosto fu'gura
ti luz qu*, %*em d- cima. E o Jovem"i>">c-J*c a subir tomo «s um» força
estranha o chamasse, »obe... so
»¦*... como s° subias*" Para o cen*

Natfaalie, om «eu quarto, dovm-
jrrofundinieiite. K pa,tficc cür.tJ-

<iua o subir, o "*oSt<> 
iluminado Pel3

luar. ííe-m pactos rpsi3c»am nos rte.
gráus de r-cflra. Nathajle abrt 01
•»))hOí,, -seanoara-03 na per.umbr-i do
,iU*»rto, como 8* "SS^S P-«SsOS hOU-
/.*<i*;»8 ressi>ado 'm "*u ri*"í'r;**>

-Konho, Ergue-so e,*tle í-ulíLto, dlvi*1'*.
Trafica ,,o limiar. S**gu*-s«: 0 i**c--
*.»iíáTcl idili0 entre esses dais se'a3
ligado- na vida e na morte, idilio
qus tej-mSr»A de chofrG com a in«.s*
r-rx\-. r,Pa>Í«íão di Ma**c. Patric*-

t-mt* uma cxplÍcaçáo. M»:c, porém
tasAí, qu«Y ou*ir Que pitrio s°
»«*.{«, FA" --ir-lb-í-i no dia '•oçtii

te quaiá as aedidas que pens- !0.
m«r. .,

--Va-- -n^ilcias 
são claras: P.itri-

ce devel-.i abandonar „ ca.st-.-jr> nta,-»*
mesmo diã. Quant0 á NMthalto,VoltiVá p,,ra a sua ItfaO, para a ra.
sa ondí Pairiet- a for3 descobrir
ParA que a,s oidens j;-.lttm cumpra
d»o u ri.se:», (>rliud'- acompanhara
a Jovem até o local do embar-jue.
Nto iio«le*"ia haver, pur ce*to, m;
rb.bv Ruardiã, , >

l!;ar..- nã0 coní»Va cntretatito,
co-u a interÍTenci* de Patrice'.
Provocando um «J-sarr.«nj0 no mo.
tor do auíom.Jvel que dcV" comlu*
zir 3ua btm.am-.da. o -1o'->m alcan.
ça_0 e*n ca"--inho e a!'o<|era se c;sNathalic, loVando*i» con<iifi0 a' de.s-
peito dos píotestos » insulto- ^
Genntde Frossin.

^assairnsa niíSc,--, Nailiait* e P^-iric*-, arrebata-los psla seu mar.-,,
^h-yo amor, vi-e-u miserável**-ent«. em uma e-.har*a pe»d;da n-floresta. Nenhum co-.fort0 os rt-dda. Pedaços d* Pape', subultu-»-,
aqui e ^H .ys vldraÇas part;ia*.
Uma larein, um.-, mora, duaa ca-deiras.. o é ••-r>1*>. Estamo» n.» in.

Uma cona de "Tão 
porto do

coração", « maravilha de Dis-
noy, que apresenta Bobbj- DiU-
ColL o craniol intá-proto de"Nln-juém 

crê em mim", na sua
ronior "performance"

grafja, (,om o .sou ultimo filme em
teenicolor, ''Tã0 pert0 d0 coraçãü"

• So (("ar to my hèírtj - quu a**IvO Hádi.) apreseniiirá jíl R»va-
nhã, n0 Plazã, ()li"da, Asto-i.«,
KÍItv Star, Colonial, Parisicni;e.
Primor <* Mascote. }i0bby DHsc ,|
-- a. ""evelação 

de "Niu^uorn ,.•¦,•«?
em mim" . f0i tsco|!«i(|o (h-o:>0

«Alemda Vida»

sitalmente ro» Disi«ey, p,-*,r;; „-,•„
taiíonista da novela nu': s«rv«
base ;to enredo d0 filme, dada*
suas excepcionais rjuftlida<-«) ,i
fças, aclamadas p»»la critdc.1 à
*rangeira e. também ]-«|a ;,(.-.,.
Qijando d" •recente 

lançamento -i-
quela produção. C0mo s*- -«obc. .---j
menino pOssiie ''xtraor-liiiárJ.t r.3
leabilldade dramática. faaen,io ,,
um papel ás ve-*es «eni a majoj- vn
Portariçia, a exemp]o de (jm-
cm otttr,, filme tl» temporada 1
l''iritim;. "performance", 

por
Dl?ney resolveu d.ir a Bobhv
formi-lav*-l "chance" «tc set ;
iriii-fj, cent-al dt ".«'o dca** I
he.irt", encarnando a-*s(m pen' o;
seua milhares de fans n«> mut,d«i ''•
^'ro o personaifcm imortal .
"ovela que. aplaudida ,.111 tojo o i,:«
t|íór.o americano, acaba <U- n!)'«i
n maior divulgação Ínte*'na'i'
Bru,ços á PublicaQâo nuc dela \e-«
d'! farer a Ievi-ita "Revi '1

««St" (SelcQOes) com o m.ti
to. Ao lado <l0 Bobby Iifi-"-"'*!! *»i-«*â
a **noaijtad'»**:t 

Lnaiià Pattn-,. t
"descoberta" de Disney, pois '"! '¦'¦'''
garoto também o 6, tendo com,-<»iii,i
.1 tr.ibalh.lr n0 díncniA pel;. 

¦ m
aes.ie animador ck tipo-* iiiii.«"'ir-
sos,.. E, e»jin ejea, encoiilT.i,:" i"".
Hurl lv*\s, Beaulah Bondi e H.i
Car.cy. Llndas musicas c"'
aluda da maior sugestão cs*-'!'
'Iue r0m|,liia ,». açK0 von[ tia .1
referido., com q deslizai' de ,<,(*''i!.i-
1'a-i hj,st«>i''La*i °m desenho**. V,
mu-ic'.-.s rão a3 gejjúintcs'. 

"
l0 n.y hearl". "r-a-yend"" BI»'"
(Ddly. Diüy), "CoilM l*:»í* **»
"Billy Boy", "gotirWood Uou»ai>r*'Stod;-to-ii-iv:t.v" "Ws V/t..it;I«a
«le With WhajchaGot" e "Oi' D'n
Patch", i

I

lada, denruia lentamente at*s oll.o*<Jc seu amant*,. Erri dado momento,
tend0 <"le sa«do a fjm de cortar leJ"ha, Moulouk, o cão de Patrice,
panetra na choupana. Nathal!e (**"m (res!«> «le surpresa, ao ver ,.
obJot0 que Moul0uk tra** Pre<o aod»*nie3: um- luva. l*atrioc regr*-
£a. Kathallo, percebe que ela s«acha seriameiite onrcrTna. e d-cide 'r
até á cidade em biiSca dc aüxillõ
deixando Moulouk de ruarda ao .«.ti
amor. Patrice distante, ]tfa*>c sur,*eá .sülejra da porta. Kra dr}- a" [ÜV\
qu» Mouloul: trouxera. Quando,vinda a noit**, Tairice re-fressa, "¦•«o
mais encontra Nathalie A JOt-eT».
pars nú» PíoionKar a0" g^u beri.
amado uma ej-lstencis di penas 1»
8acrÍfÍcÍos, «elxar"--ic rece«»J*j.-.ir
Pelo braço de Marc s0 casulo de
onde. r.ãa bav'a muito, fora ímp:»--<l,?arr;-nte banida.

En*.r'-rue á *5ol>"«lã3, Patrl.c'.¦**•",?¦* um d'»» m gíi^ga d* °«u an f.

(L'Sterael U*\*m)
g.» L'--»nel (Rola.ià l\;uUliu). c0nt
o Propósito de Vende- 0 seu velho
Ford, poi* Já não lhe.- tosta um .s,l
c*ntaV0 1*0 bolso. LioneJ, interc..;-
t-l-Hio-S* Pela SOrlO d» seu jmlso,
propõe-lhe ficar rm sua cOmpanhia.
TrAbalharÜm Jur.íos ra garar»«.
Que melhor oportunidade p-;d. ,-ia
Patr.ce onerar? RsU* aeeiíj o ;,!
VJtrC. *'I0nel f:m uma irmS, também
Naihalle (.Tunjc As:or). MaS A\a.
lhaíic II é murena, ]ô romã.».-»
Pblic^is c fuir,a i*M:t-fa.*i icment^
No castelo, entr-it-,,,^, K,-.th.,|ie
contin,,,! eafrrjna. d* un-.a enferir*j.
da«le agravada pK|a avsncia dz
Patrí-e. Km vã^ Xísrc a'rOda , tí.¦o-fr», o'- cuidados. A molástia pto-Snüe de dia para d>. 0 médico e.orneis 0 .nais ahsoju.o repouso"E-Mr-ment-j, cHc--a aos OI1VÍ(.0 .,;
(.crtrude 0 V<,;,t0 df qu, pa^
f*«a«.-. • .» n °**l*0 iVi-

sa-sa ã transmitir
probre enferma..

¦>S*"a n0'ie'a li

Havia, cc-murio, verdad*í no au"
Se Propahv;... Nathalie II senti-a-¦ e por sua vez possuída do ànior
POr Patiice. J3^tc resistira, a prln.»'PÍo, embof, Lí»j.t-] ach-is«ío va-i.
'a.iosO u:ii cr.s.:ir.tr»to entre atnbôs,
Vm dfa, |io,áin, surK-ra na traraseAmerle->. o niat-do de Gertrudeo.OwclosO, d;;no rcirrsentantc em
chefe «oa K-oa-in, Amédóc pinta oestado d** saude de Nâth*-íie cr.m 15
melhorCjj cores de-le mundo. Diz,
por exemplo, que r|a ficara tOitien-
tlssima <-0m a noticia dos futuros
OPotwa**-; qu» ene-,rdara bastante, •*
que, cOmo se ti*'**"sc r"*r.S't'do d*
i-m deSairridàvcl pesadelo, passar,,a ocunai--Sc d«3 p:op*Í-daiie° do mri-
r*do. Percorrendo-,ís a- »ra de p.-n: 1
ã pon^ in-íissada tm oue lu«lo<^rí*SS*" r.i mais perfeita' ordim
i. o púrf>«lo ¦•"ri-»si:; «inda rcre-Ve,-
*X: - "Ela até chee.-« * dicer
P*tric- *.-sj casar-se? Aié <jut efl-nn»! Af* „ -u c ^jarc {(eames a!'-
Viadosl..." „, A yM%m faSJa Hsua ob.x. V. P*trice, que j-i fi« i»e;.
sara vjver a* -abot d»."" circu.i»•ateis. 11-;-, r-*S}S»<* » n-jj^ ,.„..

golfe. Lionel ront-nu- a 'r,s*V,Í":
— "Cas^.t^. com minha irmã!"
E o Pobre rapa*'., corpo s*'u ali"*»'
e.ieolhc o-) ombros: — "E:;*a he»»."
casO-me com tua lriní.-.'
uma cOüd-çfio e'o jn«põ«*: qu» o '-¦
"•.iment, 

s-ja celeb.-ado Cm "'"*
certa ilha, surt ernhe ids , .. IV*
IA v5o. ixji*». os tres. Na vtsVn
do c*samen"o, Porem, a ver<lr.'*
vem á to<»a. l-^.írire, .3 «lusm t»*"-"'
fortja ".upaiior impei»". eonV<!ii'"e
lionel a aec-npanhá-lo is oc''ll'-»
;;'é ao cartel3 de Marc. Quer 1
a certeza d"* *'«T,-itÍialie de f.»*** r
n-a/s o «ma. Sc as-*im for, i,!<"
«r.urara e*que.-<-la, r.ão p^nsw.»*'1
cm outra coisa í*u,*i.> fater V «
segunda Nathalie.

A sombra da eas{elo ¦*•* :-5iJ"'
.*c!iaú-i, Patrice imita o ccn*o ¦"
•"«urinei. Mas NMhalíe,."»»*
aam <!-* (jiiarti» a fitn d^ fugi-' <>-'*
eens fa-ita«rrrís, Já n*0 pod"
ví.lo, Apeneaj Moulouk r» or.v

o p< '¦"e.spedaça a co-Tc-»;* ti<- o p
d- e jjap.-i n-A braií* *»"" sr« dc,>#
Pa-r!c*. ca*t--e-»-:;do ce .vjj des.„-
afasta^e... O an:"»,- A»*'*;J'* °'||
Irtn- oUMSi o -*!-n|. hrir.?'

(for.rlo: ns 6* ">••« v
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li! II! idobu
Sim senhores, a equipo crux-

mallina com um tento sensacio-
nal. lechou domingo as suas
atividades no campoonato_.cario-
ca. A sua torcida esteve "au

grand compiot" em São Januá-
.-io que. numa tarde de lestas
e de ílorou. se transformou em

palco de vibrações variadas, da
risos, de cores e de lágrimas.
Hngalanou so o estádio para a
apoteose aos cracks que já oram
campeõos, mas que teriam de
suar a camisa para manter,
diante do um rival aguerrido e
da tradição, o título de invicto.
E a "ordade é quo estes náo
docepcionaram. Muito ao con-
trário. Poriarara nua» arremeU-
das n .mim movimentos no fi-
gurtno mesmo de campeões,
dando i.ilii essa onorm.i ualin
loção à «ua platéia o aumen-
laudo o acerva de conquistas
do Vasco da Gama. Tem por-
lanto sobejas rojões a torcida.
da crus de malta "om 

expandir
toda a alegria que lhe vai pela
alma, como do mesmo modo te-
to 111011703 para 03 couíctls e os
io.uulos que ioram'atirados om
homenagem aos cracks vitorio-
sos. E' preciso porém que ao
írlse mais uma ves a expressão
da conquista, porque a mesma
foi calcada om uma Invencibi-
lidado sonsaclonal. Todou os
«eus adversários quebraram km-
.oa, desenvolveram esforços,
buscando arrancar ao Vaaco
eiss galardão. Mas nada Íol
possível, porque realmente —
» manda a verdade que se diga
~* em 1949, nenhum clube teve
mais poderio técnico e melhor
onjanliaçáo a par de excelentes
allnlas. Aliás, um dos regredoa
da campanha dos cruxmaltlnos
esla no plantei que possui, o
.uo dá ao treinador uma certa

tranqüilidade na hora em quo
proclnaí mover ou mudar as pe-
ças do quadro. Junte-se à isso
cinda main: os conhecimentos, a
floneütidade e a competência de
Flávlo Costa e teremos perlei-lamente Justificada a conquista
do titulo de campeões invictos.

pi 
porque voltamos a dlter queW ura tremendo o determinante

GOAI. r>o VASCO".

"tt suplemento GAZETA DF.
NOTICIAS o dedica à lorcida

<•«¦ «m modo geral e ao Vasco
1 Particular. E' uma homena-

"" ***¦ P'0tensão, mas sincera
0 Vasco da Gaiha pelo brilho

3*"* campanha em 49, não'" 
á*at'a <¦<> cttoase olidal da

'•¦•«•«fo. ma» »***rao fora do país,
' oconleceu em sua última'««•••.«.o. 

ct3a po! conlo Tho.
a iavot do prestígio do

***>P*fo iutebol bra.ü.lro. Dêste
5 »ada waU justo do qu*

«••fo caro á vibrante legião
Odep,0s -«o Vasco, possamos

'¦-«bém agora: "CASACA
«ACA. CASACA. A TURMA

30A E MESMO DA FU-uac.v.

ALÇAPÃO
dte Canavinho

Eu também estou aqui pa-
ia rujíar as minhas asas e
abrir o meu bico em home-
ndgem ao Vasco. E não é pa-ra isso? Claro qUe sim. Acampanha do campeão de49 foi um espetáculo que ji-cará para sempre na inemó-ria de todos os desportistas edc um modo geral, de todos
os vascaínos. Aliás, nunca via parte destinada aos sócios
da cruz de malta com tanta
gente como no domingo pas-sado. Era muita gente tor-
cendo em favor do Vasco emuita gente torcendo con-
tra- . , o Botafogo. Houve de
tudo na tarde bonita de do-
mingo lá para as bandas de.
São Januário. Fogos, confe-

l tis. sorrisos, apupos e pai-
j mas. O Vasco preparou üin
I bombardeio terrível : quan-
j do o team entrou na cancha,

1 foi envolvido por uma nu-
vem dê fumaça exlraordiná-
ria. Mas quem foi na fuma-
çafoi mesmo o Botafogo quenão pôde resistir ao ímpeto

e à bravura dos comandados
dc Heleno que, por sinal, es-

tava num de seus dias de 1
mau fígado, reclamando a to-
da hora e a todo instante.
Talvez porque estivesse cn-
frentando os seus antigos
companheiros de equipe e
estes quisessem "botar 

fo-
W na canjicaéT: Mas a ver-
dade é que o Botafogo pro-curou lutar dc igual com o
sev adversário, não conse-
guindo porque o Vasco esta-

¦^ .yt :$&kk&&-,.y
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O esquadvão invicto do Vasco * sua mascote. K fl*, começa com este,
Flávlo é modesto, pjva mai-s armado, com mais

tirocinip e demo de melhor
sentido de jogo em todos os
momentos. () curioso é que
no fim do match os botafò-
guenses lamentavam, não,

propriamente a derrota, vias
o história de que o Vasco não
havia colocado o pavilhão
com a estrela solitária no es-
táãio. E diziam :

-— E' incríve^^ajijlkãü. de

segue com llarbosa e acaba em Mário Américo. <<•.,.rado if_ai_^_._-}a.eíeie não aparecei

todos os clubes, menos o do
Botafogo que. aliás, é o rival
para hoje.

E talvez por isso o team
não quisesse entrar no ves-
li 1 ••-*"--¦- — " "- ¦•_.«*# * *-- * . VI»V*ÍH '

tiario .preferindo aí ra. essas* j há bandeira, ò no <£«_**«

pela quadra de basqueUl-ot
E sobre o negócio do pãvi-
Ihão, mais tarde veio a se
.«-abirr que o argumento do
lasco era este .* eoiioif-n ,-tt•»

3
,-»í"*:*

¦ ^V*o)]jnjOprftflíItH^
ases ile sa -reiiaíiiv dscluíma. resumo e ora íizjção iecn

i:M

Uma vox d« comando a d« Flavio. O tminador crdena i» a turma
tombou) sabá obsdecar

Quem acompanha o ríl- ' da Gávea com os quais veiomo de trabalho dè Flavio, a sar tri-campeão carioca,
não pode deixar dc lhe.bater \ desde sua passagem pelos
palmas. E' realmente um diversos selecionado* a l é
grande treinador. Muha gen-: agora sua per»ia.iêrit-ia entre
te i>ode pensar que aquele os vascaínos. tem êle mostra-
seu ar sempre serio, pode \ do qnc pode realmente ser
significar máscara ou qual- \ intitulado o vielhor dos nos-
quer coisa parecida, Mas não \ sos técnicos. Toda a base ri,*
e nadfl disso, O homem v as- * seu trabalho gira cm torno

c justo. Os exemplos pode
riam ser mostrados de ma-
neira farta. Mas estamos fa-
laudo cm tese, de tem modo
geral.

Uma outra qualidade
aliás indispensável para um
bom treinador -- possui ele:
tabe resolver os problemas
dc emergência, descobrindo
as falhas dos rivais e do seu
próprio quadro, amnando
sempre uma chave nova, um
plano diferente para o sc-
gundo tempo. Notem bem,
que o Vasco da Gama dwrari-
ic sua campanha invicta de
1949, foi um team na etapa
inicial e outro no tempo com-
plcmentar. Muitos jogos de
acentuada importância fo-
ram resolvido:; na fase der-
radclra. quando tudo mesmo
parecia indicar que as coisas
pudessem alcançar um ritmo
negativo para o.*.* da cruz de.

e entusiástica torcida do Vas-
co. E', de fato c de direito
dono deste
condutor d<
tcbol '

titulo : csiérito
equipei </¦• t-.i.

malta. Mas nesta oporiunida- \para receber os a piaude é que se faz sentir o dedo \vem recebendo da numerosa
de mestre de Flavio e con-
tando, naturalmente, com um
número de atletas aprecia-
veis pode o treinador reali-
zar seus phnos e traçar sua
urdidura. Tudo isso, porímt,
calcado sempre na disciplina
que sabe impor aos sciís ro-
mandados,

A conquista meicta do
Vasco da. Gama veio justifi-
car, mais do que nunca, a
escolha dc Flavio para a Co-
pa do Mu (ido. E ninguém
poderia negar, em sã cons-
ciência, que se trera do mah
eficiente "coacJt" 

que pos-
saímos, sem que isso queira
dizer que os outros não sc-
jam competentes <• es/orça-
dos. Flavio está de parabéns
pela maneira com que divi-
giu o quadro cruzinahinr,
veste ano da. graça de 4'\
Ninguém melhor do que êh

i .. -^ Éff
&t .- « ¦ -*. W
W v .¦

"Estou satisfeito por sei o jileiÉ i 1
Um duelo sensacional ganho ainda pelo VASCO

Considerações do meia Ademir Menezes

49
J^ ¦*-¦* '..

son mesmo, sempre foi assim
e mnpuéni pode lhe vwdi-
ficar. Mas por trás dêsse ar
sizudo está uma grande com-
petância, um emérito condu-
tor de equipes. Desde que
Flavio orientava o. íio.iie»,s

do respeito d > técnico aos jo-
«adores, dos jogadores para
0 técnico c p-i**,} o público.
Quer dirigindo grandes cs-
trêlas ou atletas ainda em p» -
*\í>.' , de asccr.tâo. é ?< mpre
O iíieSt-nO í."-""!!jii1ii' Corditíti

¦ 1.

/^ _|a Jf ______ ÊÈÈ A M ->___tiviiR foi o artilheiro do campeonaio, marcando 30 goals
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Resenha da conquista sensacion
Cerne ne exibiu e VASCO DA GAMA durante f<>4B

13.° rodada em 2Ü-9-49

VASCO x SAO CRISTÓVÃO
CAMPO: São Januário.
RENDA: CrS 142.115,00.
JUIZ: Mr. Dundas.

QÜAl-iOS
«.ASCO

Barbosa
Laerte — Wilson

tpojucan — Danilo — Alfredo
Nestor - Maneca •— Heleno — Ademir •— Mário

SAO CRISTÓVÃO
Marujo

Doutor — Torbis
Olavo — Geraldo'— Arnaldo

Nillon — Nascimento — J. Menia — Rato — MocialkZaji
.ESULTADO: Vasco, 4x1.

GOALS: Vasco — Nestor (2), Heleno e Mop *-*ca — São Cristóvão
Geraldo,

I4.a rodada em 2-1049

VASCO x BONSUCESSO
CAMPO: .asco.
IUIZ: Mr. Lowe.
RENDA: Cr. 53.360,00.

QÜAPÍOS ]
VASCO

Barbosa
Augusto — Wilson '

Eli — Danilo — Alfredo
Maneca — Ademir — Heleno — Ipojuccm Chico '

!_VW>.'

BONSUCESSO
Alvarez

Rubem — Amauri
Cambuí — Agostinho — Gago

Roberto — Cidinho — Wihusn — Cola
RESULTADO: Vasco, 8x1.
GOALS: Vasco — Heleno (2), Danilo (2), Ademir (2), Mário e Ipojuuin.,

— Bonsucesso — Cidinho.

«V- Milado tm 9-10*49
VASCO x BANGU .

CAMPO: Vasco.
RENDA: CrS 234.545,00.
JUIZ: Gama Malcher.

q Xf jl *© i o s
7 .sei?

Barbosa
Augusto — Wilson 1

Eli —- Danilo -- Alfredo
i_.--.ncca: — Adec'. — í-UIaiio —- Ipojucan •-- Mário

..ANGU
Mão de Onça

Raianeli — Sula
Irani — Mirim —¦ Pingue-la

Djalma — Moacir — Slm_»=*« — kma*_ — iiariano
RESULTADO: Vasco, 4x2.
GOALS: Vasco — Heleno, Ipojucan e Ademir (2), «~- Bangu — Ismael

si Mariano. i

Um goal de Ipojucan. O meia cabe ceou no chão ¦» depois eoni.

17. «*-iada em 23-1045*
CANTO DO RIO x VASCO

CAMPO: Canto do Rio F, C.
RENDA: Cr$ 116.432,00.
IUIZ: Stanley Roberts.

Q U A *_ . O E
VASCO

Maneca
CANTO DO HIOi

> Barbosa
Augusto — Laorto

_a» — Danilo —• Allredo
Ademir — W-lnrio — Ipojucar: — Mário

Pernambuco
Alcides —• Manuelzinho

Carango — Edésio — Serafim
Raimundo — Valdomar — Goraldino — Ariosio — Hélio

RESULTADO: Vasco, 4 x 0.
GOALS: Ademir, Ad-smlr, Ademir o Heleno.

18.a rodada em 30-1049
VASCO x FLUMINENSE

CAMPO: .. R. Vasco da Gama.
RENDA: CrS 581.970,00.
JUIZ: Mac Phornon Dundan.

q 9&£ £ O S
VASCO

Barbosa
Augusto — Laerio

Eli — Danilo — Alfredo
 Neulor --- Manecxi — H_l__., — Adomlr — Chico

«7.UMINENI-E
Castilho

Píndaro — Pinheiro
índio — Pó de Valsa — Má»^

sanlo Crislo — Carlyle — Silas — Orla-r-**-" — Rod.nues
RESULTADO: Vasco, 2x0.
GOALS: Índio (contra) ti Ademi».

19.a iodada em 6-1149
AMÉRICA x VASCO

CAMPO: Fluminense F. C.
RENDA: CrS 140.108,00
JUR: Mr. Lowe.

Q-.-ÂB10-
VA$CO

Bacbasc
Augusto - - Laerto

EU -- Danilo — Alfredo
Nestor -— Ademir — Heleno — Maneca —¦ Cinco

A-J_RICA
Osnl

Ivan — Mundinho
Hillon Viana — Osvaldinho — Hubens

Jorginho — Maneco — Dimas — Carlinho —• Lopes
RESULTADO: Vasco, 4x2.
GOALS: Vasco —- Maneca, Ademir, Chico e Heleno. — America ¦—¦

Jorginho, Hillon Viana (pênalti).

_0.a rodada em 13-1149
FLAMENGO x VASCO

CAMPO: C. R. Flamengo.
RENDA: CrS 425.845,00.
IUIZ: Alberto da Gama Malcher

q u a d _ o s¦ VASCO
Barbos

Augusto —¦ Wilson
Eli — Danilo — Alfredo

Nestor —- Ademir ----- Heleno — Ipojucan — ChicoFLRMENGO:
Garcia |

Juvenal — Newton
Biguá — Bria — Valter

Durval — Zlzinho —- Gringo — Lêro -- Esquerdinhe
RESULTADO: Vasco, 2x1.
GOALS: Vasco — Ademir e Ademir. — Flamengo — Li

21.a rodada em 20-1149
MADUREIRA x VASCO )

CAMPO: Madureira A. C.
RENDA: CrS 162.710.00. ¦

í JUIZ: Mac Pherson Dundas.

qUADHOS\1 VASCO ;
Barbosa

Augusto — Wilson
Eli —- Danilo — Alfredo

Nestor — Ipojucan — Ademir —- Lima •— Chico
Mr-DUBEXItA

Milton
Weber -- Godoíredo

Arali — Hermínio — Mineiro
,,«^0~ 

Domasceno - Marujo - Benedito - OavaldlnhoRESULTADO: Va6co 3x1.

Osvaídíi-if: 
VaSC° ~ Ipo,ucan' -PoJdcc-n o Ipojuccm. — Madureira

23.a rodada cm 4-1249
OLARIA x VASCv. ,

CAMPO: Olaria A. C.
RENDA: CrS 140.724,00.
JUIZ: Alberto da Gama Malcher,

v*£CO

OKJUUA

q V A D X O S

Barbosa
Augusto — Wilson

Alfredo — Eli —- Jorge
Nestor — Maneca — Ademir — Ipojucan Chico

Zezinho
Osvaldo — Lamparina

Olavo — Moacir *— Ananiau
Jarbas — Alcino — Sorriso —¦ Jair -- Leleco

RtSULTADO: Vasco, 5x2.
GOALS: Vasco: Ipojucan, Ademir, Ipojucan, Chico o Chico. — Olü/ta— Sorriso e Leleco (pênalti).

24.a rodada cm 11-12
VASCO x BOTAFOGO

CAMPO: C. R, Vasco da Gama.
RENDA: Cr? 255.451,00.
JUIZ: Mário Viana

.UADXOS
VASCO

Ademir
BOTAFOGO

Zezinho
RESULTADO: Vasco, 2 x 1

Barbosa
Augusto — WUson

EU — Danilo -— Alfredo
Maneca -- Holono -- Ipojuccm — Chico

Ari
Gerson — Marinho

Rubinho — Ávila ~— Juvenal
Geninho — Otávio — Jaime — Braguinh.

II

Pode orgulhar-se o Vasco dos jogadores que militam
em suas fileiras. São todos eles jogadores de nomeada
e em condições de brilhar em qualquer peleja. Não será
por demais uma palavra sôbre cada um dos figurantes
da cruz de malta. Autênticos expoentes, em condições
de figurar no selecionado brasileiro para a Copa do
Mundo que agora se aproxima.

RESTAURANTE E BAR COLOMBO
o "tal" 

que os esportistas preferem, cumprimenta o Vasco da Gama pz\*sua vitória de 49 e comunica que continua inteiramente às suas ordensRestaurante e Bar Colombo
RUA 7 DE SETEMBRO ESQUINA TRAVESSA DO OUVIDOR

ii*
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Domingo. 18-12-194* ¦
CAZBTA DE' NOTÍCIAS•lotai clubeestêve raior armado que o im"

Comentou o presidente VARGAS NETO
Q ilustre mandatário da'

^^3 -irrrytj

i entidade metropolitana, num

seu simpático e sempre Udo

artigo diário, que se publica
em "Jornal dos Esportes", te-

0e oportunidade de tecer in-

ieressantes considerações só-

bre a conduta do Vasco da

Gama. Aproveitando o mo-

mento em que toda a cida-
de comenta a vitória do Al-
mirante, aqui apresentamos
alquns trechos de sua and-
lm sobre a jornada cruzmal-
tina em 49: "Ninguém será
capaz de afirmar que o cam-
peonato não deva pertencer
ao melhor team, ao que rea-
lizou melhor campanha, ao
que desfruta de maior nú-
mero de cracks. Assim tam-
bem é inegável que uma
equipe, chegando invicta ao
último compromisso da ta-
bela, tendo perdido apenas
dois pontos em duros emba-
tes, em campos de adversa-
rios, e de adversários valo-
•rosos e tenazes, fazendo uma
diferença de seis pontos para
o segundo colocado, é pelo
menos, a melhor equipe do
certame, E se êsse team apre-
sentar em sua constituição
uma quantidade apreciável
de atletas excepcionais, de
titulares das seleções nacio-
tiais. então estará afastada
qualquer idéia de proteção
ou chance ?ias suas perfor-
mances, porque evidenciado
está um predomínio justo de.
técnica ou de tática.

E por isto mesmo, se ana-
Usarmos a campanha do
Vasco, o plantei do Vasco, a
posição do Vasco na tabela
chegaremos a conclusão dc
que nenhum estava mellior
armado do que êsse clube.
nem mais credenciado para a
vitória.

O Vasco preencheu com
vantagem todos os itens ex-
postos nas premissas do meu

ARRECADAÇÃO DOS
JOGOS^DO CAMPEÃO

S. Crlatárão Cfl I4.7S0.0O •
CrS 1 «.000.00;

*o~H»ce«o Cr| 1T3.WO.00 •
CrS JS.Ml.00j

^-*>*ru CrS 34S.4t0.CQ * CrS"14.-JS.00;
Canto do Hio Cr$ 5S.015.M ...

OI H*.a4«.0O;
n-unlne*»» Cr$ 3a4.0sM.00 •Cr* Ml.rr0.00 IreconUI;
-Iwértca Cr* 119.118,00 • O*

U1.10Í.OO)
Flameoco Cr| 577.540,00 •Cr» 425.845.00.
MadureUa Cri 83.517,00 o Cr$18J.M0.00;
Olaria Cri 54.131,00 o Cr»•«0.7J7.00; a
Botafogo Cr$ 311.000,00 « Cri255.451.00.

"f*i satisfeito por<¦>

(Conclusão da pAginn 1)

para ser rder dcs

isto

-'•'•• foi uma íacota interes-
inibem à margem do pró-! mui. Como so sabá o ox-3 inela do Fluminense está•na o ó um bom jogador. Hçu-«lo momento em quo pensei' >'' «i.cani-rar do modo defini-

ponta. Wa3 como já disso a0 nia auxiliou tombem e assim
maa ser o primoiro coloca-'»-goal3. A satisfação maior" no fato de quo a mi-'«•ia veio significar uma si-» privilégio para o Vasco.u o quo interessa.

v7^fnÍQ você 0£:*-<5ra receber de
omit coçcu a caberia o doncis

JipT ** P°u«. adiantou:"

qua h ' nqil0nla *••¦¦ cruzeiros, por-'"aí"í 
J*""- Promessa de prêmio

-r:,;a:a *°9adcr de 2.500 por
«taipArrt0 £erdida ao «nal do'ir,'.'.'*0' E •tt.dliputdl todas:!o*.« Alias, eu o o 13ar-

aí oÍS® -"-*¦**>« o deixa-

«Wo- - vascaínc, recebendo
&Sf0Cto tjfí "f^5' <^ ««-*-•-» cera -duvida

silogismo. E como a lógica éo fruto da conseqüência na-
da mais certo do que os Um-
ros.JeÍ?]lLÂ° Almirante. E
se é lógico e 

'justo 
o útúlÒde,

honra que êle alcançou a êle
pois as nossas homenagens,
os nossos elogios e as nossas
saudações".

CASA 1UXL'*RI\
üp*í*:p.,\l

Luiz de C-iaô-.-s, OI
1 Prazo fixi

1 ano
DEPÓSITOS

TeJ. 43-1041

! N G l Ê S i
A»»l<*t intonjlva» para dívul^ãodo idioma inglê,, eipeclallMuSo paraodultos. Prof.sxW inalS.Ms * amc.ricanos natoi. Aula» «iptriolimdai

de conv»naçào. D-mcIo a primoiraaula o aluno conioçu a falar ingléiCurso Matos - - Largo «t» Silo fran-cisco, 14, 2.o andai.

rttMRRPfM'¦PWBNA8 ut™" " Var"
P.átMaO. |.,íltr»4.íM t*«r*«

' Br/sipelg) » c*raiii-...»çij<!i* ,
B*. iJwtq-juw» Santos

% tUJÀ CA QUITANDA, tt

Influência do^Departamenío Médico
na conquista dos campeões invictos

A margem de todas as conside
rações cruo têm sido íoitas em tor-
r.o da conquista do Vasco da Ga-
rr.a, não se pode deixar do regia-
t:ar, como fato de justiça e de di-
reito,*o trabalho desenvolvido pelo
dep».xrtamento médico do clubo da
colina, ü Di. Amilcar Gifoni cuja
dedicação sempre se fêz sentir em
\odoa os momentos «ia campanha
crujtmaltina, »^ réãlrrienfe urn profis-
monal competente e que tem dado
muito do seu esforço o do seu ta-
lento às coisas módico-desportivai*.
A frente do departamento ospecía-
lizado do Vasco, sua atuação tom
-'do pautada ern linha absolutamen-
te correta. Em várias erc:rgências

íot o seu conhecimento um trtjmpc.-
lirn para as escaiações de diversos
quadros, colocando em condições do

Onde aparece o trabalho de Amilcar Gifor*c
jíkjo, çrqcts consideradòa cKotvea também rrv? deve regiotíor quo o
para o sucesso dos pian«>s áe Flá- I Vasco da Gama, procurando «em-
vio. Òs dois juntou, aliás, muifo 1 prti mítlhoTar; oolocou o seu »Jsp»ji-
r- tamento médico az* conrii V*».-fizeram para quo a eouipe pudesse ij-., •..¦•.,. - ' 

7 . "'"•u>''x
" ' iQeais, íadlitando o trabalho doa.cançar o ritmo de produção que seu ciiefe e colaborando pmi •¦foi desenvolvido, Por outro lado, | conquista sénsàcíonãi

Cmmmmmmmm 

Mm

ímt\ TtM ftADO 05 WAtS SICüftOI ^ggA
•ESUITÀDOS A4 IKJECÇOIJ »! ^Sft•IMMUNOL
A TODOS OS MÉDICOS OUE AS
TEM «ESCRIf TO NESTES CASOS

« Kininiiuii» im mmmMtiimBtmsitaBSMimito,
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DO CAFÉ PREDILETO!

1.000 PRÊMIOS NO VALOR DE 0R$ 500.000,00
•* jk~..'. -,.*v---»*£.¦*:.-..;¦ .,¦•¦¦-. .¦,--.., ¦¦..,-..*fci.; ,. - «Vf, ,», .¦"..¦. ...;rt,.,:..j .' .: ' '"¦.'.«¦¦-A»*!*.-'

Ainda há muitas "chances" 
para Yocè. Sim...

^ Faça como estão fazendo milhares de donas de
casa. Habilite-se também a este sensacional con-
curso, que é um régio presente de Natal aos a-
predadores do Predilefo de todos. Venha também
buscar o seu "coupon" numerado para o grande
sorteio do 1.000 prêmios! Você fem mil 

''chances"

de acerfarl Não deixe escapar esta oportunida-
de... o «aboreie um café de qualidade: o Café
Predileto. Um concurso sem precedentes pelo
valor e número dos prêmios, pela timplicidade e

pela absoluta garantia. Veja as bases no quadro
abaixo.

Maquinas de Costura
,*fe

í> E simples! <í
\ É fácil! /B. „ '•"- ej"'«Itl»^

CAFÉ
PREDILETO

O P^DILETO DF TODOS

if *V« ' n/Q*" 10

i .m â ^j. ...o"r„t0r^ »;„:¦ - ¦*-«*.,
0c-0 íérí- 0c/o Pe/o / Or,o'»0, n-j ^fef" co.ti. P '° t*»l«río f-Lí ' °
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RECONHECE A TORCI

•*#*•"*> ¦ -„>...-W- , ....

fio, o Eli... Um gigaràe na retaguarda do Vasco, nm médio apolador
d* primeira «água. Dono de uma classe eapcotcil, podo-so dizer sem
íecoio de erro, quo de iseus pés têm nascido vcrrias jogadas decisivas para
o destino do Vasco. Indo para adiante, buscando ligar o atacjue com
a dofosa, alimentando a vanguarda, robustecendo o triângulo, Eli iem
ne mostrado wempre de uma capacidade extraordinária. Trata-se do uma
iigura de projetado desloque e indispensável mesmo em qualquer scratch,
desde quo bo observo o sentido da marcação feita no Vasco.•_

mmm
mimi''"jBT"

Eli

$§*PÉ

Urna estrela que desponta com
brilho invulgar. Um atleta moço,
alto, de pernas que lembram gen-
sos, de jogo quo recorda um creick.
Teve èle muita dificuldade, muito
crue fazer è suar, para alcançar
o quadro principal. Mas quando a
cpbrturüdade 3e lue deparou, soubo
aproveite', ia bt-m. E hejo pode ser
incluído como lima das revelações
do nosso futebol, um jogador quo
poderá ser muito útil, pela mobi-
lidado de sua atuação e pela faci-
lidade de improvisação em qual-
quer posto do quadro. Ipojucan íoi
um dos artífices da conquista do
'/asco e a uíluação que ostenta no
raome-nto, no conceito da torcida, é
:;e!,i dúvida, das mais Justas,

^RJ-W...'...¦!... ¦SVy.-l.,W",W.!'.ílífllW.*.-V|i';-<ws'.-;.;.':

9»m receio de erro pc.d-2.mos con->- o leOMíXí, sendo fi«jura inàlspensa- lando corü íarillâack
siderar o jovem baiano um doe oi-x vel "Ia °™°&° d° at«!ue do Vas-

_ , , , •? co. Enlende-ee admiravelmente com
cjanie-r do quadro. Esta atuand: em J| ^ demaJB compcmhe-ros, armcmdo
pleno apogeu de sua forma física sempre com êxito as jogadae, abrln-

•8ffl^í$$^ *^° us brechas, buscando om ou-
trae oportunidades o tiro ao goal.
Emérito no.u passes de primeira, íln- 1 Coiskt.

. -^Kjjh-*!»^ ^B-X-M-tv

Ipojucan
y:yM^:%y-yy.v •--- ¦¦¦
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L a e r t e

imi ¦ São Januário

Veio do team de baixo, dos aspirante-., E ssmpre que foi chamado

petra ao partidas na equipo principal, saiu «c airosamente. Necessita,
som dúvida, de um pouco mais áo preparo técnico, mas já se pode

I incluí-lo entre os bons o novos valores do nosso futebol. Seu estilo

| o enérgico, é zagueiro de rebatida. Não ?.e ptnocupa com a Jogada

| feita em estilo, na cadência do valsa. E' merie d-i entrada fulminante,

|j| da destruição. Prefere as legadas por baixo, ao contrário de Wilson.
E' um bom valor, quo poderá render muito raais se continuar dentro
dc puuaata controle e do meamo sereno entusiasmo.
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Maneca

íoi estorno Para ,,3 (7!2 «!
ura dos ccwrirutorM do ,-,-„ ""j
Sua convocação paret a ^H
Mundo nada maÍ8 J^J *< *
ato de justiça , 0 treuiadVnJ

Da ri&Or
"arrrr

ísto é o ponteiro doa goals ab-

surdos, doa centros que ninguém

pensa que podem dar certo e, que
no íim, acabam dando. Veio do

Canto do Rio e, todavia, não con-
seguiu fazer bom ambiente no Vas-
co, pelo seu gênio. E' uma espécie
de Heleno, jrnboia ler.iia como seu

i-ompanheiro de equipe, boas qua-
'.Idades 

para a prática do futebol.
E dotado de bom airemesso, de
boa visão, mas so deixa trair pelos
nervos, o que 'he acarreta uma sé-
rle de dificuldades. Como jogador,
\oltamos a repe-ir, é de boa marca,
pena que fale demai.3 e pense alto
demais. . ,

' •*¦.<!!»« Jt*--le «un p«dra dure-,
tas*-*» ' "»*.*> ilé que iurc í"

\ Kit, o ditado
' confirmado
tem fUiii-.* .,

i -pelo Vasco.. ¦'>.

Tanto pelejou .'
c trabalho,),
tanto pediu
«ru«* ¦-.¦««• -. .;,.«>.,

O ToiiAivrinlja. , ,.

foi uni esiòrt-o «roloosol
quebrar a rosiatôncla
do Internacional, , ,
Mae 'óqua mole, em'pe-ira «Juí--j

umlo bate oté aue hue, .,***,«, • 's»i

. E l<? iinil«,«in».*,>,--.
lôda gecto
lntiii «!«,-•« !.-:,-
agora ó sopa,
opa, opa,
p'io Fl«*»«> i"-o«ta 1

Níio hc problema p'ra resolve, !
O homem escalo quem ¦jjtiJi**-*-.«l<>r.
i tudo bom,
crack no duro I
O quadro ató j
diqo com tó
iotja som bolo

o no incut-r- ,#"~~

Não e conversa p'ra boi dormir 1
de um lado joejar o Ademir
<iue é o can-can
na outra meia o Ipojucan
quo é bem alto. não é pequeno .. 1
anda nor «-ti«.« f (á no centro

o Heleno.. .
K' ou não é. uma linha da pontinha ?
depois do <TW-»_ •• |T0 «;aúcho • o

Tesourinha. , .
acreditem ; o Vasco ninguém sooura .'
Ma«, água mole. em pedra ^lur-i

lanto bntr ató que fura.. .*

y' E- sempre o mesmo jogador im-
pecável, dono de vim estilo que às $.
vezes no3 faz lembrar o Fausto
aos Santos. Calmo e tranqüilo, se-
reno em suas jogadas, procurando
levar o teani à frente pela força
de um jogo ordenado, calcado em
movimentos de cabeça, embora saí-
do o balão dos pés, Danilo Alvim
liam sido úlilmairiente o pivot in-
dispensável, h/íuito se fala dele, não
pelo seu jogo, apenas. Mas porque
ó alto e magro, achando até cer-
tas e más línguas que sua saúde
eslá abalada, o qu© não correspon-
ite em absoluto à realidade. Danilo
eslá em ótimas condições, não só
físicas, mas também t«?cnicas. E
as suas últimas apresentações tem
servido para justificar estas pala-
•vtas. E' o príncipe, o Danilo que
lem de entrar, seja qual fôr o téc-
nico, em qualquer selecionado que
se formar...

;::::;:.:;:.;-:.::.;:::;::..;:..:":;::;:i:.::v::.:x:-.:::;:;::>:;:;:::;:;:::;X;:;:;.L
¦•"¦¦¦;*'v"*:v'v:v;-:v:\::*::'v'*".v\ ¦:¦'¦'¦'¦:¦; v^
¦.¦,¦.-.¦.•.¦,¦.¦.'.¦.¦.¦¦.'. .* . ..-.'.-..¦¦.¦.¦. .¦.-.¦,'.'.¦,'.¦.¦.¦,¦.¦.:-

>>:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦:¦;•:¦::¦;¦;¦:¦:•;¦:¦•:•: :¦;:-:¦:-.¦:¦:¦:¦;¦:¦:¦:¦:*.¦:¦¦;

JiSm^mm tÊÊSÊts, . \

*^K. .'¦--. .''^K^^E HJ^^W

^BBB$'''''%^mmmmm^ dt&tÊWÊB^mmmmmV.-y'''-'-! í

i
I
I

¦:-:*;¦;¦:¦:-:¦:•:;•;*,

;¦:¦¦¦".¦'¦;¦¦¦:¦;¦'*;-:¦

:-Xv'-Xv';:>v
!-:¦:•'¦:¦:•:¦:•'*;¦'•:¦

yyWyi
¦¦•¦-'•i-Xv:-'-:-:-:

estor

K N/iHIO

•HmaH ^B «3^1 ^H^ ' *• ¦ "•JKíW-Í!!*:;>:-

¦^1 ^LmX. ^^mm\W ' mmW \\\\\\\\\\\\"^'y"'\-''-

•Jorgfe
•Nao esteve muito em evidência,

resto ano da graça do 1949, o mé
dio do Vasco. Por motivos de doer.-
ça, durante muito tempo andou fo-
ra do quadro e per iaso mesmo o
r.eu nomo andou divorciado do no
Uciáiio de todos os dias. E' um jc-
qador apenas regular, mas que ce
.:*sforça para cumprir as suas íuu
(ões com acerto. Joga recuado, cc-«mo manda c figuilr.o de F*«ávio e,
«otó certo pento, corresponde à ex-
pectativa. Nunca cempretneteu, mas
poderia render mais, não há duvida.
E* contudo disciplinado • ccjreto,
o que pc- si bó lh» garcato uirm
«ituação do privilégio -»i»tr«t re vo»
raínes.
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Durante a jornadu dè--te aao, leve a equipe do Vasco tèrios coMpM"-1*-* J?cena» de parKda» «üiiceic teüeií pelo Va«co : com-c o A*n«ir»ca, o fií! ""
de 5ao Januário nu-np-í se impóf, aicaiwrondo doia b-lli-unieí tít-tai-o*

Mário
E' um bom jc-gadoi. mus a Ws-

«ária de querer driblar até sua pró-
i prio sombra s atrapalha e preju-

rlica o It-jt-im. Foi contudo um valor
novo no quadre prlndpai do Vasco
àemonstranác condi-jões que o re-
:cmer.dam p«ra equipes de calegc-
ria. Precisa pciém haiar de con-
s-rriar o de/eiio já assinalado. Cum-
priu em -49 uma campanha relatf-
••araenle boa. influindo em muitos
re«ulfa«-ící favcrcivele ao Vcuco, •

Lima
Tiaàdo do América para o Vas-

co o meia escruerda não leve opor-

iunidades maiores enlre os de São

Januário. Atuou apenas duas \triea,

einpaiandc no primeiro jôgc tí ga- 
'

r nando o sequnde. Desnecessáik 
'

jseria dizer quo se tratçt de um
autentico cracfc. Mas sua situação !
no Vasco não parece ser das me*
ihore» ©xatamcüle por sobrarem ali,
niccaiiies e consequentemente não
ike poder surgir, de imedialo, um

J 0 GÂÍ> 0RB5 QVí
ATUARAM DURAtl-
TE O CAMPEONATO

A 

--«uuvjuv* («avciayeie OO VO3C0, I

m *•«¦ -m- ^^i *A. S5 *m *'¦ *,u^<**r nc lüodic principal. i—. uíeníico plantei para
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UEO
l 0 culühelro do -49, é afigura da
ir.uroanto desloque iitz equipo do

-Vasco. Quando se'fala em Vasco,
(ao pensa logo eni Ademir, como
I CinUçjair-onte feo pensava em Lelé.
I Aliás, o atual meia-dlroila dos cruz-
! maltlnos, merece realmente toda

' s__M situação de privilégio, pois se

nula a. um crack autêntico, cum.
por cento. Veloz, possuidor do um
'ruish" Impressionante, é liomem
quo entra na cancha para • decidir
parildas, como o lem demonstrado
seguidamente. Ademir do Maneios,
pode ser apontado como um don Is-

f-

Heleno
) 

' Deci.ra-rtie ou dovoro-to ! A yçlha
•história da esfinge poderia ser ao.'!-
irrrtda aa liümandcmte do Vrun.;. £'

' ura jogador cio extraordinária ca-
pãeidade técnica, talvez o mais
emérito cabsceador do nossas can-
«ha.-!. Mas seus nervos o ántqui-
Iam, e seu. gênio o alrapaiba. Den-
tio do campo é um atrabiliário, um
homem que solre .90 minutos do
fígado., Dentro do campo, transíor-
ma iudo com gestos I Fora dèío po-
rpm ó um aulèntico e perfeito cava-
lhoíro, até ao quiserem um dlplc-
mata. Entretanto, isto não quer di-
zer quo nao lenha êle conconldo
com a èúa técnica para algumas
daa mais expressivas vitórias do
Vasco. Por Sinal, que nas iUetia»
cinzmallinaB, Heleno mudou multo,
passando a cer mais eficiente no
lerrer.0 da técnica e menou exago-
rado em seus ataques de nervos.
Estamos; porém, ape-car de tudo,
tixamia cie um grande comandante.

nomencE dc nosso futebol, pelo stu
alto senso do oportunidade, polasua ccpccidado Invulgar do fazer
lentes. £' Justamente chamado a"máquina do fazer goals". E nada
mais do que is3o se pode acres-
contar para deiinír o atacante da
cruz de malta que Pernambuco nos
mandei e quo 0 velho Meneze
sai» tão bom valorizar...

¦_¦ ¦ _H

Baroo <5â

MAIOR!
O Íom<,n_ dan Uars» ? «ão só l**o. Üns ?xtrao.<IU- . ¦ «quatro. Vfrt.1

ágil, do lima perspicácia a lõda provo, íoi Boabcau ujc dos .rirw*',.,
de maior destaque na campanha do Vaeeo. Moco, parecia à eomèrçcj
quando raio para o Hio. fjue Iria s* artundar. Depois porém ioi 84» fi.
mando, tomando mai» coniSfixça om si mesmo, procarando acertai' naft
io.adais. E aí sua «atrela apresentou lamp»ios empolgantee e> «uai.
j&gadus dpelunib/avam. Quem o TÍ, bo meio da rua, simples t> pacaK.,
lindando lento, *m r-itmo de caipira, não pode pensar que seja £!«t o
famoso arqueiro do Vasco, que M dendobra e ee atira, com a Telocídac t,
de um ralo « o Jaro do um cão policial KÔbre a bola qu* lhe iol atirad'-.
Gosta nm pouco de iarer as suae visagen*, de laser cinema. Tem lecí-i
mente chance. MaB quc seria de nm goleiro tvem chance ? Ma». lauitc |
wam do quo chance, tem Barboea qualidade* iscícre pura o poeto, pe\c 

'

sua aeiftuança, seu golpe de vltla e seu arrojo. Hão perde» uma pocttd _
seqiter em 1948. dleputando todo o certame, compre sm iorma. Recebei.:
por isso mais de cinqüenta mil cruieiro». Vak a poça n_*ín_ te- »<m*>
e trarei". .,

Ademir

El- moço o careca. Mm «Janto de sua carracieríotica, traia-ee real-
manto de um jogador de excelentes virtudes. E' de touda regular, apil
cado em mus Ueinccnentos, dedicado em «eus compromisso*. Houve tam
bém uma época em que so pensou havor chocado ú teu declínio. Ma»
êle próprio, com firmeza em seus movimentos dentro da cancha, pio-
curamdo co adaptar ao sistema que lho ióra dolerraliiado. atcanç-ou uma
regularidade paianosa. Veio lá das bandas do São Crktóváo ¦-. dentro
do Vunco da Gomo. como o lòra em Figueira do Melo. é o mesmo crack
correto e compenetrado de auus responsabilidades. Aetlm t,« justifica a
sua situação do captain dentro da equipe. Fora do campo ? E' o mesmo
que dentro dSIo. pela «ua correção e polo sentido de harmonia que

j 
procura para reiiolver todas as situações. Augusto da Costa. Um símbolo,
som dúvida. Várias rêres internacional. 0'm bacf: que quando o quadro
precisa é também atacante.
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c ma aas revelações do noeso
vwHrsbol. P.>d9-se dizer que começou
por ali mesmo polo Vasco, alcan
çando uma siluajão difícil do ser
igualada, pois fei ao mesmo lem-
po, num mesmo ano campeão do
juvenis, aspirantes e profissionais. )

um zagueiro que naturalmente
carece ainda de melhor prática, de
melhor aprendizagem no terreno.
Mas o que lem íc-ito já é injiic
pois se Irata de um elemento moço 1
ae quem, aliás, muito e. espera. •
Andou parado nestes últimos tem-
pos, pois foi obrigado .: extrair dois
meniscos '.um em cada joelho, na-
turalmente). Isso parece ter aíc-
lado um pouco o s,<?'_i jogo. Mas c
'.¦olur.farlcsc capaz do cobri: bem

ugusto
o nemem que .ne comi ele marcar,]
-rrrirando prir.dpaimente bem, quem-..
cr. ;ern do intervir ínn jogadas p*»j -

. Uma te----
ofereceu pare
cru:rile;r-c-

canc c^

Nao so pode diüer que seja tim novo Jogador pata o "."esco. 
Mais

ê um baluarte sempre que chamado a entrar era jogo. Como caracter!s
tica noa pareço, mais semelhante à Làerte, do crae aos denic'
nheiros. E' viril em suas entradas, compenetrado e dono do
espírito do luta. Trala-se de um elemento que sempre prectborar co:n o- Vasco e quando chamado à arena,

¦v '''¦----'-. ''*?
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¦amais ccmp:cm©te

Alfredo II

Ksts _ uni vasecino ds
Andou pelas bandas da Gáv
trocar a camisa. E em Fôric
num Fla-Flu chagou o jc
tendendo as oòrss rúbre
Mas, depois voltou para
r.uário. E por .'orça das
tància8 se viu, dtí repente, no ha
gar de médio-esquerdí, na «quipe
principal. E daii nâo mais saiu.
Tem muito cangue, muita tenac_-
dade e muiSo 1-rio. De quando Pm
vez, apl!ua uns ?er'.oo partidos que
não lha ti.irrm bom... Mos pt,la de-
fesa do pavilhão da cruz de maiía
muito tem feito. E' inclusive u_t«
jogador quo pode- atuai em qual-
cuer posição sempre >"cm a mesma
eficiência, No Vasco da Gama, por
exemple, já andou em quase iodos
cs postos da equipe, sendo aplau-Á"""".'"
dido sempre pela sua entusiástica sobe
torcida, Um

Limpa- (.-:, • *
rande - j__árj iuÜ^MS____fe:.
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Wfáfr,

basr.paio
quc

*t T"1 ,lli'1PS 
wifam s« airosamenter deve-so ao falo

J ,'rf!an,a P«;a «ma melhor c^lego.ta o quadro"e botiç . dcdlco«l«« niletas Temo» r«í algumas
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Chico
O veierano gauclic continua sen-

dc ainda o dono do lugar. Houve,

é certo, um duelo com Mário, mas

acab-_u prevalecendo a experiência

de Chico, mesmo por qus Máilc.

abusando de sua qualidade de íín»

iador, acabava pr e, .idlcando om

parte c rendimento dc 'onzea. As-

sim íoi que Chico voltando ao lu

gai- antigo dele nàc mais ?x>sèCá
e depois de uma recupe-! ação, que
lhe íoi propor cíon*ia pot um de*-

canso reparade-r. voltctl o s*r o
¦ ihmrio ciack imperuòsfj • aareasivo

ào outras íamadac. Ainda ó um
nome que precisa 9 d«f»,-f 5«r res
neitad«V *" v
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" !»«»«t!IA KXIBJÇAO DEPOK DA CONQUKTA DC TÍTUIO - Depclí _:r cs-eq-i:^- & !
da Garoa. E (ore semo adversasse, o Rei-ar Jluand; no (ádada cn rò nc- ASaate Os cantpaõas coiíecot - *fc jttsa ginsnda
peieia de hoje, não ha duvide. l'e qualquer tesdo v..-r«m ainda é comi i»íad- tavcíáe, r*Kx-nh©c»nác--a<. «strelsmi-.-,
diçõas de atuai oom desfoque, podendo ;tK:lueiv#', ptc&xcfcnça «.: sur preto aos ooaxtàktéa» è» FJávto Certa > '«toes
por ocasião do desembarque db asabwi-ioda crumoítíarcr. Diriqan»** o ;-» -tadores .eslraidom o .ksJiocc. paviihéc vat?o.n"
raaatro ão Estádio Tlrodantea »n> Pòrfo Akqre nc tpj<â s? u-jurc. _: »s líèla »r.r_ti___ti>ca qua ladèca . .-,- .-. ¦
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De "O Globo:"
"Carlifo Rocha afirma que
o Yasco jogou muito bem"

O ambiente no vestiárto do Botafogo era de calma. Estavam,
^conformados os botafoguenscs com o resultado, pois de fato o Vasca

da Gama disputou uma partida superior an adversário. Todos-
reconheciam que o team não tinha acertado, uma boa jornada q
aceitaram com lógica o vitória cruzmaltina. Logo na nossa entrada
deparamos com, o Dr. Pacj Barreto, médico do clube alvi-netjro.
Estava palestrando com alguns amigos, quando o interrogamos
BÒbre o jogo. Disse-nos o responsável pelo departamento médico:

Foi uma partida bem disputada, Dois quadros dc grande
categoria num jogo emocionante. Tenho a impressão qua o inci-
tíenie na hora da entrada ão quadro em campo, abalou um pouco
p sistema nervoso dos jogadores e in/luenciou no seu rendimento.

A um canto do reservado do Botafogo, Carlito Rocha obser-
rava Ary, sendo socorrido pelo ynassagista da equipe. O goleiro
era cumprimentado por todos os seus companheiros, pela atuação
que tivera. Falamos com c presidente alvi-negro. Estava confor-
mado e acrescentou:

O Vasco atuou muito bem e mereceu vencer. Quero feli-
ciar Mário Viana pelo seu belo desempenho, assim como Ary, que
irais uma vez demonstrou seu grande carinho para com o nosso
cluòi, i

.Sôbre o resultado da partida, achou que Ademir tivera muita
chance na conquista do segunde tento.

RESTAURANTE E! B A R A L B A T R
(correndo sempre na frente de* demais. PflHW-e horas agradáveis \
«*® satisfaça seu paladar noj

Restaurante e Bar A!ba

 JM9,
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esquina de DOMINGOS FERREIRA!

EQUIPE //

«

««•. Brilharam as estrelas do Vasco"
O Vasco portou-se como um autêntico campeão. Foi equipe

no pleno sentido da palavra. Harmônico, entendido, dinâmico, e
embera ã defesa pecasse em alguns homens, a força, da harmonia,
pôde. conjurar os pequenos defeitos que surgiam na sua retaguar-
da. Wilson nunca esteve bem, e Augusto começou mal. E na linha,
Çltico destoava dos outros quatro. Mas os oito restantes, quecumpriam notável desempenho, garantiam a norma de agão, e
nâo deixavam correr perigo a ação do team. Mas estrelas, real-
mente estrelas, foram Danilo Maneca e ipojucan, como clássicos
cultores cio futebol, e Ademir, que fugiu por todos ps cantos,
e aescobriu os goals, para construir a vitória, O Botafogo não foihomogêneo, c por isso teria que perder. A intermediária foi o
yen melhor compartimento, mas lhe faltou o auxílio geral A
zaga foi valente, mas Ari estava inseguro. E a zaga então ficoucontrafeito. E a linha, para a qual os médios teriam que dar jogo,estava acanhada, como que encabulados, e talvez Ge.ninho e Jaime
fossem os seus melhores homens, já que Zezinho, perigoso nas vê-
zes em que incursionava, não estivesse na ordem do dià dos lan-
çamentos, Juvenal, Geninho c Jaime, os mais destacados '¦ de um
team que falhou ao princípio básico de. que futebol c conjunto,
porque pecou na falta de. harmonia entre as suas peças.

"S 
VãSCQ É E10É HI £ BCÉ

Não se decidiria,, evidentemente, o campeonato carioca cie 49,
Já há duas rodadas se conhecia o vencedor do certame. Bestava,
entretanto, a esclarecer, o detalhe muito honroso da invencibilida-

de mantida pelo campeão. Ao Botafogo eui-eria a incumbência dc».
tentar evitar que o Vasco fosse campeão invicto.

Mas o Vasco resistiu galhardamente à prova final e ãemons-
írou que é um Campeão com "C" maiúsculo. Embora sem realizar
uma exibição perfeita, produziu o suficiente para vencer bem e
liara não deixar a menor dúvida quanto à sua vitoria.

Essa vitória foi a 18a «coníeguida pelo poderoso esquadrão ão
Yasco, num total de 20 partida* disputada* no curso do campeo-
nato de 49, sendo que apentt empatou duas vezes. Essa eampanlia
assinala perfeitamente o valor do quadro campeão, mostrando quec titulo ficou em muito boas mãos.

Além de campeão invicto na categoria
d« profissionais, o Vasco da Goma sagrou-se.
também, vencedor na divisão de aspirantes.

Junte-se às glórias cruzmaltinas de 49 a
conquista do título de campeão de mar em
duelo sensacional com o Botafogo e para ter-
mos uma idéia da eficiência da Cruz de Malta
nesta temporada apresentamos uma resenha
dos outros títulos conseguidos :.

) No basquetebol (segunda divisão);
Pugilismo (em todas as categorias);

(Tênis de mesa (terceira classe);
Tênis (terceira classe);
Atletismo (nas classes novíssimos juniors

e corridas de fundo); e
Ciclismo (resistência, terceira categoria).

De "AMoitei"
"£' fe maior qaadro da PatV

Ü C. R. Vasco da Gama é, desde ontem, mais uma vez ea^mv
peão carioca de. futebol, invicto, título que o poderoso grêviocampeão invicto, também, do continente sul-americano conquista
pela terceira vez, em cinco temporadas. "Performance." de alta exJpressão reflete um conjunto dc atributos sociais c pessoais cie .-/m»o citado clube dispõe c que se vem conjugando harmoniosamente1
para esses resultados, que ninguém pode pôr em dúvida, tanto ê'esise a/irm.am entre os nossos melhores team como têm se afirmado> -ia'
estrangeiro, em memoráveis temporadas. .

Está de parabéns o grêmio da Cruz de Malta, que ê, sem. <&,-.vida, uma das mais fortes agremiações desportivas do país. O ti-íuío ontem ratificado com a coroa da invencibilidade fica 
'per/ei*.

tamente bem a0 seu quadro, considerado, sem favor, o maior qua-dro do país, tanto são os seus valores individuais, como ápfeciáoela sua maneira de jogar, apresentando, como apresenta, um altopadrão rie jogo, no qual nota-se nítida a influência de um ireinaJdor experimentado c inteligente como é Flávio Costa, quc o vem1dirigindo há três temporadas,
Quem foi a São Januário, como um colega nosso mexicano!Luiz Suarez do "El Novedades", assistiu, futebol e carnaval. Ò:simpático cronista achou até uma sorte poder assistir tudo pulamesmo preço, porque apesar rie o esquadrão vascaino invicto, ha-1ver jogado com relativa frieza em certos momentos da luta, sem-

pre deu margem a que se percebesse que na cancha estava o mais
forte esquadrão do país, no presente momento.

**,,,m. — ,.— -—- -, . ^———Trr_T-1  , twfmftgjsjmmiá» mm -r ¦ **s$mm  - i m mum

1 Campeonato acabou assim:
,"**-'*>»•*->.i « !¦¦———n»  jui**  in, ¦,¦¦¦ iijj.il— ...ii. i ii ui _mt»unj|ini

| Colocação Club* J»f. perd.
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1 °
v. I •

3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
8.°
8.°
9.°

10.°

VASCO
Fluminense
Flamengo
Botafogo
Bangu
Américo
Olaria
Bonsuccsso
São Cristóvão
Madureira
Canto do kio

—.

2
9

13
14
15
19
23
30
30
32
33

"A bola do jogo vai para Portugal"
"Quando os campeões invictos chegaram ao vestiário, quasinão havia lugar. Uma multidão, vinda das sociais e das arquí-bancadas, apesar dos repetidos "não pode" de um pobre porteiro,invadiu o recinto dos vasca-.Ws, na alegria ruidosa da grande vitória!
.Flávio já esperava os jogadores. Flávio, Vitorino Carneiro èa nova estrela da constelação de São Januário: Tesõurinha. Ocrack sulino, aliás, estava entusiasmado com o scu novo clube.¦— Nem nas grandes comemorações do internacional vi tantobarulho, tanta música e tanto entusiasmo, E cito o exemplo, por-

que lá em Porto Alegre metade da cidade 6 fã dos "colorados".
Os jogadores iam entrando entre Tiurras e eram abraçadosHeleno queixava-se doa botafogueuses:

Queriam me irrita»". Juvenal e Marinho não disutavarnuma bola sem dar duro.
-— Mai que adiantou — diase Ademir -~ vencemos com absolu-ta supe-Horidade. Pri mim o jogo foi fácil. Dei sorte nos dois goalso segundo então nunca pcmte» que fosse entrar.
A um canto, tirando a» c/vuteires, Augusto era atendido peloDr, Giffoni.

Senti o músculo no inicio — explicava o zagueiro — depois
que «agüentou cheguei até a esquecer a dt-ttewáo.•— E qua7vdo te vi firme "careca" fui a frente -~ era Sl-y qua/«lava. ¦

A bola do match foi trazida pelo Mário Américo. E todos, dt-retores, Técnico, jogadora, massagsita, assinaram. Mais uma re-cordacão do grande feito vascaino".
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SOJA CONTINENTAI
Saúda o CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA oelas hrilhantesvitonas do seu esquadrão de f u t e b o I -conqjstendo "nticto 
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Resenha da conquista sensacional
COMO SE EXIBIU

1.« rodado «m 3-7-49 <

SAO CRISTÓVÃO x VASCO
CAMPO: Vasco.
RENDA: CrS 64.750,01"»-
l/jiZ: Lowe.

QUaHi-OS ,
WISCO Barbosa •

Augusto — Sampaio
Ipojucan — Danilo — Jorgo

Nestor — Maneca —- H^^no — Ademir — W/irio
1 SAO CRISTÓVÃO

Rarniro
Lino — Torbig

Rómulo — Bulau —- Olavo
Luiz II — loão Monta — WiH»** — Nèátõr — J^anlhãfts

; RESULTADO: Vasco, 11 x Oi
[VGQÀL5; Ademir ''<¦ Maneca (4), Icoiucan, NpBior, Heleno (2).-

**.a rodada em 10-7-49

VASCO x BONSUCESSO .
CAMPO: Bonsucesso.
RENDA: CrS 173.900,00.
JUIZ: Mac Pherson Dundas.

Q U A n r o S
•KA.S^O

Barbosa
Augusto — Sampaio

ípojucari (Ailrodo) — Danüo — Jorge
;Alíi'G'Jo (Maneca) — Maneca (Ippjurv**n) — Heleno — Ademir — Chico
BONSUCESSO

Aivarez
Borracha — Amauil

Cambuí — Vilor — Gato
Cidlnhu — Roberto — WilRon — Cola •*• r^'n

RESULTADO: Vasco, 2 x 1.
GOALS: Ademir o _*»Wç-<  Bnnsucesso: Cidlnho (pênalti). 1

O VASCO DA GAMA DURANTE 1949
l\WyB- myyMm § 1II:lilB W]/--^-y-- ¦•¦.¦¦¦¦,• ¦ ¦¦ y.¦•,.',' -:'"- ¦¦¦ ¦ -BB.y .BByymm

BANGU.
Deíesas _i***.w.oot_aÍ8 de Barbosa o Castiífio, so riusr,UiwU1.w * ,u_.co, ao turno

QUADROS

\a ^A^da em 17-7-49
BANGU x VASCO

; CAMPO: Bangu A. C.
! RENDA: CrS 342.480.0IJ.

JUIZ: Mac Pherson Dundas.
quíMos

VASCO
Barbosa

Augusto -- Sampaio
Eli — Danilo - - Jorgo

Maneca — Ademir - - Heleno — Lima — Mano
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foi contra o América : Ad««ilr. JI jlo -o • Noatot .^pluaium o m*-Üo
Gambá. Mas Oinl «ata ataoto

Princesa
Rafanoli — Sala

Gualtot — Mirim - Fingueia
Djalma — Joel -- Moacir —- Ismael — Marianò

RESULTADO: Empate, 2x2.
GOALS: Vasco, Ademir e Heleno. — Bangu, Moacir (2),

5.a rodada em 31 -7-49
VASCO x CANTO DO RIO

CAMPO: C. R. Vacco da Gama.
RENDA: CrS 53.030,00.
JUIZ: Máiío Viana.

O U A D n O s
VASCO

Barbosa
Augusto — Sampaio

Dl —• Danilo  Jorgb
N"*.lor — Maneca - Heleno —- Ademir — Chico

CANTO DO RIO
ítim

Alcides — Manuelzinho
Bsrasccchéa — Edézlo -- Canelinha

Valdemar - - Jorgo — Geraldino - - Carango — Hélio
RESULTADO: Vasco, 6x0.
GOALS: Ademir. Ademir, Heleno, Heleno, Nestor e Chico i

6.a rodada em 7-8-40
FLUMINENSE x VASCO

CAMPO: Fluminense.
RENDA: C.*S 324.062,00
JUIZ: Mac Fhçison Dundas.

QUADROS
VASCO

Burbonv
Augusto (Eli) — Sampvji'3

Eli (Ipojucan) — Danilo ---- Jorgo
Nestor iAugusio) - - Maneca — Ademir — Ipojucan (Nestor) — Chico
FLUMINENSE

Castilho
Píndaro — Lorenzo

índio - - Pé de Valsa — Bigodo
Santo disto - - Didi — Carlyle — Orlando — Rodriguer

RESULTADO: Vasco. 5x3.
GOALS: Vasco — IpoJücãn, Ademir,'Chico, Ademir e Mani-c*.:. ¦—

Fluminwise — Orlando, Orlando e Santo Cristo.
7.a rodada em 14-8-49

VASCO x AMÉRICA
CAMPO: Voí^>.
RENDA: CrS 116.916,06 •
JUIZ: Stanley Roberts.

QUADROS,
VASCO

Barbosa
I.aorle • Sampaio

EU —- Danilo — Jorgo
Nesior ~ Maneca — Ademir — Ipojucan — Mário

AMÉRICA
Helú

Joel --• Mundinho
Hillon Viana - - Osvaldínho — Gambá

Nivaklino" — Dimas — Maneca - - Natalino
RESULTADO: Vasco. 8x2.
GOALS: Vasco —- Ademir (3), Ipojucan ['il, Maneca e Máiio. •

América -— Nivaldino o Dimas,

8. rodada em 21-8-49
VASCO x FLAMENGO

CAMPO: Vasco.
RENDA: CrS 577.540.00.
JUIZ: Mac Pherson Dundas.

VASCO
B-arDosa

A.ugusfo —- Sampaio
£11 — Danüo — Jorge

Nesior — Maneca — Ademir — Ipoíucan
FLAMENGO

<jiui*cia

Juvenal — Job
Valdir — Bría — Jaimo

Máriç

.'.uixmho — uiingo Zizinho Jair — Esc/uerdínha
RESULTADO: Vasco, 5x2.
GOALS: Vasco — Maneca (2), Danilo, Nesior e Ademir, -- Tl-

mongo — Esquerdinha e Gringo.

9.a rodada em 28-8-49
VASCO x MADUREIRA

CAMPO: Vasco.
RENDA: CrS 83.571.0U.
JUIZ: A. Ford.

O U A D 1 O S
VASCO

Barbosa
;.aeríe — Sampaio (Ipojucan o depois Jorge)

Danilo — Jorge (Nesior)
Nestor (Sampaio! — Maneca (Ademir) — Ademir (Nestor e depoiâ ipojucan)

— Ipojucan (Ademir) — MárioMADUREIRA.
Milton"V/eber —- Godofredo

Agrwslo — Herminio — Mineir.
Betinho — Rublnho •— Benedito — Jorgo — Tampinha

RESULTADO: Vasco, 2x1.
GOALS: Vasco — Maneca (2). •— Madureira — Betinho,

11 ,a rodada em 11-9-49
T,ASCO x OLARIA

CAMPO: Vasco.
RENDA: CrS 54.131,00.
JUIZ: Mac Pherson Dunv

VASCO
QUADROS

famosa
Augusto — Jorge

E!i (Ipojucan) — Danüo — *;»'-»
can (ManeiNestor (EU) — Maneca (Nestor; -

OLARIA
/«zinho

Osvaldo ----- Haroldo
Olavo -— Moacir — Amar**»

íarbas ¦— Alcino -- Sorriso -- jair — Esquercun&a
RESULTADO: Vasco, 3x0,
GOALS: Vasca — Ademir, Ademir e Maneca.

12.° rodada em 18-9-4S
BOTAFOGO x VASCO

CAMPO: Boíafogo.
RENDA: CrS 321.000,00.
JUIZ: Mário Viana.

QUADROS
VASCO

Augusto — Laarie
Eli — Danilo — Alfredt.

Nestor — Maneca — Ademir — Ipojuccm
BO*

Osvalan
Gerson — Santo»

Rubüiho — Àviia — Juvenal
K^uguaic -- G«ninho — César — Jaime —

RESULTADO: Empate, 2x2.
GOALS: Vasco — Aà-imir e Nestor. — Botafogo

Máiit

Betnaldo

Jaime <* Jalift©,

UM4 CASA INTEIRAMENTE

PARA YOCÊ Ê O

Café e Bar Bugê
RUA TEÓFILO OTONI 134
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ALMOCE BEM E JANTE MELHOR
PROCURANDO O

RESTAURANTE CANÁRIO
Ótimos pratos c cozinha de !,•

RUA GONÇALVES LEDO, 74

BAZAR DE BRINQUEDOS
Brinquedos de verdade
Preço de brinquedo

Cariado sortimento de
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GAZETA OE NOTICIAS

Kecerd Domingo, \JAX.}^

anae a campanha neHéxi
DspoL* da sua rtlUB.bcrat* -ritórfa

.ra Santiago do Chile, on«ie mrjTou-
-.«*• Camp«ão á\r« Camp«õ*s, nova-
raeni» o quadra do Vaico ne exibiu
ita torraji estrangeiras. E o iê*t oin
iovereiro dês'e ano quando teTe
ocaaiãj do apenontur em campos
•Jo México todo o podorio e toda a
ler-nica envolvente do iutabol bra-
sileiro. Do fato. a campanha do""anca da Gama om canspos axtsi-
cas £-ji coroada d» p(»no jucaaiio

i «ft
s • club-t dc colhia põd« «»r um
livjiií-mo e raloroao repr»«*n tanto do
nosso "coiMolaHon". D« apartando o
eatuniaesio da platóia m-»*tlcana o
quadro crutunaltino erlêve sempre
à altura de suas ro:ippnsabílldades,
mantendo um alto nívo' técnico d»
jogo. Por isto mosnío no momento
«im que toda a torcida se levanta e
do pé aclama ^ invicts, ds 43, cabe
o registro o a lembrança da sua
"¦itori.-Min -oa33a«7era p«lo México.

£ convém solar. a'.óm do aaii, quo
ali se pratica um bom iutobo), lodo
elo calcado em moldei- modernos e
oor isto meamo eficiente. A Ida do
Vasco ao Méxí:o. sendo um ponlo
de vitória para o sou patrimônio
foi também o sobretudo, uma de-
monstração do iutebe' que atual-
mente está 3e pialicando entre nós.
íulebol quo tom por diroilo o jus-
l!ça o aeu maia lídimo representante,
no esquadrão dir*.«jtd*.. por Flávio
Cosia,

o El leoa, no México. Barbosa do'o-do da soco uma bola. e.iquanto Jortje dentro di me pronto para o que dor «. Yi-jr
la esta

Jomo José Scassa vê a vitória do Vasco

O
D« (»«<¦ e«»-#«í^aml» áe Swb«-ir »a» «s« ->. .-w, o»uí.-o«vwo».« ãn »cjulp* do fcHcUnurin neiw Vmatinê

QuatiÜo começamos nossa iu.
ta pula vicia; deiitr0 do esporte
iá encontramos uiuü frase mui-
(o PüPti-i"', com respeito u;>
Vasco da Gania: "O Vasco é uni
gigante adormecido", Krji só
aparecei* uma oportunidade
para logo se auvir; "O Vasco é
um gigante adormecido". N un«
ca sc nos ofereceu  coiif'*.**.
saiiiQi* . . 0 ensejo para rógis-.
trar rssa imaüem. Sempre ti-
vem,,.,- diante de nós um Vasco
envolvido na efervescência cias
suas lu!a,s internas 6 verdade,TESOURINHA concretizou seu sonho:!2&£1*S£»+£i

verdade. No futebol, por exein-
J>l«i, 0 V;ts«'o pegou uniti dian..
toira. que dificilmente poderá
ser alcançado. O campeonato
invicto, que marcou o tercei,
rp, uniu período de cinco ano1-,
foi unia cleniohstaçãg dc pu*
jniiça e capacidade,

O Va.si'o venceu cgm sobras,
evidenciando uma süpefibrida-
de, que mais ainda se positivou
na batalha de despedida freni.
te ap quadro que lhe entre-
fiava 0 bastão de 1948. E num
régiine profissionaiista nâo é

4jf jogar no Rio e num grande clube"
Era uma história que an

dava morando no espirito
do Vasco; contratar o ex-
trema 'tesourinha, E o en«
rendo a cada nova tempo
rada, a cada situação mais
importante para o futebol

brasileiro, so tornava mais
interessante, Porque o ata-
cante dos pampas sempre
se tornou figura indispen-
sável para o trabalho do
treinador.

E por coincidência, Fia»
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vi o — mesmo quando no
Flamengo  sempre teve
a.s suas simpatias por Te
sourlnha.

É agora, quando I;ríavio
é treinador do Vasco, eis
que a bomba arrebenta.

Tesoura deixa o In-
ternacionai!

Vai para onde'*
Não vai!
Não vai?
Não, vem,.,
Vem para o Vasco!

Flav*o realiza o seu gran-
de sonho- ter em sua equi*-
pe (fora do scratch) o fa-
moso extrema gaúcho!

Está tudo feito e agora
é treinar, um pouco maisj
a ala* Tesourinha o Ado-
mil. Ou Tesourinha e Ma-
neca? Só quem poderá res-
pdnder é Flávio Costa. Mas
antes de qualquer outro dc-
lalfie, a reportagem pro-:
curou ou\*ii- o próprio jo-
fiador.

Este foi simples e ciar-.,
sm <;uas considbraç<>es di-'
y.mdo:

- Sempre quis jogar no:
r«"'0 e num grande clube.
Eutou satisfeito por navei
encontrado um ambiente de)
amigos e de simpatia em jsão «lanuáfio.

Guardo as minhas r.-1
cordacões do interna«;ional. |sem dúvida. Mas quero|
mostrar quc ainda lênliõj
possibilidades técnicas para
correspondei',

Faeo unia promessa nuo !
pouparei esforços para jo
fiar na Copa do Mundo!

nada recomendável para 0.'i
destinos ilo futebol de uni

uma força temível nas com-! c,'n*''o evoUiid0 como o nosfío,
petições desportivas, lintretan-' ,nn clul>c teniijuni- a sua cam-
lo, cloinirigó último, aquele mo-1 1)i,n,la sem sofre,- qualquer
numòritai desfile dc campeões ""'^H'!' cios sous rivais. F."
no flom de. uma claririada fes- lilua 5W de désequilibrio
tiva nos levou a verificar quo técnico, de conseqüências fu-
6 Vasco era:de: fato-ántigàmen- un*as Perigesissimas. A dife-
io. um "gigante adormecido", ronca de nível observada nas
O que 0 grande clube fazia era estatísticas do ano, entro o
pouco iin relação :i() niujto l^inieiro Colocado e os outros, é
que Poderia fazei*. ¥. ali ratava • evidentemente comprometedor,
a prova no despeitar do gf-j Na Argentina, saj um campeão
gante. Teriam 0s oulros chi
bes adormecido? Eis uma ini-
Prfissão quc nos dominou porinstantes, 110 ver .•( alegria
contanlaule da torcida vascai»
na, soltando serpentinás quelembravam 0 slmbolq dos tif-, ca
unfos tricolores, e .sambando
ao barulho da batucada querecordava o ritmo da.s vil<*>-
rias íiiliro-m-g-as,

Teriam 0.s outros clubes atl0T-
mecido? Parece que não. \
resposta não admile de pron-
Io uma afirmação. Mas que os
outros pararahi uin Pouco, ecruzaram os braços para olhar¦faiiu* passar, lá isso é uma

com 10 pontos perdidos, c a
luta contra 0 fantasma dn"lanterna" se verifica entre osclubes da marca de um Hoca
•íu-ijor e de um Hüraçan. l'm
utebo) assim não morre, min-

Entro nós porém a cam-
panha d(> Vasoo 110S deixa

apreensivos.
Vor Isso mesmo ó necessá-ri() qu.; os outros cUlbes reco.íthcvam que 0 Vásc0 não rea.

úzou mllagTes em .((».
0 esforço do í.rêmi0 d0 SáoJanuário nào foi empregado

om bus^a de vitórias facis.
conquistadas pelo realismo daraqueza dos outros seiããp 110

mÉmmm

dia cm que o Vasco perceba
que a facilidade dos*'seus tri-
unfos no futnbol é o reflexo Ci
apatia dos outr0s, o própria
Vasc0 se desencanta e ador-
nieçe... È' prècisp olhar bem
Para as "estrelas" de our0 di
bandeira vascaina e verificai*
que aquele omo representa tra»
balho, união e sacrifícios. H
trabalho, união e sacrifícios nà-j
é Privilégio do Vasco. E' um
dever de todos que tem res.
ponsabllidades n0 esporte, o
sobretudo obrigação de zelarç
pelas tradições dos seus clulics,;

A campanha vascaina ci;
1Í140, que encheu de orgulho,
a sua gente, valeu como uma
lição Paia o.s outros que s'o
deixaram ficar de braças crii-
adqs vendo o gigaiite pis*.
sar.,i

E a esses é preciso lembra,
tombem epie 0 Vasco se forla.
^ce Porque acredita na força
dos seus irmãos de lutas. Essa
crença não Pode desaparec-r
porque traduz rivalidade e k
rivalidade ropresenta o pio.
gross0 o aperfeiçoamento.

Que o ano do 1050 seja lan
bom para 0 Vasco como 0 -i'
1949, e menos mal para o lu-
tebol metropolitano-.. São os
nossos votos de registar „ no«
tável feito vascaino cujas co-
ine«.orações nos associamos em
re.spi.'it0 a grande- jn-ititiiição
do Aliuiante.i
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